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NOITE,  recordando  a  vida  de:  M»*  avô, -ço; 
i  D.  Pedro  Gastão  —  Soldado  .pacfetto  q 
i  exemplar  —  A  mocidade  e  «xasanientoj 
ierdeira  da  coroa  do  Brasil»  No  Parâ^jj 
Os  seus  trabalhos  em  favor  -do  Exétgito! 
Exillo  e  regresso  ã  >pãtria*a|€k>*hM^^ 

(Texlo  na  xtm,págiuai>(  \ 


Mello  Franco  'Alvrn 


ANO  XXXI 


Rio  de  Janeiro,  — *  Terça-feira,  28  de  abril  de  1942 
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Completa  adesão  à  política  panamericana  - 


A  proclamarão  do  Partido 
Socialista  da  Argentina] 

(TELEGRAMA  NA  TERCEIRA  PÁG!NA)]a 


600  toneladas  de  material  e  medicamentos  - 


RIO  BRANCO  (Acre),  28  (Serviço  cspcciol  dc  A 
NOITE)  —  Chegarom  aqui  seiscentas  toneladas  de  ma¬ 
terial  c  medicamentos,  ao  mesmo  tempo  que  o  governa 
do  Território  anuncia  o  inicio  da  grande  obra  dc  ressur¬ 
gimento  econômico  do  Acre. 


bárbaro 


KLTBISHEV,  28  (R.)  — 
0n  nlemiica  w  empenham 
atualmente  em  organizar 
verdadeiros  “açougues  hu¬ 
manos"  em  vários  pontos  «lo 
território  sovi«:liro  cm  seu 
poder,  fazendo  içnr  pelo 
itu  «In  itoeu,  por  meio  dc 
janeltos  os  cidadãos  russos 
que  os  d«'sagruduin.  Eslc  su¬ 
plicio  • —  que  constituo  uni 
requinte  do  enforcamento, 
já  em  «lerlínio  entre  os  car- 
riufos  «ia  Gestapo  —  segun¬ 
do  alegam  os  alemães,  cons- 
liluiu  um  velho  costume  ger- 
mânico.  ‘ 


Quer,  imediatamente,  Nice, 
Tunísia  e  um  trecho  da 


A  GASOLINA 


Não  receberá  combustível 
quem  não  se  registrar 
até  hoje  • 

Fecharão  hoje,  à  noite, 
apôs  atender  todos  os  moto¬ 
ristas,  os  postos  de  inscrição 
mantidos  pela  Prefeitura  pa¬ 
ra  registra  dos  automoveit 
poro  efeito  do  racionamen¬ 
to  da  gosolina. 

Os  carros  de  praça  e  par¬ 
ticulares  que  não  se  regis¬ 
trarem,  hoje,  não  receberão 
gasolina  racionada,  a  partir 
do  dia  1.°  de  naio  próximo. 


,  KUIBYSHEV,  28  (U.  P.) 
—  De  acordo  com  o  que  in¬ 
formam  os  circulos  estran¬ 
geiros  de  Istambul,  Mussoli- 
ni  exigiu  que  Lavai  entre¬ 
gasse  à  Itália  os  territórios 
dc  Nice,  Córsega  e  Tunisia 
bem  como  um  trecho  da  Ar¬ 
gélia,  até  uma  linha  que 
passaria  de  Philippeville  a 
Tuggurt.  Ao  que  dizem 
aquelas  informações,  Mus- 
solini  declarou  que  neces¬ 
sita  desses  territórios  africa¬ 
nos  para  poder  defender  seu 
império  e  que,  quanto  aos 
territórios  no  continente,  os 
mesmos  pertencem  "por  di¬ 
reitos  históricos  à  Itália". 

Para  assinatura 
imediata 

KUIBYSHEV,  28  (U.  P.)  -  Tn- 
formações  procedentes  dc  Ktnm- 
but  ilecluram  «i«ie  a  Ilàlin  esli 


Córsega, 

Argélia 

exercendo  pressão  sobre  n  Sr, 
Pierre  Lavai  paru  que  este  assine 
imedialnmcnle  um  acordo  sobre 
as  exigências  territoriais  fascistas 
formuladas  a  Urunça. 

As  fábricas  francesas 
seriam  transferidas 
para  a  Europa  Central 

KUIBYSHEV,  28  <U.  P.)  —  In- 
( CONTINUA  NA  3»  PAGINA) 


A  rapa  <|ue  n  "clichê*'  reproduz  cola  no  Museu  Historie»  Nacio¬ 
nal.  E’  uma  licla  relíquia,  pois  se  Iralit  da  rapa  que  pertenceu 
nu  Condo  l)'Eu 


GARANTIDO 

0  ABASTECI¬ 
MENTO  DA 
POPULAÇÃO 
CARIOCA 

Não  haverá  falta  ile 
transporte  na  Central  tio. 
Brasil  —  Declarações  cio 
major  Napoleão  dc  Alcn= 
castro  Guimarães 
à  NOITE 

Arrlse  de  emnbuslivel  ndviii» 
da  ciiiiiu  consequência  da  si-* 
Inação  inUranclomil,  e  ago¬ 
ra  ainda  mais  agravada,  não  po¬ 
dia  deixar  de  atingir  ii  Central  «h« 
lirasil.  rujo  earvão  consumido  ene 
quase  todo  de  procedênciu  eslraii-- 
gelru, 

A  nossa  principal  via  férrea  ttíu» 
prnlla  tamlicm  ser  eslrnuha  ii  sl-j 
luação  da  gravidade  cm  que  os| 
acontecimentos.  nrlundos  sobretu¬ 
do  da  posição  do  Brasil  peranto 
(CONTINUA  NA  .1*  PAGINA)  t, 


O  general  Milton  de  1'rriUs  Almeida,  novn  diretor  da  Moto- 
Mrninlr.açãn  do  Exército,  quando  lia  »  sua  ordem  do  dia.  (No¬ 
ticia  da  cerimônia  na  1*  pãg.) 


A  união  das  Américas,  tema  do  maior 
concurso  de  cartazes  do  continente 

2.500  dólares  em  prêmios  —  Dez  contos  de  réis 
ao  melhor  —  O  encerramento  das  inscrições,  n 
28  de  Julho  —  Outros  detalhes  sobre  o  gran¬ 
de  certame  promovido  pelo  Museu  de  Arte 
Moderna  de  Nova  York 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


O  sentido  das  coi 
hoje,  por  motivo  do 

nascimento  d  o  Conde  D’Eu 

SOB  o  céu  da  "doulcc  F rance'  celebrada  no  lirismo  dos  trovadores, 
hã  um  século,  exatamente  — •  28  dc  abril  de  1 842  —  ve, o 
murvdo,  em  Neoilly,  Luiz  Filipe  Mana  Fernando  Gastão,  Conde 
D'Eu.  Marcada  por  acontecimentos  revolucionários,  a  época,  não  era 
favoravel  ã  segurança  e  ã  fortuna  de  certos  ramos  da  velha  aristocra¬ 
cia  francesa.  Ao  jovem  princ.pe,  como  a  outros  nobres  do  tempo,  se 
reservaram  sem  demora  as  penas  e  as  tristezas  do  exílio.  O  seu  casa¬ 
mento  com  a  filha  mais  velha  de  D.  Pedro  II,  a  princesa  imperial 
D.  Isabel,  abria-lhe  novo  e  largo  capitulo  na  existência.  A  pequena  his¬ 
tória,  com  os  seus  episódios,  as  suas  anedotas  e  as  suas  intrigas,  noo 
nos  deixou  senão  um  retraio  menos  amavel  do  pblitico.  A  história,  pio- 
priamente,  porem,  depois  que  serenaram  as  paixões  políticas,  soube 
fazer  justiça  ao  marechal  do  Exército  brasileiro.  Ninguém  lhe  recusa 
(CONTINUA  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


menu  a  grande  batala 


•  Marcada  a  luta  na  Birmânia  por  vio-f 
lentas  açées  aliadas  —  Reconquis¬ 
tada  a  região  compreendida  entre 
Taunyi  e  No-Pong 

LONDRES,  28  (A.  P.)  — i  chine*oi  acham-se  em  fran- 
Segundo  despaches  de  fon¬ 
tes  britânicas  da  Birmânia, 
começou  a  grande  botoHio 
dos  planícies  de  Mandalay. 

CHUNGKING,  28  (R.) 

—  Informa-se  que  as  tropas 


Afundou  um  sub¬ 
marino  e  outras 
unidades  alemãs 

KUIBYSHEV,  28  (U.  P.) 
—  Informa-se  que  a  esqua¬ 
dra  russa  afundou  1  subma¬ 
rino,  um  petroleiro  de  cinco 
mil  toneladas  e  dois  trans¬ 
portes  alemães  na  semana 
passado. 

A  fotografia  jnoitra  um  tripu¬ 
lante  de  um  barco-patrulha  Ja¬ 
ponês  aprialonado  pelos  defen- 
pores  da  Ilha  de  Wakc.  O  pri¬ 
sioneiro  está  no  "Hrck”  de  um 
porta  -avlõei  norlcnrterirann 
que  o  governo  Japonês  lhe  ln- 
formnrii  ler  sido  poato  nn  fun¬ 
il»  d»  Pacifico.  Ele  parre,- 
Instante  Impressionado  com  » 
dr-riihrrln  (Foto  espertai  pa¬ 
ra  A  NOITE,  vi»  aérea) 


ca  ofensiva  nas  províncias 
de  Hipeh,  Chekiong  e  Anh- 
wei. 

Violento  ataque 

CHUNGKING,  2*  (R.)  —  Um 
comunicada  oficial  chinês  infor¬ 
ma:  “As  Iropns  chinesas  lança¬ 
ram  violento  nlnquc  nn  área  ao 


A  próxima  refor¬ 
ma  do  ensino 
superior  no  país 

No  parecer  sobre  a  cria¬ 
ção  de  cursos  de  engenha¬ 
ria  dc  mines,  o  Conselho  Na¬ 
cional  da  Educação  infor¬ 
mou  que  esse  importante  os- 
noiic  dc  Icbang,  porto  sobre  o|Sunto  Jeve  merecer  especial 

atenção  do  governo  no  pró¬ 
xima  reforma  do  ensino  su¬ 
perior  do  pais. 


Yanglsé.  ncimo  dc  Mankov.  con¬ 
seguindo  romper  ns  defesas  ini¬ 
migas, 

(CONTINUA  NA  3»  1’AGINA) 


fenomenolo- 


gia  analítica 


Previsão  matemática  do 
tempo  para  qualquer  prazo  | 
—  A  solução  que  teria  sido  j 
descoberta  por  um  cien¬ 
tista  português 

LISBOA.  28  (U.  1’.)  —  O  J«- 
v c* ui  sábio  português  Anlonio 
Gtinn  declarou  tem  dcvcnlx-rlo  « 
problema  tlii  previsão  matemática 
■  In  lompn  parti  qualquer  prazu, 

D  Sr.  (itióii  denominou  sua  desco¬ 
berta  dc  “Feiinmciinlogjn  analill-i 
ca”  e  boje  ele  furã  um»  conferên¬ 
cia  pública  na  Sociedade  ile  Geo¬ 
grafia.  expondo  os  deliilbes  da 
mesma. 


O  príncipe  D.  1’eilro  ile  Orlenns  o 

AS 

à  memória  do 


Fala  à  NOITE,  recordando  a 
príncipe  D.  Pedro  Gastão  — 
cidadão  exemplar  —  A 
com  a  herdeira  da  coroa  do 
guai  — 

(Texto  na 


Hrnnçii  quando  •  falava  «H> 


NOVO  PREFEITO 
PARA  PETRÓPOLIS 


Conde  d'Eu 


(I  Interventor  federal  no  Ksln- 
•lo  do  Itio.  cm  alo  ile  ontem,  exo¬ 
nerou.  a  pedido,  o  Sr.  Mario  Aloi- 
mii  Cardoso  de  Miranda  do  rnrgo 
de  prefeito  de  1’elrópolis. 


l’or  aln  IoiiiImmii  de  ottlem,  o 
ittlerveiilm*  fluminense  nomeou  o 
cngcnlieiro  Mareio  de  Mello  Fran- 
eo  Alves  para  exercer  o  cargo  de 
prefeito  do  referido  mmiicipifl. 


Já  para  o  outro  inverno! 


KUIBYSHEV,  28  iu.  p.)  Preparativos  dos  alemães  na  Rússia 

toN.“ír ,„tílre’,Tb«  -  Anuncia-se  que  foi  aniquilada  a  me- 
'  exércitos  alemães,  secundo-  tade  do  exército  finlandês  -  Refor- 
dos  peios  tropos  finlandesas,  apressados  de  tropas  do  Reich  - 

estão  realizando  todos  os  ‘ 

preparativos  necessários  pa-  FraC3SS3  3  LuftwaílC  1111813  tentatlV.T 

ra  fozer  frente  ao  próximo  (|e  ataqUC  CI8  HiaSSa 

inverno  na  Rúisio. 

Aniquilada  a  metade  do 


lui  aniquilada  dc»de  que  começou  ' iiioivia-v’  que  tropas  alemãs  es- 
,i  guerra  rusxq-gcrmánirii.  Sabe-se  Ião  irlorçando  oprctvsadnimnlc  o 
Exército  finlandês  que  »  Kxercilo  finliindés  se  com-  lAervIln  linlnmle 

KUHIYSIILV.  28  (l*.  I’  )  punho  ao  Inicio  i|o  conflito  mui-  plilo  avanço  . .  Lenir  -r- 

V  rádio  de  Moscou  emmmlc.i  que  I  tuss»  de  ãtWl  «HW»  homens .  I  Icnlrionnj  e  hs  perdas  catnslrori- 

metade  d*.  Kxercilo  finlandês  ja  IvUlDYSHEV,  28  çt\  P.J  — |  ca»  sofrida»  pelo»  finlandeses  des- 


dc  que  se  iniciou  n  guerra  t?a  fren¬ 
te  oriental. 

Seco,  já,  o  terreno,  na 
Ucrânia 

KUIBYSHEV,  28  (U.  PO  — 
I  Um  despneho  da  frente  sul  in¬ 
dica  que  o  terreno  na  Ucrânia  já 
j  .ceou  c  que  as  divisões  blindada» 
ius»ns  reiniciaram  sua  marcha 
I  ;  través  as  posições  nnteribrmcntc 
ocupadas  pelos  nazistas. 

Avançam 

KITUYSHEY,  28  (U.  1*0  - 

devido  ao  nt-j  Informa-se  que  ns  divisões  blin¬ 
dadas  russas  lia  Ucrânia,  que  jã 
recomeçaram  seu  avanço,  nmcnçnm 
picsculiwaitc  a  cidade  fluvial  tlc 


NovOmoscovn,  nu  iiorle  ile  Dnie- 
pnpclrovsk. 

Não  conseguem  retomar 
a  iniciativa 

KUIBYSHEV,  28  (U.  PO  — 
A  emissora  de  Moscou  informou 
boje  que  ns  tropas  russas  conti¬ 
nuam  desita  ratando  todas  ns  tenta¬ 
tivas  alemãs  dc  recuperar  a  ini¬ 
ciativa  ao  longo  das  Ire»  frentes 
de  balalhi. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA 
3»  PAGINA) 


Sr.  Mareio  de 


VAMOS  IÍÊR:  cicncln,  nrlc,  litera-  „A  N0|mr  ilustrada1*  lixa  to¬ 
lera,  potitien,  humorismp,  curiosl-  jos  „s  aconterinvrntns  ocorridos 
Idades  o  easinnmcnlos  úteis.  -h  .■  ( no.  Brasil  c  nti  mundo  LYntçirq, 


A  NOITE 


EDKAO  DM| 

ai  iionu 


I 


■pPP|R 


;;  SS  'i ss ::::::::::  =  J INAUGURADA  EM  CAMPOS  A 

N  OT  idades  I  SECÇÃO  DE  “A  NOÍTE-EDITORA” 


EJ  liem  um  ulmboln  aquele  Kanguc  <le  inocentei  que  «ervlu  do 
prólogo  ao  dlaeiino  do  Sr.  Illllcr.  quando  cate  assumiu  "o 
direito  de  vida  e  de  morte"  iobre  o  povo  alemão  «  popu¬ 
lações  subjugadas  da  Karopn. 

J,cn do-se.  screnemrnte.  n  peça  draturin  com  que  ae  procura  tapar 
o  sol  da  derroto  com  a  peneira  dn  eloquência  retumbante  e  deejçre- 
nhndn,  de  mlmtca  convulsa  e  atrabiliária,  alo  ae  pode  recuaar  a  evi¬ 
dencio  do  nuto-dlagnúaUco.- 

A  inconclcncla  que  esbraveja  sobre  o  ‘‘mundo  novo",  tceendo-o, 
nu  deliria  dn  Iinnginarãu  piromaniuca,  com  o  que  de  pior  se  en- 
lontra  aob  aa  clurns  do  pnasado;  o  primltlvlamo  dia  repetidas  ilusôot 
n  "trilms  gcrmanlras";  a  megalomania  que,  não  contente  ds  opu¬ 
lência  sem  par,  fala  aempre  em  ‘‘me",_  “meu"  “minha",  "eu'  ;  a 
inversão  doa  fatos  e  n  confusão  das  Idéia?;  a  Invocação  dos  deuses 
nivelado'  no  pnltdeUmn,  e  lantoa  milrns  elementos  traçam  o  qnadro 
ile  um  tlesequllilirio  aprovado  pelna  decepções  e  pela  crescente  e 
salvadora  impoténein. 

Não  precisaríamos  de  indicio  mais  veemente  de  que.  dentro  de 
sua  própria  casa,  onde  «e  vrestarnm  as  ictvas  da  cultura,  da  Inspira- 
pilo  e  do  liem,  cumeça  n  romper  u  (mpeto  da  restauração  crista  e 
lia  resistência  rlvlll/oriurn.  Quem  leelnma  a  cabeça  dc  aeu  próprio 
povo  não  i-sti,  certumenle,  tranquilo  com  o  pcnaamrnln  que  lula 
se  obriga,  preparando  a  ação.  I)  esle  um  sinal  objetivo  dc  fraque*», 
Ja  revelado,  aliás,  no  desespero  do»  Impropérios  e  na  audácia  <!»» 
afirmações. 

r;  o  Sr.  Hiller  quem  se  proclama  tutor  do  universo,  para  Ilvrá-lu 
da  “ameaça  comum  vinda  do  oriente",  onde  oa  acus  aliados  amarelos 
procuram,  inutilmente,  degradar  o  mundo  pelo  fanotismo,  pela  vio- 
Ifuclu  ccqa.  pelas  concepçòc*  primárias  da  vida  c  dn  autoridade, 
í:  o  Sr.  llltler  quem  reconhece  que  "lodo  o  paia  que  ac  nllar  ã  In- 
lilalcrra,  quando  esla  guerra  terminar,  ae  encontrará  mais  forte  tio 
que  n  própria  Inglaterra”,  IS  oa  que  se  aliarem  á  Alemanha?  Qaalqucr 
nr.çõo  preferirá  o  aumento  de  sua  forra  à  humilhação  e  k  escravatura. 

Itelncldlndo  lese  de  qiic  "o  probiema  raelftl  é  a  chave  da  "llls- 
lurin  Mundial"  —  n  Brasil  está  hem  ndvertido  do  que  significa  o 
[lor.tulndii  ariano  —  o  orador  das  unanimidades  prévias  obtidas  a 
marhndo  cunflrma  ns  pretensões  runtrn  os  chamndos  povos  Infc- 


No  programa  do  “Dia  do  Presidenta"  —  Discursa  inaugural  do  prefei¬ 
to  Mario  Mota  —  Mensagem  dos  Intelectuais  ao  coronol  Costa  Netto 


SANEAMENTO  ANTES  DE  TUDO  —  0  recente  relatório  do  oi- 
rotor  gani  do  Departamento  Nacional  d:  Saude.  Dr.  |oão  dc  O.arrr; 
Barreto,  contem  uma  ampla  o  completa  exposição  iobre  et  estudos  c 
trabalhos  |á  executados  por  ordem  do  chefe  do  governo  para  o  ç^nca 
mente  da  Amaiónii.  A  publicação  dosso  documento  coincide  com  a  nu 
tiela  dc  quo  da  última  viagem  do  ministro  da  Faxcnda  aos  Esfcdos  UuiJa: 
resultara  proporcionar  nos  a  grande  República  do  norte,  ontre  outros  c!c 
montos  do  cooperação,  um  crédito  dc  cem  mil  contos  para  aquela  obr 
extraordinária,  com  a  qual  leromos  uma  rápida  e  considerável  expiti 
são  económica  da  vasta  c  riquíssima  região  amaxóniea.  Dadav  ac  «mu 


/.y/n  —  Essas  meninas  dr  hgje. 
len i  radlt  itmiii...  /.'nr  vr:  ,ic 
"grandes  bonecos  vindas  ,lr  p„. 
ns”,  com  rosto  dc  tntirn  r  rlinp/g 
de  pluma,  ou  das  "imiinlir.iK"  gt 
largas  saias  dr  feltro,  ndaridtit, 
(aliás  de  muito  nitiu  gosta  nirrl 
inn,')  imx  pedem  desenhos  rle  itm. 
zneiisinbns  pitorescos  para  to\. 
tidos  dr  fiches,  e  rom  rle •  mor. 
merecem  sen  quarto  de  d-irnnr,  liu 
Unui  salinha  de  estudo. 

Aqui  rstòn  ns  que  n  r/rtrrririi. 
In  rnhisreiil  rm  diria  c  meta  rf,. 
traços  hem  lançados. 


A  SIDERURGIA  BRASILEIRA  —  Das  nossas  grandiosas  porsibl 
lidados,  em  matéria  dc  sidcrúrgii.  diriam  ai  cifras  das  estailstlea*  se 
elas  nae  estivessem  expostas  aos  olhos  da  todos  pelas  mais  meridianos 
realidades.  \e|ase  o  ritmo  ascensional  da  exportação  brasileira  dc 
produtos  siderúrgico,  no  último  triénio;  em  quantidade,  passou  r|e 
12  ,ulloí„  "m  1939  P3"  30  668.686  em  1940  e 

•  ii!  IMÉA.II™  1991;  c  em  valor  subiu,  respeetivamonte,  de 
8 . 744:2305000  para  20  799:I97S000  e  55.074:7345000.  Um 
ereteimento,  cm  valor,  dc  perto  dc  150  %  ds  39  para  40  e  da  mais 
dc  150  de  40  para  41.  Quanto  às  aspáelti,  atá  1939  vtnjlamos 
para  e  exterior  apenas  ferro  fundido  ou  guta  e  uma  pequsnlrslma 
porção  dc  ferro  manganês.  Pois  bemi  as  nossaa  rtmesiaa  da  outra* 
éspáeici,  alem  dessas  duas  se  elevaram  a  9 . 477i593$000  em  40  o 
33 . 2 1  7 12775000  em  41.  Só  o  desenvolvimento  de  exportação  no  ano 
passado,  afcntando-ce  nos  algarismos  de  janeiro  e  deaombro,  relaron- 
lei  ã  quantidade,  basta  para  dar  uma  Idila  da  promissora  eznxmiu! 
cm  lerro  guia,  pulemos  de  14  042  toneladas  para  17.732;  cm  la¬ 
minado,  de  9.024  para  13.553:  em  aça,  de  I  893  para  14.9V8, 
Os  númores  aqui  estampados  servam  para  mostrar  o  que  lorá  a  pro¬ 
dução  da  siderurgia  no  Brasil  quando  a  tivermos  orgeniiada  nu  jon- 
dlçõei  do  progrema  que  o  governo  traçou,  achando  se  em  pleno  tun- 
cionnmonlo  os  altos  e  poderosos  lofnoi  de  Volte  Redonda. 
•«tfMttttfftfftMffMtffttttftWMttttWfffMrtea^wj 


I  Ingranle  iln  chegndn  do  ca-prefel lo  Cr.  Mario  Pinheiro  Multa  e  ou  tias  autoridades  à  líucu.sal  de 

A  NCIT15,  em  Cum;iu.i 

21  fl)«  Sucursal  rir ,  que  nxxtm  preenche  um  tle»  nmís 
NOIlKi  -  Di-utie  os  illvers  is  Imppilpntcs  ponln»  do  »çu  piv¬ 
ôs  <Hic  constituiram,  ncsln  cl-'grnmn. 

uic.  n  hi‘lltiunfr  programa  eu-  Trala-s*-  ilc  uimi  livraria  es;  e- 
1'iillij‘iiilvo  tio  ‘‘|)l«  do  Prcsl-  r!a!Ir;tri'i  que  velo  etiríijueeer  o  pa- 
nli'' ,  tle\!neou-se,  lie  In  mui  »|«-  Irlniúiijo  tln  rlilmíe  que,  Juítil  iso 
fictieóti.  o  nlo  liso iijtsmil  tln  |ielo  iivnnlcclmçiilo,  rrifivt  u  u 
ncçiio  ile  A  NOITK  Krillnro1'  sstjs  CMitfldllrá  ito  opci':  ■  i  sj;.e- 
eráo  tio  llvrol,  Icvntln  n  erd-  rinl:  itt.Vnle  tín  emp;  csp.  cim.icI 
itn  Inctlu  Ile  II)  tio  correm  te,  iim  ( ios!  n  N  f  11  n,  muMlrcstuiitlo  o  vo 
ictirsnl  tln  Kiii|arv»ji  A  XOlTIi,  I  ruiu  msmo  pelo  tiovn  fuuirv.-iisll- 
tttttttttttttwtMttttaMrtefsaaf.vecarrfffa/fffacefafa;,.;^ 


li  Is uninn Itlndr.  Não  ndmlrn,  pois, 
ihcmIm  t|llt>  velo  l.irrcMumtnf  o  I  fale  em  “ escravos  Indcfeanx",  “tu 
•  ;i)  .OMti  lrtU'lc.'.iuil  çlcslit  ciduile  fellgéncl#",  "remoção  do»  alicercei 
llumlmm  f.  |  “bnrharldndex  oaliitics»'*,  “huno»", 

0  nto  Inaunural 

A  soVnltlntlc  imiugiirnl  renll- 
r.-.s;-:..'  fis  ll.tlti  ti.)  "Illtt  tio  l*n>- 
vtíetiíi' ',  mi  .!.•  tia  Sucursal, 
ó  rim  Sutil  s  D-.imonl  o.  tiú, 
ntíinntlli-sr  n  mcsuui  repleta  tle 
lli‘.c'.'i‘ii:i!:tl*,  Joninlistris.  urofd ,- 
i  seres,  iitnglsl nulos,  nulorlaqilcs, 
rc  imtmulintlos  dc  sim  Ivkions.  fo- 
lllil I ns.  rinpreslnilllo  no  snlão  mu 
tiiiiliíciiíc  tlc  raro  iMlcunlttimmlo- 

Ao  l,.,vmilur«,oi-sc  ns  pnrln»  do 
aç  •  f  .i  c.tcctiliitlo,  pelo  corporn- 
I  çáo  niusicnl  I.lnt  (iunrnttl,  n  IIímu 
|  .Vufioinil  I li-csvl lcl rti,  dnmlo  mira¬ 
ria  oi  edifício  no  tu  tilo  prcfciln 
•Sr.  .M  a  rio  IMnlicIn.  Mula,  ucoin- 
imttuntlu  dc  niilorlduilcs  c  comi- 
1 1  v:i . 

A  fcriniuiilii  fui  Irnutliiiln  pela 
I’-  II.  1’’-  <■  Itnillo  Cullurti  tlc 
(úitii.ms.  pela  tox  tlc  seu  luctltur- 
rlicfc.  f'r.  Prisco  dc  Almeida.  I) 
tliícurs;l  liiuu.lornl  lol  prufe rid  > 

>:clo  prcfcil.i  Murlti  .Moto,  que  vt- 
li  caio  ti  I,  proprclilutlc  d  ti  tinia  cs- 
rolliitl.i  para  u  solcnitlmlc,  pois  o 
IJrnrill  .1  limais  Icvr,  ó  frtmle  tln 
srti  goveroo,  t|iiciti  titiiU  sc  lit- 
Irrctxavic  pela  ca  Marti  c  pelos  le¬ 
iras  iiHcloiiuls ,  Terminou  Jmt- 
vo  titio  n  lilicltt  1 1  vrt  tia  empresa, 

0  aplauso  da  Academia 
Campista  de  Letras 

Cl  segundo  u  fnlor  foi  o  ntlvogn- 
tl.t,  Sr.  Nelson  Pereira  Hulicl, 
srcsldcnle  da  .-Vende  tu  la  (iiimpls- 
ln  tlc  l.etras,  ritt  nome  tlus  I n t c- 
Icetimls  tia  eltluile.  Sullenltiu  o 
(Icvnlumetiio  tio  presideuLc  Gel u- 
lio  Vargas  paru  com  a  lltcrnlur.i 
nnclonal,  illxenito  que  o  empreeo- 
illiiicitln  tia  Kmpresn  A  NOITK  c 
a  iiltiaçãii  tiu  encimei  (itisla  Xetlo 
sú  i  Item  o  reflexo  desse  mvtiiicn- 
lo  tlc  rcimviiçào  da  cultura  brasi¬ 
leira. 

A  cairciaoüo  c!a  Associação 
de  Imprensa  Campista 

A  seguir  ocupou  o  microfone  n 
Sr.  Mnimcl  Alberto  II  rliosn  tiuer- 
Micmbro  tiu  Actitle- 


DR.  H.  B.  CON^E 

rtl  HOS  'l'c,‘  Vít-umn 

ULMUO  Gd;  Pare  Itovnl  _ 
n.  7  Set.,  Hn-7*iud. 


DOIJNfyAS  INIEHNAM  Khl*.  •  KS I O.UAU)  I‘K;A1)0 

1MESHM)S  .  MiiitK.Ao*  Er.  ErncsSc  Garncira 

IIUA  AltAUJI)  1*011 1 0  At.ttti  OK  ,Sl  70  5*  xntar  -  Ulartnmente 
d*  V  *«  G  hora»  —  I  cleliinrit  27-0UI12  r  Ji  ||p| 


,  . .  |...swn  »| unnt(  urr  ^  mw  ■  ma.  ML  m  ffl 

1)  "*  *|0H  *fU*  "‘d"1»  «cnhores,  um  dia  h*o  de  se  A  M  An  A 

deafuxer  dn»  mim  cadcln»,  e  rhegará  o  dia  daqueles  quo  deaejnm  V  1M  ^  d  ■  C  « 
prolegrr  o  mundo",  \ 


O  MKIIO  1)0  APVRISUltt... 
—  Exereve-nos.  de  Juiz  tlc  Poi», 
um  pacicnic  que,  pelos  Hí«rc-  >la 
carta,  parece-nos  trr  o  idsltau 
nervoso  um  lauto  eancada.  piu 
multo  piTneu pnilo  com  „  irnsiu 
arterial  c  diz  que  lem  “lúhia  »r|« 
nixirelho”.  Ev  Idenlrmrate,  U«., 
mio  é  lutlti.  Esse  seiilim  jntrf, 
provavelmente,  lambem,  de  ln-.ii- 
ii ia,  de  fraqoczn  senil,  ile  iia|uii- 
ínela.  Talvez  haja  dias  rm  ipu 
não  grisle  dc  falar  cnm  >>  .«uilttu- 
talvez  prefira  os  lugare-  >osse|(a. 
tios  e  Isolados  ás  fesln-  ã  ,  mui. 
Iltlòcs;  laivcr,  aluda.  Itmlnt  mcln 
da  pnssnr  por  lugares  itllo  .  enntn 
o  «tariuln  tlc  Saiiltt  1'cresa,  aqui 
nn  Hlo.  cte.  Ktlflm.  :ui|orlz.;i-iin\ 
esboçar  esse  Imperfeito  i  ligeiro 
quadro  tlc  uniu  pequena  nriir.i5le- 
uln,  eslu  afirmação,  que  rle  !»t 
na  caria: 

—  “A  vlsln  tln  apnrcllio  tlc  me¬ 
dir  a  pressão  pruvoea-lbr  forte» 
ballmcnlas  nn  coração  (“Simpit- 
tlcotonla").  Não  é  potslicl,  |tn- 
rem,  nlemlee  nn  seu  pedido  tis 
“explicar,  pelo  jornal,  n  tratamen¬ 
to  c  •)  qtle  deve  éomer". 

Admitido,  por  hipótese  que  <c 
trate,  renltncole,  tlc  um  citvi  de 
tieuriislenli),  ele  srrA  baslnnlr  ia- 
irligenle  pura  cumprcciuin  qtie 
essa  doença  não  r  nem  grave  acm 
perigosa;  nuts  que  não  se  peido 
tratar  por  palpite... 

Por  que  mio  procura  um  médica, 
em  Juiz  tlc  Fora?  Os  inctllcas  n,i- 
nclrns  são  eouliccldos  pela  i,m- 
déitcia  c  pelo  acerto.  Ptnle  conlbr 
no  valor  profissional  desses  co¬ 
legas. 

Dr.  Nicolau  Ciando 


V  BONBONS  E 
Í.V.Z  CARAMELOS 


Imigranies  mor-  i  áerc  Çiuti  cie 
tíesíliEc:  fiara  o  iossi  Conssffio,- 
Acro  i  £.T»3  S*iíiíamtíi!CG 


tV.WAPS,  ” S  (Serviço  cpeclitl 
de  A  NOI I  Hi  KedUlrá  paru  o 
Acre,  o  vapor  "1)1  Pluc.ln”,  es- 
pceialmi-olf  fretada  pelo  governo 
paru  eoniluzir  Cerra  ile  diir.i-olos 
eoilgriiitlcs  mil  iies  II  nos  àquele 
lerrltiiilo . 


SI  PROVOU...  GOSTOUL. 

EM  TODAS  AS  BONBONIÈRES 


reteeuntttentttrstutteifiuecnc 


ISAAC  AMARAL  Náo  terão  mais 

Seu  falecimento  no  Cearál^^®  trânsít©  HOS 

ihímbbh  trens  da  Central! 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


tema  do  maior  concurso 
dc  carlazes  do  continente 

t Titulas  iiHuriimls  lia  /*  lalu/mil 

O  .Museu  ile  Arlc  .Moilerun  ile 
No  vii  Vorli  uetibii  tle  binçnr  ns  bn- 
'•t‘i  tln  maior  ctineurso  tle  ettelii- 
xes  JtuiiiiU  iirgiiiilzadn  em  lodo  o 
etinlíneiilc.  Tnilii-sc  tle  um  eer- 
lame.  mi  f|unl  emicoreerão  arllslas 
l.ilinii-aim  rlcumis.  iiiieleaiiiet-iea- ! 
Mos  e  biMiUlctlse?.  sobre  o  letitá ; 
a  iuil.ni  tias  Irês  Améeleas. 

Ibllilos  n  seguir  ns  bases  tio 
*en-nelonal  roneursii.  etijo  primei¬ 
ro  prêmio  equivale  a  polpuda  so¬ 
ma  tle  tltz  colilos  dc  réis  lútlíl  ilol-; 
lars),  e  que.  |MMlssti  niesimi,  tleve 
Interessar  oitiill- sinto  os  plitlorcs 
e  os  desenhista*,  earluzlstn»  bru-1 


Dimitri  Ismaelovitch  e 
Maria  Margarida  vão 
expor  em  Belo  Horizonte 

O  conhecido  e  apreciado  pln- 
•  or  Uimllrl  Ismuclnvltch  que  es¬ 
teve  rccciilcmenlc  em  diversas  el- 
ilntles  tlc  Mina»  (icriils,  fixando 
nu  tela,  com  a  maestria  que  lhe  c 
peculiar,  alguns  aspectos  da  terra 
munlnnbesn  a  que  sc  acha,  piv- 
scnlemcnte,  ncsln  capitul,  deverá 
regressar  dentro  dr  poucos  tilas 
ti  ileln  ilorlzonlc  onde  vai  reini¬ 
ciar  a  »un  nllvldadc  artística. 

iMiiaelovllch  realizou,  juuln- 
Mieutc  cum  n  pintora  Maria  Mar¬ 
garida,  uma  exposição  tle  seus 
Irabnllms  no  Púlncc  Hotel,  cm 
Poços  dr  Cnldns.  cuja  mostra  mc- 
icrcu  lui  poucos  tilas  „  visita  tio 
presidente  fictullo  Vargas  u  do 
govcmatlur  Bcnedlclo  Vnlludarcj, 
liicsciilemenle  naqucln  bela  ciila- 
tle  mineira  e  <|Uo  se  moslrurain 
«•«Ho  bem  Itiipressluiiados  com 
os  quadros  dos  dois  festejados 
pintores. 

Tanto  Isinaclovllelt  como  Ma¬ 
ria  Margarida  vão  rcallznr,  no 
jínsslno  dn  Pnmpulbu,  cm  Belo 
Horizonte,  no  próximo  mês  dc 
inalo,  logo  após  sua  Inauguração, 
uma  íiovii  inuatnt  dc  ciumJnM  cm 
qual  serão  expostos  os  õltlmos 
Ira  bailios  fixado»  na  tela  pelos 
dois  artistas,  considerados  jusla- 
nicnlc  como  expoentes  tln  pintura 
no  llrusll. 


Os  agentes  recenseadores 
passarão  a  pagar  pas¬ 
sagem 

O  diretor  tln  Central  tln  lli.tsll 
lornoii  sem  efello  n  ilelcriiibiMÇilo 
•liu-  concedia  livre  Irãitslln  nos 
irens.  tleiilrn  do  Dlstrlln  i-ctleial, 
aos  ngeltles  recenseadores.  Í)e 
ncorilo  iiinila  com  n  sollt-lliiçiio  do 
prcsiilenle  da  (.'omissão  Ccnsllállii 
Niiclonnl,  ns  respectiva»  eutlernc- 
las  tle  idenlirieaçãn  dos  refentl  is 
filllcloliárltis  deverão  ser  npiT  'M-: 
dldas.  quando  fiit-oin  tiprcsenludiis  | 


ra.  historiador 
mia  tle  I. eiras  e  secrvlârin  da  A s- 
,  «itiebtção  t't-  ImprrUM  Cnmpisla. 
èapresvàiuln  u  sollilarlcdnrie  e 
ctiiilculamculti  dn  grémio  tlc  jor- 
nallslns  tle  (Limpos  n  esse  movi¬ 
mento  nlibmhlor  “do  iltissu  já 
bem  apreeíavel  uivei  cullliral*'. 

l-n l.-i rum  em  seguida  o  Sr,  Ar¬ 
mênio  Maciel  tln  Silva,  responsável 
pelos  serviços  da  secção  Inniigu- 
r»d't!  o  ilirrlot-  da  sucursal,  Sr. 
•lo  lliMiorlo  ti;-  Almeida,  ambos  se 
(■oo:;ia.u'miiln  cmn  n  eitludc  dc 
Campos  pela  realização  tln  Ifuipre- 
-  )  A  NOITK  (■  e.-.iillundo  it  obra 
:'‘imiiiislraf1v:i  do  coronel  Cosia 
i.ello. 

Uma  taça  de  champagne 

Terminados  os  discursos,  kc- 
l!ll:il-»e  uma  vlsllit  ás  dependên¬ 
cias  dn  Inslalaçilo.  ntlinlriinilo-sc 
loibi-,  tln  excelente  nspeelo  r  itpre- 
cllttln  cuuforlo  aprcsentadiis. 

A  dlspnslçán  tias  eslnnles  e  bal¬ 
cões.  em  eslilo  nindenio  e  elegan¬ 
te,  a  disposição  dos  livros,  no  al- 
ennee  do  manuseio  fácil  tln  pú¬ 
blico.  o  capricho  que  presidiu  ã 
montagem  do  gabinete  de  leitura, 
tudo  Isso  impressionou  vlvnmetile 
aos  vlsllniiles.  Os  imlieca  tlus  li- 
•tos  silo  completos,  pois  sc  divi¬ 
dem  cm  Ires  parles,  apresentando 
•dições  de  obras  por  género,  por 
aulor  e  por  titulo,  em  ordem  ulfa- 
béljea . 

Terminada  a  vislln.  ocupou  o 
microfone  o  jornUHsln  1’rÍM-o'  tlc 
Almeida,  e  u  ni  o  corresponiJenle 
finito  á  sucursal,  salientando,  rm 
linhas  gerais,  a  rnrtllnlliliiilc  que 
sempre  reinou  i-nlre  os  diversos 
funelonãriox  do  Kmpre.su.  cóncios 
dn  obro  ji  t|uol  emprcslnm  o  seu 
xervlço.  Trrmlllnu  cmivitiiniln  r,s 
jiresenles  n  aerilor  tuna  Inça  tle 
‘‘eliiimpngne"  ofereriila  peln  >u- 
eufsal, 

K  num  fiao  ambiciilr.  tia  mais 
alia  expressão,  foi  assim  inlt-imln 
iioi  i  etapa  promissora  dos  fastos 
eullurais  tlc  Campos. 


Sem  Asthma 
haDoisAnr.os 


insuportável  tiemonw,  se  rnnea 
durante  o  sen  sano  qnutlnoluriia. 
Varias  remédios  leem  sido  pra- 
paslos  pura  curar  ou.  pela  menos, 
atcnnnr  esse  desastrosa  hábito,  sc 
htibilo  patlr  ser  r/wnindo  o  qne  se 

fit:  inconcientcmenle  quando  se 
viaja  pelas  regiões  morfeónlcni. 

Aconselha-se,  ao  ser-se  adverti¬ 
da  da  runqnrira.  fazer  um  ângulo 
tle  1H0  graus  sobre  o  próprio  et.ro 
r  passar  a  dormir  sobre  o  lado 

I  ;io.i(o . 

•V,;  maioria  ilos  rasos,  n  ronco 
1  essa  apenas  por  ulgnns  minutos, 
A  aplicação  de  esparadrapos  sa¬ 
bre  as  lábios,  fechando  a  hora, 
Inmbrm  não  resolve  o  prnblema: 
o  ronrador  profissional  passa  a 
roncar  pelo  nariz. 

O  meu  amiga  (inspar  invenlav, 
de  rolnlinrttçào  rom  o  Max  Vau- 
toei:,  um  aparelho  /« ra  o  qual  já 
us  dais  requereram  palenlr. 

Trata-se  de  uma  espécie  de  más¬ 
cara  contra  gases  que  o  roncudor 
coloca  no  rosto,  ao  deitar-se;  o 
aparelha  hennéttcumente  feclia- 
aa;  mas  dispõe  tle  um  “ restaura - 
ilar  dc  ar",  que  fornece  o  oxigé¬ 
nio  e  o  ti zolo  necessários  a  com¬ 
pensar  n  qae  foi  queimado  pela 
respirarão.  Cm  tubo  ligada  ti 
máscara  conduz  o  som  da  ronco 
pura  fora  da  casa  ou  do  npartn- 
menta,  através  de  um  orifício 
puti irado  aa  janela,  Xa  extremi¬ 
dade  do  labo  um  amplificador  de 
som  Incumbe-se  dc  torná-lo  bas- 
lunlr  Intenso,  a  ponla  de  afugen¬ 
tar  lodos  os  ladrões,  assullanles 
t  tlesrnldislas,  dn  bairro. 

t.rein  qae  n  aparelha  (iaspar- 
Yanlocl:  é  o  ti/iiVo  meia  habil  a 
neutralizar  os  efeitos  dn  rnnea 
e.  ainda  mais,  a  apraaeilá-lo  vara 


II»  tloU  nano»  qoe  o  sr.  .1.  RIchtMt', 
tle  linntllliin,  Cnnatlá.  c»lnvn  tle  ntmn. 
DOflreitilo  tlc  utn  torto  ataque  tl*  nfthinn. 
1  lo v In  perdido  li  klln*  do  peru.  «otlrla 
tlc  ataquei  mitliniiitlc))'  que  o  Impediam 
do  dormir,  o  qimil  linvln  perdido  n  es- 
peronvn  de  continuar  vivendo.  A  pri¬ 
meira  noite  rm  que  iihou  Mondeco 
r«le  aenbou  com  tiu  scceitsos  nrllimn- 
tleos.  liu  data  unnos  não  valinu  n  rof- 
Irer  ile  natliuin.  Mandara  tem  lldri  Ina¬ 
to  exllu  tpie  »c  otferece  com  gnrnnlln 
tle  tlnr  aos  pacientei  rcopImç-Bt»  laell 
e  livre  em  21  linrnr  c  tle  acabar  cnm 
a  asthma  cnmplctamenlc  rm  8  dlnr.  mi 
se  devolverá  odlnbelru,  modlnnlc  o  rca- 
tilulção  do  pncolo  vnzlo. 

Mendaco  a  tithmm. 


FORTALECE 

E  ELIMINAS 


laaac  Amaral 

Telegrama»  tle  1-orlnleza  Irou- 
xermn  u  Infnusla  milícia  do  fulc- 
eimenio  ocorrida  miqvieln  cidade 
do  Sr.  isnac  Amaral. 

Aindit  uma  criança,  aos  onze 
anos  dc  itinile.  seus  pais  ciivln- 
ra ui- nn  n  rslutliir  nn  Aleiti.inba, 
Ande  fez  o  seu  curso  tle  lunnnnl- 
datles  e  se  diplomou  em  nrqnitc- 
tara  civil,  na  Universidade  de  Al- 
I n oi*,  aperfeiçoando  seus  estudos 
tm .Berlim,  Aos  vinte  c  dois  nno» 
regressou  ao  Brasil  e  exerceu  por 
muitos  anos  n  su:i  profissão  tios 
JCsIndos  dn  Amazona»,  l,aiã  e  (íea- 
ni,  stia  lerru  natal,  cumulai Iva- 
mcnle  com  as  tlc  Iradolm-  públi¬ 
co  rle  várias  llogiins  que  conhecia 
rom  perfeição.  Espirito  arduroga 
e  desassombrado,  apoiado  mimn 
vasta  e  stilirlii  csilluru,  esteve  sem¬ 
pre  nu  serviço  tlus  cuitsus  nobres. 
.Miolielonislii  entusiasta,  era  o  lil- 
limo  sobrevivente  dn  “Libcrln- 
tlnrn  l.enrensc"  que  dcsentpcnbuo 
papel  dc  relevo  na  Hbertaçã  i  tlc 
escravo»  it  qual  preslarnm  liies- 
llmnveis  serviços  os  !r.ul!elminis 
.langaileiros  tia  Icrrn  tle  irneenia. 
Republicano  hislúrico,  o  sua  ação 
foi  Tecunda  tto  fase  rbt  propagan¬ 
da  do  regimr,  n  Ira  vês  tia  sua  pa¬ 
lavra  vihrntile.  fnimln  mi  cserila  c 
tln  sua  deslemerosa  ação  pessoal. 
Jornalista  estudioso  das  qucsiócs 
ceumlmiras  e  polltico-suriiiis.  nln- 
clti  nos  tllliinos  dias  rle  sim  longa 
cxislínrla  escrevia  para  o  “Cor¬ 
reio  tln  Ccnrti"  lirilbanles  urllgos, 
peln  sua  _fnrni,-i  e  ritpieza  tlc  do- 
eiimrlilaçãii,  e  nos  tpntis  trampa- 
rocia,  a  par  tlc  uma  pcrfclla  hicl- 
drr  do  espirito,  n  htdrpriiilénrln 
do  lidador  acostumado  a 


Quinta-feira,  às 
21,30,  a  Rádio  Na 
cional  apresen 
tará  Violeta  Coe 
lho  Netto  de 
Freitas 


Morreu  um  primo 
do  chefe  da 
Nação 


MOVEIS 


S.  B0B.IAS.  28  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  linusou  nqui 
o  mais  profundo  )>csar  a  morte  do 
Sr.  Oscar  Hcy  Dorncles,  tesourei¬ 
ro  do  Banco  do  Brasil  cm  lWto 
Alegre  e  primo-irmão  tio  presi- 
ilcntc  Gctulln  Vargas.  O  óbll», 
como  já  c  do  domínio  público, 
\crÍficou*sc  juslamcnlc  pouciiü 
horas  após  n  cbcgadn  tio  viajnn- 
Jr  n  esta  cidade,  aonde  o  senhor 
Dcrnclcs  vinha  cm  visita  h  sua 
nine.  Deixa  o  extinto  esposa  r 
lillius  e  era  inimo  tln  Dr.  Duar¬ 
te  IJe.v  Dornelc»,  atlvogado  nn  Itio 


BKi.O  IIDMIZONTK.  28  t  Dn  Su- 
rursnl  tle  A  NOITK)  —  I)  Crnlro 
dos  Cbauffcurs  tio  Buiu  ilorizuii- 
lc  aetibii  dc  endereçar  no  presiden¬ 
te  tio  Republica  lelcgraiiin  iilcllc- 
nntlo  moratória  para  os  moloi-is- 
Ins  prnfissioiinis  desta  eapilal. 
JusIiHenntlo  o  pedido,  os  pclielo- 
liõrlos  alegam  que  o  racionamento 
tia  gasolina  os  deixou  em  slliinçâo 
angustiosa  paru  solver  seus  com¬ 
promisso»,  pois  n  totalidade  tln 
ciasse  é  presta  mista  de  seus  u-P! 


llznr  tun  dos  seguiu I es  lemus,  cm 
qtitilquer  tlus  Irês  línguas?*  purtu- 
cnês,  inglês  ou  espanhol, 

llaiuls  off  liu-  Amerlens 
21  llepnblles  --  1  ilesllny 
Cnlle  Agiiinsl  oggrrssiim 
Kiglil  for  n  frei-  Amerlen. 

Cnii  sola  América,  uma  sola 
1  arei  ou 

América  unida  e»  la  paz  dei 
liminou 

l.lirbrinos  por  una  América 
(jiatiioiios  contra  la  agresltm. 
Vivam  as  Américas  unidas 
l'niii  só  América,  uma  só  ação 
A  América  uitldn  e  ,t  pa/  d). 

imnitlo 

Coiilra  mi  inimigo  etinium, 
u li  ião 

Como  sc  compõe  o  juri 

<•  Jllri  será  eiunpusl1,  dns  :<c- 
guinles  pessoas:  Don  l-'ilineisv‘0, 
Office  of  lho  (ioordiipitor  uf  liitt- r- 
Amrrlcau  Affair.s:  Kred  Coop.-r. 
Arlisls  iliitld;  .1  olin  Kaller.  Tltc 
Socicly  of  Illimlratúrn :  Willlnm 
A.  frwln.  Arl  Dlrrelors  Club;  René 
dTlarmmeourl.  general  Maoagvr. 
tmllnn  Arls  nod  Cruft»  Hmird;  e 
tios  seguintes  membros  do  ttnpo 
•lo  Mliscom  of  Modrrn  Art:  Alhiil 
II.  Ilarr,  ,lr.,  Moilioe  Wbr.-lei  e 
ribil  I*'.  No.» es. 

•  >  juri  remi  Ir-se-á  aegmnla-fi  ire. 
il  tle  agosto  rle  11112.  e  só  se  i||»m,|. 
vera  i|iiaiido  o  riniciihio  for  jul- 
g»d».  Ds  premiado»  rm-ht-rnn  avi¬ 
so  por  telegrama  assim  qm-  »e  li- 
zt r  a  designação  do»  prémio»,  v 
derisãn  tios  Juizes  não  cnb.r.l 
rrolimn  rei-urso  e  os  eoncorreiiles 
l.ielliiinrole  eoticordnm  urellur  o 
jolgmnrilln.  Sr  tio alqitrr  do>  ‘id- 


Homenageado, 
em  Poços  de  Cal¬ 
das,  o  chefe  do 
governo 

POÇOS  DE  CALDAS,  28  (A.  X.l 
—  Pelo  prefeito  Justlno  Ribeiro 
fui  orcrrciili),  onlcm,  ao  mchiilm- 


O  IIUiMlJUISMO,  rim  maiM  espi r I * 
( udhib  nnrdnlaa,  híMnrh  ina  cõml* 
ens  liara  rfr,  à  ruKIndo  nau  págl* 
nas  tlc  “VA.MUS  l.r.K”.  a  revisto 
narn  homens  de  (odoa  aa  Idadra 


0  general  Leitão 
de  Carvalho  em 
Natal 


Preso  um  agitador 
nazista 

1'1’R  1(1  Ai, MIRE,  28  (a D  Sstctir- 
snl  rle  A  NOITK)  —  Chegou  prose 
a  rstn  eapilal  o  indivíduo  Ulln  Kr- 
ncsln  Hnffmann,  que  exercia  ativi¬ 
dades  nazista»  cm  Santa  Mnria. 
Descobriu-se  que  ele  ern  agente 
especial  tio  consulado  alemão,  sen¬ 
do  condecorado  cnm  n  Cruz  dr 
Perro. 


....  . .  -  ««Ror 

suas  itlctns  «cm  t-nnsulla  prévia 
nos  inlrressrs  tle  quem  qurr  tpie 
Tosse.  Apoioglslii  do  Ksliitlo  Novo, 
liavln  sempre  nos  seus  úlliiuns  es- 
eritos  os  mais  francos  encómios  n 
ação  dn  chefe  rio  governo,  a  ipiem 
classificou  dc  C.cnronsc  n.*  I. 

Falece  o  Sr.  Isnnc  Amaral  no» 
81  anos  de  idade?  drixamlo  viuva 
D.  Joana  Barreiro  tln  Atnirnl  e 
os  seguintes  filhos:  Sr.  Isnac  Amn- 
ril  Filho,  romerclanlr  residente 
em  Fortaleza;  Dr.  Allln  Amaral, 
médico  residente  n»  Rala,  Sr.  ,M>- 
ner  Amnriil,  cirurgião  dcnlisla, 
rêsidente  em  Fortaleza;  I).  Itpih 
Amaral  Comnró.  cnsatlii  cnm  o  Sr. 
Euclkles  Comam,  atlvogatlo,  rr- 
«Idenlc  nn  Pnrá.  I).  Ktlna  Amaral 
l.ima,  casada  cnm  o  nosso  com¬ 
panheiro  finltlino  Lima,  Klsn  Ama¬ 
ral  Vieira,  rasada  rom  o  Sr.  Za¬ 
carias  Amaral  Vieira,  advogado, 
residente  ern  Fortaleza  e  senhori- 
la  Svizana  Amaral,  alem  tlc  vários 
nelos  e  bisneto». 


Cursos  de  orga 
uização  e  Admi 
nistração  de  Es 
crifório 


Violeta  Coelho  Netto  de  Kreil» 

Nu  movimento  radiofâulra  des¬ 
te  ano  a  nota  tle  maior  scnuejo 
foi,  sem  dúvidn.  a  noticia  ti»  sé¬ 
rie  de  recitais  tia  fina  raniora 
Violeta  Coelho  Netto  dc  FreiUf- 
notável  soprano,  ao  mirrnlonc  da 
Ródln  Nacional.  Essa  reallzaf30 
dc  divulgação  da  boa  música.  >f- 
ve  o  apoio  tln  1'IICA.  e»s.i  grandr 
vasa  tlc  diversões,  que  sempre  c,:-' 
á  frente  tias  movimento-  arlb 
lieo»  dc  inissn  terra. 

K-.ta  semana,  rxrepelonatmr ,lr 
a  audição  dr  Violeta  Pim  IIio  Ne-1' 
de  Freitas  será  na  qulnlw-frlrt. 
á»  21  i-s  bortis.  Assim  Ir  1 

vinte»  tle  l’llK-8.  io>  próvi . . 

3tl.  mais  um  programa  tlc  ■  1 
Hsla.  t|ue  ij  um  justo  wrguDi 
nossa  nrlr  li  rica. 


0  centenário  do 
Conde  D'Eu  no 
Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Cultura 


\[l"  «MSI1  ter  iiimifjiiiíir»  no  acu 
* *ii \*  i I Imo  tlc  r.iiiifcrnuiih,  tt  ,\vc- 
mmIu  Prcslflcnlf  NS  IIson.  o 
tlc  Organlznçiiii  r  Admlnisl  roçilo 
»lc  r.AcrIlòrl*»' .  nulo  Irniiiftitrn) 
lo!  iliiiin  pelo  professor  KrlcK  M 

Wbllf,  membro  tia  Amcrivnn  Ma- 
Magemeill  Assoriiilloii”  tlr  Nova 
\orlt.  Assistiram  n  essa  nula  o» 
■Sry  Mnneyr  llrlgg».  prrsldeolc 
substituto  do  DASP;  Djrdcan  Vi¬ 
eira.  diretor  da  Divisão  dr  Srle- 
ção.  c  Jtilié  Junior,  diretor  dns 
•  íiirsn»  tle  Vilminlslraçàn  tio  mes- 
ooi  Deparlamcnln 


A  sessão  de  hoje  no  Instilnlo 
Brasileiro  dc  Cultura,  qur  sc  rea¬ 
lizará.  ás  17  horas,  lio  sdláu  no- 
íírCi*  ..  I*lc«1.  Lilcrárlo  Português, 
c  dedicada  a  ciimrmmiiçáu  tln 
centenário  do  Conde  D‘Eu.  eujn 
personalidade  será  estudada  pelo 
Jornalista  Américo  Palha. 

A  posse  do  Sr.  l>cdro  Ernesto 
lol  adlatlii,  par  |s»a,  p;j r.»  outra 
oportunidade.  A  entruda  é  franca. 


Pagina*  da  bnrdadol  7 
NUITÊ  llittrada". 
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A  NOITEL—  Terça-íeira,  28  de  abril  de  1942 


Serviço  de  fisio¬ 
terapia  para  os 
jornalistas 


FOI  UM  SOLDADO  ILUSTRE 


A  Moto-Mecanização 
tem  novo  comandante 


Voto  de  gran 
de  louvor  à 


CONTINUAÇÃO  •  V~S  - 
r  DA  PRIMEIRA  PAGINA 

hoje  os  serviços  que  prestou  às  armas  nacionais,  durante  a  guerra  Ju 
Paraguai,  como  também  ninguém  lhe  contesta  o  talento  militar.  ,0 
marechal  foi  digno  da  farda  gloriosa  que  vestiu  ao  lado  dos  grandes 
cabos  de  guerra  que  sc  imortalizaram  na  memorável  campanha.  No 
dia  da  celebração  do  centenário  do  seu  nascimento,  as  nossas  altas 
autoridades  militares  resolveram  que  o  Exército  tivesse  presente,  paia 
o  respeito  cultural,  à  figura  do  soldado  ilustre.  Daí  o  motivo  das  co¬ 
memorações  de  hoje.  No  juízo  da  posteridade,  a  memória  do  soldsdo 
passou  para  o  primeiro  plano,  com  os  nobres  exemplos  que  legou  e  que 
é  o  que  ficou  de  sua  vida  para  o  Inventário  das  gerações  futuras.  A 
proclamação  da  República  destruiu  o  sonho  do  Terceiro  Reinado,  que 
seria,  em  verdade,  o  do  Conde  D‘Eu,  Entre  tantas  hipóteses  que  a  his¬ 
tória  permite,  a  que  se  teceria  se  o  advento  do  regime  republicano 
não  houvesse  mudado  o  curso  das  coisas  talvez  não  viesse  a  justificar 
os  títulos  de  benemerência  patriótica  do  marechal  do  Exército  justa- 
mento  honrado  nas  evocações  da  data  de  hoje.  É,  pois,  a  lembrança 
do  soldado,  bravo  na  guerra  c  construtivo  na  paz,  que  sobrevive  na 
estima  do  todos  os  brasileiros. 

Um  documento  histórico  05  tcrmos  <la  rcfcridn ««•- 

In : 

Abrlmns  espaço,  a  seguir,  paia  “Castelo  D’En,  23  dc  junho  dc 
a  publicação  rlc  um  documento  dc  1022.  —  Não  quero  deixar  dc 
alio  valor  histórico,  porquanto,  ngradcccr-Ihc  Icr-tne  enviado  com 
nele.  o  Conde  D’Eu  depõe  sobre  sua  caria  de  abril  o  hclo  artigo, 
os  sucessos  que  tiveram  o  seu  publicado  no  Jlnlclim  da  União 
desenlace  nu  queda  da  tnonar-  1’anamericana,  a  respeito  dc  mi- 
qttla  c  nn  proclamação  ria  Itcpú-  nhn  para  sempre  chorada  consorte 
blicii .  Trata-se  do  uma  cnrln  que,  a  princesa  Srn.  D.  Isabel.  Senil 
pouco  antes  dc  sua  morie  o  Con-  profundnmcntc  não  ler  podido 
de  D’Eu  endereçou  ao  Sr.  Ame-  rcspondcr-llic  mais  cedo,  demora 
rico  dc  Galvão  Buenos,  cnlão  sc-  devida  no  abatimento  em  que  me 
crctàrio  dn  Embaixada  do  Brasil  deixou  n  separação  dc  minha  fiel 
ern  Washington,  para  agradecer  companheira  dc  mais  dc  õ7  anos, 
ao  distinto  diplomata  brasileiro  abatimento  esse  qnc  boje,  mal 
a  remessa  dc  um  Irnbnlho  do  es-  me  delxn  segurar  na  pena. 
crilnr  norleanierleano  I.angi-  Seja-me  licito  observar  que  esse 
worthy  Marchnnl.  Graças  ii  nl-  artigo,  aliás  Ião  justo  e  bem  in- 
mia  gentileza  do  Sr.  Américo  de  tencionado,  contem  algun.,  erros, 
Gnlváo  Buenos  A  NOITE  pode  di-  anelei  o  principal  o  do  parágrafo 

. . . . .  relativo  ao  inicio  dn  revolução  de 

wwwwwwwwwwewe»  j 

l m  *  a  a  I  n  imperador  c  a  Imperatriz  cs- 

9  I  ãk  jkJS  Iki  I  t  I  lavam  cnm  efeito  cm  1’ctrópolis. 

I  M|Y1  LM  I  L  m  Mas  a  princesa  c  eu  cslavunms 

9  "  "  *  ",  nn  nosso  palácio  Isabel,  n  rua 

■  .  .  .  gap  Guanabara,  onde  cnmbinnrnmn-i 

moaraeios  Q3  KAr  «Inr,  nessa  semana,  um  sarau  á 

•  .  .  ..  .  oficialidade  do  navio  ebilcno  “Al- 

p3l  ODJGtIVO  O©  on-  mirante  Cochrnuc".  Avisados  do 
.  -  .  ...  _  que  anccdia  no  centro  da  cidade 

IS  SlSiematlCOS  G  c  que  os  Imperaules,  tombem  avi- 

_ _  n _ i _ sailus  em  PctrépoHs.  viiibam  parn 

ores  a  flOStOCK  o  Paço  dn  Cidade,  situado  uo  eáis 

Pharoux,  lá  fomos  encontrá-los. 
P  )  _  Ac  fotoera-  Nesse  momento  não  crânios  nlii- 

'  ®  da  prisioneiros,  e  Imito  que  o  Im- 

fias  aereas  do  Ser-  pcrnrioi-  ai  recebeu  o  visconde  dc 

.  Ouro  Prelo,  que  lhe  trazia  n  dc- 

VIÇO  de  Informa-  'ni55*""  1,0  Ministério,  não  se  dc- 

J*  liberou,  porem,  até  ulln  noile  a 


Oferecimento  aos  sócios 
da  A.  B.  i. 

O  prcsldcnlc  da  Associação  Bra 
recebeu  di 


Tomou  posse  o  general  Milton  de  Almeida 
Palavras  de  confiança  no  desenvolvimento 
importante  arma  do  Exército 

, Cliché  nn  í"  página) 

0  general  Milton  dc  Freitas  Al¬ 
meida,  que  ncultn  de  deixnr  o  co¬ 
mando  de  uma  Divisão  dc  Knvaln- 
ria,  com  sede  no  I\iu  Grande  do 
Sul,  para  assumir  n  direção  ria 
Moto-Mecanização  dn  Exército,  ao 
empossar-se,  ontem,  nas  novas 
Tunções,  leu.  parn  seus  camaradas 
[lc  armas,  uma  brilhantíssima  or¬ 
dem  do  dia. 

Depois  dc  ter  falado  seu  digno 
antecessor  naquele  posto,  n  gene¬ 
ral  Ncxvton  Cavalcanti,  militar  dc 
belas  tradições,  que  narrou  a  ma¬ 
neira  como  sc  processara  n  orga¬ 
nização  dcsla  arma.  o  que  fize¬ 
ram.  paru  torná-la  uma  realidade, 
muitos  oficiais  e  a  indústria  bra¬ 
sileira,  c  as  economias  que  obtive¬ 
ra,  num  total  aproximado  de  réis 
3.300:00(l?ll0tl.  graças  à  sua  deci¬ 
são  de  negociar  clirclninento  com 
os  fornecedores  estrangeiros,  o  ge¬ 
neral  Frcilt*  Almeida  leve  as  mais 
entusiásticas  palavras  de  confian¬ 
ça  no  futuro  dn  Molo-Mocanfza- 
ção,  que  sc  iniciara  conduzidn  pelo 
espirito  c  n  tempera  dc  um  ofi¬ 
ciai  como  aquele  que  llic  transmi¬ 
tia,  no  momento,  o  cargo. 

Em  um  dos  trechos  da  ordem  do 
dia,  referiu-se  o  novo  chefe  da  Me¬ 
canização  ii  Cavalaria  sediada  no 
cxlrcmo  sui  do  pais,  dn  qual.  co¬ 
mo  fez  garbo  dc  afirmar,  trouxe 
as  melhores  impressões  dc  disci¬ 
plina  c  preparo,  prnelnmnndn  a 
necessidade  de  atunlizá-la,  dc  apa¬ 
relhá-la  cnm  os  elementos  peculia¬ 
res  c  indispensáveis,  cm  nossos 
dias,  as  í unções  que.  lhe  incum¬ 
bem  dcnlro  de  um  exercito  mo¬ 
derno. 

O  general  Ncwlon  Cavalcanti 
pnssnu  n  direção  da  Divisão,  se¬ 
gundo  n  sua  própria  palavra,  le¬ 
gando  ao  seu  sucessor  o  embrião, 
apenas,  do  uma  grande  e  poderosa 
arma.  que  a  segunda  grande  guer¬ 
ra  mundial  começou  n  revelar,  nos 
campos  de  hnlnlhn  do  Velho  Mun¬ 
do,  scr  uma  das  ninis  decisivas  nn 
guerra  c  pnra  n  defesa  dos  povos. 

Mas  esse  embrião  podr-xc  dizer 
uma  obra  bem  lançada,  nliccrçnrin 
com  solidez  o  inteligência,  0  ge¬ 
neral  Freitas  Almeida,  cuja  fé  dc 
oficio  lhe  criou  o  nome  hriihanlc 
que  disfruta  cm  sua  classe,  não 
só  pelas  comissões,  das  mais  al¬ 
ias,  que  já  desempenhou,  como 
pela  tempera  dc  militar  dn  seu 
tempo,  e  inteligência  das  mcllio- 


Aprovado  pela  A.  B.  I 


silclra  dc  Imprensa 
Dr.  Jorge  Browti  a  seguinte  car¬ 
ta.  oferecendo  os  seus  serviços  de 
fisioterapia  aos  sócios  da  Casa 
do  Jornalista:  “Tenho  □  grande 
prazer  dc  por  seu  intermédio 
colocar  à  disposição  dos  senho¬ 
res  jornalistas  e  de  suns  rilgnis- 
simns  famílias,  com  grandes  re¬ 
duções  nos  preços,  os  serviços  dn 
moderno  aparelhagem  dc  fisio¬ 
terapia  —  Ondas  ultrncnrlas. 
Bains  ultravioleta  c  Infraverme¬ 
lhos.  Ionização,  Galvanização  c 
Parariizaçán  —  que  possuo  cm 
meu  consultório,  à  Irnvcssn  do 
Ouvidor,  3,  2“  andar,  sala  3  (fren¬ 
te).  onde  atendo  diariamente,  das 
16  ns  1!)  horas.  Valho-me  dn  opor¬ 
tunidade  pnra  aprcscnlar-llie  os 
prntcsios  dc  minha  elevada  esti¬ 
ma  e  distinta  consideração,  la.) 
Dr.  Jorge  Bronxvn".  Em  respos¬ 
ta  o  Sr.  Ilcrbcrt  Moscs  enviou  nn 
Dr.  Jorge  Brown  os  agradecimen¬ 
tos  da  A.  U.  I. 


Do  presidente  da  Associarão 
Brasileira  de  Imprensa,  Sr.  Iler- 
licrt  Moscs,  recebemos  a  seguinte 
comunicação: 

“Prezados  confrades. 

í  com  imenso  prazer  que  levo  ao 
conbceimenlo  dos  prezados  con¬ 
frades  ter  a  úllima  nsscmhléa  ge¬ 
ral  Ordinária  da  A.  B  1.  apro¬ 
vado.  por  unanimidade,  um  vato 
dc  grande  louvor,  e  agradecimen¬ 
to  n  essa  ilustrada  redação  pelo 
Inestimável  concurso  que  empros- 
(c  às  realizações  dn  Cnsn  dn  Jor¬ 
nalista. 

Congrntulnndo-mc  pelo  ocorrido, 
ao  apresentar  as  minhas  felicita¬ 
ções  pessoais,  tenho  a  certeza  dc 
que  a  cooperação  tão  justamente 
leuvndn  pela  nossa  assembléia 
perdurará  c  será  cada  vez  mais 
Intensa,  pnrn  a  grandeza  da  nossa 
classe. 

Cordialnicntc  —  Ilcrbcrt  Mo¬ 
scs”. 


...  “um  povo  parn  se  tornar  livre  carece  de  ódio,  ódio,  c  ainda 
rvi-  ódio”.  Com  esta  frase  pronunciada  no  discurso  dr  IU  de  abril 
«:>•  1223.  o  orador  do  Partido  Nacional  Soclnllata.  soldado  de  primeira 
,|ii».-p  Adnlf  llitlcr  traçava  o  progrnmn  da  tragédia  da  Europa.  No 
i  |;i  13  do  julho  de  1931  o  chanceler  do  Rrich  c  Fuchrcr  do  Partido, 
\didf  llitlcr,  depoia  da  “noite  das  longas  fncas”  dizia  perante  o 
li  li  hslnc.' 

“A  pcnnlldadc  pnrn  cases  crimes  foi  rude  e  severa.  Dezenove 
, Iodes  superiores  das  S.  A.,  trinta  c  um  chefes  c  membros  das  8.  A. 
loram  fuzilados,  c  mais,  por  ciimpllrldadc  na  trama,  trea  chêfcs  rias 
S.  ao  passo  que  treze  rhefes  das  S.  A.  c  civis  que  tentaram  rcsiatlr 
a  prisão  perderam  suns  vidas.  Trèa  maia  suicidaram-se.  Cinco  que 
ui»  pertenciam  às  S.  A.  mas  eram  membros  do  Partido  foram  fuzl- 
Moa  por  tomarem  parte  no  romplot". 

g  acrescentava: 

“Se  nlguem  mc  censurar  c  perguntar  porque  não  recorrí  aoa 
litliunnis  dc  justiça  regulares  para  n  condenação  doa  culpados,  tudo 
■>  que  I br  posso  dizer  c  isto:  naquela  hora  eu  era  responsável  pelo 
ili-tlno  du  povo  alemão,  c  cm  consequência  mc  tornava  o  supremo 
ji,i/  do  povo  alemão".  • 

•  •  • 

Xo  discursa  pronunciado  sábado  2G  de  abril  dc  1912,  o  Fuchrer 
,i,i  povo  alemão  Ariolf  llitlcr  declarou: 

“Peço  no  Kcirhstag  alemão  a  aprovação  explicita  do  meu  direito 
|,.«al  de  exigir  de  rada  um  que  se  deslncumba  dos  seus  deveres,  ou 
,iin-  ceda  o  seu  dinheiro  ou  o  seu  posto,  se  eu  concicnclosnmentc 
iidenr  que  fracassou  no  cumprimento  dn  seu  dever,  seja  quem  for, 
-rjn  qunl  for  o  direita  que  possa  ler  adquirido". 


yUE  BELO  PENTEADO  ! 

GOODFIX 

proporciona-lhe  os  mais 
belos  penteados  ! 


É  possivel  que  o  Sr. 
culpe  a  lâmina  da 
navalha  pela 
irritação  da 
snn  Dele  «3 


(juitis  n.«  forças  que  llitlcr  encontrou  cm  aeu  caminho  dentro  dn 
ilcmanhn.  tão  poderosas  que  ele  “supremo  juiz  do  povo  alemão” 
mm  direito  de  vida  c  morte  desde  13  dc  Julho  de  1931  não  pôde 
ciilrnilar  sem  autorização  c  aprovação  explicita  do  Parlamento? 
t)  pcdiiln  pode  scr  decomposto  da  Bcguintc  forma: 

I',  direito  legal  dc  exigir  dc  cada  um  que  ac  deaincumha  de  seus 
doeres. 

l! ',  direito  legal  de  exigir  que  cada  um  ceda  o  seu  dinheiro, 
direito  legnl  dc  exigir  que  seja  quem  for  ceda  o  seu  posto 
sc  llitlcr  julgar  que  fracassou. 


5  MIL  CONTOS 

dc  louças,  talheres,  serviços  do 
jnntnr.  chá  e  café  c  alumínios. 

ESTRONDOSA  VENDA  DE 

Saldos  de  Balanço  ! !  I 

AV.  PASSOS,  75  c  104 

As  Lojas  abrcra-sc  diariamente  ao 
melo  dia. 


—  quando  o  que  se  DEVE  j 
culpar  são  os  elementos  * 
ácidos  e  os  alcális  do  seu ' 
CREME  DE  BARBEAR  i 


Em  1  de  fevereiro  dc  1938  n  general  von  Blomberg,  miniatro 
iln  Guerra  e  o  general  von  Frlt.cli,  chefe  do  Estado-Maior  renuncia¬ 
ram.  Nessa  mesma  data  Hitler  assumiu  o  comando  cm  chefe  dn 
evrrrito  alemão,  sendo  nontesdo  voo  Keitel  para  a  chefia  dn  Eatndo- 
Nl.jior.  Nu  discurso  dc  20  de  fevereiro  desse  ano,  Hitler  declarou: 

“Tive  que  respeitar  o  desejo  mnnlfestado  pelo  marechal  dc 
eaiiipo  Illont hi-rg  de  trnlnr  da  saude,  muito  abalada  por  serrlçoa  dc 
zltu  valor.  A  este  respeito  apraz-me  expressar  óa  meus  agradecimen¬ 
to.  e  ns  rio  povo  alemão  pelo  fiel  trabalho  deste  soldado  do  novu 
Itrlch  e  das  sons  forças  armadas.  O  mesmo  sc  aplica  à  ativldndo  e 
i„  Insuperáveis  reações  de  Fritsch  e  dc  todos  quantos,  com  nobreza 
lie  ânimo  "cederam  os  postos  para  que  haja  homens  mais  moços  na 
iliefia  política  c  militar”. 

•  •  • 

Está  bem  claro  pelos  termos  desse  discurso  que  foi  Hitler  quem 
peiliu  os  cargos  dc  Blomberg  c  dc  FritBch.  Entretanto  é  necessário 
ler  presente  que  existem  dois  quarteia  generais  na  Alemanha.  O 
tjimrtel  (ienernl  do  Fulicrcr  c  o  Grande  Quartel  General  da  Wormatch. 
Auim  como  está  redigido  o  pedido  do  Fuchrcr  ao  Parlamento  é  clnru 
que: 

1*.  exiate  na  Alemanha  gente  tão  poderosa  que  está  acima  da 
Grstapo  e  que  não  quer  obedecer  a  llitlcr  e  de  cuja  obediência  Hitler 
aíui  pode  prescindir. 

Essn  gente  sá  pode  ser  o  grupo  de  oficinla  que  integram  a  Grande 
Quartel  General. 

2',  cxisle  nn  Alcmnnha  uma  corrente  de  financeiros  c  industriais 
lân  poderosn  que  está  acima  dn  Gestapo.  £  necessário  rccordnr  que 
Von  Thyssen,  o  capitão  dc  Indústria  da  Rhcnnnia  foi  preso  na  França, 
onde  se  havia  refugindo  o  extraditado  pela  /'-mnnha.  E  qnc  Von 
Thyssen  durante  nnns  financiou  o  Partido  Nacional  Socialista.  Por¬ 
tanto  esses  ricos  poderosos  sõ  podem  ser  os  maiorais  do  próprio 
1'artido  Nacional  Socialista. 

3’,  existe  nn  Alcmarihn  uma  torrente  fortíssima  dc  resistência 
passiva  a  llitlcr,  tão  poderosa  que  este  não  pode  demitir  os  que  n 
farinam  com  og  poderes  qtte  já  tem  dc  “supremo  juiz  do  povo 

alemão 

•  •  • 

Todo  o  discurso  de  llitlcr,  pronunciada  sábado  i  dc  ódio  derra¬ 
mado  para  esconder  o  desespero  da  pedida  que  dirigiu  ao  Parlamento. 

As  observações  que  fizemos  são  uma  interpretação  lógica  das 
palavras  do  Fuherer,  ligadas  aos  acontecimentos.  Existe  porem  outra 
interpretação  dc  natureza  histórica.  An  forças  armadas  da  Alemanha 
exigiram,  em  face  dn  verificação  de  que  é  impuasivel  ganhar  n  guerra, 
uma  corrcspousabllidade  legal  ainda  que  meramente  formal,  do  Par¬ 
lamento.  com  os  atos  dc  Hitler,  parn  resaalvarem  a  tradição  dc  inven¬ 
cibilidade  que  procuram  manter  através  dos  séculos  e,  no  momento 
h telúrico  decisivo  declinarem  da  responsabilidade  dn  guerra  e  du 
ilerroln,  transferindo  lodos  os  errns  praticados  para  o  governo  dc 
Hitler  e  do  Pnrlidn  Xnclonnl  finrialistn,  assim  como  fizeram  com 
n  Imperador  Guilherme  II  cm  1918. 


UMA  PEbE  maltratada  c  dolo¬ 
rida  pode  scr  o  resultado 
dos  irritantes  nocivos  contidos  no 
creme  dc  barbear  que  o  Sr.  usa, 

Faça  uma  experiência  com  o  Cre¬ 
me  de  Barbear  Williams  I  Contém;!' 
apenas,  ingredientes  finos  e  muito 
suaves,  combinados  com  o  cuida-  j 
do  com  que  se  avin  uma  receita  ' 
medica.  Alé-m  disso,  possuc  um  1 
ingrediente  especial,  que  permite 
à  lâmina  deslizar  sóbre  a  pele  sem  j 


KUIBYSHEV,  28  (U.  P.)  —  Se- 
gtiiidn  sc  informa,  n  Luftwaffc 
está  intensificando  suns  operações 
ao  longo  da  frente  norte  porem 
sem  conseguir  resultada  algum. 
Fracassaram  as  tentativas  du 
Luftxvaffe  de  bombardear,  tucoian- 
lc  ataques  cm  massa,  n  cidade  dc 
Lcningrado.  Ontcnt  foram  nlxtli- 
tins  3á  aviões  nazislas  perlo  dc 
l.cnln grado.  A  esse  respeito,  u  rá¬ 
dio  dc  Moscou  declarou  que  os 
alemães  ,|á  começam  n  sentir  falta 
do  bons  pilotos  pois  seus  ataques 
aéreos  não  teem  o  mesma  efici¬ 
ência  tias  do -ano  passado. 

Estão  sendo  furiosa* 
mente  marteladas 

KLTIIYS1IEV,  28  (U.  P.)  —  Ao 
amanhecer  dc  bojo  n  rádio  dc 
Moscou  declarou  que  n  força  aérea 
russo  eslavo  martelando  furiosn- 
incnle  ns  linltns  alemãs,  arremes¬ 
sando  cenleiins  e  centenas  dc  bom¬ 
bas  de  Ioda  espécie  sobre  as  mes¬ 
mas. 

Mais  duas  cidades 
retomadas 

KUIBYSHEV,  28  (U.  P.)  —  As 
Iropas  russas  do  general  Zukhov 
completaram  n  ocupação  dc  mais 
duns  localidades  estratégicas  no 
setor  dc  Kolinin.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  despnebos  militares  recebidos 
do  frettlc  setentrional  declaram 
que  o  linha  defensiva  nazista  nn 
islmo  dn  Uurélia  foi  rompida  cm 
mais  um  ponto. 

Reconquistada  também 

KUIBYSIIKV,  28  (U.  P.)  —  Co¬ 
munica-se  que  Iropas  russas  da 
frcnlc  norte  reconquistaram  n  ci¬ 
dade  dc  llorck,  a  32  quilômetros 
dc  NovRorod. 

Nova  mobilização  na 
Rumânia 

KUIBYSHEV,  28  (U.  P.)  — 

Despachos  de  Istambul  revelam 
qtte  o  general  Anlotiescu,  primeira 
ministro  dn  Btimánbt,  ordenou  o 
recrutamento  dos  jovens  dc  17  c 
18  anos  afim  dr  cnbrir  os  enor¬ 
mes  claros  mis  fileiras  do  exército 
rumeno, 

Os  mesmos  despachos  dizem  que 
sc  traia  de  uma  nova  mobilização 
e  que  lodos  os  rapazes  devem  sr 
aprrseiilar. 

Reconquistadas  11.000 
localidades 

KUIBYSIIKV.  28  (l\  P.)  —  A 
rádio  de  Moscou  contuhlcn  que 
durante  a  campanha  dc  inverno 
as  Iropas  russas  reconquistaram 
li. (HUI  loralidades,  inclusive  GD  ci¬ 
dades. 


essn  missão.  Só  nn  manhã  dc  1G 
ficamos  privados  pelo  cordão  de 
militares  de  comunicar  com  o  ox- 
lerior  do  palácio,  até  que,  na 
madrugada  dc  17.  diversos  oficiais 
nos  fizeram  embarcar  então  no 
navio  “Pnrnalbn”.  que  nos  levou 
para  o  paquete  "Alagoas”. 

15  inexato  que,  como  sc  nlcgn 
á  página  235,  mc  fosse  concedi¬ 
do  o  titulo  dc  principc  imperial 
ou  consorte,  nu  qualquer  outro. 

A  fotografia,  cujn  reprodução 
é  intitularia  "Gounnnbarn  Pnla- 
cc",  é,  conto  o  senhor  não  deve 
ignorar,  n  do  prédio  ntunl,  recons¬ 
truído  cm  substituição  do  que 
ocupavamos,  depois  que  o  gover¬ 
no,  cm  setembro  de  1893,  apode¬ 
rou-se  violcntamcnle  dessa  pro¬ 
priedade,  forçando  as  grades  e 
desprezando  assim  os  parecerem 


maguá-la.  Esses  ingredientes  evi¬ 
tam  igualmente  a  sensação  desa¬ 
gradável  dc  distensão  dn  pele.quo  J 
sc  experimenta  npós  barbear-se:  j 

O  Creme  de  Barbear  Williams  c  | 
o  preferido  dos  homens  que  fazem  ,| 
a  barba,  diariamente,  sem  irritar  n  ' 
pele.  Compre, hojemesmo, um tu.-j 
bo  de  Creme  de  Barbear  Williams; ' 


Super  crcmc  dc  barbear  ! 
(A  BASE  DE  MENTOL) 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  8.  LUCAS  - 
Dir.:  PliOP  GODOY  1AVAHES, 
Quartos:  12*.  151.  201  e  3USUU0  - 
Vol.  da  Pátria.  62-66.  lei.  26-3176. 


Roosevelt  ins 
creveuse 


AQUA  VELVA,  fr.ua  como  n 
brito,  «  a  m.ltior  loçõa  poro 
depois  de  barbear-se.  Tarnq 
a  pele  snois  macia  e  Suave. 


Muito  maiores 
do  que  os  de 

Coventry ! 

LONDRES,  28  (A, 


WASHINGTON,  28  CA.  P.)  —  O 
cidadão  Franklin  Dclano  lloosc- 
vcll  inscreveu-se  ontem,  em  melo 
dc  uns,  Irczc  milhões  do  outros, 
pnra  os  serviços  de  guerra,  como 
nno-comhnlcnlc,  inctuido  nn  clas¬ 
se  dos  cidadãos  compreendidos 
entre  os  lá  c  os  Cf  anos  de  idade. 


PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIN 

- — - 

Garantido  o  abastecimen¬ 
to  da  população  carioca 


\\\\\  V  CONTINUAÇÃO 
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forma-se  que  o  Sr.  Plcrrc'  Lavai 
accilou  o  plano  nazista  para 
transferir  pnrn  a  Europa  Central 
certo  número  das  indústrias  fran¬ 
cesas,  prlnclpnlnicnte  ns  dc  mate¬ 
rial  bélico.  A  esse  rcspeilo,  os  jor¬ 
nais  dc  Paris  manifestam  que  o 
Sr.  Lavai  tem  a  intenção  dc  trans¬ 
formar  a  França  cm  “um  pais 
agrário". 

Romperá  o  Canadá  com 
a  França 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  <> 

“Daily  Express”  anuncia  que,  se¬ 
gundo  n  rádio  dc  Viclty,  o  primei¬ 
ro  ministro  Mnckcnzie  King,  do 
UiinadÃ,  anunciará  muito  cm  bre¬ 
ve,  talvez  boje  mesmo,  a  ruptura 
dc  rctiiçòcs  diplomáticas  entre  " 
Canatlá  c  ‘o  governo  francês  dc 
Vichy. 

Não  fará  qualquer 
declaração 

WASHINGTON,  28  (B.)  —  In- 
forinn-sc  cm  círculos  autorizados 
que  o  governo  dos  Estados  Unidos 
não  tenciona  fazer  qualquer  de¬ 
claração  sobre  a  política  francesa, 
icscrvando-se  ao  direito  dc  jul¬ 
gar  o  governa  Lavai  dc  acordo 
com  as  atitudes  dc  VicLy,  dora¬ 
vante.  ‘ 

Dakar  e  j  política  de 
colaboração 

WASHINGTON,  28  (l\  P.)  — 
0s  circuios  militares  locais  acham- 
sc  novaincnlc  preocupados  sobre 
o  futuro  das  colónias  francesas 
que  apresentam  situação  estraté¬ 
gica  cm  virtude  da  nova  política 
adotada  por  Lava!  dc  colaboração 
com  a  Alemanha.  Dakar,  princi- 
pulmcnlc.  prende  a  atenção  dos 
citados  círculos,  por  scr  coiuidc- 
ntdo  um  ponto  critico  parn  as  ro¬ 
tas  marítimas  da  cosia  africana 
do  Atlântico,  sendo  o  ponto  da 
África  mais  avançado  cm  direção 
da  América  do  Stll.  Em  mãos  do 
Eixo,  Dakar  poderia  aumentar 
cnormcmcnlc  o  perigo  pnra  a  na- 
xegação  ao  longo  da  costa  sulamc- 
ricnttn. 

A  França  nio  romperá 
com  os  EE.  UU. 

VICHY,  28  (U.  P.J  O  em¬ 
baixador  dos  Estados  Unidos,  at- 
mironte  Lonhy,  partirá  na  próxi¬ 
ma  sexta-feira  para  Washington. 
Icndo-se  despedido  do  marechal 
Pdluin,  c  do  Sr.  Picrrc  Lavai. 

Sabc-sc  que  o  Sr.  Lavai  mani¬ 
festou  ao  representante  norte- 
ameriennn  que  n  França  não  ten¬ 
ciona  tomar  n  iniciativa  nu  rup¬ 
tura  dus  relnçõcs  com  os  Estados 
Unidos.  O  almirante  Leahy  en¬ 
viou  um  relatório  a  respeito  n 
Casa  Branca,  ontem  mesmo. 

Nítida  prova  da  inclina¬ 
ção  de  Vichy  pelo  Eixo 

LONDRES,  28  (A.  P.)  -  Um 
editorial  do  “Times"  diz  que  •> 
protesto  do  governo  dc  Viclty 
ciinirn  a  remessa  de  Iropas  nmlc- 
anicricunns  pnra  n  Nova  Caledó¬ 
nia  é*  a  mais  nítida  provn  da 
“inclinação  daquele  governo  para 
ns  potências  do  Eixo,  uma  vez 
que  foi  fsse  mesmo  governo  que 
aquiesceu,  com  satisfação,  à  oeu- 


A  NOITE)  —  Acha-se  nesta  capi¬ 
tal  o  Dr.  Gcorges  Snundcrs,  mé¬ 
dico  du  Comissão  Americana  que 
vem  Colaborar  no  saneamento  riu 
Amazónia.  O  referido  cientista 
veio  aguardai’  aqui  vários  mem¬ 
bros  dn  citada  comissão,  que  c 
chefiada  por  um  general  médico 
do  Exército  nortci.mcrlcnno.  Se¬ 
guirão  todos,  depois,  para  Ma¬ 
naus,  por  vin  néren. 

Um  grande  navio  hospital 

Blvl.EM.  28  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Segundo  consegui¬ 
mos  saber,  será  adquirido  um 
grande  navio  que  vai  scr  transfor¬ 
mado  cm  hospital  flutuante,  o 
qunl  percorrerá  o  rio  Amazonas, 
integrando  os  serviços  de  nssis- 
lêncin  da  hnportnntc  missão.  F.ssa 
embarcação  possuirá  completo 
conforto  e  upnrclhnmenln,  cnm 
snlns  amplas  para  operações  c  en¬ 
fermarias  modernas  parti  cujn  ur- 


Ataque  alemão  a 
Norwich 


l.ii.tivel  e  satisfazer  ns  necessida¬ 
des  dc  transportes  aumentados 
raia  n  diminuição  do  tráfego  ma- 

■  iiimn,  xisto  como  ns  mercadorias 
qtte  xlnltani  vin-Sanlos,  passaram 
o  -cr  enenmiiilmdns  pela  Estrada. 

Paru  isso  começou  consumindo 
iitUitsamcnlc  carvão  nacional, 
iiMiliolatidn  os  gastos  dc  combus- 
livi-L  procurando  obter  p  maior 
nntilmcnto  titis  locomotivas,  stj- 
I>t iinindo  algutiT  trens  c  modlli- 
i.indii  certos  horários. 

forins  ns  medidas  veem  sendo, 
l"i»:ulas,  tlc  maneira  que  a  Ccn- 
l tu I  uno  só  satisfaz  às  suns  ncecs- 
•aluiles  normais  no  transporte  dc 
r.irgas  c  cie  passageiros,  como  ns 
tlc  que  se  viu  sobrecarregada  com 

•  l.illit  do  condução  por  mnr,  dc 
\í  >  Puniu  pnra  o  Bio,  apesar  da 
piiiduçâo  tio  carvão  nacional  nno 
mrresponder  às  suas  exigências 
diárias. 

Ilhulgnmlo-sc  agora  que  sc  não 
1  rasura  ainda  na  hipótese  dc  nao 
liMtlrr  a  Central  irnnsportnr  para 

■  'In  capital  gadu  cm  pé,  carne  c 
leite,  “caso  sc  confirmem  ns  ver- 
•iws  dc  sc  estarem  agravando  as 

i  as  dificuldades  dc  combustivcl", 
lixemos  oportunidade  hoje  dc  ou¬ 
ra,  u  rcspeilo.  num  ligeiro  cn- 
lunlrtt,  o  ma  jor  Napolcõo  de  Alcn- 

•  fim  Uuimnrãcs. 

Não  será  prejudicado  o 
abastecimento  da  cidade 

Pude  A  NOITE  afirmar  que 
rahde  não  lerá  o  seu  abnslccl- 
iiicnlii  prejudicado  pela  falta  tlc 
lltinqmrtes  dn  Central. 

Kr»  natunil  t|ue  a  falta  de  cont- 
Kthlirel,  oriundo  da  escassez  dc 
foifcgo  itinrillmo.  atingisse  ã  Es- 
•nula.  couto  leni  atingido  n  outros 
rltires  c  provocasse  medidas  co- 
por  exemplo,  a  do  raciona- 
tiiinlo  tia  gasolina. 

\  rrisc,  porem,  não  iipanlmii  n 
Krnltul  ile  surpresa.  Nem  isso  se- 

•  ox  possível.  Desde  dezembro  tio 
rnn  gassnilo  que  Iodas  ns  provi¬ 
dências  xrem  sendo  estudadas  _c 
esiciilada.s  pnra  que  n  Estrada  não 
'"ír.t  consideravelmente  com  n 
çri‘f  do  combustivcl,  como  t«m- 
“t'Ut  possa  atender  aos  que  dcln 
»<vi  vsilani,  por  nàn  eticontrarcm 
Miitv.  nados  da  transporte.  E  lu- 
:  '  l“»  conseguiu. 

'  dm  —  concluiu  o  tnnjor  Na- 
l''!i  .o  ,|(.  Alenraslro  (iuiinnrãcs  — 
laox  iilvncias  tomntlas.  com  as 
''l,r  me  rornm  ortlcnarias  pelo  pre- 
àtilc  dn  Rcpiililicn,  lrani|ulliznin 
“'•lulamente  n  população  enrio- 
quanto  no  seu  'nlmslceimcnlo. 
Vl|Kt  lhe  fallnrá  por  inexistência 
'ranspuflc  da  Crnlrtfl  do  Ura- 


I.ONDHES,  28 (  A.  I*.)  —  Houve 
“várias  baixas"  e  incêndios  de 
extensão  em  consequência  dn  ata¬ 
que  nazista  ontem,  it  noite  sobre 
Norvich.  \  cem  milhas  nordeste 
desta  capital. 

Os  aviões  alemães  andaram  a 
espalhar  bambus  sobre  a  cidade  c 
n  mclnilhnr  as  ruas,  espcclnltnen- 
lc  as  dos  bairros  proletários. 

Mortos  e  feridos 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  Esta 
manhã  ns  turmas  dc  traliuiliudo- 
res  municipais  dc  Xcrwich  ainda 
estavam  ocupadas  cm  remover  os 
escombros  e  em  retirar  dc  sob 
eles  os  corpos  dr  tnorlos  c  feri¬ 
dos  ,cm  consequência  do  nlnqtic 
aéreo  nolurno  da  aviação  nlcmã. 

Nove  anciãos  se  acham  desapa¬ 
recidos  sob  destroços  dc  uma  ala 
de  um  hospital  atingido. 

Na  manhã  de  Itnje,  apareceram 
mais  aviões  alemães. 


Vem  aí  o  diretor 
da  T.  0.  em  As¬ 
sunção 


O  Sabonete  -  vZu°re° 

thor  em  perfume,  preço  «  dorsçãol 


ASSUNÇÃO.  28  (A.  P.)  —  0 
Sr.  Haas  Sorkon.  cx-dlrclor  da 
agência  “Transoecan "  nesta  ca¬ 
pital,  está  aguardando  condução 
aéreo  parn  seguir  parn  o  Rin  dc 
Janeiro,  de  onde  pretende  regres¬ 
sar  ii  Alemanha. 


Pr.  Gen.  Osorio,  102-A  e  102-B,  Ipanema.  Tel.  27  -8899  e  27-0970 

Comunica  aos  seus  distintos  fregueses  que  aca¬ 
ba  de  expor  à  venda  tudo  que  há  de  mais  fino  e  bom 
gosto  em  artigos  para  inverno:  LÃS  e  SEDAS  pró¬ 
prias  para  a  estação.  E’  um  verdadeiro  deslumbra¬ 
mento  a  nossa  coleção  sem  igual.  Para  completar 
seu  fino  gosto  e  sua  economia,  não  deixem  de  nos 
fazer  uma  visita. 

Casa  Nme.  Faria 


Rixas  sangren¬ 
tas  entre  duas 
fazendas  baianas 


A  locomotiva 
chocou-se  com  o 
cargueiro 


Entre  as  vítimas  o  pai  de 
Maria  Bonita,  a  amante  de 
Lampeão 

BAIA,  28  (Da  Sucursal  dc  A 
NUITE)  —  Sangrentas  rixas  veent- 
sc  verificando  nns  fazendas  “Ma¬ 
lhadas”  c  “Gnlçnrn ",  a  noventa 
quilómetros  dn  svric  do  município 
de  Glória,  entre  famílias  dc  ser¬ 
tanejos.  resultando  agora  a  morte 
dc  dois  homens  c  ferimentos  gra¬ 
ves  cai  dois  oulros. 

Um  dns  feridos  é  José  Gonçal¬ 
ves  dc  Oliveira,  pai  dc  Maria  Bn- 
nula,  a  amante  do  “Lampeão”, 
morta  ctini  rlc,  quando  resistiu  à 
ítala  u  policia  alagoana. 


Roosevelt  falará 
hoje 


VICHY,  28  UI.  P.)  —  Morre¬ 
ram  quatro  pessoas  cm  conse¬ 
quência  do  encontro  dc  unia  loco¬ 
motiva  e  um  Irem  dc  carga  perlo 
(ia  cidade  dc  Urcst.  Alem  disso, 
lii  pessoas  ficaram  feridas. 


WASHINGTON,  28  (L\  P.)  — 
Segundo  comunicou  a  Gnst  Bran¬ 
ca,  ontem,  o  presidente  ltoo>cvcll 
pronunciará,  hnc,  “it  última  ho¬ 
ra",  um  discurso  referente  ao 
programa  que  apresentou  au  Con¬ 
gresso  relativo  ao  custo  dc  vida. 


Submergiu  um 
destroyer  ame 
ricano 


Leiam  “A  NOITE  IlHSIrada” 


Em  Miami  o  Du¬ 
que  de  Windsor 


WASHINGTON,  28  (f.  P.)  — 
Fui  uficinlincnlc  anunciado  (pie 
o  "destroyer"  nortcnmerlcnnn 
"Sturlcvnnt",  de  1 . 101)  toneladas, 
alumiou  ao  largo  da  costa  dn 
Florida  cm  consequência  de  uma 
explosão  interna.  Julgn-sc  prová¬ 
vel  que  n  sinistro  Icnlta  sido  cau¬ 
sado  pur  uma  mina  que  sc  des¬ 
prendeu  do  amarradouro  do 
“tlcslroycr". 


pação  pelos  japoneses  das  bases 
navais  e  aéreas  da  Indochina". 

Nenhum  protesto  ainda 
entregue  a  Washington 

WASHINGTON,  28  (R.)  —  O 
embaixador  dc  Viclty  riu  Was¬ 
hington,  Sr.  Ilcnry  llnyr,  ainda 
não  havia  entregue  ao  Departa¬ 
mento  dc  Ifslmln,  alc  ontem  (t 
imite,  qualquer  protesto  do  go¬ 
verno  Lavai,  sobre  o  desembar¬ 
que  dc  Iropas  narleameriennns  na 
Nova  Caledónia. 

Madagascar  continua 
na  mais  absoluta  calma 

VICHY,  28  f.v.  P.)  —  Foi  ofi- 
ciosn mente  desmentida  a  noticia 
dn  chegada  dr  uma  missão  mili¬ 
tar  ou  económica  a  Madagascar. 

A  nula  oficiosa  diz  que  Mada¬ 
gascar  continua  "nn  itinis  abso¬ 
luta  calma". 


MIAMI,  28  (A.  I'.)  —  Pela  se¬ 
gunda  vez  cm  dois  meses,  o  du¬ 
que  dc  Windsor  chegou  a  esta 
cidade  pura  conferenciar  com  os 
autoridades  locais  sobre  assun¬ 
tos  relacionados  cnm  a  defesa  da 
região  tnarrilima  dn  península  de 
FToridn,  abrangendo  os  Bahamas, 
tias  quais  é  o  governador  geral. 


Teria  sido  organizada  pela  oposição  nazistal 
iSTOCOLMO,  28  ( R. )  —  cionodo  com  os  circuios  d: 
ticios  procedentes  de  Ge-  oposição  alemã,  que  o  te 
ira  adiantam  que  o  fuga  riam  organizado  c  levado  t 
general  Giraud  está  rela- 1  efeito. 


LOTEKIATEDERA1* 


Lei»  S1NTESB  é  esfM  infófrnuâo  M  fado 


A  NQIT^-  Terça-feira,  28  d&  abrihrie"fô4? 


rclra  Gomes  recebeu,  em  sua  re¬ 
sidência.  uma  carinhosa  hnmci.n- 
gcm  dos  seus  colegas,  amigos  c 
admiradores. 

<i.\thKR\t.!AS 

Nd  Academia  Carioca  de  beiras 
íSilngcu  Brasileiro),  o  Sr.  Car¬ 
io»  iSuissckind  de  Mendonça  rea¬ 
liza  hoje.  fi»  IV  liorns,  a  sua  con¬ 
ferência  sobre  “A  Justiça  no  Dis- 
I rito  Federal",  du  série  promovi- 
dn  por  nqiicln  Instituição. 
ASSOCIAÇÃO  POTIGVAH 


IHwmla 


.  pessoas  de  suas  relações  dc  ami¬ 
zade. 

Kra.  Maria  Fonseca  Caspnr 

Vlanna  —  Passou  ontem.  dia  27,  u 
data  natalícia  da  Sra.  Maria  Fon¬ 
seca  (i.ispar  Vlunnu.  esposa  do 
proressiir  Gaspar  Viunnii.  nosso 
confrade  dc  Imprensa  c  ulto  fun¬ 
cionário  federal.  A  distinta  duma, 
do  tradleiona!  família  de  Pctró- 
polis,  vem  do  ser  n|vo,  por  isso, 
das  mais  «iprcsslvas  homenagens 
nesta  capital  c  na  cidade  srrrae-. 
UPVAÜUb 

Com  a  senhorita  XIsíh  Peçonha, 
filha  do  Sr.  Uurval  Pcçuntm  c 
da  Sra.  Caroliua  Pcçanhrt.  du  *o- 
cicdadc  dc  Campos,  contrnlon  ca¬ 
samento  o  Sr.  ilaroido  ilasln  de 
Armando,  alto  funcionário  da  E. 
I*'.  Central  do  Brasil. 

CASA  MESTOS 

Enlace  Uglla  Valle  Gonralnti- 
Pattlo  Unhou  —  llcalizar-sc-A  no 
próximo  dia  li  dc  maio  o  enlace 
matrimonia)  da  senhorita  Dylla 
Valle  Gonçalves,  filha  da  Sr,  José 
Joaquim  Gonçalves,  induslrinl  r.o 
F-slado  do  Rio,  c  de  sua  esposa. 
Sra.  Arilicmlza  Valle  Gonçalves, 
com  o  Sr.  Paulo  Lisboa,  funcio¬ 
nário  du  Companhia  Usinas  Na¬ 
cionais,  filho  da  viuva  Sr.  Hum¬ 
berto  Lisboa. 

Após  o  nlu  clVJtL  de  cara(cr  in- 
limo,  na  V*  circunscrição,  cm  que 
testemunharão  os  pois  do»  nu¬ 
bentes,  e  n  Sr.  Joaquim  Chaves, 
lerá  lujrr  n  alo  religioso,  ás  10 
c  meiu  liorns,  na  igreja  de  Sfio 
José,  onde  servirão  conm  padri¬ 
nhos:  Sr.  Castão  Soares  de  Mou¬ 
ra  c  sua  esposa,  Srn.  Maria  Cn- 
hllo  Soares  dc  Moura,  c  o  Sr. 
Withinn  Rodrigues  e  Min  esposa 
Sra.  Yolctlo  Gonçalves  Rodrigues. 
HUM  ES  AU EUS 

Por  molivo  dc  ler  completado 
dez  anos  de  serviço  nn  gabinete 
do  ministro  do  Trabalho,  n  se¬ 
nhorita  Morta  Sofia  Bulcão  aru- 
ba  dc  receber  dos  seus  rnlcgas 
uma  expressiva  homenagem,  que 
conslou  de  um  almoço  cm  um  dos 
nossos  nrinclpnls  restaurantes. 


Notas  de  um  leilão  de  livros 

È  curiosa  a  abslMnrla  dos  intelectuais  no 0  leilões  th  II- 
tiros:  11*  preciosidades  bibliográficas,  as  raridades  —  qaran- 
lidas  pelas  leiloeiros,  como  dl, mas  de  museu,  os  ctpccimens, 
luxuosos,  não  desperlum  u  uulüpiu  dos  lilerulo»,  excitando 
apenas  o  entusiasmo  de  alguns  cauiilheirus  magros  e  tristonhos 
—  ciindidnlos  a  um  dicionário  ou  n  nniu  obra  técnica,  ou  « 
ambição  dos  homens  gordos  c  risonhos  —  enpltalislus  qnf 
necessitam  dc  algumas  peças  paru  completar  a  decoraçuo  do 

São  notáveis  us  duelos  em  une  se  empenham  estes  ú Ul¬ 
mos.  Os  liaras,  segundo  u  suu  opinião,  acuem  ser  comprados 
apenas  dc  acordo  com  as  necessidades.  As  vezes,  [ultn  numa 
biblioléru,  um  noliime  de  ú 0  cm-  de  altura,  ou  um  outro,  une 
seja  rnradernada  em  a:ul,  /■;  quando  se  deve  buscar  as  peças 
desejadas,  travando-se  o  combale,  que  se  desenrola  com  in- 
criuel  ferocidade,  finda  a  qual.  surgem  os  comentários: 

—  Sim  senhor.  Parabéns.  Trata-se  da  Segunda  Edição  do 
"U.  Qnixnte" l 

—  Ah!  Pois  eu  nem  sabia!  Comprei  porque  àchti  a  capa 
muilo  bonita! 


A  Associação  Potiguar  rcune-sc 
hoje  para  eleger  sua  nova  dire¬ 
toria. 

EXPOSIÇÃO  DE  PIS  TU  PA 

No  talão  nobre  do  Pálacc  Hokl, 
eslá  aberta  uma  exposição  dc  Ira- 
bulbos  da  pinlora  dinamarquesu 
Mnrinnc  JCnseu. 

UAJAhthS 

Seguiu  para  Belo  Horizonte, 
onde  vui  fazer  uma  cotlferíncin 
nn  sede  da  Associação  Comercial, 
0  Sr.  José  Augusto  Bezerra  dc 
Medclrói,  presidente  da  Compa¬ 
nhia  Salgema  Soda  Cáustica  c 
indústrias  Químicas. 

MISSAS 

Amanhã,  na  igreja  dc  N.  S. 
da  Pena,  cm  JacarepaiuA,  acri 
celebrada  misea  por  alma  da  irmã 
Lniza,  Sra.  Jastiniana  Almeida 
Pires  de  Paiva. 


m 

Sm 


llá  dias,  num  desses  "ringt"  intelectuais  onde  se  defron¬ 
tavam  dois  pesos-máximos,  a  lula  adquiriu  um  carater  muito 
interessante.  J.eulmenle,  um  dos  contendores  estendeu  a  mão 
ao  outro,  declarando: 

—  .Vúo  vale  a  pena  eslarmos  discutindo,  pois,  eom  isso, 
0  leiloeiro  f.  o  único  beneficiada.  O  melhor  t  fazer  o  seguinte : 
anei  compro  Iodos  os  livros  dc  encadernarão  vermelha,  e  eu 
fieo  eom  ns  azites.  Eslá  e er/o?  • 

—  Concordo,  ipen  amigo.  E  quOndo  aparecer  um  de  rapa 
verde? 

—  Ah!  <1  senhor  pude  ficar  rom  ele,  pois  a  minha  bi¬ 
blioteca  é  Ioda  azai/.., 

PUCK 


Dfl  AMIUDEI  DAIRE  NRIISf 

Aaalattat*  da  Fa«ald«d*  d«  M* 
«lei  na  Com  Rui  Aleigdo  Uunpa 
hara  (Utnelânitlal  a.  15- A  8*  »n 
dar,  uIr*  SOI  e  »•?.  Tel  <S-«4»« 
Loniullsi  d#  15  harta  em  diante 
eom  hora  mareada,  Batldáaela  - 
Tel,  J7-IM8 


ceblilo  as  mais  signifirativns  ma¬ 
nifestações  dc  apreço  0  csUmn 
do»  seus  rolegas  c  amigos. 

Air.  Xetsun  Gomes  Pereira  — 
Transcorre  hoje  n  aniversario  na¬ 
talício  do  Sr.  NelsoB  Game»  Pe¬ 
reira,  alio  funcionário  d.a  Prefci- 
Ipra  Municipal  c  figura  de  desta¬ 
que  cm  nosso  meio  social.  O  Sr. 
Nelson  Gomes  Pereira  oferecerá, 
em  sun  residência,  um  jantar  ás 
pessoas  de  suas  rclnçóe». 

- Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  du  Srn.  Edllh  (loulinho 
Agufar.  esposa  iin  Sr.  Álvaro  Bár¬ 
ios  Aguiar,  despachante  muni¬ 
cipal  . 

-  Transcorreu,  ontem,  a  data 

natalícia  di  Sra.  (larmen  Garcia. 
A  aniversariante  ofereceu  Cm  <nu 
residência  uma  fesia  intima  as 


Sr.  José  ttaui  de  Moraes  —  A 
daln  do  boje  assinala  a  passagem 
1I0  aniversário  nulnllrin  dn  Sr. 
Insé  Itaal  de  Moraes,  advogado 
nn»  nuriilnrins  desta  capital  c 
Mili-chcfc  iln  (loiitenriiiso  do  lian- 
ro  do  llrnsil.  O  distinto  nniver- 
tinrignle,  por  esse  molivo,  leni  rc- 


Escola  Comercial 
Feminina 

(Associação  da»  Senhora*  Brasilei¬ 
ros)  —  Rua  da  Quitanda.  SS  — 
I  el.  M-MÍto 

CURSO  OE  DATILOGRAFIA 

Pari  moças 

Aulas  dc  1  hora:  diária»,  20)040 
Irlsscmanais,  12I0D0 
Hnràrlo:  dai  9  às  17  horas 


wM  J  fogo,  como  um  do»  elemento»  mais  deilruidore»,  que  tudo  devora,  não  conhece  barreira», 
'M  /  despreza  os  tenlimenlo»  humanos,  é  avassalador  e  absoluto.  Em  poucos  minutos,  devora, 
f  J  na  sua  inaãnia  crua,  aquilo  que  levou  anos  e  consumiu  existências  preciosas  a  construir. 

As  vezes,  um  descuido,  um  nada,  baata  para  ajudá-io  na  sua  voracidade  insaciável..  E. 
então,  a  força  e  o  engenho  humanos  mostram-se  incapazes,  írogeia,  impotentes  para  dominá-lo. 
O  que  antes  era  movimento,  vida  e  riqueza,  prédios,  bairros  imensos,  cidades  inteiras,  jaz,  agora, 
raduzido  a  pó,  cinzas,  nada.  Incêndio  é  sinônimo  de  ruins,  desolação,  tristeza! 

Seja  previdente!  Acautele  os  seus  bens  e  os  que  estão  confiados  ã  sua  guarda.  Os  siste¬ 
mas  modernos  de  seguro  são  a  tranquilidade  e  a  confiança  no  dia  de  amanha.  Uma  apólice  de 
seguro  c  uma  garantia  de  vida  calma,  sem  sobressaltos.  E’  o  sono  aue  não  se  ipterrompe,  a  riqueza 
q»>  se  mantem,  o  prosperidade  que  continua! 

Segure  seus  prédios,  moveis  e  negócios  na  maior  companhia  de  seguroa  contra  togo  e  ri»- 
coo  do  mar,  a 


-  EKPP.CIAI.lbl  A  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

BROKCU1TE  aiinálica- 
IHKAII  BRONQUITE  crônica 
IViAJl  COMPLICAÇÕES 

■  «fItÜM  Qoiionds.  20-4'  S  401 
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nrinctpnts  restaurames . 

- Por  molivo  do  seu  rêstabc' 

lcelmcntn,  o  major  Tarquinio  l’e 


ram-nn  convulsionar  0  mundo, 
instituiram  o  bolchcrismo  na  Rús¬ 
sia  c  orlflo  desencaminhando  ao 
presidente  Roosovelt,  porque  o 
puseram  dcnlro  dum  cortino  ilr 
Isolamonlú,  constituído  do  con¬ 
selheiros  do  nacionalidade  ju¬ 
daica. 

Por  umn  compreensão,  nlndn 
nn  tempo,  proporcionada  peio  nu- 
rionnl-socinlismo  alemão,  c  o  tas- 
cismo  de  Mussnllni,  n  "revem- 
dcspcrladu  Europa "  »c  sublevou 
"nesse  gigantesco  levHnlv  liijtó- 
rico  dc  nações",  U  grnpo  dos  que 
"nSn  Icnn",  nu  "daqueles  que 
com  lodos  ns  esforços  dos  seu» 
milhões  ilc  hnbitunlcs  nio  podem 
assegurar  o  pio  dc  Iodos  os  dias”, 
ntirou-sc  em  lulu  de  vidu  ou  de 
morte  conlrti  n  grupo  dos  que 
“leem”,  isto  é,  “daqueles  cm 
cujos  palscs  n  trigo.  0  milho  e 
n  café  são  queimados",  (No  meio 
deles  está,  oaturalinente,  0  Uru- 
«11». 

A  essa  sublevação  du  "Europa 
rcccm-dcspcrtailu"  aderiram  ou 
aliaram-sc  “110105  ullivos  c  hnu- 
rndos  de  outros  continentes"  c 
"centenas  dc  milhões  dc  pessoas 
desejam  ainda  reunir-se".  Com 
estos  "centenas  dc  milhões  de 
pessoas"  0  Fuclirev  quer,  por  cer¬ 
to,  reícrir-sc  aos  quinlu-coluuis- 
tas  csnallindos  nn  mundo,  que 
aguardam  com  ansiedade  a  hora 
oportuna  de  agir*,  ou  melhor,  a 
palavra  dc  ordem. 

Mas,  todos  estes  palavreados 
contra  a  Inglaterra,  os  Judrus,  n 
Rússia  e  0  governo  Roosevelt.  as¬ 
sim  rnmn  ,\  "Inocente"  atitude 
alemã  dc  ltljlíi,  com  n  fito  dc  im¬ 
pedir  0  relalbqmcnto  da  Europa 
em  beneficio  dn  Inglaterra  impe¬ 
rial,  como  I1R0  de  cnneiliar-se 
com  n  sublevação  do  grupo  dos 
qi:c  "não  teein"  contra  0  grupo 
dos  que  "toem"  V  Como  consilisr 
tslc  confesso  e  nberto  assalto  no 
alheio,  eom  :t  necessidade  de  sal¬ 
vaguardar  ns  unções  ouropíir.s 
duma  pretendida  retnlhnçân  pelos 
ingleses,  qnc  pacifica  c  desarma- 
ilamcnle  se  dedicavam  no  comér¬ 
cio  innrlllmo.  !á  n«  outra  bnndn 
dn  Mancha,  sem  sequer  cnusnr  á» 
pequenas  iinçôe»  no  rontinenle 
timn  ccnlcslma  parle  dns  apreen¬ 
sões  que  thes  causava  0  intun- 
perdivo  r.eicb  militarista  dc  lil- 
ilcr  ?  Rumo  concllinr  n  morol  po- 
lllcn  dn  campanha  eontra  os  ju¬ 
deus,  muito  menos  perigosos  que 
ns  industriais  c  banqueiros  que 
financiaram  0  nazismo,  eom  0 
propósito  ma!  acobertado,  po¬ 
rem  real,  dc  expoilá-los  pela  for¬ 
ça.  tal  corPo  sucedeu  com  o  ad¬ 
vento  do  regime  fascista  na  Alc- 
mnnha  ? 

São  muito  ineonsislenles  aí  im¬ 
precações  do  Fuehrcr.  Sò  mesmo 
num  pais  sem  liberdade,  absolu- 
Inmcntc  tolhida,  ela»  podc.11  ser 
articuladas.  Nio  resistem  h  me¬ 
nor  contrariedade,  lio  pobre»  que 
sio. 

Umn  coís».  entretanto,  ressalte 
hem  clara  du  confusa  arenga  hl- 
llcrlan».  O  ditador  começa  a  de- 
scspcrar-Sc.  No  Frente  Orientai, 
cm  que  se  fundavam  ns  suas  me¬ 
lhores  esperanças  dc  rllorin,  de¬ 
senha-se  n  perspectiva  duma  se¬ 
gunda  campanha  dc  Invcrna.  para 
n  qunl  0  Reicli  não  será  apanha- 
dn  de  surpresa,  porquanto  apro¬ 
veitar»  n  lição  dc  1941  !  Do  Oci¬ 
dente.  partiu  umn  ofensiva  nércn 
que  pmlcrà  fazer  nos  centros  In- 
liuslrlai»  alemães  o  que  n  l.tlf- 
tvviiffc  nno  fez  no»  dn  InRinler- 
ia.  E.  logo  atrás,  há  ric  vir  n 
nlnrmentnilorn  segunda  frente. 

Pnr  milrn  lado,  o  povo  olemS'1 
percebe  tudo  Isto.  Na»  sun»  rn- 
nmdas  mui». hostis  ao  regime, 
cresce  n  onda  que  há  de  desagre- 
g.i-lo.  iilllcr,  mais  da  que  nun¬ 
ca,  precisa  dc  nrmar-sc  com  001I6- 
res  excepcionais.  Doravante  hn- 
\ cr-ic-à  eom  trís  frentes:  —  a 
Oriental,  n  Ocidental  c  n  I A  ter¬ 
na  . 

Kl»  n  razão  d»  lei  que  “pediu” 
nn  Rcichslnü.  e  esle  lhe  confe¬ 
riu.  para  que  concentrasse  em 
suas  mãos  lodos  0»  direito»  e  to¬ 
das  ns  liberdades  dos  alemães,  fi¬ 
cando  ele  o  único  homem  livre  da 
Alemanha. 

C.  n... 


O  Fuehrer  rio  fascismo  niemno, 
após  prolongada  ausência,  faiou 
nu  »» 1.4  do  inexpressivo  Rciclislng 
dc  Berlim.  Domingo,  2(1  do  cor¬ 
rente,  pelas  13  liorns,  o  Sub-Fueh- 
rer  Gnering  o  apresentava  aos 
deputados,  chefes  militares,  nltns 
funcionários  civis  c  uma  mossa 
i.’c  enchinienlo,  mandada  nll  mm 
a  obrigação  de  ouvl-ln.  Esllvcm 
inciinsavel  o  Ministério  da  Pro¬ 
paganda  de  Goebbcls  nn  “preparo 
dn  rntusiasmr."  popular  dcsejndo 
pelo  regime. 

|)c»dc  II  dc  dczcinlirn  que  1 1  i- 
l ler  não  npareriii,  nu  ecnàeuij  dn 
deputação  que  ele  própria  no- 
mcoq  parn  representar  "0  povo 
alemão".  Rara»  são  as  ocasiões 
em  que  comparece  diante  drsse 
agrupamento  de  funcionários, 
ruja  utilidade  é  homologar  as 
decisões  do  ditador,  ou  servir  de 
palco  para  alguma  encenação  cs- 
pctnculur.  Invariavelmente,  0 
Rcichstag.se  reuno,  por  convoca¬ 
ção  ou  ordem  dc  IlUlcr,  com  o 
fim  dc  dar  solenidade  a  mnnohrns 
polticas,  renão  para  aprovar  al¬ 
guma  medida  exccssivameiitc  dra¬ 
coniana,  n  que  vnlc  a  pena  im¬ 
primir  certo  cunho  legal. 

A  última  reunião  »c  destinou 
a  uma  0  outra  dessas  finalidades. 
O  dctnoln  fnselstn  c  seu  regime 
d  tão  nu  iminência  dc  se  mete¬ 
rem  num  beco  sem  salda,  cm  facc 
dn  inlranspnniliilidadc  do  front 
oriental,  pnr  quem  pense  cm 
avançar  contra  o  Asin.  c  da  cres¬ 
cente  possibilidade  do»  ingleses 
estabelecerem  uma  segunda  freu- 
lr.  aluda  que  parcial,  porem  rom- 
hinndn  rnm  uma  arrasador»  ofen¬ 
siva  aérea. 

Conforme  »c  poderia  esperar, 
está  repleta  dc  ataques  á  Ingla¬ 
terra.  nos  judeus,  h  Rússia  e  no 
presidente  Roosevelt. .  «  nlnruçan 
dn  Fuehrer.  Essa  é  n  rotiiu  dos 
seu»  dlscurros,  sc  não  esquecer¬ 
mos  11  descrição  adulterada  dos  Ta¬ 
tos  ro roncas,  desde  o  Tratado  dc 
Versalhes. 

No  enlnnlo,  pela  premência  dn 
situação,  os  ntnquvs  do  Todo  i’o- 
elernso  nazista  foram  alem  dns 
potência»  que  n  seu  despotismo 
agrediu  e  atingiram  a  própria  na¬ 
ção  alemã , 

A  liiglnl.rra  foi  a  provocadora 
19H,  céu  respon- 


Séde:  BAIA 

Capital  e  reservas . 
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.Agência  Geral:  RUA  DO  OUVIDOR, 66 (Edifício  Próprio) 

TElEfONES  —  23-2924  -  23-6164  —  23-334S, 


a  nvijti  quj  w  tciccu  ladiipiniavsl  <m  tc- 
«oi  oi  lugarti  ondí  o  estuda  e  •  leitura  4  um 
dever  ou  uma  recreação  porque,  estimular  Do 
os  novos  valores  literários  e  tüetingumdo  as 
vultos  de  praieçSa  criou  um  Irlirme  tioNial 
cara  ai  auat  paçmis,  estará 


0  registro  de  empregados 
do  comércio  e  da  indústria 


eMA  to<L 04  Oi  dt  WlMJBJò 


Kspcciulismlos  cm  unifut- 
nicg  para  ns  classci»  armadas. 
<!u lotes  4t  Bouça,  tipo  4'.\('1ii- 
pivo  da  casa.  Cupaa,  Capote* 
c  Pclcrincs.  Espada»  rursa» 
c  rela».  Oislinlivo».  Espora-, 
Eglrihop  c  Artigos  ilc 
Sirgucari». 


A  criação  de  cur¬ 
sos  especiais 
para  a  formação 
de  oficiais  da 
reserva 


Curso  de  Alta  Virtuosida¬ 
de  e  Interpretação 

Enrrrram-se  hoje  as  Inscri¬ 
ções  dos  que  desejam  tomar  nar- 
te,  enmo  executante»,  no  Curso 
de  Alt»  Vlríunsirlndc  c  interpre¬ 
tação  n  scr  realizado  de  mal.)  a 
outubro  deste  ann  pela  notável 
pianista  c  mestra  Magdnlcna  Tn- 
fliafcrro. 

Os  enmlidaln»  enrnnlrnrâo  nn 
folheto  que  lhes  icrã  entregue 
na  secretaria  dn  Esenla  Nneíonul 
dc  Música  Iodas  as  informações 
relativas  á  orgnniraçio  geral  das 
nnlas  c  a»  condições  dc  inscri¬ 
ção. 

Esse  curso,  inteiramente  fran¬ 
queado  ao  público  c  nos  pai  liei- 
paute»,  será  ministrado  em  trl.i- 
I»  nulas,  rslando  os  dias  4.  6,  8, 
41  e  13  dc  nmin  marcados  pura 
ns  cinco  primeiras  nulas. 


A  sugestão  de  um  pro¬ 
fessor 

Trouxe-nns  O  professor  Mnnncl 
Alhayde  Nogueira,  rlirclnr  do  Co¬ 
légio  Washington,  na  rua  Livra- 
mciilo  n.  134  c  Avenida  Suburba¬ 
no  n.  lfll.  umn  sugestão  que.  pc- 
de-no*  ele,  seja  divulgado.  Diz  o 
icfcrido  iirofcssor  que  tem  obser¬ 
vado  a»  dificuldades  que  oliial- 
incnlc  existem  pnrn  »e  conseguir 
matricula  nn  Esenla  Preparatória 
dc  Oficinis  dn  Reserva.  O  número 
de  candidatos  é  grande  c  o  refe¬ 
rido  estabelecimento  nno  tem  ca¬ 
pacidade  para  admitir  um  número 
limitado. 

Nestas  condições,  sugere  o  pro- 
fessor  Manoel  Alhzydo  Nogueira  n 
rrlnçno  de  outros  cursos  com  a  fi- 
iinlidndc  dc  preparar  oficiais  dn 
reservo,  ít  semelhança  da»  Escolas 
de  Instrução  Militar.  1’cnvn  n  ala- 
•I Ido  educador  resolver  assim  a 
questão,  eom  vantagens  para  n 
Exército  <•  para  ns  candidatos  n 
esse  curso. 

Al  Mea,  pois,  a  sugestão  que  nus 
foi  feita. 


empregados”  o  respectivo  "horá¬ 
rio  do  trabalho".  Indicam!» 
nessa  anotação  o»  acordos  par¬ 
ticulares  nu  o»  rnntrotos  coleti¬ 
vos  refercnlc»  a  duração  do 
Irabalhn.  Essas  são  as  obri¬ 
gações  dc  “todo"  empregador 
sujcllo  ao  regime  da  lei  ellnd.-i. 
1'ara  os  empregadores  em 
cujos  estabelecimentos  trabalhem 
■'m«is  dc  10  empregados",  há  ain¬ 
da  a  obrigação  dn  “anotação  diá¬ 
ria"  de  hora  de  entrada  c  de  saí¬ 
da  dc  cada  empregado,  n  que  p-i- 
do  scr  folio  lanto  por  melo  de 
registros  mecânicos,  como  dc  nu¬ 
tra  forma  adequada.  Islo  é,  em  li¬ 
vro  chamado  dc  horário  ou  me¬ 
diaste  qualquer  outro  processo. 
Finalmente,  cm  relação  aos  em¬ 
pregados  que  truhnlhnm  fora  Ho 
estabelecimento.  «  horário  do 
trabalho  será  verificado  através 
de  Delia  ou  papeleta  em  poder 
desse  empregado,  »em  prejuízo 
da»  anotações  no  registro  rompe- 
tenle.  Afora  essns  obrigações,  não 
liá  outras  a  atender,  nem  preva¬ 
lecer  dispositivo»  legal»  revoga¬ 
dos  pelo  decreto-lei  n.  'J.303  cita¬ 
do.  Não  há.  pois.  necessiddile  dv 
quaisquer  outras  providências. 


Rua  Uruguaiana 
n.  172 

TELEFONE  23-3 1<>3 


da  guerra  do  . . 

sável  pela  «eressio  nlcmà  à  Po¬ 
lónia.  Sc  não  fosse  «  "despre¬ 
tensiosa"  atitnie  do  Alcm.uihn 
iinzisU  (!c  setembro  de  1939,  ela 
retalharia  a  Europa,  afim  de  en- 
gruiidccer  mais  o  seu  imoério, 
lançando  ns  nnçôes  européias 
ornas  contra  as  oulrus. 

Os  judeus,  manobrando  «Irás 
ilos  bastidores  de  Londres,  flzc- 


4i  maior  c  IIH1I9 
poriVilo  conjunto 
)>rusikiro  do  rádio  ! 

HOJE 

d»  19,40,  prlfl 

Rádio  Nacional 

Ufcrla  do 


DR.  D.  CROCE  —  APARELHO  DIGESTIVO 

Uleeraa  de  Estômago  e  duodeno  —  G»«t*lte*.  Azias.  etc.  Calco  lotes 
du  Figadn  e  da  Vesieula.  Tratamento  especializado  .  ItliA  8KNADOR 
DANTAS  N.  10  4*  andar  —  Conaallaa  dllrlu  daa  IS  àa  18  horas 


MELHORAL 


—  o  novo  remédio  ruutru 
tlores  e  resfriados 

PRE-8  —  980  quilocicloi 


O  regresso  de  um  Indus¬ 
trial  a  Pernambuco 

RECIFE.  38  (Servir»  especial 
de  A  NTHTK)  —  Yiujnml»  dc 
uvISii,  regressou  il»  Ri»  n  Sr.  Ma- 
iioel  llrillo.  chefe  d.i  firma  Cur¬ 
iós  llrltl»  éi  Cln. 


DENTADURAS 

Cunsrrlani-ar  em  .1  horaa 
UBORATOUIO  BRASIL 
llua  da  Aísenililéia.  S8  —  I.*  andar 


D.  Antonio  Augusto  dc 
Assis 

Avah.i  de  celebrar  »  .T0.“  anlvér- 
•nri»  de  »ua  ordenação  sacerdolr.1 
h.  E.\.  Ilcvma.  L).  Antonio  Au¬ 
gusto  de  Assis,  arechispu-hispo  ric 
Jalmticahul,  no  Estado  de  Suo 
1’uolo. 

L  n  ni  c  m  orando  o  alviçarciio 
ctento,  houve,  em  Iodas  as  paró¬ 
quias  da  dlncc»c  uma  Semana  Eu- 
etirlslicu,  em  açáo  de  graças,  nio- 
motora  de  uma  bolsa  de  esluan  c 
formação,  cm  beneficio  dos  se¬ 
minaristas  pobres  do  Estado,  com 
u  nome  do  Ilustre  anlislltc. 

S.  Ex.  Ilcvma.,  que  vem  sendo 
nlvo  de  expressiva»  homenagens, 
foi  bispo-coadjutor  tle  1‘nuso  Ale¬ 
gre,  e,  mal»  tarde,  seu  diocesano, 
rubslilutn  de  D.  .Inflo  N'er>',  bispo 
ric  Gua.xupé,  e  auxiliar,  clcpol».  ric 
D.  Sllverio  Gomes  Pimenta,  nrcc- 
bispo  rir  Mnrinnn.  Simples,  cal I- 
sanlr  c  caridoso,  o  prelado  a  Iodas 
acolite  tom  ntcuçfln  c  drssclo,  lor- 
nindo-Sc  rredor  dn  grnlhlfln  geral, 
dn  Obra  dn»  Vocuçõc»  do  Srminfl- 
rio,  iiiilituiçõcs  que  lanto  lhe  dç- 
vem.  * 


<UhU4& 


t'.AMI*t)S  (Serviço  especial  ili 
A  NOITK4  —  Acaba  dc  ser  empos 
'ado  como  prefeito  muulcltvil 
desta  cidade  >•  Sr.  Saio  11  rand 
em  subsliluiçflii  ao  Sr.  Mario 
1'inlirirn  Mnln.  que  »c  trmixfvT 
P*rn  n  cargo  de  chefe  dos  Servi¬ 
ço»  Gonlrnluais  do  Estado,  cotr. 
funções  em  Niterói.  O  novo  pr.*- 
f» it«  g»za  —  assim  conto  seu  a>t- 
tveessor  —  dc  ger.-d  csllmn  r  d* 
grande  admiração  por  parle  d  y. 
campista»,  tendo  já  exercido  .» 
tiie»mo  enrgo  iinterlormcnlr,  dei¬ 
xando  aqui.  dc  sun  gestão,  a|m- 
eiaveis  serviço».  Chamado  á  ca¬ 
pital  dn  Kslnthi  i i.i ra  dirigir 
Departamento  dns  Municipalida¬ 
de»,  n  Sr,  Saio  lltanil  nunca  »e 
distanciou  de  Cnmpns,  mnntcmlo 
c»  mesma»  e  Milida»  relações  *  i- 
clni»  que  squl  formou,  c  poi 
força  mrvmn  dc  suas  alin»  fu», 
çõe»,  repetidamente  inlervtnbi 
fuvoraielm  nlc  n  e»te  Mnniripi  .. 
Iiencficiando-u  com  decisõr»  ju»lu» 
>•  oporl mui»  ,\»»|in  ,e  explica  u 
satlsfaçãu  que  aqui  todos  seutem 


|H»r  sun  volta,  nlctn  do  mui- 
que  Isso  proveio  de  re»oliin)"* 
superiores  que  vimp.nl e  "  :111' 
melhor  distribuir  o»  ,  1.  .  1 1  • 
cargo»  fluminense»,  o  que  irf  1  1 
»  ilrsklr rato  do  ('oiiiaudaali  I  - 
iiatii  do  Amaral  l'rÍ.\»lo  ili  '»  jr 
»  Estado  do  tilo  a  uma  siluaiJ  1 
de  privilegiado  pntgcr  t» 

Nossa  foto  mostra  o  sr.  S| 
Qraml,  n»  momento  cm  <pie 
sinnva  o  termo  dr  »ua  i  •  • 

Dr.  Joaquim  Vidal 

Doenças  e  operações  dos  olho? 
14  hs.  Ar.  Alm  Barroso  Pl-S’ 


Uma  revista  portátil  com  1 16  página}  variadinimof 
onde  o  leitor  encontrará  todos  os  assuntos  aue 
possam  intcrcssã-lo- 


CONTOS  —  CRÔNICAS  —  ANEDOTAS  —  REPOR¬ 
TAGENS  —  ARTIGOS  POLÍTICOS,  LITERÁRIOS  E 
CIENTÍFICOS  —  TEATRO  —  CINEMA  —  RADIO 
—  NOTAS  DE  CULTURA  GERAL 


Serzldrlro  “l.ulzn  lllguero”  ago 
r»t  Assemiiiéln.  Tll-L*.  tel  t'2-'Jll3fl 
e  Andrtria»  35- loja.  Icl  43-UIW» 

Donativo  anviado 
à  NOITK 

l*arn  Maria  Moreira  de  Smir.» 
rir  "um  anónimo  do  Rio",  recebe' 
mos  dez  mil  reis  (talão  ã.871). 


™  r* 'T?r 
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A  NDIIE^. Terça- feira,  28  de  abril  de  1942 
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NUTRO  PHOSPHAN 


O  6AMIZEIR0 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

M  ALA  CARIOCA 

A!»  encontrar^  a  mala  qur  itir  jt 
Rua  Carioca,  13  —  Rio 


F  I  G  UR  I  NO  - 

À  NOITE  ILUSTRADA 


Mens»l»íi»t*.  >  vtndi  em  Todos.tn  pontos  do  jornils 

•PREÇO  IS  5  0  0* 


RACIONAMENTO 
DE  AÇÚCAR 


PATHÊ  —  “Mulheres  que  Irn- 
liulliiim”,  com  Mecha  Orllz,  Tilo 
l.nsiariln  o  Nlni  Marshall,  —  As 

u.uo  —  15.40  —  17.20  -  in.no  - 
21UI)  v  23.20  horas. 

1’I.AZA  —  ASTóniA  v  Ol.l NOA 

—  "Uniu  do  boi  ”,  chui  Dc.iiiiin 

Ourliin,  Holicrl  Chimiuing»  r  Cliur- 
los  l.niighlon.  —  A»  1 4 .00  —  I <1.1111 

—  18,00  —  20,0(1  c  22,00  liimt». 
LUI.OMA1.  —  “O  Mas»  iln  qjnr- 

Ir”,  com  llnria  KarJofí  e  "O  fu- 
r.lllvo  do  Irrrur”.  com  Jolm  Wjij. 
ur.  Sessões  nuilliiiii)»  n  parlir  das 
III  hora».  No  mcstim  prngrani.i, 
alntla  o  6”  o  7"  cpisôilius  Ho  fllni 
em  «têrlc:  “A  Caveira 


Do  escritório  refrigerado  para  o  ar  puro  da  montanha!] 


A  CIA,  USINAS  NACIONAIS,  pro¬ 
dutora  do  afamado  AÇÚCAR  PÉROLA, 
comunica  ao  comárclo  varejista  e  à 
população  carioca  quo  está  anta  a 
atondor  prontnmcnte  ès  «ollcltações 
do  consumo,  graças  não  só  aos  seus 
abundantes  estoques  de  açucaras  re¬ 
finados  e  de  matéria  prima,  como  de¬ 
vido  à  sua  numorosa  frota  de  autos 
transportes,  em  pleno  tráfego,  não 
tendo  portento  nenhum  fundamento  a 
noticia  de  que  vai  haver  racionamen¬ 
to  de  açúcar. 

Outrossim,  podo  garantir  que  o 
AÇÚCAR  PÉROLA  não  sofrerá  ne¬ 
nhuma  quebra  da  qualidade  pela  qual 
sempre  se  distingue  dos  seus  similares, 


IITIV0  FOSFATADO 


O  plano  Ululhiivr,  grande  enutl.i. 
novo,  qur  serviu  ao  maenlrn  Uniu 
liiwtkjr  durante  a  »ua  itadla  un 
llio,  cnconlra.se  à  vrmla  na 

Casa  Arthur  Napoloio 


Morreu  dançando  com 
a  esposa 

POhTO  ALEGUE,  28  —  (l)ii 
Sucursal  He  A  NOITE)  —  Quan- 
fln  lomiivn  parle  cm  um  Iinilc, 
tlanç.tntlu  com  u  caposn,  morreu 
rcpenltnnmcnlc  Sevcrino  de  Oll- 
■veirn. 


11ECJFE,  28  (Srrriçn  csiieci.il  curs 
de  A  NOITE)  —  A  Stiriciladc  ilc  zpila 
Mcdiriiia  dc  Fcrnnmblicn  rume-  tiián 
morará  a  primeiro  dc  maiu  :i  da-  semi 
la  du  aniversário  de  nascimento  por 
dr  Miguel  Couto.  O  proFcssiir  fie-  d||» 
rr.ldi)  dc  Aqifrudc  pronunciará  incsi 
uma  cmifcçênda  solirc  “Miguel  comi 
(mulo  c  a  Defesa  Nacional”.  dorr 

aAAAiigiJJJJ, MASA*AâiUAAAAâlJJA_ 


grande  stiluçãu  que  n  novo  lmlr- 
rn,  que  sc  rslii  rrgucndn  iiiih  Icr- 
renos  da  fnzcntl.  (Jullaudinli.i, 
apresentara  no  rarior.i  ávido  do 
refrigério  uo  verão  c  dc  lioiii  cllio.t 
un  inverno,  iiroporciiiuaiido  nlii- 
dn.  lodos  os  spnrls  cias  duas  es¬ 
tações,  na  Imcr  a  áre.  parn  essa 
fim  dcsliiuuln  no  nionurirnlal  ho* 
IcT  <|oc  nll  rs  lá  sendo  erguido. 


O  lllo  civiliza-»e.  .  c  uilm  vcllia 
írasc  do»  tempos  idos.  qur  dia ‘  a 
ilia  sr  repete  c  »e  confirma. 

Agora  mais  ilu  que  moira  a 
frase  se  justifica.  Ixislaml».  pura 
ronfirum-lu,  onlrc  milros  progres¬ 
so».  o  dn  refrigeração  artificial. 


fulor  Indiscutível  de  produção  e 
de  eniiforlo  que  n  maioria  dos  es- 
erilórlos  rnmeçnrnn  a  adotar. 

ElilrelaulP,  riiiiiu  é  cruel  a  Iran- 
sicáo  que  o  industrial  mi  o  eu- 
merelárlo  senle  ao  vollnr  para 
casa.  onde  Irão  respirar  uma  nt- 
iiiiisleni  de  .'III  grátis  ti  Mtmlirn  ! 

I'nr  isso,  morar  em  l,elrópolis. 
a  tu  miimlos  do  eentro,  será  a 


Aluda  tinu  vai  lango  o  tempo 
cm  que.  tpiando  alguém  sentia  os 
sinais  característicos  da  velhice, 
liinltova-sr  a  lamentar :  —  “F.sla 
vida  não  chega  n  nrlos”...  —  Ksle 
replieismo  quase  sempre  sobrevi¬ 
nha  ás  fracassada»  lentalivus  no 
senlido  de  ser  removido  o  runsti- 
çu,  n  abaliincnln  mural,  n  impo¬ 
tência,  a  dcercpílutlr,  cm  suma. 

Com  n  evolução  tia  ciência,  tor¬ 
nou-se  possível  ii  Medicina  correr 
em  socorro  dos  que  já  se  tinham 
oa  conta  dc  cadáveres  nmhulnn- 
I cu.  Os  mndenins  viidrocrinologls- 
tas  chega rn m  á  conclusão  dc  que 
i  velhice  que  se  .mleci|>a  à  épica 
natural  tia  nnrianidndc,  c  conse¬ 
quência  dn  dcscquilllirio  glandular 
e  qur,  scntlo  provido  o  perfeito 
funcionamonln  tia  lilpõfise.  da  ti- 
ráidc.  tln  Mtpra-rennl,  dos  ovários, 
dos  testieulos,  etc.,  o  liomcni  ou 


a  mulher  poderá  alçuncar  nma 
longevidade  forte  c  feliz.  Cousc- 
qiicnlcnictite,  a  medicina  pre¬ 
parou  a  singular  composição  de¬ 
nominada  "Pérolas  Tilus”  h 
base  dc  hormônios  estandardiza¬ 
dos  com  extratos  glandulares,  cm, 
condições  do  eliminar  rndicalmcn- 
lc  Iodos  os  sintomas  do  envelheci¬ 
mento:  esgolnmcnlo,  astenia  »c- 
Miul  masculina  r  feminina,  pois! 
são  preparadas  separadamente,  dc] 
acordo  coai  o  sesu. 

Nas  principais  drogaria»  oh- 1 
Inn-se  vlticldidiva  literatura  a] 
respeito;  liem  assim  no  Dcpar-fl 
laiueotn  de  Prodtiln»  Cicnlifi- 
eos,  á  rua  Alcimio  Guanabara,  17,. 

andar,  ílio  dc  Janeiro,  nndo  sei 
fornecem  gnituitnmcnle,  pelo  cae- 
t e lo  nu  verba Imeiite,  iodas  as  in- 


hlPf.ltlU  -  “Mulltrres  esque¬ 
ci  coa»  hotilse  fia  1 1  e  l)o- 

i  .1  I  W.jods,  —  As  M. DU  —  llí.tm 
1,'í.nt)  —  20.1)11  r  22,0  horas. 

lilNEAC  fd.ôHIA  —  .tornais  dê 
\:tt)ilidades,  tlcsrnho*.  ilneumrn- 
"  i ■ 1  - .  clr  Sessões  etmlinuas  a 
partir  das  l,'l  horas. 


r  PARA 

BALANÇO  e  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 

ABRE  QUINTA-FEIRA,  DIA  30,  ás  10  HORAS 


PURITAS 


Acha-se  ilcsnpa- 
riilu  desde  o  dia 
II.  qunrln-fclra, 
a  menor  Jorgina 
Moura,  de  nave 
imo»,  cor  preta, 
brasileira,  mo¬ 
radora  nn  tra¬ 
vessa  Joaquim 
A  morim.  11.  em 
José  dos  lieis. 

Unem  souber 
o  paradeiro  des¬ 
sa  menor,  deve¬ 
rá  com  ao  Irar  á 
residência  aci¬ 
ma  na  à  I). 
Margarida  de 
Antlrade,  mãe 
d.i  menor  desa¬ 
parecida.  tmirq- 


Aveia 


Agradecimento  S 

Quero  por  este  manifestar  cm 
pé.hlieo  minha  gratidão  no  mode¬ 
lar  eslahcleeimrnlo  dc  saude  Hos¬ 
pital  (ielullo  Vargas. 

Cm  filho  meu,  Kriildo,  com  fi  a 
meio  anu»,  brincando  no  quintal, 
foi  aliugiilii  por  ama  lelha,  que  su 
desprendera  tio  lellutdo  de  um  so« 
brado,  vindo  qncbrar-sc  em  peda¬ 
ços  sobre  stia  e.iheça,  eausa ndu» 
fratura  com  derrame  de  massa  eii- 
etlãllca . 

Após  a  viagem  de  Magê  íi  Pe¬ 
nha  Circular,  fora  a  criança  em 
estado  gravíssimo  iolcrantla  nu 
liospilnl.  iloutle  hoje,  findo  o 
elirso  de  quase  P  meses  tle  ãrdtiu 
It.ltnilleiilo.  eeeelil-a  etmi  sua  eahe- 
rinha  sarada  e  gozando  liou  saude. 

Ilã  alguma  paralisia  na  perna  o 
uo  hriiço,  e  a  mão  fleon  sem  mo¬ 
vimento. 

Foi  o  niiuimo  tle  rnnscquéncias 
qile  da  gravidade  do  raso  pittlin 
resultar. 

Salvo,  pode  andar  livrrmrnlc  o 
noiserva  a  iolellgéncia  cm  per¬ 
feita  nnriniilidade:  c  muito,  des¬ 
de  «pie  mio  foi  possivcl  ser  mais. 

Consagro  minha  profunda  grati¬ 
dão  ao  liospilnl  (ielulio  Vargas. 

Magé.  IIM-llFJ. 

(n.)  Jnsé  Triles  Janiur., 


E’  cslraitgcirn,  I.NTEfjRALMEME  imhistriulisu- 
tia  nu  puis  à  medida  do  ecu  ronstimo;  portanto,  é 
;i  aveia  que  MAIS  EIMÁSEA  chegu  no  eoiisuiuiilor, 
cunscrvuitdo  em  todo  vigor  as  vila  minas,  ferro, 
fósforo  c  proteínas.  AjmtiIcs  tio  Itio:  CIIISHA  LIMA 
&  CIA.  —  Kua  Mayritic.lt  Veiga,  20. 


Asas  para  o  |  juros  de  apólices 

FEDERAIS,  ESTA- 
DUAIS  E  MUNICIPAIS 

A  Secção  Bancária  do 
Centro  Lotcrico,  ã  travessa 
do  Oovidor  n."  9,  paga,  me¬ 
diante  módica  comissão,  ju¬ 
ros  strassdos,  vencidos  e 
a  veaccrero-sc,  de  apólices 
iederais,  estaduais  e  muni¬ 
cipais. 


Como  aliviar  a 
surdez  catarral 
e  os  zumbidos 
dos  ouvidos 


Solenidades  preparató¬ 
rias  do  Dia  do  Trabalho 


A  campanha  da  colónia 
libanesa  do  Paraná  vai 
obtendo  exito  —  Só  em 
Curitiba  foram  angariado 
80  contos 

i  riUUIIA,  28  (Serviço  espcrinl 
\  \'01TK i  —  A  companha  pm- 
hi  iviiln  pela  colônia  sírin-lilnine- 
■  i  do  Pnranã  para  adquirir  nviòe. 
para  o  Itravil,  vem  nhlcndo  fran- 
•  \ i I o .  Sã  em  Curitiba  foram 
1  i  ■.  idatlo»  Í.U  eniiltv». 


nu  rim  arimu 


A  Sra.  Almeirindn  Mnliov, 
'itjrnle  á  rua  l)r.  I.eal.  ãlli. 
Engenho  tle  Dcnlrn,  deveja  st 
o  paradeiro.  itt[iil  un  llio.  tht 
mlHrt  da  viuva  Kptmimi  tle 
melilti  Air.crleimo , 


HKCIFK.  28  (Serviço  e»|*rclal 
tlr  A  NOITE»  —  O»  Ccnlros  Edu¬ 
cativos  Operário»  veem  renliznu- 
Ho  Milrnidnries  prepnralórin»  'In 
enmemnraçõn  tht  l)lii  «lo  Trnhalln. 
cm  eohibnrnçán  rom  dive-so), 
>1  odientos  de  rlassc  r  soh  a  oel- 
enlação  da  l)clega»’iti  llegi  vi-tl 
«to  Ministério  tio  rrnhalho,  .Ir  »- 
Iro  do  prnsrnma  I ruçado,  (utda 
dl. -i  se  cfelnn  uma  eoncenl ração 
rlvlea-nperãri.»  em  diferente»  mi- 
inirblos  tia  rapllnl.  falando  vá¬ 
rios  oradores,  além  tle  mitra»  so- 
ieoldades. 


Se  V.  S.  leni  catarro,  surdez 
catarral  tvu  zumhitlos  nos  ouvi- 
do»  no  sr  n  muro  nasal  cal  oit 
parte  posterior  tia  gttrgnitln,  pro¬ 
duzindo  catarro  no  eslômagu.  ou 
tifeltindo  os  inleslinos.  alcgrar-se- 
há  ecrtamente  tle  saber  que  esse 
eslnilo  doentio  e  lào  ahorrecidn 
desaparecerá  em  muilos  casos,  lo- 
imindn  «llialro  vezes  no  dia  uma 
rollier  tltt*  dc  sopa  de  PAIIMINT. 
qur  V  S  poderá  nltlrr  em  qual- 
t|uer  farmácia . 

A  mrllmra  é  nolntla  tle»dc  n  pri¬ 
meiro  tila  A  respiracão  sc  torna 
mais  hicil  e  os  zumbido,  tios  ou¬ 
vidos.  n  dor  de  cabeça,  n  sono¬ 
lência  e  o  entorpecimento  tio 
cérebro  desaparecem  grntlualtncn- 
'e  soh  a  Inflnêiicia  lotiiftenni:  do 
Iralnmrnlu  A  perda  tio  olfato, 
do  gostti.  entorpecimento  e  a  des¬ 
cida  tio  muco  nasal  para  a  gar¬ 
ganta,  são  milros  sinlonins  que 
linlicnio  a  presença  do  catarro,  o 
qiml  poilc  ser  rllmiundn  eom  este 
vitivo  tratnmrniu. 


Pleiteia  uma  taxação  es¬ 
pecial  para  as  terras  su¬ 
jeitas  a  reflorestamento 

Ptmro  AI.EGRE,  2,8  (Dn  Stteur- 
viii  tle  A  NOITE)  —  A  Federação 
llurnl  eslA  plellcnntlo  juttlo  e« 
govern»  tln  uma  lasavão  r>- 

pevinl  para  as  lerr.i»  sujeita''  nn 
relTiieeslnmenlo  e  não  como  ligo- 
n  na  Nova  l.ri  do  itnpnslii  de 
ílcmla. 


Fomos  informados  de  qitr  mnls 
tie  rlnro  mil  cidadão»  ile  I H  :■  áll 
mios  stRidriio  o  mesto  o  raminho 
qur  o  Alinro. 

Itnpn*  Inteligente  e  derliitdn, 
lendo  rnnherlmenln  de  que  a  nn- 
hreza,  ii  rua  Uruguaiana  noventa 
e  rinrn,  vende  envovals  para  noi¬ 
vas,  eom  ptinr"  pr-rs.  por  se¬ 
tenta  e  oit «t  mil  réis.  resolveu 
alirevinr  n  easar.vnlo  para  n  dia 
Tmcdlatn  no  em  que  rerehcr  a 
reipectlvs  llcenen  do  juiz. 


OURO  Plntina  e 
PRATARIA  'X,0P?^ 

(la  praça  —  Avaliação  gratia 
Jonlheria  São  Francisco 
KUA  1)0  TEATRO  N.  I  -  lado 
da  Igrcla.  —  Variado  aartlmenlo 
de  arllgos  parn  prcoentea. 


DR.  COSTA  LEITE 


!•  * ».■<;■  na  lUIIIM  NAt. ItINAI  to 
■lo  .1»  lerçu».  qutntn>  e  tlomlngns 
ns  IlUá  nn  inogrnnia 
1’ltlllEJA  SUA  -SAflih 

- 

SSZDRFHA  *’*”  ,,u 


O  Día  do  Presidente 
em  Curitiba 

C.rniTIIIA.  28  i Serviço  especial 
tle  A  NOITE)  —  O  interventor 
Manoel  lUlxts  recebei»  espres  ivos 
lelegranus  por  nctisiào  ri«v>  tiste- 
Jns  do  Dia  do  Presidente  em  (iuri- 
tlba.  inclusive  um  de  ngratleelmen- 
los  ilo  presidente  (Ielullo  Vargas. 

Fu|  Inaiigunuln  a  nvcnlil.i  lictit- 
iio  Varga». 


Cofres  fortes 
Internacional 

(èaruntitloa  contra  fogo  r 
routio.  íoriniilivH  «orll- 
mento  <*nt  lotioa  oa  tipoa  c 
taniunliod  c  pura  loiin»  na 
preços,  aproveilein  numa 
visita  ao  nasso  ilrpóilln. 
ItlIA  IX»  ROSÁRIO  IN.  143 


SECRETARIA  GERAL  DE  FINANÇAS 

DEPARTAMENTO  DA  RENDA  (MOBILIARIA 

EDITAL 

Tomo  público,  para  conhecimento  doi  inlertscadoi.  quo  o  Dopar 
‘.invento  da  Renda  Imobiliária  já  oxpodiu  as  guiai  pari  pagamento  doi 
mpovlos  predial  c  territorial  de  1942,  rcfsreate»  ao»  LOTES  n.*s  1  e  2 
i  relativas  aos  logradouro»  cujas  rolaçôts  eslSo  publicad*-,  rospectlva- 
"crie.  na  Secção  II,  dos  stguintot  “Diários  Offelilt": 

—  N*  75  do  2C/3/I94? 

—  N.°  37  de  15/4/1942 

<ai  contribuintes  eu  responsavais  que  aio  tenham  recebido  tuas 
t«l«s.  por  faltai  de  atualização  do  «ndertço  ou  por  outro  qualquei 
motivo,  devem  procuri  las  n*  Secção  do  Expedição  do  Cuias 
tio  DfPARTAMEMTO  DA  RENDA  IMOBILIÁRIA,  A  RUA  SANTA 
UI2IA  N  II  tanligo  Palácio  das  Festa»)  . 

A»  prcslxçies  do  imposto  rotativo  às  propiiadadai  situadas  noa  Io' 
rtadeuros  mencionados,  serio  pegos  com  o  dtsconto  do  5  %  Ic.neo 
pot  cento1,  sem  dtsconto  c  com  acriseimo  de  5  °«  (cinco  por  ean 
lo>  de  acordo  com  a  discriminação  abaixo: 


••prm.icm.ujK”  -  imj  «í«- 

culnntln  n  núnicrn  tle  abril  tlv»»tt 
frrtala.  que  puhlivu  umn  rchiçún 
inmplcln  iht»  t-»l.içõc»  tle  rtttlin  tln 
llrasll.  vnm  mi.i  Imiilizuçáo.  po¬ 
tência.  frequência  c  tlcmnl*  «hi-lo- 
técnicas. 


MIUM  \  ,V.I  l.'l|IM  l\  MM  !.,,  Veti.Vs  itllhim.i  iliit*  .Vem 
.«tifo  niinti titulas.  ii ti  t  roi.  nn  i/iiiinliJnilr.  i •narmes  arraiai  .lã 
sr  f/ií  nli.  nn  hrla  iiralo,  que  arraia  é  mu  la.  (hiirm.  eaiibc  w>  Sr. 
/.'Hiinrr/o  Santa  Yirlrn,  tia  I ili.ninrnsc  lalr  f.’lti/>,  t/ltamlti  im  si  ra¬ 
ra  rntn  xtln  tipoia,  na  laiirlin,  pesrar  nina.  tlr  qur  tlanmn,  ’ Im¬ 
inuido  rsta  nnla,  nina  fala.  Traiu-se  rfinmi  " jawanla".  I‘rsn  cerca 
tlr  ijntilrncrnltt*  qililoH. 


DR.  BENTO 


Klbelra  dc  uu  i 
llrclm  dn  Miifcrnitlaile  dn  Fotl- 
llnlca  tle  Hntalngn  -  lllnrhimrn 
c.  bs  17  lis  -  Frnla  rte  Kolnlngn 
Slll  -  28  4812  Kr»  2MHNIS 


Sem  dívida  ex¬ 
terna  ou  interna 

0  orçamento  da  Venezuela 
apresenta  saldo 


SIMFER1DAS 


Dr.  tliié  tfe  Albuquirque 

átrmhro  etellvo  da  Snrtrdade 
dr  Srtnloila  dr  1'trlx 

OaiRcii  iixhiii  da  h«««m 

Kua  dn  Knaàrtn  172.  —  Ur  I  at  7 


Você 

é  ciumenta  ? 


Itnrnçoi  nrmitaz.  I’rn..«  Flnriano 
,'S,  à*  Ui  h».  —  2n».,  la»,  r  Da» 


c.Ait.uas.  2r<  I A .  I’.  i  —  A 
meti".1  vn»  tinu.il  tln  prçshlculv 
I r  r.iiis  Mvilin.-i  an  llnngri"  .o  n*- 
nezuetnmi  tem  alguns  Irrchns  nii- 
pressinnunlc».  |trlnclpnln:ciitc  nu 
milv  Mnnnrrini.  n  qmil  inn.'.iii 
i-ue  o  IVimirn  Ndílounl  ocnsuvi,, 
v  vi  I  iY  JiMirtrr,  um  "superavit'' 
mlliuAts  tlr  '‘bóflvurc-.”, 
vnnlrn  ns  rinvn  milhões  tln  itini 
nrt'crtn:,  rlcviinitn-sp  n  Irlnlu  tnl- 
Ihvlvs  us  tt  vrvns  i-\ts'rn1c».  >1 
nrc;  hl-.  n; Mrillun  i  rKc  n  tt  * is- 
fnrmnr.liv  i'v  qne  n  Vviu-zml  \  náti 
!e;n  illvhln  Inlzrna  nem  v\I.ti.». 
ufphn'  i  vM-i.i  pqimi  n  hrt ' m  ctiiv» 
o  pruhl-mu  mVilmt  ilns  liniitf- 
t:"-'c-.  Em  vrrln  p.r  ;rc  n  ilc  mi.» 
i".»!t  cm.  tllr  n  piTslíirnle  Mv- 
,!'itn  qtit  "a  Vcncsuel  i.  cnniprln- 
i'n  frqs  civnnrmnl'  •  n»  Inl— 
"ionnls  r  a  stl.l  ptôn  ln  vun'n.l". 
r'’á  nn  Itltln  il.-is  Hrpãh|  .'ili  ir¬ 
mãs.  «In  cnpHncil*.  ne‘!i»s  Imr.ts 
tlr  rnnfliln  "  Fnl  rrcbM»  ’"•» 
aplausos  tln  plcnárlu  n  lrr.,|nv  i  nt 
q"  ur  n  mensagem  prrs  ilvnrl  i1  iU 
rln  qne  "nàn  ha  rnv  toi*n  n  pttis 
nem  um  rtnlcn  pre»n  polHirn". 


Tendo  á  mán  tm»  eicm- 
plar  dc  F 1 0  U  R I  N  O  • 
A  Nnilc  Ilustrada,  a  se¬ 
nhora  tem  sempre  as 
melhores  sogcslóes  par» 
os  seus  veslidns. 

Tatnhem  para  o  arran¬ 
jo  do  seu  lar.  para  a  ele¬ 
gância  do  seu  marido, 
para  o  requinte  tia  sua 
alraçáo  e  para  os  canta¬ 
dos  do  seu  bibe.  encon¬ 
trara  npnrlunn»  conse¬ 
lhos  em 


jttttR  ou«;n  os  apuro»  t 
ti  uni  imillicr  ritimcitlu 


Ouça  HOJE,  às  21  horas,  na 

RADIO  NACIONAL 

CONFiSSOtS  Df  UM  ESPIÃO  Uim 


«s  1 0.2,"»  liorna,  na 

Rádio  Nacional 

tui  iirn/traitui  ilc 

Viclor  Cosia 


lt iidiof im ÍKa«;ão  tln  **f ilnt"  ilu  “\I  arnor  Bnilltor»"  — 
l  iuiluv.iti  tio  “CBcril."  infjirs  pela  ernliorila  IkhIhI 
Juuqticini  Srlimidl. 

.....nprrlaçâa  dr:  —  (Irhn  limmarác».  Ismenln  t|n«  S.inl»,. 
Jiphil  (lliiir  l.upc»,  Zezé  Fnnsec:i.  Varn  Nvlles,  l.uiz  Tiln,  Sylvln  Sll- 
»n  e  milros  rleinenlns  tln  "rnsl"  tli  l’HE-8. 

UMA  DELICADA  OFERTA  DOS 


A  VIDA  TEM 
DESSAS  COISAS!. 


A  falta  de  recebimento  das  guiai  na  roiidénela  dai*  Intcresstdoi 
rio  dá.  ao  contnbutnl.,  qualiquei  diielíos  a  pratet  cipecizl»,  dile>en 
,c»  daquele»  já  estabelecido»  poi  ecatiio  da  amlsiêo  dai  gulrt. 

Ov  impoitoi  podem  ter  pago»,  indiitinlamenlt,  ao»  tegulnlvi  D.» 

Arrecadação: 

Rua  do  Paiteto  n.  46. 

Fua  Ticzu  de  Meio  n,  64  C 
Ru*  Vnconde  do  Inhsuma  n  81  . 

Fi*C»  Tiradente»  n.  42 

áu»  Dia,  da  Ciui  n.  19  (Morei». 

Du»  Csivrlho  de  Souza  n  264  iMaduniit). 

RiJÇ»  D,  Icõo  Esberaid  n.  50  'C.  Giandzt. 

Em  22  da  abril  do  1942 

«)  OSV/ALOO  ROMERO. 

•  .  D  Ir  •  I  ar. 


cnm 

Isntrnin  rios  Santos 
Celso  Cuinwrôrs 
Sninl  Clair  l.n/irs  r 
Lis  r/r  Oliveira 
UI  KKIA  I.KMII  IIO 


PERFUMES  GALLY 


f  —  rui:  iwsi:  —  \  Alt  aso 

PARIS  r  HARPA 
IVrfunt*)»  ilu  mnl»  nltn  qtiuüilmlr! 
(»ALLV  —  Sinilinlo  «Ic  pnrnnlin! 


Litrjn  n  pnr  Hn  qt 
ti»  «orlrilnde.  Compre 
llnitrada" 


U  EM  IIKLEZADOK  DA  MLLUEK 


Com  deiconto 

0  1-1 

Som  deiconto 

Com  acráicimo 
de  5  *é 

Ate  30  4  942 

Dc  1-5  942 

De  1  9-942 

1 

a  3)  8  942 

a  31-1  2  942 

Ate  15  5  942 

De  16  5-942 

De  1-9-942 

j  31-8  942 

a  31-12  942 
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AS  HOMENAGENS  À  MEMÓRIA  DO  CONDE  D’EU 


como  o»  brasileiros  que  lã  servi¬ 
ram". 

Pretexto  para  a  campanha 
dos  republicanos 

Terminada  a  guerra,  regressou  o 
Conde  d'Eu  para  o  Rio.  F  ;  ”  ' 
calmo,  f — 
tuculosldadcs 
massas  c 


úqüeie  que  sempre  batalhou  pela 
elevação  do  ttivcl  dns  forças  ar¬ 
madas  brasileiras,  nelas  servin¬ 
do  como  um  bravo  c  um  condu¬ 
tor  emérito,  e  o  de  um  Irtbulo  re¬ 
parador  às  virtudes  do  príncipe 
que  durante  um  quarto  de  sé¬ 
culo,  colaborou  allvamcutc,  mas 
com  discrcçâo.  acerto  c  equilíbrio, 
para  o  progresso  do  Brasil. 

Fala  o  príncipe  0.  Pedro 
de  Orléans  e  Bragança 

Ncsla  hora  em  que  se  consagra 
à  memória  do  conde  D'Eu,  seria 
oportuno  ouvir  a  palavra  de  um 
dos  seus  descendentes.  A  NOITE 
procurou,  assim.  S.  A.  I.  o  prín¬ 
cipe  I).  Pedro  Gaslão  de  Orlcnns 
c  Bragança,  atual  chefe  da  famí¬ 
lia  imperial  do  Brasil  c  neln  do 
generalíssimo  do*  úllifno  i>criodo 
iln  guerra  do  Paraguai. 

Fomos  rcccbidqs  no  Palaclo 
Grão  Pará.  afavelmente  c,  all,  D. 
Pedro  Bastão  recordou-nos  passa¬ 
gens  c  falos  da  vida  de  seu  avô. 
A  palestra  é  viva  c  agradavcl. 

Alto.  esbelto,  amável,  detentor 
d;  sólida  cnlturn,  S.  A.  recorda  a 
figura  do  seu  nobre  ascendente 
na  mocidade. 

A  palcslra  é  viva  c  agradavcl. 

—  Sou  grnlo  ás  comemorações 
que  se  fazem  do  centenário  de 
tiascfmcnlo  de  meu  avò  —  diz- 
nos  S.  A. 

Depois  de  uma  pequena  pausa, 
ncrcseonla  meditativo: 

—  O  conde  D’Eu  multo  amou  o 
llrnsil,  c  esse  culto  pela  terra  c 
pelas  coisas  brasileiras,  ele  o  all- 
c.xilin  e  até  ns  derra- 


(Clíehé  na  1'  página) 

PEtnóPOUS.  27  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Comemora-se, 
amanhã,  o  centenário  do  nasci¬ 
mento  do  príncipe  Luiz  Felipe 
Maria  Fernando  Gaslão  d'0rleans, 
o  último  dos  condes  d’Eu.  mare¬ 
chal  do  Exército  Brasileiro,  e  es¬ 
poso  dn  princesa  herdeira  do  Iro- 
no  do  llrasll.  Primogénito  do  du¬ 
que  do  Nemours,  nascido  a  28  de 
nbrll  de  1842  no  Castelo  de  Neul- 
ly-sur-Scinc.  Gustâo  de  Orlcnns 
dedicou  ns  melhores  anos  de  sua 
vida  ao  Brasil,  servindo  c  por  ele 
lutando,  conquanto  nem  sempre 
compreendido  c  até  combatido  pe¬ 
los  políticos  que  o  escolheram  co¬ 
mo  alvo  para  os  nlaques  ã  mo¬ 
narquia. 

Hoje,  serenadas  as  paixões  par¬ 
tidárias,  o  vulto  do  conde  D  Eu 
emerge  da  llislórla  nn  plenitude 
do  seu  valor  e  na  grnndcza  de 
sua  dedicação  à  nossa  Pátria. 

As  comemorações  que  o  Exêrcl- 
in  nrninov?  assumem  um  cara  ter 


cente  Celestino  está  realizando  n 


mui  temporada.  No  próxima  «juin- 
lu-felra  lerí.  lugar  a  "Pf,™'1"',. 
da  canção  Icatralizadn  Matei  . 
original  de  Vicente  Celestino,  in¬ 
terpretando  Gildii  de  Abreu  o 
principal  papel  feminino. 

A  temporada  da  Compa¬ 
nhia  Oficial  do  S.  N.  T. 

Prosseguem  no  Teatro  Ginásti¬ 
co  os  espetáculos  da  companhia 
oficial  do  Serviço  Nacional  de 
Teatro,  cujn  temporada  acaba  de 
Iniciar-se  naquela  casa  de  diver¬ 
sões.  Hoje.  mais  uma  vez.  a  Co¬ 
média  Brasileira  apresentara  'O 
homem  que  não  soube  amar’.  > 
«empenho  de  Lourdes  Maier.  Amé¬ 
lia  de  Oliveira,  Ouininar  Santos, 
Maria  Castro.  Lú  Mnrivnl.  Tei¬ 
xeira  Pinlo,  nodolpho  Mnlcr.  Ar- 
lliur  de  Oliveira,  Carlos  Machado 
c  Brandão  Filho. 

Companhia  Dramática 
Francesa 

.  Estréia  no  próximo  dia  õ  no 
Teatro  Municipal  a  Companhia 
Francesa  do  Teatro 


OSCARITO 


I  J  Rio.  De  génio  j 
familiar,  infenso  às  espe-j 
que  arrastam  ai 
_  _  concícntc  dn  sua  po¬ 
sição  di-iicudn  de  principc-con- 
sorte,  foi  escolhido  como  olvo  pe¬ 
los  republicanos  para  os  seus  ata¬ 
ques  a  monarquia.  A  campanha 
persistente  o  foi  tornando  impo¬ 
pular.  Ele  era  apontado  como  o 
“francês”  esposo  dn  futura  impe¬ 
ratriz.  Oulrns  prevenções  c  acusa¬ 
ções  injustas  eram  assacadas  con¬ 
tra  o  marechal.  Nesse  ínterim,  o 
Conde  d’Eu  esforçava-se  para  re¬ 
organizar  o  Exército,  empenhando- 
se  numa  obra  meritória  de  aper¬ 
feiçoamento  das  nossas  forças  ar¬ 
madas.  Não  se  imiscuiu  nos  deba¬ 
tes  politícos,  mantendo-se  equidis¬ 
tante  das  fações.  As  suas  conhe¬ 
cidas  convicções  abolicionistas 
eram,  entretanto,  ponlo.de  apoio 
para  os  ataques  dos  inimigos  do 
trono.  Foi  o  Conde  d’Eu  quem, 
por  assim  dizer,  aboliu  n  escrava¬ 
tura  no  Paraguai.  O  seu  apelo  ã 
Junta  Governativa  no  sentido  de 
que  fosse  extinto  o  abominável 
Instituto,  foi  atendido  plcnamcntc. 
Sua  esposa,  quando  regente,  teve  o 
mesmo  gesto  redentor,  no  Brasil. 
Era  um  casal  de  visão  ampla  c  hu¬ 
manitária.  Sob  o  Influxo  dessas 
idéias  nobres,  os  principes,  filhos 
do  casal,  mantinham  um  jornalzi- 
nho,  o  “Correio  Imperial",  que 
professava  abcrlàmcntc  o  aboli- 


flECBElO  —  “Fora  do  eixo  . 
revista  de  I.uiz  lglcztas  e  Freire 
Junior.  Pela  Companhia  \\  alter 
Pinto.  As  20  e  às  22  horas. 

nlVAL  —  “Família  Icro-lcro  . 
comédia  de  R.  Magalhães  Junior. 
Pela  Compnnhin  Jaime  Costa.  As 
20  c  às  22  horas. 

SERRADOR  -  "O  V  da  Vitó¬ 
ria”,  de  J.  Ru.v.  Pela  Compa- 


ARARUAMA.  27  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  A  data  na¬ 
talícia  do  presidente  Vargas  pro¬ 
piciou  à  sua  população  prestar 
expressiva  homenagem  n  8.  Es. 
Por  iniciativa  do  major  Mario 
Francisco  de  Brito,  reformado  do 
Corpo  de  Bombeiros  do  Rio,  que 
presidência  do  Hc- 


nqui  exerce  a 
creio  de  Ararunma,  cuja  banija 
de  música  c  muito  apreciada 
inaugurou,  na  sede  da  referida 
sociedade,  o  retrato  do  chefe  na¬ 
cional. 

Assumindo  n  presidência,  o 
major  Brito  organizou  a  mesa 
com  os  diretores  Srs.  Mario  Gil  c 
Clodomiro  Soares,  focalizando, 
com  grande  felicidade,  a  perso- 


ocupava  n  posin  ao  trnnnino. 

FRAC09  B  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

8ILVEIKA 


Atendendo  ao 
apelo  de  Maria 
dos  Santos 


Dramática  - - - 

Louis  Jouvct,  de  Paris.  Teve  ini¬ 
cio  ontem  n  assinnlurn  para  oito 
récitas  noturnas  com  oito  espe¬ 
táculos  diferentes.  Os  assinantes 
da  temporada  de  1041  terão  pre¬ 
ferência  às  suas  localidades  nlé  o 
dia  ú  de  maio. 


Cimeira  C.  Loureiro,  nlunn  do 
Grupo  Escolar  Anibal  Benévolo, 
pnru  dcccrror  a  bandeira  que  co¬ 
bria  a  fotografia  do  aniversari¬ 
ante  Ao  som  do  Hino  Nacional, 
cantado  por  lodos  c  pelos  escola¬ 
res,  acompanhado  da  banda  mu¬ 
sical,  foi  inaugurado  o  rctrnlo, 
guardados  por  quatro  estudantes. 
Pelo  general  Pfcil  foi  dndn  n  pa¬ 
lavra  a  professora  Eurydico  Mas- 
Irangolo  Mendonça,  cnlodrátlcn 
rio  Ensino  Profissional,  a  qual 
discorreu  sobre  n  vida  do  grande 
brasileiro,  citando  falos  desde 
sua  infância  c  suas  obras.  A  ora¬ 
ção  proferida  por  esta  educadora, 
provocou  cnlorosos  aplausos.  Em 
nome  da  “Juventude  Brasileiro' , 
falou  com  brilho  o  ginasiando 
Wall  cr  Pfeil.  um  dos  detentores 
dn  prêmio  dn  competição  inlclc- 
cluul  dr  1941.  Abordando  n  data  c 
a  criação  da  Juventude  Brasilei¬ 
ra,  disse  o  orador  o  quanto  rin 
grandioso,  palriótico  c  belo  ^é  n 
código  da  Juventude.  Finalizou 
snb  vibrantes  palmas  daassislcii- 
cia.  Enecrrou-sc  n  sessão  com  o 
Hino  Nacional,  cantado  pelos 
presentes. 

À  noile,  a  dirctorln  da  banda, 
por  seu  presidente,  ofereceu  um 
baile  à  sociedade  local.  Estive¬ 
ram  presentes  à  fcsla  os  Srs. 

Alves  Branco  c  fa- 


BHILHAMTliS 


mrntou  no  . 
deiros  anos  de  sua  existência. 

Relembra,  depois,  fases  da  vida 
rio  conde  D’Eu. 

O  seu  nascimento,  c  oulorgn  do 
titulo  pelo  rei  I.uiz  Felipe,  seu 
avó,  os  aconteci  mentos  de  1848, 
que  resultaram  na  quedu  do  tro¬ 
no  de  França  c  no  exílio  da  famí¬ 
lia  real,  quando  o  Conde  D‘Eu 

. . seis  nnos  de 

A  infância  esludlosa  do 
Clarcmont. 
ingresso  do 


O  grande  cômico  Oaearlto  em 
uma  de  suas  carnctcrtznçôcs  nn 
revista  “Forn  dn  Eixo",  cm 
cena  no  Recreio 

“Matei 


pratarias 

OBJETOS  DE  VALOR 
Ê  HUEM  KKLIIOK  PAGA 
,  L.  São  Francisco, 
Esquina  de  Onvldor 


A  “primeira 

no  Carlos  Gomes 

Do  boje  ale  quarta-feira  não 
haverá  cspcláeulo  nn  Teatro  Cur¬ 
iós  Gomes,  onda  a  Companhia  A  í- 


contava  somente 
idade 

pequeno  príncipe  cm 
nn  Inglaterra  .  O  ... 

Conde  I)’Eu  no  Exército  espanhol, 
onde  cursou  a  escuta  de  Segovin. 
Castão  (FOrlcnns  iniciou  sua  vida 
militar  com  a  palcnlc  de  alferes, 
na  cnmpnnhn  de  Marrocos,  onde 
cqmlialcu  os  mouros,  como  aju- 
d  a  o  te  de  ordens  do  general  O'l)o- 
ncll.  Nn  batalha  de  Teluan,  reve¬ 
lou  tamanha  bravura  c  valor  mi- 
lltnr  que  Tni  conlemplado  pela 
rninhn  Isabel,  de  Espnnhn,  com 
os  galões  de  capitão  e  n  meda- 
iha  dn  Ordem  Milltnr  de  S_.  Fer¬ 
nando,  n  mais  nlln  distinção  mi¬ 
litar,  que  lhe  foi  outorgada  cm 
pleno  campo  da  luta. 

'c  casamento  com  a  prin¬ 
cesa  Isabel 

Em  18C4,  procurava  D.  Pedro 
rasar  n  princesa  Isabel,  herdeira 
do  trono.  O  escolhido  foi  exata- 
mente  o  Conde  D’Eu,  pela  sua 
alia  linhagem  c  pelos  seus  dotes 
de  espirito  e  valor  pessoal,  c  cujo 
tio,  o  príncipe  de  Joinville,  já  se 
consorciara  com  uma  irmã  de 
D.  Pedro  II,  n  princesa  D.  Fran- 
cisen.  Assim,  cm  nguslu  de  18til, 
partia  o  Conde  D’Eu  pnra  i  Bra¬ 
sil,  cm  companhia  de  seu  primo, 
o  príncipe  Augusto  de  Saxe  Go- 
hurgu-Gutha.  Em  oulubro  do  mes¬ 
mo  ano  renliznva-se  o  cnsámenlo. 
O  duquc‘dc  Saxe  cnsou-sc  Iftnfbcm 
com  outrn  filha  de  D.  Pedro  II,  n 


Snl  ilepalicn  actún  como  laxante  suave, 
mas  completo.  Sem  crear  habito,  elimina 
as  impurezas  ncctiniiilarias  nos  intestinos 
c  fnciiiln  seu  funecionnmonto  diário. 


VAMOS  LÊR:  cm  84  paginas,  n 
que  nossos  avós  gastavam  um* 
existência  para  literatos. 

- - - 

Doado  a  Ribeirão  Preto 
um  avião 

RIBEIRÃO  PRETO.  28  (Srrviça 
especial  rip  A  NOITE)  —  Funcio¬ 
nários  fiscais  federais  angariar  na 
50  contos  de  réis  para  .i  doarão 
de  um  avião  ao  Acro-Cluh  desta 
cldndc. 


remedio 
liquido  PARA 
OS  CALLOS 

Apenas  nlgumas  golas 

de  Gela-ll  acabam  com 
a  Hór  e  põem  termo  ao 
W  >m  -voffriiuento 
■*"'1  dat  calina  1 


.Snl  Ilepalicn  njuda  o  figado  c  a  vesienta  biliar  a 
desempenharem  suas  funções  mais  facilmente,  e 
quando  o  figado  elimina  maior  quantidade  de  bilis, 
limpa  lambem  o  sangue  do  toxinas  c  venenos. 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Cnnault.  Assembléia,  73-2o  •  Fano 
22-7593.  Diariamente.  Res.  27-21S1 

poso,  Sra.  Sylvin  Vasvnncril  •  . 
Pnucrncio  Silva  r  esposa  Jism» 
Evangelista  dos  Santos  >!■  v.n, 
Mario  Gil  c  familln,  Alv.it ..  de 
Amorim  Mncbndn,  Moacye  C.ih-  e 
família.  Clodomiro  Snare-  .  ia» 
mil in.  Abílio  Medeiros.  \Uv.i 
Xavier.  Arlstbcu  fiiriinnrõc'--,  qiil* 
jor  Brito  o  esposas:  Ciarln-  Moo* 
chon,  Joaquim  Pfcil.  José  Mniii 
Coqueiro,  Darly  Alves  tirar- 1, 
Mario  Cardoso  de  Mendonça,  Syl* 
vio  Soares  Pinlo. 


para  o  ancião.  Todavia,  quis 
voltar 'para  assistir  às  festas  do 
Centenário.  Faleceu,  nn  entanto, 
cm  viagem,  já  cm  águas  brasilei¬ 
ras,  a  bordo  do  “Mossllia",  a  28 
de  agosto  de  1922.  t 

0  conde  D’Eu  e  Petropolis 

O  Conde  d’Eu  foi  sempre  um 
grande  amigo  de  Pclrópolis.  Aqui 
residia  ele  no  Palácio  Isabel,  n 
avenida  Koeller,  onde  hoje  se  acha 
Instalado  um  estabelecimento  de 
ensino.  Pnssavn  Inrgos  meses  do 
ano  na  Cidade  das  Hortênsias,  in- 
lcrcssnndo-sc  pelo  seu  progresso. 
FVl  quem  encomendou  na  Europa 
o  Palácio  de  Cristal  c  o  tloon  à 
cidade,  para  que  nele  se  realizas¬ 
sem  anualmcnlc  exposições,  de 
flores.  A  primeira  exposição  no 
gênero  foi  inaugurada  pela  pró- 


Anlonin  J.  ------ 

niilin,  João  Carvalho  de  Vnsenn- 
ccllos,  juiz  Asplno  Rocha,  Renato 
Doria,  professora  Margarida  Pin¬ 
to,  acompanharia  de  Iodas  as  pro¬ 
fessoras  e  alunos;  professorn  da 
Escala  Tipica  Rural:  Sr.  Men¬ 
donça  Sobrinho,  promotor  de 
justiça  c  família;  professoras  dns 
Escolas  Isoladas  c  alunos,  Manoel 
Bragança,  Antonio  Raposo.  Ma¬ 
noel  Antunes,  e  fnmllla,  Nelson 
Macedo,  Mario  Carvalho  do  Vas- 
conceitos,  padre  Francisco  de  As¬ 
sis,  José  Maria  Castanho  o  famí¬ 
lia,  Francisco  Paninhos,  José  Ra- 


gria,  mnis  nppetite,  omfim,  para 
ter  muiln  maior  prazer  de  vi¬ 
ver  !!  I  Procure  Snl  llepalica, 
cm  qualquer  pliarmada  ou 
drogaria. 


rriREG  effeilos  numa  só  dose 
-L  de  Sal  llepalica!  Eis  por 
que  você  deve  lomar  Snl  llcpa- 
tica  todas  as  manhãs.  Knçn-o 
para  sentir  mais  vigor,  moisalc- 


fnrnm  vendidas  |iarellias  de  mua¬ 
res  a  18.000800,  um  burro  de  ra¬ 
ça  a  10.900900  e  um  borrego  lam¬ 
bem  de  ruça  por  1.0U0ÇUO. 

-  A  Assistência  Nncluuul  de 

Tuberculose  vai  realizar  a  venda 
do  seu  emblema  nn  “Semana  dn 
Tuberculose"  que  decorrerá  de  .') 
n  10  de  maio.  No  ano  findo,  pas¬ 
saram  pelos  seus  sanatórios  mais 
de  duls  mil  doentes  e  pelos  seus 
prcvciilórios  93  crianças.  Nos 
seus  dispensários,  fizeram-se  ... 
123.008  consultas.  32.039  visitas 
dnmiliarcs,  distribuirias  259.890 
fórmulas  medicamentosas,  nii- 


SM. 

médicos,  b& 

licpal‘cn  " 
pinlis»10 
Caiisaí0  * 


fi»loni{i* 

ÜtSSSZff 

uuino* 

CATHUmí® 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA  URINARL\9 

ROA  DO  CARMO  N.  « «1*  —  Consulta»  diária»,  da»  14  às  IS  horti 


prla  princcsn  D.  Isahcl. 

Recordações  do  castelo 
D’Eu 

S.  A.  o  princlpc  D.  Pedro  con¬ 
tava  npenas  nove  nnos  de  idade 
quando  faleceu  o  Conde  D’Eu .  As¬ 
sim  mesmo  guarda  impressões 
indeléveis  do  avô.  Recorda  com 
saudade  o  seu  carinho  para  com 
os  netos,  os  seus  hábitos  morige- 
rados,  o  seu  quarto  superaqueci¬ 
do  no  inverno.  No  gabinete  de 
trnbaiho  conservava  o  _  Conde 
IVKu  uma  grande  bandeira  bra¬ 
sileira,  cm  lugar  de  destaque.  A 
sua  Intensa  viria  religiosa  c  assi¬ 
nalada  pelo  fato  de  muitos  semi¬ 
naristas  brasileiros,  que  se  en¬ 
contravam  cm  França  se  dirigi¬ 
rem  à  capela  do  Castelo  D  Eu 
pnrn  nli  rezar  a  sua  primeira  mis¬ 
sa.  Com  a  constante  preocupação 
de  formar  uma  mentalidade  bru- 
siirlrn  em  seus  nelos  —  é  o  prín¬ 
cipe  D.  Pedro  quem  o  diz  —  D 
Conde  D'Eu  reunia  frequentemen¬ 
te  os  principcziniios  pura  falar- 
lhes  do  Brasil  c  da  grandeza  da 
nossn  terra,  relatando-lhes,  com 
n  auxilio  de  sua  memória  pio- 
digiosu,  passagens  c  episódios  ua 
guerra  do  Paraguai  c  proenramiu 
tirar  du  lição  dos  fulos  ensina¬ 
mentos  morais  c  cívicos,  que  in- 
enlin  no  espirito  dos  jovens  prín¬ 
cipes  brusllclros.  _ 


AO  LEVANTAR-SE,  TOME 


UM  LAXANTE  MINERAL  EFFERVESCENTE  QUE  COMBATE  A  ACIDEZ 

,„,i,  navcia  i  25"  aniversário 

oresla :  i  da  morte  de  José 

Marcelino  de 
Souza 


(FALECIDO  EM  PORTUGAL.  FAFE) 

t  Joaquim  Jo«c  de  Oliveira,  suo 
esposa  Hilda  Luiza  da  Rocha  de 
Oliveira  e  seus  filhos  Angela 
Maria,  Margorida  Maria  e  Joaquim 
José;  Antonio  José  de  Oliveira  e  se- 


0S  ENVENENADORES 
DA  SELVA 


é  innn  ela»  emoções 
Torle»  do  novo  mi- 
mero  de 


u  mesma  concorrência  numerosa 
de  nrlislns  que  ilc  costume  o  ea- 
riicterizam.  São  395  obras  ipic  em 
qualidade  se  podem  liem  siltlnr  en¬ 
tre  os  melhores  destes  últimos  dez 
anos.  A  secção  de  pintura  n  óleo 
apresenta  202  trabalhos:  n  de 
aguarela,  75!  na  escultura  28  Irnbn- 
Ihos  de  17  expositores.  È  Impossí¬ 
vel  dar  nomes,  tantos  eles  são. 
nomes  consngrados  c  nomes  que 
eomeçain  n  fazer-se  nolar. 

—  t)  reverendo  Francisco  Cruz. 
n  sininilico  "Padre  Cruz”,  ião  eo- 


Homenagens  a  memória 
tio  ex-governador  da ‘Baía 

II  A  I  A.  28  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Passando  o 
25."  aniversário  da  morte  de  José 
Mareclinn  de  Souza,  que  foi  go¬ 
vernador  deste  Estado,  o  governo 
da  Itni.i  mandou  rezar  mlssn  na 
igreja  de  São  Pedrn  em  memória 
de  sua  alma.  seguida  de  romaria 
ao  seu  túmulo,  onde  depositou 
flores. 


CONFIANÇA 

PERIGOSA 


O  encarregado  de  certo  posto 
cm  Ipanema  pede  n  pessoa  que  le- 
inu  Indevlrinmcnle  4909000  de  Iro- 
cn.  a  fineza  de  devolví-lo  quanto 
antes,  afim  de  não  ser  dado  co¬ 
nhecimento  disto  n  policia,  por¬ 
quanto  foi  observado  n  número  do 
carro  c  s«lic-sc  quem  c  o  seu  dono. 


Em  iodos  os  jornaleiros 


Os  pedestres  confiam  demaria- 
dn mente  na  pcrfcla  dos  motoris¬ 
tas.  Estes,  entretunto,  nem  sem¬ 
pre  podem  manobrar  o  carro  para 
desviá-lo  do  transeunte,  que.  se 
obstina  cm  não  dar  passagem. 
Alem  desses,  existem,  aluda  ss  pr- 
deslres  descuidados,  que  atraves¬ 
sam  ns  runs  como  se  estivessem 
utrmessando  o  próprio  quarto  >lc 
dormir.  <1  resultado  é  strcni  apa¬ 
nhados  pelas  rodas  ou.  pelo  me¬ 
nos,  pelo  para-lama  dns  veículos. 

yuem  sai  h  ruo,  precisa  apren¬ 
der  a  locomover-se,  não  embai a- 
çuc  o  liáiisllo,  nem  se  expôr  n 
atropela  mentos.  Sc  c  descuidado 
por  perda  de  fosfato  ou  porque  so¬ 
rre  de  insônia,  convem  procurar 
um  médico  paru  tratar-se.  Den¬ 
tre  os  melhores  medicamentos  in- 
(I irados  para  estes  eusos.  .i!a-sc 
o  Tonofosfan  ria  Casa  Bnycr.  Ao 
fim  de  duas  ou  trás  injeções  os 
pacientes  sentem-se  renovados, 
retemperados,  mui*  espertos,  — - 
conseguindo  andar  na  lua  sem 
atropelar  nem  ser  atropelados. 


Impróprio  pnra  menores 
alé  I  H  nnos. 


Ttes  e  amigos  para  assistir  a 
missa  que  por  sua  boa  alma  será 
celebrada  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Lapa  dos  Mercadores  (Rua  do  Ou¬ 
vidor,  esquina  da  Travesso  do  Co¬ 
mércio),  às  10  horas  do  dia  29.  Grata 
aos  que  comparecerem  a  esse  ato  de 
piedade  cristã. 


-  Tónico  —  Fnrn 
Anemia  c  Dispepsia 


Em  visita  às 
obras  contra  as 
secas 


0  transporte  será  feito 
pelo  Lloyd 

(I  niiiiNIro  da  Vluçáo.  de  acorda 
com  o  parecer  «lo  presidente  da 
República,  comunicou  â  Goinissán 
de  Maiiului  Mercante  que  autori¬ 
zou  u  transporte  pelo  I.loyri,  n  re¬ 
quisição  dos  rcprescnlnntcs  do 
Gahsciiio  de  Imigração  e  Coloniza¬ 
ção.  dos  trabalhadores  que  se  des¬ 
tinam  á  Amazônia,  paru  a  extra¬ 
ção  du  borracha. 


ti  a  ti  c  i  r  os  MA,a  HEI  °5 

Mil  VI  \  ORIGINAIS  E 
lll  V  1  L  I  J  RESISTENTES. 

AV.  GOMES  FREIRE,  59 

A  casa  quo  maia  barato  rende  ! 

Leão  dos  Mares 


JOÃO  PESSOA.  28  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOI  TE)  —  Encontram- 
se  nesta  eaplhil  os  engenheiros 
Vinícius  Berrede  e  Fslevum  Mari¬ 
nho.  o  primeiro  cm  visita  às  o- 
glòes  do  Nordeste  flageladas  pela 
seca,  r  n  segundo  nn  qii.riidudc  de 
superintendente  técnico  dos  servi¬ 
ço*  de  (onstruçào  do  açude  Guiv- 
nius.  Ambos  estão  como  hóspedes 
do  interventor  Buy  Garuciro. 


Álvaro  Lopes  da 
Silveira 


Archimima  de 
Souza  Lobo 
Perry 

(2.*  aniversário) 

tOctavio  Perry, 
«eus  cunhados  e 
irmãos,  convi¬ 
dam  os  demais  pa¬ 
rentes  c  amigos  n  as¬ 
sistirem  à  missa  que. 
pur  intenção  da  alma 
de  sim  querida  AR- 
CIIIMI.MA,  fazem  cele¬ 
brar  na  capela  de  X. 
S.  dns  Vitórias,  du 
igreja  de  São  Francis¬ 
co  de  Paula,  nn  dia  29 
dn  corrente,  às  1U  lio-i 
ras. 


DUAS  APENAS 


Uma  ao  almoço,  outra  no  Jan¬ 
tar,  é  a  dose  indicada  nns  cnlcr- 
midades  do  cstômngo,  tlgado  c  in¬ 
testinos.  Prisão  de  Vcnlro  é  > 
causa  de  inúmeras  doenças:  livre- 
60.  tomando  PÍLULAS  VIRTUOSAS 
Pitulas  de  Papalna  c  Podolili- 
na.  Vidro,  2£500  Run  Acre.  3fi  C 


Quarto»  com  café  pela 
manhã,  no  Hoiel  Monte 
Alegre,  rua  MonJe  Alegre 
n.  6,  esquina  de  Riachuelo. 


Publicações 


Nestor  da  Costa 
Mesquita 


'  Agência 
de  A  NOITE 
na  Avenida 


“Ensino  Industrial''  —  Da  Im¬ 
prensa  Nacional  recebemos,  niag- 
nifJcamtnte  impressa  c  cm  bro¬ 
chura,  o  decreto  que  cria  u  Ser¬ 
viço  de  Aprendizagem  dos  Imliiv- 
triários. 

“Código  de  Processo  Penal"  — 
Precedida  da  exposição  de  moti¬ 
vos  do  ministro  Francisco  Cam¬ 
pos,  a  Imprensa  Nacional  acaba 
de  «dilar  n  Código  de  Procc*-u 
Penal  (decreto-lei  a."  3.689,  de  .i 
de  oulubro  de  1941. 

"Cobrança  c  Fisenlizaçán  do  Im¬ 
posto  de  Rendn"  —  Está  publica¬ 
do  pela  Imprensa  Nacional,  cm 
excelente  brochura,  o  ileeivtn-L-t 
ji.»  4178,  de  13  de  fevereiro  deste 
nno,  dispondo  sobre  n  cnlirança  c 
fiscalização  du  hnposLf  de  remia. 


t  Acácia  i  r  Ll 
Mcsquila.  •rnho* 
ra.  filho  r  1  tlh.f. 
penhnraiio*,  .igi.alí-fu 
as  maiilfcslaçiu  ‘Jc 
pesar  recebida*  tu'  ' 
falcclnicnlii  1 '] 

querida  (Ilha  M  sl,l“ 
c  convidam  a*  <t ■ 1 1,1 
parentes  r  antie"'  i"" 
ra  a*'i*lii'  ã  mi"«  ‘I1 
será  rcailzad-’  qa.nl1- 
leira,  dia  2“  d.> 
reli  Ir.  na  igreja  d»  >"• 
gcnlia  Velho.  •’ -  •’ 
itiii.i*.  no  »ltar-ni"r* 
Desde  ja  agiadccciw* 


oaquim  José  de 
Magalhães 

tSua  família 
agradece  penho¬ 
rada  o  compare- 
dmcnlo  ao  enterro  ilr 
teu  presndn  chefe  r 
:oniida  pnrn  n  missa 
Ir  7*  dia  qnr  maliila 
■czar  (In  altar-mor  da 
Matriz  de  Santa  Itltn, 
i  run  Visconde  dr 
Inh.uiiua.  ás  In  lioras 
Jo  dia  29  do  corrcutc. 


A  NOITE  mantem  alierlo. 
ilinriamente  alé  è»  22  ho- 
rn»,  um  posto  para  recepção 
ite  anúnrio»  na  ('.asa  Arlut 
Niipolrân,  à  Avrnlila  Itio 
liranro  n.  122,  enlre  7  «ir 
Sclcnihro  e  Ouvidor.  — 
...  Telefoue  42*7541 


Flagrante  dn  Inauguração  dn  Secção  Brasileira  dn  Secretariado  da  Propaganda  Nacional,  em  Lis¬ 
boa.  Veem-se  o  Sr.  Antonio  Ferro,  o  embaixador  brasileiro  Sr  ,‘.raii)o  Jorge  e  o  almirante  Gago 
Coulinho.  (Foto  do  arrviçn  especial  dr  A  NOITE) 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  abril  de  1942 


Campecnato 


O  Fluminense  na  liderança -O  Botafogo  isolado  no  segundo  posto- Um 
ponto  a  diferença  -  Maracaí,  o  artilheiro  -  Os  jogos  da  próxima  rodada 

C.miO  dlVÕlgnmor  PUI  110*»,.  eril-l  slenno  n  ..  ...  9  °  M  ■  WMMMH 


Gomo  divulgamos  cm  ua»sn  cdi- 
iv <i  ilc  ontem,  focam  ns  seguinte* 
irsulliirius  tlu  III  rntludu  ilo 
i.iioiirotiiiln  rin  clilntic,  proimivliin 
pela  Ffderrtçán  Mclrupolltniiíi  de 

i  imikill; 

Mniiicnjto  x  Vnsen  —  Prnfisslu- 
—  ciiqmtc,  lxl.  1'irilo  eim- 


»Unpu  o  ponto  do  Flamengo  c 
ITglIutu,  dc  pcually,  o  leito  do 
VnSitO. 

Aspirantes  —  Flamenga,  2x1. 
Muiiitiicnko  x  São  Cnstovúo  — 
Friiflssloimis  —  Fluminense.  4x(i, 
finais  dl*  Margeai  Cl)  i*  Carreiro. 
Aspirantes  —  Fluminense,'  2<vl. 

OS  CAMPEONATOS  DE  AMADO¬ 
RES,  ASPIRANTES  E  JUVENIS 

Q  Fluminense,  na  liderança  dos  três 
certames  -  Grande  Interesse  entre 
os  clubs 


America  x  Mudureirn  —  Profls- 
Muiiijis  —  Mndurclrak.  8x2,  gonls  dc 
Jurgluhu,  Murilo  c  Ln.vixn  (cliil- 
>■«)•  Mnrcnhim  ii»  ptmlns  du»  rn- 
l»W)S,  Pozhr  c  Flncldo. 

Aspirantes  —  América,  4x1. 

I Jolul <>í;ii  x  llonsucosso  —  Pro¬ 
fissionais  —  líotnfogn,  fi.xt),  gonls 
de  Heleno  (,')>,  Pntcsko  (2)  c  (iim- 
ziilrz  rl). 

Aspirantes  —  Uuitsucessn,  õ.\4. 

Cniilo  tio  lUo  «  llnttgú  —  pra- 
risslonnis  —  Cnnlo  du  llio,  3x2, 
Souls  dc  Gcrnldino,  Hixáo  e  Mes¬ 
tiço.  Marcaram  o»  ponlo»  du  llim- 
Bú.  Anilo  e  Nmlinhn, 

A»|)ininlrs  —  Ciintu  du  Itln,  4x2. 

A  colocação  dos  clubs 

Com  i*r  itsultadn»  vreirlendos  nrt 
lereeirn  rndndn.  u  coloração  dos 
eliilt»  |me  |.unln«  gnnhus  e  i.ceill 
.dn»  é  n  negUlllle  I 

Profissionais 


T'oi'iun  us  ícgitiiile»  o»  icxulln- 
il  do  rniniieniinln  de  Miuntinrrs, 
iiiiiiiie»  e  Jtivcnlxi 
itnl  Huriiusn  x  Vnseo  —  Amnito- 
i,  Vasco,  2  x  1 1  aspirantes  — 
'  '•!'«.  2  x  li  Juvenis  —  Vuxén, 
|l*  X  II. 

< jirlQcn  x  Mnvllls  Anmiturrs 
Mtivllls,  ri  x  2:  itx|dmi!les  - 
Minlll»,  II  x  2i  Juvenis  —  Mnvi 
I-  .  2  *  <1. 

«HiiHit  x  lliingll  —  Ainmlnfes  — 

nloilit,  li  x  ;ii  os|ilninii*H  —  iinii. 

gú.  «  x  2t  Juvenis  —  llntigu,  2  x  li. 

I  linnliieiixí  x  lllvce  —  Amurin. 
n  ITuinlmnisr,  2  x  h  ns|)|- 

ivnile»  -  Fllliulncllxc.  tl  X  lt  Juvc- 
ti:  I- liun liicimc,  ,‘t  x  II. 

ruiiNriHíii  x  lilenl  —  Aimulm1!*» 
t  uiiriançn,  I  x  li  nxplrnnles, 
hlr.il,  II  x  2|  JUietils  —  Ideiil,  W.l), 

A  oolooação  dos  olubs 

•  -••iM  "3  itsnllmins  VeilUuiidox 
urinai,  a  colocação  dos  elnl.x  pur 
|i"nl»s  ganho»  e  pcrdltlu»  é  n  xe- 
.oiitlr: 

Amadores 

I  I  Imiiinenxe . 


..  ..  8—0 

lliiliifogo  . .  II  ^11 

Mnvllis .  g  _U 

Itnmengi .  j II 

ObiHi .  11—2 

Vjiseo  .,  ,,  ,.  4_2 

lloiisiiers.su  . ;,_:i 

AniiVlrn . |_i 

CnnNunçn  ..  .,  ,.  ,,  ..  4_| 

A  mia  rn  i . . .  .  2 I 

lll.ee .  aZTl 

lliil  lliirhnsn  , ,  ,,  ,,  , ,  -j _ 4 

Hiiiigil . .  ..  ..11—4 

I  um  In  du  IHu .  U — j 

Meai . . . "1—5 


2-11 
2 -li 
II  -li 


8  -I) 
li— II 
li  -II 
4— tl 
tl-2 
1-2 
2  -2 
.  .2—2 
2-2 
o-a 
a-a 

4-1 
1-4 
4-1 
2*M 
II  -  II 


7"  Sán  C.rixlovão.,  ..  . 
r  Mmliirelra  ..  ,.  ,,  . 

H*  Cariam . 

Aspirantes 

1“  Fluhltilrnsc  ,, 

I1'  Vn  sen  ,,  . . 

I”  Mnvllls . 

1*  lirtiiln  do  IHu  .... 

2"  Sán  lielsimAn  ., 

2"  Ideiil  . . 

•I*  HmixuééSKi . 

0"  ITiiineiigo . 

a-  iiaiiud : . . 

t"  Aimfrim . 

(’  liolnfuilu  ,,  .,  ., 
o'1  loMIl lilliçn  .,  .. 

fi"  oiitriu . ,  „ 

o*  Muriurelrn . 

0'  (.111‘lneii  ,.  ,,  ,,  . , 

í"  iilvei*.,  ..  . . 

I"  iiul  Uin-hn»n .  D* — d 

1"  Andneiil  ,, .  d_H 

Juvenis 

I*  1‘liliuinriisc  .,  .. 

2"  Aimlrleu  .,  .. 

2’  I'liinten*n . 

!!*'  ItmiMieesso . 

I"  Vii.wm . 

n*  (luillii  do  Hln  .... 

õ*  Itllllgli . 

fi"  Ideal . 

0"  Mudueelea  ..  .. 
fl”  llolnfugu  ,,  ..  .. 

II"  Mnvllls . 

7*  olaela . . 

7"  São  c:ei»l nvilii 

KlVri* . 

8"  (.unflaiiça . 

II"  (Inrluea . 

d1'  Amlariii  ..  ..  .. 

!»*  Illll  ll.-t  i*!)o jia 


1*  — 

Fluminense . 

.  .  .  II—  0 

2*  - 

Itulafugo . 

3-1 

iT'  — 

Canto  do  Itln  . .  . . 

. .  4  -2 

3»  — 

Mdilurvlrn . 

..  4  2 

!1"  - 

FTiimriigu . 

. .  1-  2 

4"  — 

São  Crlslováo  , .  , , 

. .  3—3 

3*  — 

\'nSeo . 

. .  2—4 

5"  — 

A  mérlvii . . . 

..  2-1 

li'*  -- 

llitngú . 

. ,  ll_  a 

II»  — 

Ihmsueevsii . 

.  ..  11-11 

«-O 

í-t 

a-i 

11-2 

4— 2 
2-2 
2-2 
2—2 

5- ã 
3-3 
a-a 
a— a 

2—5 

1—  ò 

2—  li 

n-11 
o-o 
O-li 

Ps  princípios  do  evangelho  e  os 
postulados  das  encíclicas  sociais 

A  açio  dinimlca  e  bvnfazaja  dos  franolacanoa  na 
Bala  —  Circulo  oparárlo  —  Eacolaa  dlurnaa.no- 
tumoa  e  profissionais  —  Cinemas  —  Postos 
médicos  e  farmácia  —  Assistência  a  mais  da  seis 
mil  operários  —  Como  falou  i  NOITE  frei  Hilde- 
l:  ando,  ofm.,  apóstolo  e  organizador  do  ope¬ 
rariado  baiano 

“Res,  non  verba  !”  — 
6.650  operários  assistidos 

■—  Itlgii-nos.  fenneniiicnlc,  leel 
nH.lel)rnudu.  11  iinilicu  Currc»|inn* 
d*  11  leuein,  nu  Idenl,  0»  iirume»- 

»li»  '! 

— )  Sem  iliivldnl  "Mc»,  mm  ver- 
Iml"  Ku,  us  meu»  iiuxlllnee»  e 
nu  ui  iriunus  de  hiiliiln,  I odu.s 
tiú»,  pvln  uençiia  e  i»«lu  tenl.nlliii, 

|  iirueurmnos  min  tlmll r  o  o)>ei*Al‘Ío, 
um»  jiugnnr  inirn  que  us  juslnn 
lelni  iiidlençüei  eeislns  ilu  jieolc- 
jlmlndo,  us  |irliici|.lo»  du  Kvnugc- 
llliu  e  n»  imiluliiiln.»  du»  nieinnrii- 
K*i»  eueielieni  lenlmllilxln»  “lle- 
j  rum  Niiviiriim"  e  "Uiindrng(!s*)|. 
um  Ann*,  eespoellviimride.  dc 
l.eilu  XIII  e  |‘|o  XI,  n|)lleudni, 
»IIAs,  /■  legMnçnn  lienillclm, 
i*»»us  ene  In»  du»  vlgàelos  dc  Crlslu 
DUlurgiidns  nu  prnlclueio,  ennjti- 
lUlim  ll.imi  milidude  prAlicú,  so- 
llieliindn,  de  Cnlii,  u  Qucnliiu  So- 
*.*lnll 

Sen  An,  vcjnmo»;  Fuildnrln  Clr- 
cnlo  lin  5  uno»,  |)odcinn»  n|ircs«n- 
l.u*  11  «cgulnlc  c»lnll»llon;  inline- 
i'u  de  luelns:  5.020  linmcn»  c  030 
mulheres:  total,  5.030.  Temo» 

,  dul»  mndrmos  posto»  méilleos  t 
fnemAcln,  com  0'  scgulnle  inovl- 
ineiilo:  cnnxulln»,  32.277:  Injr- 
íflf»,  33.180:  eumtlvn»,  17.855: 

.  niuUIxc»  dc  Inliunilórln,  II.  15(1 
,  |*equenv»  niiernçAon,  1.157,  rndlci- 
|  grnrin»,  7115;  ulnrrllinlnrlngulogui, 

.  úfil;  dente»,  1.073:  fófimiln»  nvln- 
dn»,  40.025;  cspcclnlldnile»  fnrimi- 
cAuileiis  fnriieclda»,  13.15(1;  in.i- 
lerliii»  diuin»  }mrn  cnrnllvo»  em 
crtiMi,  13.532, 

.Mnnleino».  nlndn,  dlvcrsn»  <*• 
cnlil»,  com  mnl»  dc  500  celunçn» 
puhre»;  Idem.  nula»  nnlurnni. 
com  000  niirrArlos,  nu  nperArln». 
Taitilicin  nnn  mis  drsculdiimo»  ilu» 
Kscolni  lleuri»»lunnl»,  dc  siipatn- 
i*l:i,  iilTiiintueiii,  mnrccnneln  e  ro»> 
lura,  corte  e  prenda»;  dc  dlver- 
«ne»  llcltn»,  I  cinema»,  enin  fil¬ 
me»  selecionado»,  nnn  »c  fnlanrin 
mlnuelntnincnle  dn  rüurnçAn  i*c- 
liglosn  c  dn  Cungrcgnçnu  Maria- 
n»  de  S,  l.u I z.  Ús  nsnoclndo»,  pn¬ 
eu  lir  lodo»  cs»c»  beneficio»,  pn- 
gum  upcnn»  500  riH»  por  niA». 
1’rocuramo»  cobrar  ns  de»pc»n» 
com  n»  renda»  do  Clnc  Pnx  c  de 
Santo  Aotonln;  nicni  illnso,  le¬ 
niu»  recebido  auxilio  do  governo 
federal,  estadual  c  municipal.  Is¬ 
to  t:  5  contos  anual»,  de  endn. 
o  quo  »rmprc  alivia  um  pouco  0 
peso  do»  compromisso». 

A»  criticas  negativas  que  sur¬ 
gem  contra  u  obra  bciifuzcjn,  us- 
sim  reaponric  frei  Hlldebrandoi 
—  Kl  111  surgem,  «xnlnmcnlr, 
por  »c  Ir.ilor  dc  olirn  Ião  benfa¬ 
zejo.  1’nrccc  paradoxo,  ma»  c  .1 
pura  verdade,  segundo  o  illlttdo 
popular:  "É  cm  Trula  iniduro 
que  u  moleque  joga  pedra  I” 

O»  frnnciscttlio».  no  cntniilo, 
nnn  »e  Inllinldoriio,  poi»  teem  o 
exemplo  de  Crlslu,  Nosso  Salva¬ 
dor.  e  do  fundador  da  Ordem  que 
lanla»  litjúrtn»'  sofreu  e  perdoou, 

11  l,nlirerln|io  de  A-sl».  De  nada 
valerá  essa  campanha  Icitilciirin- 
s»  e  itopulrlòllra.  poi»  Indo»  »n- 


Aspirantes  de  profissionais 

1“  -  l'linnliieii»e .  11  -li 

2"  —  Flamengo .  3  -1 

>  -  Vnseo  . .  1-2 

8"  —  AmOelen .  I  2 

3“  —  Cctitlii  1I0  lllu .  1—2 

I"  —  llunsueessu .  3—3 

3"  —  Ilutnfugu  . .  2  I 

0"  —  lliiligU .  1—5 

ir  —  8rto  llelsIuvAo .  1-5 

r  —  Mrtduiclrn  ..  ,.  ..  iu  i| 

Saldo  de  goals  — *  Profis¬ 
sionais 

I"  —  Fluminense  . .  . , 

2*  —  llulnfugu . 

2"  —  Flamengo . 

■I*  —  Mmlurrica  ..  .. 
u*  —  Amieira  . .  , ,  , , 


11—  3 

12—  3 

K-  2 

III-  8 

3-  I 


8—  n 
11-  7 

2—  (i 

3— 17 


5*  —  Cnnlo  do  llio, , 

>Y*  —  Sfm  OhlovÀn  . , 

0"  —  Viixni . 

7-  —  llunsueessu  . . 

Artilheiros 

Mnracal  (Fluminense)  ....  Hl 

Hclcnn  (llolnfugu) .  7 

Unias  (Mndueelia) .  5 

Anilo  (l)nugil) .  5 

(Icrollljliu  (C.  ilu  IMu)  ....  3 

•I uüu  1*1)1 1 n  (S.  CrlsInvAo)  ,  .  .  3 

ZUInlio  (Flamengo) .  2 

(iurrelrn  (Fluminense)  ....  2 

Hnlcskn  (llnlnfogo) .  2 

IMi-IIo  (Flnmciign) .  2 

l.cnlOr  (S.  C.rUtuvAo)  ....  2 

Vnlldii  IS.  (hUlnvAu)  .  2 

■Idnutluho  (C,  du  llio)  .  2 

l.tudu  (lluiisiiccssni  . .  1 

.Selndn  (Ituiisl)ecxsov  .  I 

Saniu  CeUtn  (S.  (‘.elMnvAo)  .,  I 

Wnldemar  (Madiireira)  .  I 

Oclnclliu  ( lloiigvl )  . . . . . .  I 

\'cvú  (Fliimcngu)  .  I 

1’ernelo  (FlameOgn . .  | 

livenldluu  illularogi))  .  I 

Henlnlio  (llulalugn)  .  1 

Orlnmln  (AmAeleai  .  I 

llu.v  ( Vnseul  .  1 

Tlm  ( Fhimlneiise)  I 

Vndlnliu  it:.  dn  lllu)  .  1 

tltlli*  ( llnosuce.su  1  . . .  1 

Spinelli  )  Fluminense)  .  1 

llursrs  (IluInVogo)  .  I 

Flgllol»  ( Vn sCii )  ............  I 

Mestiço  (C.  dn  lllu)  .  1 

ItneAu  ( li.  du  lllu)  .  I 

(lonznlr*  ( llulnfugu)  .  i .  I 

Murilu  (Miolileelrn )  . .  I 

■lueglulm  (Mndlieelvn)  .  I 

IMaeldu  (Aimhlen)  . .  I 

Cesue  (llulalugn)  .  I 

Artilheiros  negativos 

llorgrs  1  llnlnfogo  1  .  I 

nxl.xii  ( America )  . I 

Penalties 

Cnnle»  n  l'lum|iicnic  .  2 

Cnulen  n  Vnsen  .  I 

I 


ÇnlqUlnhn  (C.  du  lllu)  . 

Fennçn  (llnngvll  . . 

MnnOeo  (Bousucesxtt)  . 

Expulso  de  campo 

l(*  eudmln : 
l-lortndo  (Vnseo). 

2*  rodada: 

Magnones  (Fluminense). 


;!  Rendas 

()  VnsevV  X  America...  32 ;003>40() 
Flnmcngo  x  C.  dn  llio  21:3123(100 
I  Fluminense  x  Iion- 

eesso  ., .  Kl.v317$ij(l3 

|  Mmlueclen  x  Uolo- 

fogo  .  8:4 12*3110 

|S.  Cristocnn  v  llnngA  I*.25ti7|i0 


2*  iodada: 

llulnfugu  x  Flamengo  89:333*200 
Vnseo  -x  Mndueclrn..  23:3IUÍI00 
S.  Crixlovín  \  Ame- 

.  rien  .  15:858*200 

l  lumlnínse  x  llmigil  8:540*300 
Cnnlu  dn  Tilo  x  IJ011- 

succssu  . 

3'  rodada: 

Flamengo  x  Voseo,. 

Flinnlncnxc  x  SAn 

CeistnvAo  . . 

AmiVicn  x  Mudureirn 
lloInTogo  X  Honsii- 

ec.sso  . 

C.  rio  llln  x  13»ng»Í 


1:083  jiiUO 
84  «1758800 

22:3250(11)11 
13  J803ÍOIIU 

3 : 8(1 2  *900 


A  rodada  de  domingo 
próximo 

A  qiJnrtn  nictndn  dc  dnminxo 
próximo  Wnvca  os  scftiiiiUcs  ju« 
«os  : 

Htimittcnsc  x  Amcriir.t  —  No 
cMfltlfô  dô  Flnmengo. 

Mndiircfrn  ^  Mnnicnjfu  —  No 
estádio  di>  l3olhroj(rt. 

Cnnlo  do  tMrt  x  S.  CHêloviio 
—  Sn  Mc.slndinhoM  do  América. 

Vnsen  s  HonN'm*t*S50  —  Sn  Cí- 
ládirt  ‘*Atticclrt  Moscoso”, 

Bangti  x  llnlnfogn  —  No  estúdio 


1  I  do  fluminense. 


A  TABELA  DEFINITIVA 

Para  a  primeira  parte  do  Campeonato  Carioca  de  Basketball 


Cmilcii  o  .Mudureirn 
Cunlrn  a  Flnmeiigo  . . 

Arqueiros  vasados 

Ary  ( llulnfugu  1  . 

I'iiilnilu  ( Madmclrn)  . . 

Aimoré  1  liuiofngui  ......... 

Vimlrlrh  ( Flaoirogoi  . . 

Mlniiln  1  Itaogii  1  . 

(.nhrlln  (AinOrlrn)  . . . 

linlnlne»  (  Fllimlliriisr  1  . . 

Wnllrr  (Viisenl  . 

Mfrelto  ( Mniliircirn )  . 

Diirlnlin  (S.  CelstovAii)  . 


Pasta  Sportman 

Nhleina  amérlciinu  para  polir 
cobros,  criicodlln  e  crelçittlnn.  Ile- 
fvesnt  e  libra  (uslro  Imcdlnln.  Pm- 
1I11I11  dn  FAbrliu  dc  Crni  llnvnl  e 
líMiicralda. 

Espetacular  vitória 
do  Belford  Roxo 

Abatida  a  equipe  do  Barroso,  de  Ni¬ 
terói,  peia  contagem  de  3x0 


Km  vuii  prnçn  de  sjiurls,  n  Sport 
Club  llclfurd  tloxo  Icrcbevi  n  vl- 
»l|u  do  lfiirroso  T‘.  Club,  de  Nl- 
Icrúli  rum  quem  preliou  umlslu- 
sainenle,  ciiccmiiidu  a»  fcslivldn- 


0  arbitro 

ArllIltfuU  a  peleja  n  Juiz-  Kviell- 
tltfs  Pires  dn  Silva,  du  quailru  dc 
Juizes  da  Associação  Iguassiinmi 


des  qvie  fez  realizar  em  llumviin- *[*L'  ^porl».  S.  S.  leve  pouco  Iru- 
geni  nu  pretidenie  Varga»  r  a  1  oi Ijm.  grnçii'  A  disclplimi  e  enva- 
liiiiugurnçAu  il 1 1  teu  grupo  csculnr.  uicIfIsiuo  nliscrvndu»  em  lodo  u 
Fof,  o  despoliu  ilc*  Ioda  n  rliuvn.  |  irniueurso. 
uma  tarde  dc  gala  pura  o  rlub  da 


J  ii  UsilJiU, 

•"i  ilslla  a  Ktiiprrsa  A  NOITK. 
.  *  •  i -  rc u  i  árias  dnirndriirlas  lio 
'•'III  ui  rl;,  Prnçn  MauA,  .7.  Iro- 
'  •  (. ido  em  iiosm  redução,  o 

''f,11"*  frel  IIHilebrundo  Krulliuiip. 

11  apôslolo  e  mveglmenlndor 
""  '  iiriiiriado  dn  llala.  Fnlnmlo 

'  .  ã*1»  misviii  ri-dnlores,  irei 

'Irlirumlii  imilliresliill  suns 
lh)‘  '  ãe»  siilire  nssillllos  dn 
'■hi.il jiladc  na  IIiiIii. 

1  "ma  r  público  e  nulúrlo. 
"mrçmi  s,  rvinn.  —  a  Haia. 
' 1 findo  um  stirln  ndininivel 
"  ("'grosso,  procurando  o  atunl 
!*[  ‘ i vralor  rrsnhrr  loilo»  us  pru- 
ilo  Ksladii.  nntmlnmenlc 
'uai»  iirgcnlc».  drnlru  do  ino- 
'“'J" "l*)f  e  cunslruliir  prugnimn 
fixfadu  Noio,  dcnlrc  clr»  o  p,l- 
0  linniem.  pela  uxsls- 
'"■la  wirlni  h  rrlauça  c  no  nilul- 

.  '  K,  (  prupúallo.  frei  lllldr- 

"!","f„.  . .  vai  n  >un  oiganlzn- 

'•"*  1’i'ilcliirin,  o  Circulo  llpcrã- 
"«  (In  Bala  7 

Dliinninrnlc.  K.  puro  lornn- 
mcltior.  vim  no  llio,  unde  mc 
liavpcdndo  ao  Convento  dc 
Aiilonlo,  nfini  dc  Iralnr  dc 
hitcrcsse»,  pnlrnrlnndo»  pela 
'Fui  do»  Frade»  Menarcs  dc  S. 

1  («tirlseo  de  A»»l». 

joneiro  p.p..  o  Circulo 
''.‘'"'ua  rlnm  anus  dc  cxblciv- 
y  Mdenldnile  romeaiorall- 
riiims  no  Sr.  presidente 
[  '  111  itbllca.  ou.'  m*  fez  rrpresen- 
"  hi  rapllão  .luaqiilia  Selo,  o 
1  1  u  '(■  sórlo  lieitrinrrllii.  e  ao» 

'  üriveiiior  ao  Kslndo.  ml- 
Wnldiniar  Falrãii,  Sr* 


lllu  d'Omu,  que  vlü  curundu  du 
inuls  camplelo  rxlln  n  sua  Inicla- 
llvn,  poi»,  nlem  du  iiiirmnlldntle 
e  grandiosidade  de  sua  Pc»la  que 
foi  lniobem  de  euiiliiiteriiiziiçnn, 
riuiscguiii  numcidur  o  seu  JA  gniu- 
ilr  rnriel  de  vilôrln»,  iiliulemlo  a 
'ii*ii  leal  atil.igonlxlii  o  Harrusu  F. 

C,  pela  slgalfleallvo  srnrc  de  3  x 
II.  sral'e  esse  que  reflcle  perfella- 
iiicnli*  o  desenrolar  do  prélio,  cujo 
domínio  Ibr  pertenceu  iiilclro- 
menic.  onde  seus  Inlcgrnalc»,  fu- 
zeliila  alarde  de  ilinti  »u|lel‘liii*ldu- 
de  Icciliea  c  disposição  para  a  lu¬ 
la,  não  leve  gr . Ir  diflrillilndc  em  j 

<■  iml cr  a  seu  udvi*r»ãl'ln,  que  illga- 1 
mos  de  iiassngtfiil,  uprexcnluii-sc 

desfalriidlsslmii,  rum  am  **ua/e":  IJtOPDI.DlNA  (Mlniisl.  alirll 
.sem  o  'menor  riitrmllmrotu  entre  *  i  Serviço  especial  de  A  NOITK 
os  seils  coiiiiimicnlcs.  que','  pnr  Is-  ' 
ta  mesmo,  abusavam  du  iauu  pes¬ 
soal.  permitindo  assim,  au  Helfuril 
Itoxo,  marcar,  ilcvle  n  primeiro 
Icmpo.  a  dlfcrençu  que  iicrmaac- 
ceu  alé  n  lérniliiu  d.t  lula.  Kssa 
npreelaçãii,  em  Itinln  dlmlmie  o 
vnlnr  da  representação  nlleroleii- 
»r,  que.  uno  rcMn  dãvjila,  daria 
outra  fclçãn  an  eneonlra  se  con- 
liisse  com  lodo»  o»  »cu»  valorei. 


Empatado  o  <<matoh,, 
CurUJba  x  Avaf 

cnilTIHA,  2)1  (Serviço  espe- 
rlal  dc  A  NOITK)  —  ()  encontro 
ilu  foulball  eaj/c  o  Curitiba  e  •» 
Avnl,  pnrn  n  Tíintiguruçno  do»  ro- 
flelnres  do  cMãilto  HelfuiT  Duarte 
não  leve  vcm-i-dim*».  Termlii.m 
empiilndo,  lendo  se  deslncnilu  o 
gonlliecper  de  Auloiiino,  Hino, 
que  evitou  n  derruiu  do  Curlliba. 

Notícias  de  Leo- 
poldina 


pr  arimlvi  com  ns  modllioaçôes 
relia»,  a  tàheln  dc  iogu*.  dn  Cam- 
pcoiinln  Cnriuen  dc*  llnslirlli.ill  II- 
rnu  nxslm  ilCaiUilMda  i 

MiiIii  5  —  jlliirliiielo  T.  C.  ,x  C. 
II.  Fblhieilgu  —  Sevle  “A”;  A.  A. 
CniTocrt  x  ,S.  ('„  MnrKciule  —  Sé¬ 
rie  “A";  Snmpaio  \.  C.  x  Tijuca 
T.  ('..  •  Série  “A”. 

Mnlo  7  —  S.  CHMiivAo  A.  (',.  x 
Hnlntugo  F.  C,  —  Série  ‘“(P*;  C. 
11.  Vnsen  il  i  (inmn  x  ('..  II.  Huinru- 
gu  —  Série  (ii-Jijiiã  T,  C.  x 

Ollmplcii  Club  Série  “<1". 

Mi* K*  12  —  FKimineiise  I*.  C.  \ 
Carioca  S.  C.  -  Série  "A";  C. 
II.  Flamengo  x  A.  A.  Carioca  — 
Série  "A";  Tljueti  T.  C.  x  S.  C. 
Mrrkenr.ie  —  Série  “A". 

Maio  II  —  Club  dos  Allntlnx  x 
Aiuéeleu  K,  C.  —  Série  “C";  Hn- 
lalngu  F.  C.  x  C.  II.  Vnseo  da  (iu- 
m  i  —  Série  “(P';  Ollmplrn  Club 
x  C,  lt.  Hulafiign  -  Série  *“(P’. 

Milliv  13  —  Cavior»  S,  C,  x  Snm- 
laiin  A.  C.  —  Série  "  tt im-tiur 
T.  C.  x  1'Tiuninrose  F.  <1.  —  SéHe 
“A";  A.  A,  Cnriucu  x  Tijuca  T  C. 
-  Série  "A". 

Mulo  21  Amérlen  F*.  C,  x  lira 
Jaú  T.  C.  -  Série  "ti";  Club  do» 
Aliado»  x  S.  CrlslnvAu  A.  C.  — 
Série  "fl";  C,  II.  Vasco  da  flama 
x  (Hlntpirn  Chili  ■  -  Série  “li". 

Mulo  2ll  —  CnritICil  S.  C,  x  llln- 
rhueln  T.  C.  —  Série  ”A'VS,  C. 
Mdckcnxlc  x  SiiHipnio  A,  C.  —  Sé- 
rlr  "A":  FTiimliicuse  F,  C,  x  C.  lt. 
1'Tiimrngn  —  Série  "A". 

Ma  In  28  —  América  F.  C.  x  S. 

wwÍÍonestÍdaÍe#^"‘ 

11.4  vlnlv  anos,  u  mesma  JuvtO' 
lialc  c  a  mesma  lealdade.  »e  un 
eunlriim  na  ccrn  IIOYAL  pura  lu»* 
tnu  Mimeis  c  assnallms.  ladrilho». 
■iMiséicns.  painéis,  livro»  e  tudo 
mm»  que  possa  absorver  a  Icro- 
neniiiia. 

Fundada  a  Fe¬ 
deração  do  Co¬ 
mércio  Varejista 


Crislnváiv  A.  C.  —  Sérip  "ti";  C. 
II.  Ilulafog..  x  (ira Jaú  T.  C.  —  Sé¬ 
rie  *‘(i";  Hulnfogu  F'.  C  x  Club 
iliix  Aliadas  —  Série  “fl" 

Junho  2  —  Tljoen  T.  (1.  x  vWa- 
élmeln  T.  C.  -  Série  "A”;  FliVlH- 
iirii*e  F.  C.  x  S.  C.  Mueticnr.lc  — 
Série  "A";  C.  I\.  Fhimmigu  x  Ga- 
rliien  S.  C.  Serie  "A". 

Junho  I  —  Ollmpiea  Club  x  S, 
Crlslovãu  A.  C.  -  Série  “tl"; 
Chlb  dos'  Aliados  x  ('..  H.  Holafogu 
-  Série  Holafogu  F.  C. 


A.  Ciiriucn  —  Série  “A";  S,  C. 
íliuTieiizir  x  C.  II.  Flailiviigo  — 
Série  "A":  Carioca  S.  ('..  x  iljilin 
T.  C.  Série  "A". 

Junho  II  •  (irnjnú  T,  C.  x  C.  II. 
Vasro  ,4.1  (inmn  -  Série  "(P’:  C. 
lt.  Tloliifago  x  Holarogo  F.  C.  — 
Série  "(P*:  América  F.  C  x  lllim- 
plrrt  Club  Série  "tl". 


.  ■Tenho  15  —  tllnchucli)  T.  C.  x.  .lullU»  2  —  Hninfoco  V.  C.  x 
Sampaio  A.  C.  -  Série  "A";  A.  flnjaú  T.  C.  -  Série  "fl";  Ollm- 
A.  .arioea  x :  Fluiu  neiise  F.  <  -  piro  Club  x  Chili  ilo.s  Aliados  - 
Série  "A  ;  S.  C.  Mnclieuzic  x  Ca-  I  Série  "i;". 

rmín  S.  c.  —  Série  "A".  ...  -  . 

.  ,  .......  I  Julho  i  —  Wrtrluiclo  1.  C.  x 

Junho  18  —  S.  (..  I.risluvão  ,A.|s.  (’..  Mnritrazie  — Série  "A”;  Ca- 


C.  x  'ClVnj.iú  T.  C.  —  Série  “(*.’  , 
C.  tt.  Vu'1'0  da  (inmn  X  C.lab  do» 
All.ntuX  —  Série  "(P’;  C.  n.  n,v- 
Infogo  X  Amévira  F.  C.  —  Sé- 
rtc  “lí". 

Junho  23  —  A.  A.  Carlura  \  llia- 


Amérlco  F.  C.  -  Série  "(P*.  *  1  üh'.u',’I  U  <:*  -  "  A":  Snl"- 

Junho  9  —  Sampaio  A  C.  v  A. 


paio  A.  C.  x  FlliVnfnrllsc  1'.  C.  — 
Série  "A”. 

Jiiivhu  25  C.  II.  Vasco  da  du¬ 
ma  x  S.  C.rislnvno  C.  —  Série 
"(P‘;  lirnjuii  T.  C,  x  Chili  do» 
Aliados  —  Série  “d”. 

lunlio  3(1  -  C.  lt.  1'Trtmcago  \ 


Sampaio  A.  C.  —  Série  "A* 
Jiien  T.  C.  x  Fhqiiineusc  F.  C. 
Série  "A". 


Tl- 


rluea  S.  C.  X  A.  A.  Cariora  —  Sé¬ 
rie  "A":  Tijuc-i  x  C.  II.  Flamen¬ 
go  -  SéHc  “A". 

Julho  9  — -  S.  CiTslovão  A.  C  x 
C.  H.  Holafogo  —  Série  “Ci"; 
Amérir»  F.  C,  \  C,  lt.  Vnseo  do 
Cama  —  Série  "d";  llHpqiiro 
Chili  x  Holnfogn  F.  C.  —  Sérfc 
"d". 

- - Kaí» - — 

Não  ponha  no  jfxo 

Srns  sapal  o»  ou  a  mm  bolsa  cs- 
lão  rusMV»?  Oure  imitlar  ilc  cor" 
C»e  IMlK-NO-MK-NO  ún  ror  que 
liisejar.  Pendulo  dn  Fabrlea  dc 
Cera  ttoynl  e  Kxmernldn. 


RESULTADO  JUSTO 


Flavlo  conformado  com  o  empate  - 
Elogio  ao  ardor  dos  vascainos  e  a 
conduta  imparcial  do  árbitro 


Os  fins  da  nova  agremia¬ 
ção  carioca 

Com  u*  presença  ilo  Sr.  I.ulr.  do 
llcgu  Montrlrn,  diretor  du  Depor* 

Inmrnlu  Nnctonul  ilu  Trahiilhi), 
re#lizuu-»i*  lia  »rde  ilu  Slmllralu 

do  Cumérdn  Varejisla  de  Cumes  i  .  ,  v 

Frcsens,  a  »<> Irit Itlitili*  da  fundação  I  Como  será  feito  o  raciona- 


l)  FTameiigo  permaiim*  linieln 
oa  laliehi  mas  continua  perdendo 
ponto».  A  Inreidii  nibi‘ú*uegrn  mio 
lem  ficado  sallsrclln  enm  a  eoii- 
dnltt  du  i|Uaill*u  cuja  priiduçãu  du 
alaipic  mullo  lem  delxntln  a  ilesc- 
,l;*r.  FTnvhi  Cosia,  CotlMlIlndu  pela 
reportagem  sobre  :■  marcha  do 
Flamengo  an  rampcunaln  uno  quis 
»c  externar  Alegou  n  léciilvn  in- 
hrn-iirgrn  que  ipllilqilcr  jilvlifira- 
livii  sultfc  a  quciln  ilc  prnduçãn 
dn  seu  “iiaze"  Iria  iinlurnjmenlr 
illmliuilr  a  esfurçn  do  adversário. 

0  ardor  dos  vasoainos 

Floriu  neenliM  cpic  untem,  por 
exemplo,  n  Vnsen  nicj'r»*i*  elogios 
pelo  ardor  e  cmlihallv  Idade  dos 
>ciis  defeasnres  que  Unlo  ITzerniu 
pura  coiiqolsliii*  uma  vitória  d»s 
Inuls  rticees»ái*las;%K  sc  não  Vence¬ 
ram  no  plneard,  pelu  menus,  eur- 
icspuntlcium  n»  cxlgènrlas  dos 


A  GASOLINA 


Passando  em  revista 

0  flnrroso,  que  de  seu  leniu  efe- 
1 1 vo  nprcscntuii  apemi»  sele  cle- 
mentos,  esforçou -ve  pura  manter 
Incólume  o  seu  rcduln  final,  su- 
brrssalndo-se  nctdc  misicr  o 
guardião  Nel»un  e  »eus  coinpa- 
nhelrus  ilu  zngu,  Amam  c  Auiii- 
berlo,  este  fora  de  sila  pnslçãu 
que  é  mela  rsqiirrdii,  que  llvcram 
um  Irnhalhii  insano,  vem  conliidn 
conseguirem  u  desejado,  graças  á 
paurn  segurança  rum  que  se  hou¬ 
ve  u  I rio  mediu,  pernil! Indu  a  In¬ 
filtração  dn  reairn  avante  Jur- 


A  illrclorll»  dn  Aéreo  Chili  de 
l.ciipuldlnii  adulou  revnluçéie»  re- 
liill v  amrnle  á  rnmJnuão  de  han¬ 
gares,  c  tomnndo  rooheclmrii- 
lii  da  nolicia  dc  que  o  Sr. 
Ycddn  FIu2;i.  diretor  dn  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Kslradn» 
de  llndagrm,  já  auliirlziiii  an  Sr. 
Álvaro  Campeio.  eiípciihflrU  do 
mesmo  Departamento,  a  fazer  a 
i 'irada  l.rupuhlhiu-Lar.inhn,  faci¬ 
litando.  de  vez.  u  acesso  ao  eam* 
un  de  aviação  que  é  cxeelealc. 
Ilessu  forma  dentro  em  hreve  I*- 
remo»  os  nossos  nvlúes  aqui  e  os 
Jovens  dc  t.eopuldlna  fazendo  as 
.vi  ns  Ireloamcnlus, 

— •—  Pr  In  illrelorin  do  Club 
l.copuhlina  foi  levada  a  cfcíto, 
mprcsalvn  liimieiiagcm  n  memó¬ 
ria  do  Sr.  Ciiütúdin  Jiiiiqueiri . 
granili*  lienfrlior  do»  leopoldmen- 
w,  médico  de  nomeada,  pai  d\ 
pobresn  cama  era  cognntnlniido,  e 
rducililiir  ram  grande»  serviças, 
n  lesta  du  lílnásla  Lcuptildlwilac, 
i  arte  Iceiiillou,  lamliem,  pnr  tar¬ 


da  Federiirán  do  Cuinérefti  Vare¬ 
jista  do  lllu  do  Jiinclrn, 

Depois  de  dar  a  sessá»  pur  lus- 
lalailii,  mi  quo  lidado  dc  coordena¬ 
dor  dn»  vários  vlmllralnv  cUipenilu- 
du»  au  fundaçáu  daquele  iiigauís- 
iiiii,  n  Sr.  José  de  Freitas  Hiislus 
missiiii  a  direção  tios  tralmllui»  u<> 
Sr.  Hugo  (Hriieirn,  prrvldrale  do 
Sindicato  ilo»  l.ojlsla»  dn  Comér¬ 
cio,  o  qual  vniivliloa  mira  vecre- 
lárlix  o»  Srv.  .1.  de  .Souza  c  Ar- 
HniHlu  Vieira  dc  Miilluv. 

Dando  priissegiihueiilu  nus  li.i- 
1 1 ç) I iit».  o  Sr.  liagn  (7» i'iseli‘1»  vim*. 
vldun  para  parlieipar  ilu  aiev.i  In¬ 
do»  os  presldiqiles  dos  slntltealos 
de  varejo  r  o»  Sr».  Ilorleiielii  l,o- 


Piesldrille  da  Feileruván  dn  ,ni"i'u,  un  sejam  se.vvenln  (llll)  II 


mento  em  Petrópolls 

1’KTHÓPOUS,  28  <  Da  Sueursul 
de  A  NOITK)  --  O  delegado  rrgln* 
uai  de  Pelrópolis,  Sr.  Moi-nes  llul- 
te»,  Iml.xmi  um  nlilal  a  propósiln 
do  raeioiiamellto  de  cumbusllvel 
na  cldnde,  oimlemlu.  enlie  mitras 
us  seguhiles  illsposlçéiesi 

1)  :i  pari  Ir  do  dia  3  de  maio 
próximo  fica  e.X)irc»vamentc  prni- 
hiila  a  venda  de  gasoliiin  fmislurn 
legal)  nu*  iliimlngnS  e  ferindo»,  e 
ou»  dias  uleis  entre  II)  r  (I  limai»; 

2)  a  partil*  de  Imjo  fica  cXprrs- ! 
sameiite  pruililda  a  venda  de  ga¬ 
solina  (mlslurii  legal)  nlem  de 
dez  tlD)  lilrus  diários  para  eada 


lias,  que  nlllll  dia  fellrlsvlmu,  fui  Ku»  anus.  Ciinnliiu  a  homenagem 
a  scorer  da  Inrde,  iivsluulniulo  o»  I  D:»  Inauguração  dn  seu  relralo  nu 
lentos  dn  vitória  de  seu  ritib,  »alán  nubri*  ilu  Cjluli  Km  iimnc 
Da  lliilui  dianteira  pmiru  »e  pm '  *'!'  diretoria  du  Chili  I.eupnldlim 
1  dizer,  puis,  fallaiidn-lhi'  n|  falou  o  Sr.  Miraao  Clieile:  em 
inln  ilu  IIiiIim  niédlii,  mula  *e  |m- 1  nn,,,p  '1"  Gliiísln  l.eiqaihllna.  fu- 


■ 1  i"  i  dos  llrl».  Is.-iln»  llve»  cllient,  prlmTpiiliiiciilr  o»  pobres  c 
■  do  Sniv.-dnr,  n  diplumo  ]  d.'*.iimi»:irados.  o  que  tem  vido  a 


hrofviti 


vão  dov» fruiirlvcano»  do  IJrasil. 


dc 

npnlo 

dln  esperar  dos  seus  liitcgrniiícs, 
JA  que  u  defesa  lurul  anulava  cmic 
plcliimeiile  a»  siinv  raras  Investi* 
ilns,  alIAs,  feilnv  Ivolail.i»,  Knqunn- 
tn  Ivso  «c  vcrltteava  no  esquadrão 
visitante,  u  Hclfurd  Itnxu  apre- 
scnluvii  um  verdadeiro  rmitrasle, 
poi».  dc  Mnnclr  a  Ovvrnhla  não  há 
luiine»  a  dcslnrar,  tniilln  rmlinrn 
este  lilllmu  que  evlA  deixando  o 
"Jugo  ria  arqulhanniila"  veolia 
oprcBculandu-se  rada  vez  melhor, 
e  o  sen  colega  .fnrha»,  njiidadu 
granrtcmcnlc  peto  ponta  Dlrir.  i|ue 
llic  forneceu  oportunidade  piro  a 
conquista  dos  Irés  tentos  com  viu- 
IliiIÍssIiiios  tiro». 

Foi,  cm  resumo,  uma  Ima  |,clcja. 

Como  formaram  as 
equipes 

P.ira  esta  peleja,  as  equipe»  oh.  - 
(lecerani  As  seguintes  cunsllliii- 
çòes: 

K.  C.  Celforil  Itoxo:  Moaillr, 
Cnsqmle  c  Srrvulii:  Manteiga, 
Orlnrllln  c  Jii-.m:  Dldc.  ,lepí,!v 
Huciio.  Zé  Luiz,  Jarbas,  l.irrlc  c 
Osvvuliln, 


ti  ú  o  jiirnnlíslii  José  Nncgele.  »r- 
errlArio  tesoureiro  do  mesiiin;  le- 
luii.  ainda,  o  Sr.  Jcliú  Kuria.  ge¬ 
rente  ilu  "(iazcla  dr  l.eopnldi 
ca":  para  propor  a  ereçái*  dc 
uma  licrnui  ilu  Sr.  Custódio  Jun¬ 
queira  numa  dn»  praças  da  ririn- 
ilr.  ohleiiilo  a  a|irovnçAn  tmãalim* 
dos  presemes'.  Falou,  por  fim,  cm 
Home  da  família,  para  ngrad*err 
lv  homcaugeils.  n  Sr.  Carlos  Luz. 

—  Com  frsllva  solrnldmlr  f(il 
hislnlado  no  (iluAsla  l.rop.ddl- 
oense.  o  Curso  Técalro  de  (‘aula* 
dor,  rercni  fundado  Na»  snhlll* 
dade»  Inaugurais  fnlurum  n  pa¬ 
dre  José  DomhlgliCs.  n  Sr.  Alllu- 
ii lu  (àirlns  dc  Azcrcil  i  Cuulluilu. 
(llrclur  du  filliAslu.  Sr  t. filio  ,vla- 
chndo  Huililcira  de  Meio,  jiaru  dar 
a  nula  Inaugural  dn  novo  edrso.  < 
aluna  Maria  llcleim  Spiunla  Amo¬ 
les.  o  Sr.  .Innqulm  C.  tllhrJro 
Jiinqiicini,  cm  nome  du  Dlrcltiriu 
(icrol,  c  o  Sr.  Agostlo lln  Marcia¬ 
no  de  Oliveira,  Inspetor  federal 
du»  Curso»  Comercial»  para  it- 
ccrriir  n  srsivAo.  finda  u  qu.d  li.| 
r.mladii.  pelu»  presente»,  o  llllii. 
NTiriiiiial  Hrasilclru. 


- O  II.  C.  lliliclro  Junqueira, 

Hiirrosu  F.  (,hih:  NiT'ou;  Aio  i- 1  ranqicãn  dn  zuna  da  Mula.  enfren- 

tuii.  e  vcoecii.  em  seu  eunipo.  lic>* 


ii>  r  lilallicriu;  llí  u,  Mmg.idn 
(ilepuiv  f.iultsla)  <•  .Fildeinnv. 
João  irirpnl»  Jiiví)  Htrlu,  OíT.ivIu. 
(icorsiu  c  Duiv.it. 


(lomírrlii  Aliirnillslii  dn  lllu  de  J.i- 
iielro,  e  A  ui  iiiilii  FTúra  da  tini/.. 

A  vrgulr,  deu  entrmln  nu  reclnlu 
da  leliiilâu  o  Sr,  Hegu  Monteiro, 
ipie  foi  l-ereblilo  vnh  piilnmv  r  »,iii- 
diuin  pelo  presldenli*  ilu  avseni- 
hléjii. 

Colislllulihi  o  (luoscllli)  de  lie- 
prrsciitniile»,  fiirmiilo  pnr  dol» 
ilelegnilii»  de  cada  «Imllcnlo  fllliiilo. 
(oi.  por  neliiiiuiçAn.  elella  e  liuc- 
illiilaiiieiile  rmpiivsiiila  n  prhuelia 
diretoria  ilu  FriftntçAn  rcrem- 
•Tiiiilailzi,  a  qiinl  ricmi  assim  emis- 
Hluid  i : 

Dlietnrlii  —  Freslilmte.  Sr.  José 
de  Frcllii»  Ihivtov.  do  Slndlrnlu  ilns 
Lujlvlnv;  I,-  vlce-picshlrnle.  »e- 
iduir  Waldeiniii*  Ferreira  Mimpies, 
do  Simllculo  dr  Carnes  Frescas : 
2."  vlvc-preshlcnle,  Sr.  Sllvniiu 
Canloso.  do  Slnilleiito  de  Aiilomo- 
vei»  r  Aeesvórlo»;  sccretArlu,  ve- 
nhor  Luiz  Mu  In  de  Hllteucnucl 
.Menezes,  do  Slmlit<ilo  do  Material 
Klélrlrn;  Icsourelru,  Sr.  (luelns 
ilu  Cosia  (iuimaráes,  do  Shnlleiilo 
dr  Ma)|ululsinns,  Tinias,  Ferra¬ 
gens.  Louças  c  Vidro». 

Conselho  Fl»cu!  —  Sr»,  Aatmito 
1’iilvu  Fcriuindes,  do  Slnillvnto  d>* 
(iéarrov  Allllirollrlo»;  Oleio  Cnr- 
dovii  JMiilo.  ilu  Sinillealo  de  Malr- 
rlal  Klctrien.  r  Luiz  LmireitÇii 
Frrielrn,  do  Simlicilo 
Fi'1'sras. 

Km  vrgnliln.  fez  ii»n  ilu  pnFiviai 
o  Sr  José  de  Frrllliv  llnsln»,  que 
iigriiilereil  n  roiifiiiliça  nele  tlrpo- 
sllaila  r  raciireeeu  a  I iiipnrtéi iii-iii 
dn  ido  que  neuhavn  de  ser  rcall- 
zaila. 

Cum  a  palavra,  u  Si*,  llcgu  Moo- 
tclru  »r  referiu  A  ImporlAnrln  da 
‘ulcnlil.irir.  iiliinlfcllnadn  n  roa- 
fiança  dn  governo  na  ação  da  Fr- 
deração,  organismo  que  permitirá 
a»  niilurldadc»  cmislUiilda»  um 
runhietn  pcrinineiile  com  a»  rale* 
gurias  económica*  pur  ele  siipei  ln- 
(enilldas. 

Alnriii  fizeram  uru  du  palavra  us 
Srv.  Jonnlhns  1'crclra  Filho,  Wul- 
deinur  Frrrclru  Marques,  l.ulz 
l.iiureiiçu  Ferreira,  J.  dc  Sanzii, 
F'rúc«  da  Cruz,  l.ulz  UlHeitcuurt 
Mcilczcs,  Oleio  Cnnlu»  ITuIu  e 
outros, 

O  Sr.  Ilortrncio  Lopes  ngrndv* 
(cu  as  palavras  pruitiinciudas  a  »cti 
respeito  r  iiavpliToa  uma  viilii 
cheia  dc  liilclullviis  para  a  Fe* 
iteração .  ‘  , 

1’or  lilllmu,  dlvriirvioi  n  se¬ 
nhor  II iign  Carneiro,  pumlu  em 
furo  n»  iHliiliulas  fimilid ailcs  ilu 
Frilrraçáii  c  cnarilaiidu  loilos  us 


Iru»  |iui*  srlunnii.  não  sendo  per 
mil  liln  iicumulaçán  de  cumpra  nán 
realizada  dlarliimeiile : 

II)  ns  ciimj»  lluuiirltiilns  pvln 
Dlvlrlli»  Federal  »ó  puderão  re- 
relier  almsleclinculo  nn  Mualclplo 
lui  Alllinn  posto  dn  eldaile  ((Julluii- 
dliilta)  e  Isso  someiile  no  ensu 
rin  mie  »c  dirijam  paru  o  llio  dc 
Jiiiiclrni  o»  carros  Hccnelniln»  par 
olllro»  lillllllcljilns  ilu  Kslailu  ilu 
Itln,  .M  lati  k  (letais,  ele.,  lerão 
idénllco  dhrell(i  nu  puniu  de  IVdrn 
ilu  nio; 

1)  us  carros  dc  nhiguel  poderão 
reeeher  alé  um  máximo  de  quinze 
|I5)  lilrus  diário»: 

3)  é  vediid.ii  a  venda  dc  cumlai»- 
Hvel  liquido  fora  das  liumlms  II- 
rcnelailas,  assim  como  a  venda  cm 
lulas,  liiiuhnrcN,  clr.;  , 

A)  provIsorlamcMli*  firam  ex* 
rhililo»  das  illsposlçárs  arlina  osj 
veículos  de  carga  e  Irnasiioric  en- 
lellvu, 

Ksliinilu  a  serviço  dc  rnclnihi- 
mrnlo  aluda  em  orgimlziiçAo,  u 
initiirldiidc  flsrallzniliira  ciiiilla  c 
eviirra  qne  o  sclisii  de  n*s|ioli»a- 
lilililiidc  dc  vn  (lu  um,  que  u  un* 
ineiilii  exige,  srja  liiisliiiilc  pnrn 
rumiiriTiidcr  a  iicressiiladc  das 
mnl liliip  que  se  Imnnili  na  prcsvii.r 


seus  “ fiiiis"  e  deram  uma  prova 
tlc  rrniahcrlioriilo  íi  pvsisténria 
moral  recebida  por  parle  dos  di- 
ilgciilcs  do  chth  in«cnili(i. 

Aliás,  Flnvlii  viilleuln  cm  apulo 
iiiarul  (pie  os  illrlgrUle»  do  Vasco 
illspciisaram  aos  srns  profissio¬ 
nais  como  n  segredo  ilu  perfor¬ 
mance  dr  uulvm. 

—  K’  rn ro  nvtmlcrer  Isso  un» 
aovsiis  rliibv...  arrcsecatn  u  lér- 
iiivn  rubro-iiegru. 

A  conduta  do  árbitro 

Fliiviu  eurerra  n  »«a  palestra 
eualleremlo  a  coudula  do  árbilro 
Drollle  da  (ínvia  que  fui  sobre* 
1  lido  imparcial,  havcmln  justiça 
lln  UVttrauçnii  dn  pcnnlty  mviiiu 
embora  mio  houvesse  Domingos 
Intcrnmipliln  iulcacloiMlmente  a 
wzwwzzezwwzeJw  ntèr 

Na  Associação 
Carioca  de  Foot 
bali 

Espetacular  vitória  do  Rio 
de  Janeiro  sobre  o  Atlétioo 
Carioca 

Cum  n  realização  de  clnen  parli- 
•las,  prosseguiu  outclli,  o  (Inmpeu- 
liato  da  Assurlaçán  dr  Fmilball 
de  Amadnrrs. 

Os  i'i'sulliidiis  rornm  us  seguiu- 1 
les: 

Rio  de  Janeiro  x  Atlético 
Carioca 

1’lTiilelra»  qiiailro»  II in  dr  ,)n* 
iirlrn,  llxl),  gniils  dc  Cario  I*i*r»*li*zi 
lã)  e  Wiiltcr, 

Segundos  quadros  lllu  dc  Ja¬ 
neiro,  3x3, 

Vila  Real  x  Americano 

l,iTmclii>»  quntlMs  —  Vila  tical. 
•1x2:  segundo»  iiuiidrn»  —  AmeiT- 
ranu,  4x3. 

Nacional  x  Palestra 


I rn jelúrin  d.i  pelota,  Foi  apenas 
mu  lamv  veglMVadn  núe  O  árbl- 
Iró  não  poitvrtn  deixar  passar... 


O  S.  Cs  Império 
abateu  o  S,  C. 
Carioca 

Hrnllzou-sc.  no  gramado  du 
8  (1,  Cariora,  n  esperado  cuenntro 
rol iv  as  rqulpcs  iirlma. 

A  pelrjn  rui  Iviildilnmrntc 
rlivpotad.i,  nliuiiulo  as  equipes  a 
ronlenlo  léniira  e  discipllnad.i 
mente. 

FTmlailn  o  lempo  regul.iaieutae 
com  a  vitória  do  S.  (I.  Impérin 
pelo  sriire  de  I  x  1.  goals'  ilr  Nel- 
zinbo  i'J),  (levetnio  c  Fnlizinhii. 

Nus  segundos  quadru»  lambem 
venceu  u  S.  C.  Império  por  3  x  l. 

O  Içam  principal  do  S.  C,  lm- 
perin  jogou  assim  riinstltuido: 

Cucté;  Jiiguiirú  e  I folio ;  Luras, 
Hçiio  c  Muilzinlm:  l*:i uxlnlm.  (Ira- 
H),  Xcfoolt,  Naniiihn  c  (liMvliin. 

A  dlrctorirt  do  S.  (*..  império, 
por  nosso  iiitrrniéilin,  ngruilcce 
ao  S.  C.  Cariora  as  gentileza*; 
prrslnila»  aos  seus  rrpreseulantes. 


PRE-8 

Rádio  Nacional 


1'KOGBAMA  PARA  HOJK 

fi.10  —  HORA  DA  C1NABTK  A, 
illrrção  do  professar  Oswnldn  Dl- 
nls  Magalhães.  Ofrrln  dn  Pnsli* 
lios». 

«.15  —  PRIMEIRA  A.U1.A. 

7.00  —  BUPLE5IBNTO. 

7.20  —  SECUNDA  ALT, A. 

7.55  —  REPÓRTER  ESSÜ. 

8.00  —  M0SICAK  VARIADAS. 

10.43  —  PALESTRA  1)0  DR. 
COSTA  LEITE. 

11.0(1  —  PICOLINO,  com  La* 
marlinr  llalio,  Jajnir  Rriln,  llo- 
UTil  Silva.  Heliillia  ííndé,  Odeli* 
Rallsln  r  Itegiunal  tlc  Daaltf  San- 
tnru. 


12.30  —  O  QUE  d  QUE  O  TKA* 
Primeiro»  quadro»  . . al.l  -SíÊpnRTFR  fsso^0'1, 

a  rlit, :Ti  ÍT . .  """■  is»  -  SSSTCSSU. 

B  1  1  r»j  mi  13.3(1  —  A  VO/,  DA  UEI.KZ  \. 

Bandeirantes  x  Bela  Vista  <•»">  i-éa  snv». 

rlmelro»  quadros  llclii  Vi«-  [  1 1.3(1  —  MUSICAS  VARIADAS, 


le  (.ariiez  :  iiiietariu.  Avisa,  un  eulantn.  qiu 
«lualquei^  abuso  ou  infração  euiiv- 
laliidu  arniTelará  n  imedialu  e 
sumário  hnpedímniln  du  bòiub.i, 
Aos  Srs.  proprieliirlos  de  auln- 
ninvels  r  iiiolnrisln»  a  autoridade 
nilverle  que,  verificado  o  propó* 
Silo  de  lutiTii  com  o  abastecimen¬ 
to  em  mais  dc  um  pnsla,  etc.,  ec¬ 
rã  o  carru  Impedido  dc  avo  en¬ 
quanto  durarem  as  nicdldas  de 
ixrepção 

Como  está  racionada  a 
gasolina  em  Pernambuco 

RliCtPTT,  27  (Serviço  especial  tlc 
A  NOITK)  —  O  interveninr  dcerc- 
t ou,  n  partir  dc  boje,  o  racluim- 
menio  ou  gjuullna  em  todo  o  ler- 
rllóriu  dc  Pernumliuco. 

Km  Indo»  os  muolclnlu»  serão 
criada»  sub-enmi.ssócs  du  conlrolc 
do  tfòiisumo  da  coinhustlvèl.  O  de¬ 
rreio  Insere  a  srgaiiilc  lahela  dr 
rimiuino  mensal:  cumialiàes  e 
úalhuk  48(1  lllro»;  autooinvel»  «h* 
alugueis  e  aulo-cainlnluV.s  p.qur- 
aas  28(1  lilrus;  nulomovei»  a  -.cr- 
viça  de  profissões  ativas  lãll  II- 


presentes  u  Irnli ilharrin  pelo  seu 
cresrciilc  prestigio  que,  fnlalmcu- 
I  .  cidade,  o  Mumiaenvc  A.  (I  .  (c-  >  l,\  resiillsrá  em  gniiale»  beneficio» 
Ira  cnnqKtin  de  Nova  Friburg**,  para  o  coinérclu  vniejisla  du  ru- 
1-s‘hi  M*urr  de  5x2.  j  pilai  do  pais. 


la,  5x1:  segundos  quailrnv  —  llela 
VUln.  2xtl, 

Rio  Branco  x  Jardim 

Primeiro»  qimilro»  —  enqintr. 
3x3;  seguailo»  quailru»  Jardim. 
3x1. 

Irá  a  Paulo  de 
.  Frontln  a  Asso¬ 
ciação  Esportiva 
Philips 

Kslá  sendo  aguardada  enm  jus¬ 
tificada  Interesse  a  excursão  que  , 
n  Associação  KsiioiTiva  Philips 
la iii  a  Paulo  de  Knmllil. 

Na  prospera  Incalldade  fluiiii- 
lieasc  as  equipes  daquela  Assu- 
eiaçáa  enfrentarão  a  primeiro  c 
segundo  qauilrn»  do  Seminu  K.  C. 
um  dus  clubs  um i»  credenciados' 
da  rldudc  flumlncn»*. 

Umn  caravana  dc  eerea  de  cem 
pessoa»  acompanhará  o»  quadros 
de  fnolhull  fazendo  parto  da  mes¬ 
ma  um  rcpresenlanle  do  Deparln- 
I  mento  du  ímprcnia  Ksportlva,  II- 
I  Iludo  a  A.  II.  I. 

A  partldu  dos  excursionistas  scrA 
nn  trem  dc  3  horas  do  próximo  dia 
I  ric  miiio. 


O  Cruzeiro  venceu  o 
Grêmio  Portoalegrense 
por  1x0  —  Tocante  ho¬ 
menagem  à  memória  de 
Oacar  Tollens 

POflTO  ALEGRE,  28  ll)n  Surur- 
•ai  dc  A  NOITE)  —  l)  Cruzeiro 
.  '  ritceu  o  Grémio  Porto  Alcgreuze 
Ilu»;  nUioUliivels  parrrUlnrev  Wl.  pi  la  roiil.igem  illr  I  x  (I  Ao  li.l- 
lilrus  c  molucliTu»  3(1  lilrus.  elnr-sc  o  iiretlu,  fui  prcslnilu  lo- 
A  Prefelluni  e  u  l)cpartniiieuli*|  cnnle  Imotellllgeni  á  lorouirla  ilr 

Ovrar  Tal  Iru»  reeeitlcioenlr  íale- 
,'iilii  riij  São  P  iiilo ,  D»  jognilure» 


de  Saude  PAIdica  iirovlilriicinráu 
sobre  a  concessão  dc  llecoçtfs  po- 
r.i  lucnlizaçái)  de  rocbrlrns  no  pc- 
ilmclro  urbano,  vhnndu  u  truns* 
purlc  de  carga». 


diiraalr  um  mluuln  ve  eu iisrl va¬ 
iam  íaiuvci»,  cm  rump'cto  silên¬ 
cio. 


15.00  —  INTERVALO. 

IIÍ.OO  —  MUSICAS  SELECIONA¬ 
DAS. 

17.30  —  UNIVERSIDADE  DO 
Alt.  soli  n  nllu  pitmrfniu  dn  lli- 
vi»io  rin  Ensino  Herumiárhi  ito 
Mlntslérlo  da  Educação,  sprevm- 
limiln  sh  nula»:  Hlslárla  dn  llrn- 
»il,  dn  secçãn  rte  Ciências,  l.rtra» 
e  Hldntlrs  pelo  professar  Junn- 
(h.i«  Hcrrniio  r  Funil.  RIotéiRlras 
dn  Kriiimçán  rin  Merçãn  de  Priln- 
gogla  pelo  profesiior  Alntr  A.  An¬ 
tunes. 

18,10  —  INICIO  DO  PROGRAMA 
DE  ESTÚDIO. 

18,13  —  ELAOtlt  PORTO  — 
Com  Heglonnl, 

) 8.30  —  NUNO  KOI. AND  —  Com 
Oniuralrn. 

18,43  —  ORQUESTRA  TÍPICA 
CORRI  KNTES,  de  Edunrilo  Pa- 
Innr. 

18.55  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRESS, 

II), 10  —  CARMEN  COSTA  — 
Cnm  Regional. 

10,23  —  a  VIDA  TEM  DESSAS 
COISAS  —  Com  Ismenln  dn»  San¬ 
tos,  Crlso  Gulmirirs,  Salnt  Clalr 
I.opes  c  lsis  de  Oliveira.  Oferta 
rin  l.eitc  de  Colõnlii. 

I#,10  — ■  RADAMkS  e  Orquetlta. 
Ofcrla  de  MELHORAI.. 

19.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL. 

21,00  —  CONFIS80ES  ÜE  UM 

KSPIAO  NAZISTA,  com  o  "ra»l" 
do  Teatro  em  Cana. 

21,30  —  ROSE  LEE  c  a  Orqaee- 
Ira  Alt  Stara, 

27,00  —  COMENTÁRIO  DE 

HOJE,  oferta  de  Kraimlna  e  Ma- 
thll. 

27.10  —  COISAS  DO  ARCO  DA 
VELHA,  com  Roolno  Pagã,  Paulo 
Tapniéiz  e  aa  Tris  Marta»,  Mri- 
nutlinha  c  o  "raal"  do  Teatro  em 
Casa. 

22.50  —  PROFESSOR  DE  OTI¬ 
MISMO.  rom  Celso  Guimaiiea. 
Oferta  do  Snl  dc  Fruta  Eno, 

22.35  —  REPÓRTER  ESSO. 

2.1.00  —  SERENATA,  programa 
lllrrn  musical  a  cargo  de  Salnt 
Clalr  Lopes. 

21.00  -  1T_M  DA  EMISSÃO- 


O  São  Cristovão  promoverá  a  abertura  de  um  inquérito  para  apurar  o 
procedimento  do  center-forward  João  Pinto  de  sua  equipe  de  profissionais 


ATLETAS  DE  OITO  ESTADOS 


EM  COMPETIÇÃO  PELA  CONQUISTA  DOS  CAMPEONATOS 
BRASILEIROS  DE  NATAÇÃO,  WATER-POLO  E  SALTOS 


PASTA  DENTIFRICIA 


O  dentifrício  completa 


Wmk 


erimônia  inaugural  de  hoje,  na  piscina  do  Guanaba¬ 
ra,  dos  certames  promovidos  peia  C.  B.  D. 

a  A  Confederação  Brasileira  dc  Desportos  promoverá  hoje  à  noite. 

ni  piscina  do  Club  de  Regatas  Guanabara  o  inicio  dos  campeonatos 
brasileiros  de  natação,  saltos  c  watcr-polo. 

Esses  ccrtamos  veem  apaixonando  os  meios  aquáticos  brasileiros. 
Oito  entidades  com  os  seus  melhores  elementos  vão  se  empenhar  numa 
luta  sensacional  pelos  titulos  individuais.  Mas  o  quo  mais  vem  inle 
ressando  ao  público  amante  do  salutar  esporte  c  o  duelo  que  travarão, 
São  Paulo  e  Distrito  Federal  pela  vitória  coletiva.  A  entidade  carioca, 
aliás,  sc  empenhará  pola  conquista  do  tetra-campeonato,  enquanto  quo 
a  entidade  paulista  tentará  arrcbatar-lhc  a  hegemonia  da  aquática  ora- 
sileira. 

0  certame  se  revestirá  de  solenidade.  Dada  a  expressão  que  cie 
representa,  a  C.  B.  D.  resolveu  convidar  para  assisti-lo  altas  autori- 
dados.  entre  as  quacs,  S.  Exa.  Sr.  ministro  da  Educação  c  Saude, 
membros  da  Conselho  Nacional  dc  Desportos. 

Ás  21  horas  cm  ponto,  será  feito  o  desfile,  dos  atletas  concurren 
les.  quo  cantarão  a  seguir  o  Hino  Nacional. 


Será  decidido  hoje  entre  os  quadros  Fluminen* 
se  “B”  e  Botafogo  F.  C.f  iniciando-se  o  jogo 
com  o  cartaz  marcando  17  x  16 

Kiu-rrem-se-ii  hnje,  flnalmctilc,  fngn  F.  C.  c  o  Fluminense  "11”. 
n  IX  Torneio  Abi-rl.tr  dc  Basketball,  Corno  sc  sulie,  ao  ser  suspenso  esse 
coiii  n  disputa  do  segundo  lempo  jn8",  npós  n  cfollvnçao  cln  primei- 
du  pari  Ida  decisiva,  cnlrc  o  Uoln-  rn  tempo,  vencia  a  Fluminense 
■ — - “11"  por  17  x  16. 

I  ponidãs  Rompu  ffi.  ser»; 

LUimUUJj  I1UIIILU  disputados  nn  riuk  do  C.  II.  Bo¬ 
tafogo,  n  partir  das  21  liortts.  Hn- 
f  T\  •  rold  Oocst  c  l.uix  Mergullião  farão 

a  /a 70  MrnrnniA  » 


Por  nosso  intormõdio  a  C.  B.  D.  soliciia  o  comparccimento  de 
todos  os  atletas  ãs  20,30  horas,  na  piscina  do  Guanabara,  afim  dc  ser 
organizado  o  desfile. 

0  programa  de  hoje 

O  programa  para  hoje  ostá  assim  organizado: 

I  —  Abortura  solene  dos  campeonatos,  com  o  desfile  dc  todos 
os  atlétas  participantes. 

II  —  Inicio  do  Campeonato  dc  Walcr-Polo  com  os  seguintes 
jogos: 

RIO  GRANDE  DO  SUL  X  ESPÍRITO  SANTO  —  Luiz  Mendes 
Pereira  —  Árbitro.  Luiz  Margarido  —  Cronometrista. 

BAfA  X  PERNAMBUCO  —  Árbitro  —  Carlos  Evarislo  dc  Oli¬ 
veira.  Cronometrista  —  Renato  Nunes. 

0  programa  de  amanhã 

Amanhã,  ãs  21  horas,  terão  inicio  as  provas  dc  natação  com  o  se¬ 
guinte  programa: 

I."  Prova  —  100  metros  —  homens  —  nado  livre:  200  metros 
—  moças  —  nado  dc  pcifo;  3.*  prova  —  200  metros  —  homens  — 
nado  dc  peito;  4.a  prova  —  400  melro;  —  Homens  —  nado  livro; 
5.*  prova  —  4  x  100  metros  —  moças  —  nado  livre,  e  6 .*  prova  — 
200  melros  —  Homens  —  nado  de  costas, 

A  soguir  será  realizado  o  encontro  dc  Watcr-Polo:  —  Distrito 
Fodcral  x  Voncodor  do  1.”  jogo  —  Árbitro  —  Saulo  Bicudo  dc  Castro. 
Cronometrista  —  Luiz  Margarido. 


As  transferências  dos  três 
“cracks”  para  São  Paulo 

A  'Confederação  llrasilrirn  dc 
Desportos  cecobcn  comunicação 
tlii  Federação  Metropolitana  de 
Foidliiill  de  que  «  II.  dn  Fla¬ 
mengo  nenhuma  olijrçán  fax  lt 
transferência  do  cesilm-avnnlc 
Econldas,  pura  u  Sãti  Paulo  F. 
Club. 

A  entidade  máxima  recebeu, 
lalubcm,  i»a  pedidos  de  transfe¬ 
rencias  dos  jogadores  tlomeu,  dn 
I-' I ii rn I nense,  c  Zezc  Prncnpin,  do 
llnlafngn  F.  Club,  para  a  Socie¬ 
dade  Espnrtiva  Pnlcslra  de  São 
Paulo. 


vé  7» |  p 


Diploma  para  os  pro¬ 
fessores  ’de  natação 

DELO  IinniZONTE,  27  flcall- 
rciu-sc  nn  Minas  Tcntiis  Club,  sob 
a  presidência  dn  major  Ernislo 
Dnriielcs,  n  solenidade  dc  entrega 
dos  diplomas  nos  alunos  da  ctipi- 
lal  c  du  interior,  rpie  eonelulram 
o  rursn  de  professores  de  nntnçán 
pur  aquela  agremiação  modelar. 


A  rrprosrnlaçãn  rln  K.  A.  F,„  que  tnn  gnlhardamcntr  soube  vencer  «  lituln  ile  rnnipeãn  tios  l\  Jt».  ' 
gos  Universitários  brasileiros  realizados  cm  homenagem  ao  presidente  dn  Uepáhllra 

- •  Encerrados  os  Quartos  Jo-ié  que  venccrom  no  foofboll, 

í  Câlíipôonsto  905  Universitários,  que  K-ou-jno  basketball,  no  remo,  no 
”  xeram  o  esto  capital  conte-  tennis  e  cm  nateção.  Foram 

ainda,  vicc-campcòcs  de 
atletismo,  esgrima  c  volley— 
bali.  Está  portanto  dc  paro- 
bens,  a  Federação  Atlética 
dos  Estudantes. 


de  Amadores 

Prossegue,  amanhã,  o 
certame,  com  a  realização 
cie  duas  pelejas 


llrnliza-sr,  «manhã,  26,  h 
tarde,  os  dois  encontros  da 
Primeira  Divisão  dc  Amado¬ 
res.  dn  Federação  Mclropuli- 
Innn  dc  Fonlbnll,  transferido 
de  comum  acordo  cm  virtude 
da  realização  dos  jugos  unl- 
vrrsilãrios: 

Tlnlnfogn  x  Mnvilis  —  Nn 
rstãdio  dn  rua  General  Scvc- 
rinno.  .Juiz  —  flubcm  Ca¬ 
margo, 

Flamengo  x  ('..  do  flio  — 
No  estádio  da  Gávea.  Juiz  — 
Ilrasilino  Kpcciali. 


Os  selecionados  das  zonas  Norte  e  SuS  novamente  em  jogo 
quadros  que  jogarão  no  estádio  de  S.  Januário 

tura  dos  portões 

Denlrc  os  números  liilorcssnnles  roni  a  presidência  da  Federação 
c  constituem  o  grandioso  pro-  Metropolitana  de  Foothall  ,pnrn 
ima  organizado  pelo  Ministério  que  íio  dln  da  concentração  nó  nlu- 
Trabnlho,  para  as  comemora-  didn  estádio,  fosse  realizado  um 
cs  do  "Dia  do  Trabalho",  figura  novo  prélio  cnlrc  duls  sclcciomi- 
parllda  enlre  jogadores  profis-  dos  representativos  das  zonas  Nor¬ 
mais  dc  foolhall  nu  final  da  sn-  le  c  Sul  da  cidnde,  cm  dispula  de 
lidade,  que  lerá  lugar  no  eslá-  uni  rico  troféu  denominado  "Gc- 
>  dc  São  .Innuário.  tulio  Vjirgns".  A  enlidade  eariotn 

lá  no  ano  passado,  em  snlruidn-  imedlalamenle  proiillficou-sc  n  cc- 
Idéiiliea  r  cujo  brilliuiillsimi  lo-  ' í-r  l"ll,,s  ,lS  seus  elementos  rili.i- 
s  já  conhecem,  a  realização  dn  ‘”,N.  Iwra  *l**c  lambem  o  desporto 
rlid.i  enlre  os  selecionados  rr-  J?1'"’™  eonlriluils.se  para  o  bri- 
rsenlalivos  dn  Zona  Norle  e  Sul  IhanliMiio  dos  lestejos  que  assina- 
eidade  marcou  acenluadn  exilo  1:1,1  "  1  •  ■ ;l  uedlemlo  aos  Irnbilh:,- 
nda  oportunidade  para  qne  a  dores  eni i  geral .  E  iisxllii,  no  rslá- 
inde  massa  de  trabalhadores  nli  ,!°  ,  ’  ,  1  •hinuurlo,  jogarão  no 
nccnlrnda  pudesse  apreciar  ns  dia  1-'  dc  maio,  como  fecho  dn 
Sadas  dos  elementos  renulndns  uraadc  prngramn  rultural.  os  dois 


DELO  IiOniZONTE,  %  Dn  STi- 
cursai  dc  A  NOITE)  —  Foi  fpa- 
ilnda,  solcnemcnle,  n  1'rtlcMvjo 
Mineira  do  Esgrima,  esporlo  ipi: 
vem  se  desenvolvendo  inomi-.n- 
ramcnlc  cm  Indo  o  Eslado,  '!> 
iiarnm-sc  fundadores  c  empre  \  ,- 
rão  concurso  ã  nova  cnliil.ol  « 
Minas  Tcnis  Club.  o  Puis:, anda  <• 
n  Dcpnrlainenlo  de  Insira,. o,  I, 
Força  Pública. 


Cccilii  Ilclihourn,  dn  equipe 
carioca 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Pedro  de  Oliveira,  resi¬ 
dente  à  rua  Marechal  FIo- 
riano  Peixoto  n.  1592  - 
Niterói,  um  cheque  de 
1 :  OOOSOOO,  encontrado 
numa  carteira  de  cigar¬ 
ros  FLORIDA,  com¬ 
prada  no  varejo  da  rua 
Visconde  do  Rio  Branco 


Aymorc;  Caieira  c  Borges;  Vlccn- 
llrti,  Iluy  c  Zarcy:  Amorlm,  Zizi- 
nliu,  Heleno,  Pcracin  c  Vcvé.  Zona 
Norle:  Calirila;  Oswaldo  e  Augus¬ 
to;  OctaclHo,  Noronha  e  Dedão ; 
Jnrginbo,  Madure  ira,  J.  Plnlo,  Sa- 
lim  e  I.cniiic. 


Tudo  será  apurado 


As  acusações  não  envolvem  o  nome  do  Fluminense  -  O  São  Cristovão 
promoverá  um  inquérito  interno  -  O  que  houve  com  João  Pinto 

1  Precipitadamente,  um  diretor 
do  São  Cristovão,  logo  após  ,t- 
derrota  de  sen  quadro,  na  pclijn 
com  o  Fluminense,  fez  ani-,.i,,„  . 
de  suborno  a  algum  jdayrr-,  n- 
vulvcndn  o  nome  do  grémio  d.,s 
Enranjclrns,  Nán  se  Iraln.  i„  - 
rem,  de  uma  acusação  ,,F,|il, 
pois  alé  n  momento  a  iliret  , , 
dn  clnb  alvo  nno  se  promtnrion 
n  resprilo. 

Há  acusações  vagiu._  -,*ln a 
roiidilta  dn  plnyer  João  Piiili,. 
Esse  eteinenlo  icousou-M  <  Irei-1 
nnr  durante  a  semana,  aleg.iiuio, 
enfermidade  e  operou-se  á  ,  - 

lia  do  São  Cristovão.  |*nr  um  mé¬ 
dico  tricolor.  Adiantam  as 
çòcs  «iuc  João  Pinto  havia  .l,,i  n ,s- 
dn  ua  sede  dn  Fluminense.  .  „n- 
diizidn  por  elementos  trieoloTc  . 

Mas  tudo  isso  rslã  no  Icrren,» 
das  acusações  anônimas,  hem  i,« 
mn  uniras  cltjwlvcndo  ns  :da- -■  rs 
Gunllcr,  Siillin,  [.ciiine  e  Alfredn, 
O  São  Cristovão  nhrír.i  inqné- 
rllo  para  apurar  os  iioontcci men¬ 
tos  e  tomar  providências.  K  nrv- 
riso.  porem,  snlicnlar  que  iiã'>  r 
traia  <1*  acusações  ao  Flnminm- 
ee,  in ns  n  elementos  ljg.'id‘>'i  .t 
essr  cluli. 

PrcHiiiinarnienle,  o  Sã»  Gr!" 
lováo  rescindiu  o  contrato  ilr  J,,  ■" 
Pinto  r  multou  os  outro»  jogail "• 
res  acusados  por  deficiência  le  ¬ 
ni  ca  . 


ESPETACULAR  A  FORMA  DO  ARQUEIRO  DO  VASCO 

~~~  A  exclamação  de  Domingos,  quando  seu  ex-com- 

. ..  Jg|  m  ;.p  : .  ,  U  Pawí,eiro  desviou  o  chute  alto  de  Piriio  para 

comer  —  Resultados  de  um  treinamento  metó- 


A  atjaçào  do  Walter  contra  o 
Pkimcng;  voío  canllrtnar  o  qu? 

dl‘.c  da  larnia  ds  grande 
«queiró  da  Copa  do  Mundo. 

Perdendo  au  banhou,  a  ponto 
oe  parecer  aaa  oihou  dou  que  o 
conheciam  obeso,  cheio  de  corpc, 
breconhadval,  o  íamooo  go!e:-o 
aparecau  ótimo  noo  prímelroa  jo- 
gon  do  Vaoco  e  soberbo,  erpocta- 
cular  mesmo,  na  po’.a;a  com  o  ru¬ 
bro-negro. 

A.;  delesa3  quo  Waitsr  praticou 
no  sensacional  match  da  cn:e- 
onlem.  abreai  navac  perspectiva 
á  gloriosa  =o::e:ra  do  kecpor  bra- 
xíímw  que  brilhou  nos  gramado; 
ds  IdKieaux  e  Marselha. 

Tralarndo  diariamente  duas  cu 
quetro  hora3,  com  gros.u.i  caml- 
saj  de  ’ã,  quer  procurando  ema¬ 
grecer,  que:  apurando  -a  lo.-ma 
delendondo  no  arco  Walter  re¬ 
cuperou  :oàa  a  antiga  forma. 

A  exclamação  de 
Domingos 

A  opinião  de  Domingos  sobre 
um  arqueiro  vale  .como  erpecial 
referência 

Em  pleno  match,  quando  Wal¬ 
ter  prabcou  a  mam  dilldl  delôsc 
da  tarde,  desviando  oportuna- 
mente  para  cornar  um  tiro  alto  r 
colocado  de  Piriio,  num  .salto  que 
:ó  a  cloíze  e  arrolo,  c  golpe  de 
v.3ta  c  hobf.idade  doo  verdade!- 
roa  'cracks"  conseguem,  Domin¬ 
gos  teve  oportunidade  do  excla¬ 
mar  para  Mowtcn  empolgada  com 
o  lance 

—  E’  o  Walter  da  Copa  do 
Mundo  I 


A  NOITE  —  3Meira. 
28/4/942  -  N.  10.852 


tllTIUTIlA,  28  (Serviço  rsiiecir.1 
ile  A  NOITE I  —  I)  vaqueiro  Uri™, 
qilv  imitlrmi  srtisnvbiiluls  ilefesus 
ilii  .-iiliidcln  iln  (luritibii  F.  nu 
nieiiitlro  ruiu  os  catnriiunçxrs, 
úlllnio  sáliail,,,  foi  eonlialuilii  |,  >r 
esse  iiiesm»  eluli,  enlormiiln-se  e,>- 
nin  ris al  ile  Ciijn  no  fniilhiilj  |t:,- 
l'ill)aell5C. 


O  HUMORISMO,  nsa  m«I»  cspitl 
tuosa»  ancdolas,  historietas  cmui< 
ens  pnrn  rir,  é  cnllivndo  nas  pa^i- 
nns  «ie  "VAMOS  l.ER",  x  rcvjsU 
narn  homens  dc  todna  ns  Idades. 


Dr.  Fernando  Paulinu 

Cirurgia  c  Urologia 

Itun  México.  168  -  42-5343  -  23-3597 


A  equipe  do  Campo»  que  empatou  com  u  Americano 


em  ilinnle  nniiios  os  quiitlriix  sc  es- 
furçiinim  para  n  cnnqilislii  clv  um 
|»nnlii  que  lhes  garantisse  a  vllii- 
riu  nus  úlliiiins  iiiomeiilos  du  lula. 
retido  perdidas  vArius  oporlunirin- 
iles.  ii lé  que  soou  o  upllo  final, 
quando  o  Americano,  no  ulaqitc. 
jvcrd  iu  ôlinin  oporliiiiiilnde  de  oh- 
ler  o  iriiinfo  por  liitcnnédio  ile 
Ihinias.  que  enviou  fnrle  pcloln- 
ço  renle  á  Inive  guarilnd.i  pnr  Au- 
«iislo.  Com  a  ciutliigcm  ile  2  x  2 
li  riiiiiinu,  assim,  o  eneonlro,  que 
iwoii  mi  chui po  iln  nlvi-ncgro  unia 
asslsténein  apreciável,  pomo  eo- 
njuin  em  jogos  nimln  sem  relevôn- 
lia  para  o  rcsuitiidu  final  dn  cer¬ 
tame  dn  cidade. 

Aluou  como  árhilro  o  Sr.  Wiil- 
dyr  Nnscife,  do  lliiliaiii,  que  atuou 
a  eiinleutn,  uprsttr  ile  algumas  fa- 
llius  que  julgamos  incvHnvcl*. 

A  piirlidn  secundária  Icrmlnou 
■  ,i,i  a  vitõrln  do  Americano,  pela 

•aniagem  dc  I  xl. 

Esteve  presente  tin  jogo,  na  Iri- 
bliiiii  ile  limirn,  o  Sr.  Sulo  Hriind, 
novo  prrfclln  ilo  município, 
que  deverá  nssuinir  n  cargo  dr 
presidente  du  l.lgu  Camplsln  ile 
Desportos,  nn  auhaliluição  oo  Sr. 
Mario  Multa. 


Í'.\MJ’U.S,  iiliril  (Dn  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  No  campo  do  Ame¬ 
ricano.  na  rua  S.io  llentu.  cfelinm- 
»r  a  i|iiiirlii  rodada  do  campe, inalii 
rimpisln  ile  fonlliall.  o  primeiro 
que  sr  realiza  sol,  n  putrorlnio  da 
imvcl  l.lga  Giiinpisla  dr  Despnr- 
los,  rrcenlemenle  fundada  pura 
Miiierinlrnder  iodos  os  spurls  ter- 
le.slres  e  nquállcns  dn  eiibidr,  em 
\lrludr  do  rercnlr  deerelo  que  de- 
lífnrlnou  a  iifirializiiçáo  dos 
sporls. 

Americano  e  Gampns  furam  os 
cimlcnilorcs  dn  lurde,  realizando 
uma  pari  Ida  que  vinha  sendo  nn- 
Mosimcnlc  aguarduda  polos  seus 
nflcloiiailns,  principnlinenle  pelos 
do  Arncrienno.  que  fez  u  sua  apre¬ 
sentação  nn  iitinil  certame. 

Também  constituiu  motivo  ile 
, Irarão  o  reaparecimento  de  Itimé- 
ril,  o  ronlirridn  ntiieanle  ,1o  Ame- 
rlcano.  ii 1 1 liiinmriile  residindo  em 
Mnriié, 

D  quadra  nincriraii,).  que  es. 
Ireon  s„|,  a  nrienlnçáo  KVnlea  de 
liirandyr  Peixoto,  seu  anligo  dc- 
f<  nsor,  euilmta  nán  rniHTntfcsse, 
•Icniiiiisliau  eneoBtrnr-..c  •  -m  via» 


de  reergui  mento.  A  sua  defesa  es. 
tive  a  contenlii.  destacando-se 
Eduardo,  o  juvefii  zagueiro  que,  ul- 
liliiiinH-nle,  vem  se  revelando  em 
óllimiH  e  ronseculivu»  nt unções. 
Ituy  não  Jogou,  cnlmndo  Cri-Cri 
pt.rn  preencher  o  eenlro  da  linliii 
média,  Duiiuis,  Wnldyr  c  21  fo¬ 
rniu  os  melhores  nlacmites. 

D  Gninpos  exibiu  um  "onze" 
liem  melbnrado,  aluando  niin  en¬ 
tusiasmo  e  força  de  runlade;  teria 
teneido  sr  n  surlc  llic  liouvessc  fa¬ 
vorecido.  Augusto,  indeciso  uo 
principio,  firmou-se  depois,  sa1- 
vimdo  o  seu  arco  da  queda  por  «il- 
wrsiis  \czcs.  Manoel  salvou  n  sua 
cidadela  iiuni  momento  em  que  já 
era  tida  por  loiiib.iilti,  recebendo 
inliisiáslicos  aplauso»  da  “Inrci- 
dn"  roxa.  Drdcgo  vái  sc  firmando 
mi  linlui  média. 

Ms  dois  quaiiio»  rslninm  assim 

coiisliluidos: 

Aim-Hcim-,  —  Miro:  Ediiardii  v 
llelio:  Garraflnh.i,  4 .ri-í-ri  e  AHjfe- 
do:  l.imn.  Mnrae  ..  ilonéen,  Vinle  e 
I  in  e  Dumas.  t 

(lampos  —  Auguslu;  Cmigu«ú  t 


Sobre  o  “caso”  Magnoncs 
e  o  árbitro  Durval  Pereira 

Para  rsludar  o  pedido  de  rrnui- 
siiienieáo  formulado  pelo  jogao 
profissional  Anlnnin  Magoem-, 
perleneeiile  no  Flllinilieiise,  def,  •  - 
dendo-sr  dn  acusação  do  juiz  I1"1 
vai  (laldeira.  a  qual  provocou,  l>" 
força  de  lei  u  sua  suspensão  i„"' 
dois  jugos,  medida  illjusla  |„,r  n.,n 
ler  havido  a  agressão  referida  p<  1 
juiz.  ivuiiimm-sr.  ontem,  as 
missões  Técnica  c  dc  Arbili"  - 

Esthcnun  prcscnlrs  o»  iiidi.  • 
rsporlislas  f.nlz  VTnlnies,  llaltb.i- 
zar  Frangii  e  (Irziir  de  Araut11 
Ilaelii.  A  sessão  foi  sccrela  C.n 
erelarla  dn  entidade  cariara  inf"" ■* 
nioti  a  imprensa  que,  como  in>  il i,l-' 
preliminar,  aquela  eomlssãu  '•'* 
ouvir  o  Nr.  1'atllo  dos  Sanlos  Mh- 
(eira.  leprescliliinlr  do  jogo  I'"  * 
;’ú  \  Fluminense,  o  que  rr  '  ll1* 
cará  liojr 


Vnltrr.  a  guardião  do  V  eseii  com  sua  fllhinhn 


Para  a  realização  do  Torneio  Início 
da  Âgea 

A  tabela  aprovada  para  tor¬ 
neio  "Inlllum"  d.i  Agen.  segun¬ 
do  apuramos,  seni  tornada,  sem 
efeito  r  um  novo  sorteio  será  rea¬ 
lizado. 

Uue  haverá  para  t al  na  entida¬ 
de  esportiva  ile  São  Gniiçulo? 

A  nos.su  scr.  somente  uma  ati¬ 
tude  do,  representa n le-,  dos  gré¬ 
mios  grinçulensr»,  poderia  ler  in- 
fluido  ua  labrla. 


No  segundo  lempo  n  tampos 
ronseguiu  reagir,  rliegaudo  a  do¬ 
minar  em  vários  tnnmenlos.  nias 
roube  no  Anierieuno  drsriiipnlnr  o 
logo.  feito  realizado  por  “Vinte 
Fm",  roto  oportuna  cabeçuda 
aproveitando  um  eenlro  ile  ÀVnl- 
d.vr  l.loi.i.  Não  làrdmi,  porem,  qtíe 
o  tUmip-i»  empolasse  unvninriitr  o 
prélio,  nproveiinmlo  nino  grande 
nuifusán  á  pnrln  do  urro  de  Miro. 
iiioinenlo  mi  que  Zr  Maria  eulrou 
rom  n  bola  nn  eidiolel.i  tiilvrrsãria. 
lavrando  o  lento.  Dessa  ocasião 


Ingeriu  entorpecente 

Foi  medicada  na  Assistência 
Municipal,  onde  ficou  em  repou¬ 
so,  l.riiitn  Pacheco,  rasada,  com 
2á  anos  de  idade,  moradora  á  rua 
General  Pedra  lt.  -III,  casa  111. 
i.riiiln.  levada  por  cniilriirirdn- 
drs  Intimas,  com  o  intuito  de  por 
termo  á  existência,  ingeriu  Hl 
comprimidos  d»  um  entorpecen¬ 
te.  Seu  estado,  todavia,  não  é 
grave. 


Nem  a  aprovação  unanime  dos 
filiados  á  Agea.  a  ullrniçno  da 
lldieln  lería  o  snlior  de  um  gol¬ 
pe  politieo  ,,  sem  paelidaris- 
mos 

Não  somos  dos  que  nrrcdítniii 
e:.i  !  ,1  estado  <le  M  J S  oio.i 

leuiiiào  aliilslos.i  dos  elulis  filbi- 
d,,s  poderia  decidir  cv.e  "eesvi" 
que  se  eslniça. 

Estamos  certos,  que  o  lacsi- 


Maiia  Junior  não  em 
resoluçõ^i  tomada»  WJtt 
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A  união  nacional  em  torno  do  chefe 
de  Estado  é  a  condição  da  nossa  vi¬ 
tória  sobre  a  adversidade  —  Como 
falou  o  ministro  interino  da  Justiça 
aos  novos  oficiais  da  Polícia  Militar, 
na  cerimônia  de  hoje  —  Que  é  a  re¬ 
taguarda  na  guerra  moderna  —  Dos 
conquistadores  mongóisaos  de  nos¬ 
sos  dias  —  “Contra  a  onda  sanguiná¬ 
ria,  o  nefando  holocausto  dos  inocen¬ 
tes,  o  turbilhão  de  ruinas  e  o  desen¬ 
cadeamento  dos  instintos  do  homem 
das  cavernas,  os  povos  ciosos  da 
sua  liberdade,  os  povos  trabalhado¬ 
res  e  pacíficos,  os  povos  cultos  teem 
de  mobilizar  todos  os  seus  esforços 
e  toda  a  sua  capacidade  de  resistên¬ 
cia  e  iniciativa",  diz  o  Sr.  Vasco  Lei¬ 
tão  da  Cunha  (Texto  na  3*  página) 


Rio  de  Janeiro 
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A  Rodovia  Panamerlca- 
na  e  a  sua  importância 
estratégica  para  a  vitó¬ 
ria  das  democracias  — 
Os  resultados  que  advi¬ 
rão  para  uma  das  re¬ 
giões  mais  ricas  em  po¬ 
tencial  do  continente  — 
Como  falou  à  NOITE  o 
engenheiro  Tozzi  Calvão 


Crescem  * »  Intensidade:  ,  os  ata¬ 
ques  da  RAF  —  Grandes  Incên¬ 
dios  em  Colônia  e  outras  regiões 
renanas—  Trondhelm  bombardea¬ 
da  —  Berlim  nio  consente  que  os 
Jornalistas  visitem  Rostock  — 
Milhões  de  folhetos  prevenindo  a 
população  de  Berlim 

-  - •  ESTOCOLMO.  28  (R.)  — 'O  jor- 

ppJSfap  nol  "Dageni  Niheler”,  desta  capi- 
■  ■  ||  tal,  declara  que  a  olensiva  da 

Royal  Air  Force  tobre  a  Alema¬ 
nha  ■  território.  ocupado*  já  re- 
preienta  a  abertura  de  um  te- 
gundo  “Ironl”.  D*  acordo  com  o 
correspondente  deste  jornal  em 
Berlim,  mllhareB  de  iamlllae  lo¬ 
tam  deixadas  tem  lar  era  Rostock. 
depoíi  «de  quatro  noilei'  xüc.ftl 
vat  de  hombardeloi  violentot.  O 
,  v  v  Miniitério  da  Propaganda  recusou 
(CONTINÚÁ  NA  2.*  PAGINA) 


A  ORDEM  DO  DIA  DO  COMANDANTE  DA  POLICIA 
MILITAR  E  O  MOMENTO  INTERNACIONAL 


Foi  b  seguinte  a  ordem  do  diit| 
do  coronel  Odllo  Dcnls,  comandan¬ 
te  da  Policia  Militar: 

“Este  comando,  pela  segunda 
vez,  tem  a  feliz  oportunidade  de 
assisllr  a  expressiva  solenidade  dn 
entrega  de  diplomas  aos  alunos 
que  concluiram  o  curso  dn  Escola 
Profissional  dn  Policia  Militar. 

Esse  acontecimento,  rtnhoni  se 
irpctindo  anunlmcntc,  nunca  per¬ 
de  o  alio  sentido  do  seu  simbolis¬ 
mo  e  a  grandeza  dn  sun  significa¬ 
ção.  Assim,  n  corporação,  através 
os  seus  elementos,  contempla  hoje 
o  feliz  coronmcnto  dn  fase  csco- 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 
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A  rodovli  Panumerica,  de  Itucn  os  Airet  to  rnnamá,  com  passa¬ 
gem  peio  Rio  e  por  São  Paulo  e  nindn  com  a  variante  de  I,*  Paz* 
Pode-to  obaervar  a  tua  extensão  -través  do  rica*  regiõea  do 
Continente 


O  momento  exige  a 
cooperação  de  todos  — 
A  redução  de  30  %  no 
consumo  do  combustí¬ 
vel  e  o  regime  dos  car¬ 
tões  — .  Cautelas  indis¬ 
pensáveis  neste  Instan¬ 
te  e  que  dizem  respeito 
à  própria  segurança 
nacional 

(TEXTO  NA  2'  PAGINA) 


O  presidente  Vargas  cm  palestra  com  o  coronel  Coata  Netto,  ao  desembarcar  no  aeroporto  Santos  Dumont 


Regressou  o  presidente  Vargas 


[O  DESEMBARQUE  DO  CHEFE  DA  NAÇAO,  NO  AEROPORTO 

Ejidontc  Vargas  regressou  dn  horórlo  previnmcnle  marcado,  Santos  Dumont,  sob  o  comanda 
Pnços  de  Caldas.  Às  10,50  o  “airlincr”  do  chefe  do  governo,  do  capitão  Ncro  de  Moura, 
sto  é,  prccisamcntc  dcitlro  ntorrlssavn  na  pista  do  aeroporto  (CONTINÜA  NA  2.*  PAGINA) 


As  noções  econômicas  do  novo  Tzar  de  todos  os  ale¬ 
mães  não  resistem  ao  crivo  da  crítica  histórica  -  Por¬ 
que  “temos”  o  que  o  Sr.  Hltler  “não  tem”  -  Temos  ain¬ 
da  mais  do  que  ele  pensa  -  Queimamos  café,  apenas, 
enquanto  nas  estepes  se  queimam  soldados 


COM  a  aluião  àquelei  em  cujos  peitei  “o  trigo,  o 
milho  e  o  ctfé  ião  queimadoi",  o  Sr.  Hitlar, 
no  lou  diicuno-pilinódía,  muito  clara  •  diraU- 
mante  noi  incluiu  entra  ai  nações.  e  teu  ver  privi- 
legiidai,  que  "teem",  *  ài  quiíi,  em  i*u  estranho 
quadro  de  valores  políticos,  se  opõem  is  que  "não 
teem  :  é,  segundo  ele,  i  luta  de  vide  ou  de  morte 
dos  povos  quo  nio  comem  o  necassírio  para  os  seus 
respeitáveis  estômagos,  contra  oa  opulentos  d*  ter¬ 
ras...  e  matéria  prima. 

Poderiamos  responder  ao  novo  Tgar,  ao  novo 
Crande  Khan,  ao  novo  Dalai  Lama  de  todos  os  Ale¬ 
mães,  dixondo-lha  que,  jogando  ao  fogo  o  nono  café, 


assim  mesmo  destruiriamos  coisa  de  bem  menor  ve- 
li*  para  nós.  do  que  raprisantam,  para  a  Altminha, 
oa  milhões  de  homens  que  periodicamente  sin  lan- 
{ides  por  ele  eo  turbilhão  dia  guerras  da  conquis¬ 
ta.  Existe  umi  tão  notória  diferença  entre  as  este¬ 
pes  russas,  es  desfiladeiros  da  Sérvia,  es  campos  a 
as  cidides  da  França,  os  fjords  noruegueses,  a  os 
locai»  d*  incineração  de  cifê,  d»  trigo  *  do  milho, 
que  e  própria  compreensão  doa  alemães  j i  a  perca- 
bau,  forçando  a  sensacional  reviravolta  do  chpft  su¬ 
premo  d*  seus  exércitos  contra  •  retaguada. 
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Durante  a  mlasa  hnje  rezada  na  igreja  da  Cruz  doa  Milltarea 


O  centenário  do  Conde  d’Eu 


Engenheiro  Tozzi  Galvâo.  (Texlq 
na  3‘  página) 


As  comemorações  realizadas,  nesta  capital, 
em  homenagem  à  memória  do  ilustre  cabo 
de  guerra 

Imponentes  cerimónias  cívicas» 
e  religinsas  se  realizam,  em  hon¬ 
ra  A  memória  dn  conde  d’Eu,  cujn 
ccnlenário  dn  nascimento  trans¬ 
corre  nesta  data.  As  17  lwrn<.  no 
Palócin  Tirndenlcs,  terá  lugar 
uma  sessão  solene,  em  que  n  es¬ 
critor  Clarins  Ma u I  lerá  um  estu¬ 
do  sobre  essa  grande  figura  dn 
nosso  império.  Altas  autoridades, 
civis  e  militares,  estarãn  preseit 
les  n  essa 


Pacífico  banca  o  “belo  adormecido 


BERNA,  28  (H.  T.)  —  O 
general  francês  Giroud  en¬ 
viado  do  prisão  alemã  de 
l/oenig5tcin,  entrou  na  Suí¬ 
ço  no  dia  21  deste  aés  com 
um  nome  suposto.  Lego  que 
o  sua  identidade  foi  estabe¬ 
lecida,  o  general  Giraud  foi 
cutarizado,  de  conformidade 


LONDRES,  20  (A.  P.)  —  Noticio¬ 
so  quo  Hillor  baixou  novas  o  ri- 
gcrocca  ordens  para  o  "trabalho 
ierçado"  nas  lazondcia  agrícolas  o 
naa  fábricas  da  Alemanha.  Ao 
mosmo  tompo,  doclarou-ao  quo  o 
Fuehrcr  alemão  eutava  procuran¬ 
do  'Tinlandosos  para  izem  traba¬ 
lhar  na  Alemanha". 


reunião,  prnmnvida 
(CONTINÚÁ  NA  2."  PAGINA) 


som  o  direito  c!ss  gentes, 
o  prosseguir  viagem.  O  gene¬ 
ral  Giroud  deixou  a  Suiço  no 
diâ  25  do  corrente. 


Press  Alliance,  Inc 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  abril  de  1942 


Tinha  em  casa  74  mil 
litros  de  gasolina ! 

(Títulos  principais  nn  f*  piluinnl 

Em  virtude  dn  necessidade  de 
racionar  o  fornecimento  dc  finsn- 
linx  n  população,  c  pelo  maior  in¬ 
teresse  em  que  esse  sistema  se 
processe  dentro  do'  espirito  <iu 
inals  absoluta  equidade,  as  autori¬ 
dades  municipais  iniciaram  ri¬ 
gorosas  diligencias,  visando  des¬ 
cobrir  aqueles  que  guardem  em 
seu  poder  quantidades  In  combus- 
tivcl  que  não  estejam  nos  moldes 
do  controle  governamental. 

Assim,  numa  feliz  diligência 
realizada  na  tarde  dc  ontem  no 
Alio  dn  Tijuco,  foram  encontra¬ 
dos  nn  residência  dc  conhecido 
capitalista  cerca  de  14,800  litros 
de  gasolina,  que  estavam  sendo 
sonegados  4  fiscalização,  para 
servir  a  interesses  que  não  o  da 
colei  Ivldadc. 

Essa  combustível  nchava-sc  todo 
ele  ronsrrvudo  cm  tambores  de 
2(Vn  litros  cada  um,  ou  seja  num 
lotai  dc  74.  Para  se  ter  idéia  dn 
que  representaria  essa  enorme 
quantidade,  em  mãos  de  um  par¬ 
ticular,  hasta  que  se  diga  que  ela 
permitiria  a  um  aiilomnve)  per¬ 
correr  uma  distância  dc  74.00(1 
qutlAmetros,  calculando-se  uns  5 
quilômetros  o  total  alcançado  pa¬ 
rti  cada  litro  dc  gasolina. 

Esst»  apreensão,  no  mesmo  -tem¬ 
po  que  revela  a  correção  das  au¬ 
toridades  municipais  para  o  n«r- 
fcilo  cumprimento  das  medidas 
de  caráter  gerei,  apresenta  ainda 
o  caráter  dc  prevenção  e  seguran¬ 
ça  da  população,  nn  caso  especi¬ 
fico  da  vizinhança  daquele  capita¬ 
lista,  que  viveria  sob  constante 
risco  de  gravíssimo  acidente,  da¬ 
do  o  fnto  dc  não  se  achar  o  car¬ 
burante  guardado  dc  acordo  com 
as  normas  de  prrcnuçSn  indispen¬ 
sáveis  cm  tnl  easo,  trnlnmlo-se  dc 
Inflamável  de  alto  poder. 


Regressou  o  pre¬ 
sidente  Vargas 

v\\\  \  C  ONTINUAÇAO 

iwf-r  DA  primeira  pagina 

Diante  dos  hangares  da  F.  A.  II.. 
já  cru  numeroso,  nesse  Instante, 
o  grunn  de  pessoas  que  ngunrdn- 
va  n  chegada  do  Sr.  Gelulio  Var¬ 
gas.  Estavam  presentes  todos  os 
ministros  c  outras  altas  autorida¬ 
des  civis  c  militares,  que,  ao  parar 
n  avião,  se  cncnmlnhnrnm  enj  di¬ 
reção  no  mesmo  c  all  apresenta¬ 
ram  seus  votos  dc  boas  vindes  co 
chefe  do  governo,  que  foi  o  pri¬ 
meiro  a  desembarcarseguido,  logo 
depois,  pela  Srn.  Darcy  Vargas. 

Após  receber  os  cumprimentos 
dos  presentes,  entre  os  quais  se 
achavam  o  comandante  Amaral 
Peixoto  c  a  Sra.  Alzira  Vargas  do 
Amaral  Peixoto,  o  presidente  Var¬ 
gas  e  sua  Exma.  esposa  deixaram 
o  Aeroporto  rumo  ao  Guanabara. 

Vieram  no  mesmo  aparelho  o  go¬ 
vernador  Bencdicto  Vnlladares  e  o 
coronel  Benjamim  Vargas  . 


Sem  Asthma 
haDoisAnnos 

Ha  dois  nonos  que  o  nr.  J.  Rlcbards. 
do  Hamilton,  Canadá,  citava  de  cama, 
sotlrendo  do  ura  tarte  itaqu*  do  uüinm. 
Havia  perdido  15  kllos  da  peso.  sollrta 
do  ataquei  Mthaitlco*  «i  o  Impediam 
de  dormir,  t  quul  bavfà  pvdltlo  a  es¬ 
perança  de  continuar  vivando.  A  pri¬ 
meira  noite  em  que  usou  Mandato 
este  acabou  com  os  aoeosooa  astlimn- 
liras.'  Ha  dois  nano*  ato  valtou  n  snl- 
Irer  de  asthma.  Manduco  tam  tido  tan¬ 
to  exito  quo  se  ofterece  com  garantia 
de  dar  aos  pacientes  respiração  tacll 
e  livre  em  24  horas  e  de  ocahar  com 
n  asthma  oompletamente  em  5  dias,  ou 
se  devolverá  o  dtnbelro.  mediante  a  res¬ 
tituição  do  pacom  vazio. 

Mendaco  •  aalXsu. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*.  -  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  •  nutrição  -  Dr.  Ernesfo  Carneiro 
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Apareceu  morto 

Num  terreno  <la  rua  I.copnhilnn 
Begn,  em  itamns,  apareceu  u 
corpo  de  um  bontriu  <le  cor  bran¬ 
ca,  de  50  anos  presumireis. 

Esteve  no  local  n  policia  dn  21* 
distrito,  sem  quo  conseguisse  es- 
(ahrlecer  a  Identidade  dn  morto. 

Tudo  indlva  tratar-se  de  morte 
natural.  O  corpo  seguiu  para  o  ne¬ 
vo  lé  rio.  c 


O  T 


e  mpo 


MAXIMA,  27,4  - .  MÍNIMA.  18.6 

TEMPO  —  Bom.  com  nebulosi¬ 
dade. 

TEMPERATURA  -  Estável. 
VENTOS  —  Do  quadrante  sul. 
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0  centenário  do  Conde 
d'Eu 

m  V  CONTINUAÇÃO 
w*  r  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
pelo  Departamento  de  Imprensa 
e  Propaganda. 

No  Instituto  Histórico 

As  17  horas,  no  Instituto  His¬ 
tórico  e  Geográfico  Brasileiro,  sob 
a  presidência  do  embaixador  J. 

C.  Macedo  Soares,  será  prestada 
expressiva  homenagem,  devendo 
nrupnr  a  tribuna  o  Sr.  Max 
Flciuss,  sccrelárin  perpétuo  dessa 
entidade  cultural. 

O  Instituto  Histórico  c  Geográ¬ 
fico  Brasileiro  organizou  uma 
completa  monografia  sobre  a  vida 
do  conde  d'Eu,  que  tão  grande 
atuação  teve  em  sua  época. 

Outra  sessão  solene 

Também  o  Instituto  Brasileiro 
de  Cultura,  ás  17  horas,  realizará 
uma  cerimónia  dedicada  á  memó¬ 
ria  do  conde  d’Eu,  cuja  personali¬ 
dade  será  estudada  pelo  jornalis¬ 
ta  Américo  Palha.  Essa  sessão  tc- 
dá  lugar  no  salão  dc  honra  dn 
Liceu  Literário  Português. 

No  Círculo  dos  Oficiais  da 
Reserva  e  Reformados  do 
Exército 

O  Circulo  dos  Oficiais  da  Reser¬ 
va  e  Reformados  do  Exército,  Ar¬ 
mada  c  do  Ar,  assnciandn-sc  ás 
comemorações  do  centenário  do 
nascimento  do  marechal  dn  Exér- 
eito  brasileiro,  conde  d’Eu,  reali¬ 
zara  hoje,  ãs  15  horas,  umn  sessão 
solene,  falnndo  sobre  a  dala  o  ge¬ 
neral  João  Rernardn  Lobato  Filho, 
sendo  ninrla  inaugurado  o  retinto 
daquele  grande  soldado  brasileiro. 

0  Circulo  ainda  se  fará  repre¬ 
sentar  nn  missa  que  será  celebra¬ 
da  ás  10  horas,  nn  igreja  dn  Cruz 
dos  Militares.  Para  essas  cerimó¬ 
nias.  por  nosso  intermédio,  siio 
convidados  todos  os  sócios  com  as 
respectivas  famílias. 

No  C.  P.  0.  R. 

Pela  manhã,  no  quartel  do  C. 

P.  O.  R.,  rcnlizou-sc  simples  pu¬ 
lem  tocante  homenagem,  em  co¬ 
memoração  à  passagem  do  cente¬ 
nário  do  nascimento  daquele  ma¬ 
rechal  do  Exército  brasileiro. 

Presente  toda  n  oficialidade,  n 
coronel  Brasiliano  Americano  Frei¬ 
re,  comandante  daquela  escola  de 
formação  de  oficiais  da  reserva  do 
Exército  brasileiro,  ordenou  no  ca¬ 
pitão  João  Digiscomo,  secretário 
do  Centro,  que  lesse  a  ordem  do 
din. 

Nesse  documento,  o  comandan¬ 
te  da  escola  fez  uma  análise  de¬ 
talhada  da  vida  e  da  abra  do 
conde  d'Eu,  acrescentando  que  se 
tratava  de  uma  homenagem  dn  Pá¬ 
tria  agradecida  n  um  de.  seus  mais 
ilustres  e  bravos  chefes  militares, 
que  conduziu  o  Brasil  de  vitória 
em  vitória,  até  ganhar  a  maior 
guerra  do  Contluente  —  a  guerra 
do  Paraguai. 

Terminada  o  leitura  do  "  Bole¬ 
tim",  usou  dn  palavra  o  coronel 
comandante  do  Centro,  que,  em 
patrióticas  palavras.  Justificou  a 
homenagem  que  se  levava  a  efeito, 
em  virtude  do  resolução  do  presi¬ 
dente  Gctullo  Vargas,  que  autori¬ 
zou  o  mlnlslro  da  Guerra,  general 
Gaspar  Dulrn,  a  mandar  Inaugurar 
em  todos  os  estabelecimentos  mi¬ 
litares  o  retrato  do  saudoso  ma- 
íeehol  conde  d'Eu. 

A  missa  de  hoje  na  igreja 
da  Cruz  dos  Militares 

Realizou-se.  hoje,  no  allar-mór 
da  igreja  da  Santa  Cruz  doa  Mili¬ 
tares,  ás  10  horns,  missa  em  ação 
de  grnçn  pelo  centenário  do  nas¬ 
cimento  do  conde  d'Eu.  O  alo,  que 
teve  enorme  nsslsléncli,  foi  cele¬ 
brado  por  monsenhor  Rezende  e 
padre  Afonso  Tojol.  Estiveram 
presentes  A  solenidade  n  família 
imperial.  Inclusive  a  princesa 
il'Eu,  filha  do  marechal  c  conde, 
d'Eu  e  representante.'  de  todos 
os  generais  ora  nesta  capitai.  Os 
ministros  da  Acronãtica.  do  Tra¬ 
balho,  da  Justiça,  da  Fazenda,  da 
Agricultura,  Relações  Exteriores, 

Marinha  e  Educação,  fizeram-se 
tainhem  representar.  Represen¬ 
tou  o  ministro  Gaspar  Dutrn  o 
coronel  Cindido  Caldas,  presen¬ 
temente  respondendo  peia  pasta 
da  Guerra. 


Fala  o  general  Horta  Barbosa 


entre  iracet  e  moderados. 


ffffufos  principais  na  f*  página ' 

Cnmunlca-nos  a  Agência  Nacio¬ 
nal  : 

"O  raclonamenln  da  gasolina  con¬ 
tinua  n  ser  assunto  do  dia,  inspl- 
rnnda  reportagens  aos  jornais,  ati¬ 
tudes  nos  interessados,  inriiscrc- 
çfica  nos  levianos  e  aos  derrotis¬ 
tas  embuçados. 

O  general  Horla  Barbosa,  presi¬ 
dente  do  Contelhu  Nacional  de 
Pelrôleo,  que  faiara,  pela  última 
vez,  quando  as  circunstâncias  o 
haviam  forçado  n  determinar  o 
aumento  de  mnii  20  %  nni  res¬ 
trições  Já  imposlas  ao  consumi¬ 
dor,  como  que  passara  a  palavra 
aos  chefes  regioneis  do  executivo, 
nos  quais  compete  a  adoção  dc 
medidas  que  possibilitem  o  res¬ 
peito  à  resolução  do  governo  na¬ 
cional. 

No  Rio.  alem  do  que  já  foi  posto 
em  prática  pelo  prefeito  Henrique 
Dodsworth,  aguardam-se  novas 
instruções,  afim  de  que  n  dimi¬ 
nuição  dos  gastos  do  comhustisei, 
na  proporção  imposta  peias  cir¬ 
cunstâncias,  se  tome  crctivn,  sem 
que  delas  advenham  maiores 
transtornos  para  n  vidn  o  ns  inle- 
ressos  da  coletividade.  E  como  se 
fale  cm  estoques,  como  se  divul¬ 
guem  estatisticas  e  opiniões  a  se 
tirem  conclusões  menos  Justos,  o 
presidente  do  C.  N.  P.  não  se  ne¬ 
gou  a  voltar  á  Imprensa  com  n 
intuito  de  esclarecer  mais  uma 
vez  o  assunto. 

Em  seu  gabinete  de  trabalho,  o 
general  Horta  Barbosa,  cercado  dc 
alguns  dc  seue  colaboradores,  de¬ 
clarou  : 

—  Pela  leitura  dos  jornais,  ve¬ 
rifica-se  quo  pessoas  de  responsa¬ 
bilidade  hã  que  ainda  se  não  aper¬ 
ceberam  da  gravidade  da  ellunção. 
Cumnre-mc  lembrar  que  o  gover¬ 
no  não  se  abalançaria  a  agir  como 
agiu  se  as  condições  a  tanto  nno 
o  obrigassem. 

Entretanto  devo  acentuar  que 
a  restrição  de  trinta  por  ccnlo 
não  pode  dar  motivo  a  grandes 
abalos  na  vidn  normal  da  cidade 
c  do  pnls. -Reduzindo  n  setenta 
por  cenlo  o  consumo  da  gasolina, 
apenas  aboliremos  o  supérflua.  O 
gozo  pessoal,  o  luxo,  o  prazer  con¬ 
somem  bem  mais  do  que  a  qnoln 
por  enquanto  estabelecida.  Drn, 
vivemos  uma  época  em  que  cadn 
cidadão  deve  contribuir  espon¬ 
tânea  e  patrioticamente  com  »  sa¬ 
crifício  de  sua  própria  comodida¬ 
de  cm  beneficio  geral. 

—  Acha  procedentes  as  queixas 
que  alguns  orgãos  da  imprensa 
teem  veiculados f 

—  Não,  respondeu  sercnnmento 
o  general,  nem  posso  mesmo  jus- 


A  organização  dos  pro¬ 
gramas  do  curso  ginasial 

Uma  portaria  do  ministro  .da  Educação,  fixan¬ 
do  normas  a  respeito 


G  ministra  da  Educação  consti¬ 
tuiu  uma  comissão  especial  para 
a  organização  dos  programRs  do 
curso  ginasial. 

Essa  comissão  já  se  reuniu  di¬ 
versas  vezes  sob  a  prcsidépcia  do 
próprio  ministro,  estando  adian¬ 
tados  os  seus  trabalhos. 

Afim  do  imprimir  n  esses  tra¬ 
balhos  a  necessária  unidade  c  fa¬ 
cilitar-lhos  a  conclusão,  o  minis¬ 
tro  dn  Educação  baixou,  em  data 
dc  ontem,  uma  portaria,  cm  que 
a  comissão  é  completada  do  ele¬ 
mentos  julgados  necessários  c  se 
fazem  diversas  recomendações. 

O  texto  da  portaria  é  o  seguin¬ 
te: 

"O  ministro  de  Estado  da  Edm 
caçno  resolve  constituir  uma  co¬ 
missão  geral  para  elaborar  os 
programas  destinados  ao  curso 
ginasial. 

A  comissão  «crA  composln  do 
diretor  geral  do  Departamento 
Nacional  dc  Educação  e  dos  dire¬ 
tores  dn  Divisão  de  Ensino  Se¬ 
cundário  c  dn  Divisão  de  Educa¬ 
ção  Fislca  e  bem  assim  dos  pro¬ 
fessores  ccl.  Pedro  Mnriuni  Ser¬ 
ra,  Souza  da  Silveira.  Ernesln  de 
Faria,  Maria  Junqueira  Schmidt, 
Oswaído  Scrpn,  Kuclides  lluxo, 
Cosia  Ribeiro,  João  Pecegueiro, 
Melo  I.clláo,  Jonalns  Serrano, 
Delgado  de  Carvalho,  Nercu  Sam¬ 
paio,  Rocha  Lima,  Heitor  Vila- 
Lobos  o  Gcrmoinc  Mnrsoud.  A 
comissão  será  presidida  pelo  mi¬ 
nistro,  e  secretariada  pelo  diretor 
do  Inslituio  Nacional  de  Estudos 
Pedagógicos. 

A  comissão  acima  indicada  ob¬ 
servará  n»  seguintes  prescrições: 

I.  O  programa  de  cada  discipli¬ 
na  conterá  duns  partes:  a)  sumá¬ 
rio  da  disciplina;  b)  Indicação 
das  finalidades  educativas  da  dis¬ 
ciplina. 

II.  O  sumário,  expresso  por 
unidades  didáticas,  será  simples  e 
claro,  mencionando  por  forma 
discriminada  c  sucinta  apenas  ■ 
matéria  essencial.  As  unidades 
didáticas  serão  distribuídas  pelas 
séries  a  que  pertança  a  disciplina, 
de  modo  equilibrado,  considera¬ 
das  as  condiçõei  da  idade  dos  alu¬ 
nos.  Dar-se-á  ao  enunciado  a  fle¬ 
xibilidade  que  assegure  uma  ra- 
zoavel  soma  de  autonomia  n  fun¬ 
ção  docente. 

III.  Nn  segunda  parte  serão 
indicados  n  papel  reservado  n  ca¬ 
da  disciplina  paru  a  consecução 
das  finalidades  da  educação  se¬ 
cundária  c  bem  nsslm  a  orienta¬ 
ção  que  os  professores  deverão 
dar  no  seu  ensino  pnra  que  os  re¬ 
sultados*  educativos  previstos  pos¬ 
sam  ser  atingidos.  A  esse  propó¬ 
sito,  a  comissão  terá  em  vivia  o 
disposto  nos  arts.  1,  0  e  42  da 
lei  orgânica  do  ensino  secundá¬ 
rio. 

As  dlrelrlzcs  gerais,  de  que  tra¬ 
ta  o  presente  Item,  serão  expres¬ 
sas  por. forma  breve,  e  referir-se- 
fin  de  um  modo  gerai  a  todn  n 
disciplina,  e  não  <fe  mndn  espe¬ 
cial  á  matéria  de  cada  série  ou 
de  rnda  unidade  didática. 

IV.  Cada  programa  será,  tanto 
quanto  possivel,  marcado  pelo 
sentido  palriótlco  e  pela  preo¬ 
cupação  mora),  devendo  n  comis¬ 
são  a  esto  respeito  observar,  me- 
llculosamentc,  os  preceitos  dos 
arts.  22,  22  c  24  da  lei  orgânica 
do  ensino  secundário. 

V.  Cada  programa  de  discipli¬ 
na  comum  nos  alunos  do  sexo 
masculino  e  aos  do  sexo  femini¬ 
no,  nn  indicação  das  diretrizes 
gerais,  e,  sempre  que  possível, 
lambem  na  enunciação  do  sumá¬ 
rio,  disporá  eobre  o  ensino  des¬ 
tinado  aos  homens  e  o  destinado 
4s  mulheres,  observado,  em  todos 
os  seus  lermos,  o  preceito  do  nú¬ 
mero  4,  do  art.  25  da  Icl  orgâ¬ 
nica  do  ensino  secundário. 

VI.  I'ara  a  clahoração  do  pro¬ 

grama  de  eduraçáo  fislca  lerá  a 
comissão  em  vista,  no  que  ffir 
aplicável,  o  disposto  nos  iters  an¬ 
teriores  e  bem  assim  o  preceito 
do  art.  43  dg  lei  orgânica  do  en¬ 
sino  secundário.  > 


VII.  Os  adolescentes  deverão 
adquirir,  na  escola  secundária, 
uma  justa  mentalidade  «unllárlii. 
objetivo  a  que  de  modo  especial 
deverão  visar  os  programas  dc 
eduençáo  física  e  de  ciências  na¬ 
turais, 

VIII.  Os  programas  estarão  ar¬ 
ticulados  e  coordenados  enlre  sl; 
evitar-se-ão  entre  eles  as  rendi¬ 
ções  desnecessárias  e  bem  assim 
lacunas  dc  matérias  imprescindí¬ 
veis.  A  comissão  terá  cm  mira 
que,  sendo  a  formoção  da  perso- 
nalldado  integral  dos  adolescen¬ 
tes  a  primeira  finalidade  da  edu¬ 
cação  secundária,  a  esse  itnimó- 
nico  objotlvo  deverão  atender,  de 
maneira  nporlunn  e  adequada,  to¬ 
dos  os  programas. 

IX.  A  comissão  anexará  ao  pro¬ 
grama  dc  cadn  disciplina  r  ac  dc 
rrlucação  física  ns  nemsárliiH 
instruções  metodológicas,  cm  quu 
se  indicarão  o  método  o  os  pro¬ 
cessos  pedagógicos  que  os  profes¬ 
sores  deverão  em  caria  caso  em¬ 
pregar.  A  forma  e  a  amplitude 
dessa  indicação  firnm  n  Juízo  dn 
comissão,  alenta  a  natureza  de 
eadn  programa.  Deverá  ser  em 
tudo  observada  n  recomendução 
do  art.  27  dn  lei  orgânica  dn  en¬ 
sino  secundário.  As  instruções 
metodológicas  constituirão  parle 
anexa  de  cada  programa,  e  serão 
expedidas  por  nlo  do  ministro. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  dc 
11)42.  (a.)  GUSTAVO  C AFANE- 
MA". 
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CARIOCA,  a  sua  revista, 

está  em  todos  os  lugares 

- 

Novamente  coi¬ 
sas  do  arco  da 
velha 


Barbosa  Junior,  Mesquitl 
nha,  Ismenia  dos  Santos, 
Floriano  Faissal,  Roslna 
Pagã  e  outros,  hoje  diréta* 
mente  do  auditório  da 
Nacional 

A  Rddin  Nacional  Iniciou,  on¬ 
tem,  com  magnifico  êxito,  mais 
uma  das  suas  grandes  Inlclalivus. 
Dírctamcnlc  do  novo  c  majestoso 
auditório  dc  PRE-8,  onde  se  com¬ 
primiam  milharei  de  espetadores, 
foi  nprusenlado  o  primeiro  espe¬ 
táculo  de  "Coisas  do  Arco  da  Ve¬ 
lha",  um  verdadeiro  “show,  no 
qual  tomaram  parte  Barbosa  Ju¬ 
nior.  Mesquilinha,  Zc zé  Fonseca, 
Fioriano  Faissal,  n  orquestra  da 
Nacional,  c  Mnrllia  Rnptlita. 

Hoje  teremos  um  novo  c  sensa¬ 
cional  espetáculo,  fadado  como  o 
dc  ontem  a  alcançar  grande  su¬ 
cesso.  Mesquilinha  «  Barbosa 
Junior  voltarão  caracterizados  ao 
palco  dn  novo  auditório  tia  Na¬ 
cional,  pora  fazerem  números  dc 
humoristas.  Ismenia  dos  Santas, 
Rosina  Pagã,  Floriano  Faissal  e 
outros,  completarão  o  grandioso 
espetáculo  desta  noite  no  luxuoso 
procénio  di  PRE-8,  espetáculo 
que  eonstitue  um  presente  sonoro 
uo  Oleo  de  Peroba,  n  melhor  lui- 
Dador  para  movei». 


tiflcá-Us  hesto  momento,  llá  umn 
certa  falta  de  compreensão,  alta- 
mente  nociva  aos  Interesses  na¬ 
cionais.  A  divulgação  dc  estatís¬ 
ticas  c  de  comentários  sem  bnsc 
pode  agravar  a  situação  c  satis¬ 
fazer  até  nossos  inimigos.  Nunca 
é  demais  repisar  que  a  gravidade 
nos  aconselha  prudência,  descrição 
o  espirito  dc  enoperaçõo.  Não  pos¬ 
so  entrar  em  detalhes  faiando  dc 
público,  não  devo  precisar  núme¬ 
ros,  não  quero  falar  cm  possibi¬ 
lidades,  porque  sc  n  fizesse  re¬ 
velaria  segredos  ligados  h  própria 
segurança  nacional.  E1  preciso, 
pois,  que  ns  Jornais  tradlclonal- 
menle  patriotas  c  ótimos  colabo¬ 
radores  do  Governo  —  se  compe¬ 
netrem  de  que  ns  indiscrições  são 
leviandades  imperdoáveis. 

Ainda,  ontem,  diários  houve  quo 
se  referiram  k  existência  do  es¬ 
toques  nestn  capital,  nnltnamlo-sc 
n  confrontos  e  a  criticas.  Esque¬ 
cidos,  por  exemplo,  de  que  o  Rio 
não  é  apenas  consumidor,  mas  rc- 
(lliiribuldor  dc  gasolina.  An  eon- 
trirlo,  todos  devem  proceder  dc 
forma  a  preparar  n  público  para 
novos  sacrifícios,  pois  nadn  ê  pos¬ 
sível,  em  face  dos  acontecimentos 
prever, 

O  general  continua  as  suns  de¬ 
clarações,  depois  dc  se  referir  nn 
rnrlonnmento  eslnludecldn  na  pró¬ 
pria  América  do  Norlc,  terra  on¬ 
de  o  petróleo  jorra  cm  abundân¬ 
cia: 

—  Os  americanos  asseguram  que 
não  poupnrnn  rsfnrços  pnra  nos 
reabastecer.  Tenho  recebido  tele¬ 
gramas  nesse  sentido,  noticias  es¬ 
sas  que  põem  em  relevo  n  amiza¬ 
de  com  que  nos  distinguem.  Eles 
afirmam  que  o  llrasil  não  sCrá 
levado  a  um  racionamento  maior 
do  que  a  própria  Unlnn  America¬ 
na.  Nada,  porem,  devemos  acres¬ 
centar  «o  que  ncabn  do  dizer.  HA 
muita  geolc  que  purecc  não  ler  n 
conciêncin  do  instante  que  atra¬ 
vessamos. 

O  racinnnmento  so  Impõe  n  to¬ 
dos  c  a  ele  se  devem  submeter  sem 
protestos.  Aliás,  como  disse,  pnra 
reduzir  n  7(1  %  n  eunsumn,  linsla 
visar  o  supérfluo,  basln  n  racio¬ 
namento  Indireto  consubstancia¬ 
do  em  medidas  de  fncil  execução. 
Na  capital  tia  República  há  imiilu 
n  fazer  e  assim  já  o  entendeu  o 
prefeito  Henrique  Dadiworth  de 
cujo  ação  no  sentido  dc  restringir 
Ilidis  devemos  esperar. 

—  De  que  forma,  indaga  o  jor¬ 
nalista.  ao  presidente  do  C. 
N.  P.  7 

—  Abolindo  llnlins  do  Anihus, 
relirniido-os  da  Avenida,  estabe¬ 
lecendo  horários  para  u  circula¬ 
ção  de  veículos  particulares.  Não 
se  compreende,  por  exemplo,  que, 
nn  situação  em  que  nos  encon¬ 
tramos,  sc  mantenham  linhas  es¬ 
peciais  dc  ônibus  que  servem, 
fora  de  horas,  n  frequentadores 
de  cassinos.  Essas  e  outras  pro¬ 
vidências  estão  sendo  estudadas, 
segundo  fui  oficlnimcnlu  infor¬ 
mado,  c  sc  nno  Imstnrcm  imillns 
ainda  haverá  a  tomar,  dc  forma 
a  se  nlller,  sem  Afetar  propria¬ 
mente  n  viva  da  cidade,  a  eco¬ 
nomia  necessária. 

—  E  as  indústrias? 

—  Essa  parlo  flcuii  afeia  no 
próprio  Conselho.  Essa  e  tudo 
quanto  sc  relaciona  com  o  consu¬ 
mir  dc  óleo  combustível  e  da 
óleo  Diesel.  Dc  resto,  a  gasolina 
exigida  pela  indústria  ú  inlnlnm. 

—  U»e  diz,' gciicrnl,  do  sistema 
do  carlão,  agora  posto  cm  práti¬ 
ca  ? 

—  Muitos  acreditam  que  seja 
essa  a  furuin  mais  aconselhável. 
Não  há  dúvida  que  o  carlão  é 
umn  forma  aparentemente  práti¬ 
ca.  Mas  embora  seju  paradoxal,  o 
carlão  não  restringe,  mus  utú 
aumenta  se  pensamos  liem,  o 
consumo.  O  que  Interessa  un 
llrasil  é  diminuir  ludiridnmunle, 
para  depois  eulAn,  estabelecer  n 
racioiiumcnlo  direto.  Apenas  com 
o  carlão  Iodos  loráo  um  aliastcel- 
inciila  determinado,  digamos,  pnr 
exemplo,  dez  litros  diários.  Ora, 
há  num  número  considerável  dc 
curros  que  nunca  cansumlrum 
Inntu  e  cujos  proprietários  pus- 
sarlum  a  adquirir  o  direlio  ao 
ronsumo  ou  k  formação  dc  um 
estoque  do  que  rcanllurln  a  cria¬ 
ção  de  um  "merendo  negro”. 

—  ft  certo  que  uo  Esiuilo  dn 
Rio  sc  fornece  livrciiiriilr  n  quan¬ 
tidade  de  cssênciii  desejada  en¬ 
quanto  que  no  Dlsrlllo  Federal  se 
rclrlngcí 

—  Nân  é  verdade.  O  Interven¬ 
tor  Amaral  1'cixolo  pôs  cm  exe¬ 
cução  ns  medidas  aconselhareis. 
Possivelmente  alguns  revendedo¬ 
res  possuíam  pequenos  estoques 
a  que  podemos  ritnmnr  "estoques 
inviiiveli”  de  que  sc  iilllsarnm  õ 
vontade,  mns  esses  Já  deviam  ler 
desaparecido  ou  estarão  para  de¬ 
saparecer  cm  poucos  dias. 

—  K  que  diz  taxis? 

—  Os  carros  dc  tirnça,  penso  eu, 
devem  ser  os  últimos  a  sofrer 
por  dois  motivos  principais:  por 
serem  transportes  coletivos  e 
porque  parados  criariam  um  pro¬ 
blema-social  com  o  drsemprego 
cm  massa  de  motoristas. 

Enfim,  no  Conselho  dc  Pclróleo 
não  compele,  como  Já  disse,  deter¬ 
minar  a  forma  de  racionamento, 
ft  tarefo  para  os  prefeitos  sobretu¬ 
do,  uma  vez  que  ns  necessidades 
diferem  r  ns  circunstâncias  va¬ 
riam  em  cftdn  rrglán.  Que  ndin ti¬ 
laria,  por  exemplo  que  o  Conselho 
drtrrmlnnsHc  a  paralisação  dn  Irá- 
fogo  de  carros  pnrllcuhires,  em  lo¬ 
do  o  llrasil.  depois  das  vinte 
luirus  7  llá  dezenas  e  cente¬ 
nas  de  cld.ides  onde  n  essas  horas 
lião  há  circulação  niginim.  Como 
vê  cadn  município  tem  suns  con¬ 
dições  especiais. 

0  general  Horta  Barbosa  deu 
por  finda  as  suns  declarações  nu 
jornalista.  Antes,  no  cntnnlo,  re¬ 
feriu-se  cloglosnnicntc  á  colabora¬ 
ção  do  Insliiulo  do  Álcool  e  A  boa 
snntade  que  tem  notado  não  só 
por  parte  do  publico,  como  das  nu 
Inrlifndci  federais,  ctlndunls  r  mu¬ 
nicipais,  com  cuja  ação  e  energia 
conla  a  Conselho  que  tnlvrz  mão 
esteja  livre  de  aumentar,  em  bre 
ve,  dc  mais  1(1  por  rcnln  n  rcslrl 
ção  atual,  que  é  de  30  por  cenlo". 

Quóta  dobrada; para  os 
“taxis”  que  trabalham 
com  dois  motoristas 

A  Prefcilurn,  enlre  outras  medi¬ 
das  tomadas  sobre  n  racionamento 
de  gasolina,  previu  o  easo  dos  rnr- 
ros  de  praça  que  trabalham  dia  c 
noite,  com  dois  motoristas.  Tais 
veiculos,  como  é  natural,  deverão 
receber  quotas  dobradas,  Nesse 
sentido  é  autorizada  pelo  prefeito 
Henrique  Dodsworth,  n  União  Be 
neflccnlc  dos  Chnuffeurs  do  Rio 
de  Janeiro,  a  receber  hoje.  em  sua 
sede,  na  rua  Evarislo  da  Veiga,  as 
Informações  dos  proprietários  dos 
carros  que  irahnllmm  na  praça 
com  dois  motnrislns. 


Gasogênio  Ferta 

Aparelhos  para  pronta  entrega, 
RUA  DA  CANDELÁRIA,  I,  16*  wt- 
dsr.  Telefona  45-4850 


A  ordem  do  dia  do  co¬ 
mandante  da  Polícia  Mi¬ 
litar  e  o  momento  inter¬ 
nacional  ' 
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Inr,  com  a  merecida  vitória  dos 
que  souberam  enfrentar  e  sohre- 
pujar,  com  Inteligência,  esforços  c 
pertinácia.  Iodos  os  obstáculos  c 
todas  ns  dificuldades  que  se  lhes 
depararam. 

Fizeram  jus,  pois,  a  esse  mere¬ 
cido  galardão,  os  aspiranles  n  ofi¬ 
cial  Elmano  Peros  Moreira,  Benc¬ 
dicto  Toledo,  José  Pinho  Lemos, 
Sallm  Barbosa,  Juvenal  Vieira  dc 
Montes,  Jcronymo  José  da  Silva, 
Kunlce  da  Silva  Pereira,  Fcrucio 
Fabrl,  Louriva)  Biudi,  Olavo  Fran¬ 
co  de  Gadoy,  Niemeycr  dos  San  los 
Pereira,  Aühcmar  Oliveira  do  Mo¬ 
raes,  Tier»  Marinho  Coelho,  Jnr- 
has  dn  Luz  Melio,  Luiz  Carvalho 
Ribeiro,  Gerânio  Martins  Nei  da 
Sllvn,  José  Nicodemus  Ribeiro.  AI- 
ctbiudrs  Travassos  Penna,  Bclcro- 
lidlo  Monteiro  de  Andrade,  Joa¬ 
quim  Lima,  Ncwlon  Fernandes 
Dorna,  íris  Anapurús,  Heraldo 
Lins  e  Austrlcllnno  Máximo  Ro¬ 
drigues  CalhAo. 

Professores  c  nlunos  porfiaram, 
com  nrilor  e  entusiasmo,  para  a 
realização  do  mesmo  onjetiro. 
Aqueles,  com  os  seus  ensinamen¬ 
tos  c  a  sua  experiência;  estes,  com 
dedicação  c  |n|crcssc  pelos  estu¬ 
dos.  Os  resultados  obtidos  com¬ 
provam.  (Icstnrle,  a  eficiência  do 
ensino  c  n  rigorosa  seleção  para  o 
neesso  ao  aflciaiato. 

No  quadro  geral  dessa  cerlmn- 
nln  vislumbramos  a  esperança  dc 
que  os  diplomados  de  lioje  serão 
<H  futuros  chefe*  que  conduzirão 
a  Policia  Mllllnr  aos  seus  glorio¬ 
sos  destinos.  A  primeira  etapa 
foi  vencida  e,  muito  emhnra  o 
longo  caminho  ainda  a  palmilhar 
seja  pontilhado  dc  dificuldades, 
de  lulas  c  dc  Irnballias,  pnr  eer- 
ln  não  foliarão  energia,  vigor  e 
Inteligência  òqucles  que  devem 
alcançar  n  meta  desejada. 

O  oficial  subalterno,  como  na¬ 
tural  instrutor  do  soldado,  tem 
quo  possuir  umn  cullura  geral, 
cujo  aperfeiçoamento  se  processa 
em  todos  os  postos.  A  aua  ativi¬ 
dade  multiforme  exige  o  estudo 
acurado  de  latias  as  questões  que 
Interessam  a  carreira  das  armas, 
por  Isso  que,  a  eadn  passo,  terá 
oportunidade  de  pôr  em  Jogo  os 
conhecimentos  hauridos  das  mais 
variadas  fonles. 

Não  hasta,  pois,  somente  o  que 
sc  aprendeu  durante  a  .período 
escolar,  senão  como  um  meln  jm- 
r»  so  atingir  ao  fim. 

Há  ■  ressaltar  que  n  Corpora¬ 
ção,  alem  da  sua  qualidade  do  re¬ 
serva  do  Exército,  c  corno  tal 
sujeita  ao  mesmo  regime  de  ins¬ 
trução  militar,  tem  que  atender, 
pnralelnincnle,  A  função  propria¬ 
mente  policiai.  Essa  dupla  missão 
confero  aos  seu»  elementos  ex¬ 
cepcionais  responsabilidades  e  de¬ 
veres  inerentes  ao  desempenho  do 
cargo.  Gomo  corolário  natural,  o 
cumprimento  dessas  atividades 
impõe  desprendimentos,  sacrifí¬ 
cio  e,  sobretudo,  ttmn  sólida  e 
cunelculo  disciplina. 

Nos  graves  momentos  que  nlrn- 
VMsamos,  torna-se  imprescindível 
tine  on  brasileiros  formem  um  iio- 
licrosn  elo  de  coesão  c  disciplino 
nnlc  o  perigo  que  so  nprnximn  tln 
América,  A  guerra  Já  esleniie  a 
toilus  ns  conllnentc»,  Implacável 
r  lucxnravolmrule,  ns  seus  tentá¬ 
culos  destruidores,  ft  n  força  bru¬ 
ta  c  nvassainnle,  salpicando  san¬ 
gue  e  ódln,  que  tenta  dominar  to¬ 
das  as  terras  onde  ainda  se  res¬ 
idia  o  ar  pura  c  vivificante  dn  II- 
herdndc,  csprsinhnmln  cnncieii- 
rlns,  conspurcando  direitos  »  vili¬ 
pendiando  Idéali. 

Qualquer,  porem,  que  seja  o  ru¬ 
mo  dos  acontecimentos,  os  nossos 
compromissos  iutcrniicloiinis  con- 
scrvnr-ae-áo  incólumes  c  todos  os 
brasileiros  6aherãn  cumprir  o  sen 
dever  nn  primeiro  chamado  dn 
Pátria . 

Fellultnndn  os  diplomados  pcln 
Escola  Profissional,  da  Itirma  dc 
1841,  esle  Gomando  os  considera 
perfeltamenle  integrados  no  epn- 
Junlo  da  Policia  Militar,  pnra  o 
exercido  dai  suas  atividades, 

E  esta  Corporação,  que  já  pa¬ 
gou  o  «cu  tributo  de  sangue  mima 
guerra  externa  e  não  tem  medido 
esforços  nem  sacrifícios  pnra  a 
manutenção  da  ordem,  segurança 
e  Iriiiimilililnric  públicas,  conti¬ 
nuará  firme  nn  posto  nmlc  sem¬ 
pre  esteve:  com  o  Brasil  e  para 
u  llrasil  I" 

A  solenidade 

Fni  uma  brilhante  solenidade  a 
da  enlrcgn  dos  diplomas  nos  no¬ 
vos  aspirantes  dn  Policia  Mllilnr, 
que  concluiram  o  curso  da  Escola 
Profissional. 

Presidiu-a  o  Sr,  Vasca  Leitão 
dn  Cunha,  ministro  da  Justiça  in- 
lerino,  lendo  estado  lambem  pre¬ 
sentes  o  general  Lúcio  Esteves, 
ex-comandante  da  Policia  .Mlli¬ 
lnr,  coronel  Odiln  Denis,  aluei 
comandante  daquela  corporação 
auxiliar,  representantes  do  minis¬ 
tro  da  Marinha,  da  Ecucaçlo,  da 
Policia  Especial  e  demais  autori¬ 
dades  do  Exército,  ria  Polida  a  ci¬ 
vis. 

A  cerimónia  efetuou-se  no  sa¬ 
lão  de  honra  do  quartel,  tendo  si- 
do  lida  a  ordem  dn  dia  do  coman- 
dniite.  Km  seguida,  falou  o  ca¬ 
pitão  du  Exército.  Ilumhcrlo  dc 
Souza  Mello,  paraninfo  da  lurmn, 
que  enalteceu  n  vida  escolar  dos 
vlnlc  e  quatro  novos  aspirante* 
da  Pollelu,  c  ressaltou  a  impor¬ 
tância  dn  corporação  nn  hnrt  pre- 
sciile,  como  reserva  dn  Exército 
c  á  qunl  não  falta  ainda  a  função 
polida!. 

Usou  dn  palavra,  em  seguida, 
o  nsplrnulo  Ferrudo  Fabrl,  orador 
dn  lurmu,  dizendo  dn  lignlficn- 
ção  dn  esforço  doa  que  acahnm 
dr  rondulr  o  curso. 

Poslerlormrnle,  srgulu-se  *  en¬ 
lrcgn  dos  diplomas,  que  foi  proce¬ 
dido  pelo  ministro  dn  Jusliça. 

O  Sr.  Vasco  l.oitáo  dn  Cunha 
faiou  então,  proferindo  o  discur¬ 
so  que  referimos  ncimn. 

Uma  banda  de  inúsirn  da  Poli¬ 
cia  Militar  eXecutou  vário*  dobra¬ 
dos  durante  o*  Intervalos  da  so¬ 
lenidade. 


Front  aéreo!  Iminente na  re- 

modelaçaonogo 

verno  italiano  ! 
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conceder  aos  jomaliala*  permis¬ 
são  para  víeitar  aquela  cidade. 
O  mesmo  correspondente  adianta 
que  a  RAF  lançou  milhõei  de  lo- 
Ihetos  sobro  Stralaund.  situada  a 
40  milhas  a  teste  de  Reslock,  ad¬ 
vertindo  os  habitantes  que  bre- 
vomonle  sua  cidade  será  lambem 
bombardeada. 

LONDRES.  28  (H.  T.)  -  Anun¬ 
cia-se  oficinlmcnle  quu  grandes 
incêndios  irromperam  cm  Colónia 
e  cm  oulrns  regiões  rennnns  cm 
consequência  dns  operações  dc 
grande  envergadura  efetuadas  du¬ 
rante  n  noite  passada  pela  RAF 
contra  n  Alemanha. 

Bombardeio  em  larga 
escala  aobre  Trondheim 

LONDRES,  28  fU.  P.)  -  Urgen¬ 
te  —  Uma  poderosa  formação  dc 
bombardeiros  pesados  britânicos 
atacou  á  noite  passmln  a  ctdndc 
norueguesa  de  Tronei  liclm. 

lí  este  n  primeiro  bombardeio 
cm  grande  escala  contra  o  referi¬ 
do  porlo,  c,  segundo  os  cãrciilos 
autorizados,  conslituc  um  indicio 
dn  importãncin  dns  operações  que 
ns  forças  britânicas  realizam  con- 
Irn  n  Noruega  c  q.s  águas  vizinhas. 
Bombardeio  em  meio 
à  tempestade 
FOLKESTONE,  2*8  (U.P.) 
—  Uma  nova  e  grande  for¬ 
mação  de  oviões  das  Reais 
Forças  Aéreas  atruveisou  es¬ 
ta  manhã,  pelo  meio  dia,  o 
Canal  da  Mandha,  com  des¬ 
tino  à  França,  não  obstante 
uma  forte  tempeitode  que 
detabava  e  quase  impe¬ 
dia  ouvir-te  o  ruido.dos  mo¬ 
tores.  Pouco  depoii  de  che¬ 
garem  ot  aparelhos  britâni¬ 
cos  à  coita  francesa,  à  altu¬ 
ra  de  Calais,  ouviram-te  for- 
tei  explosões  de  bombas  e 
oi  disparo*  des  baterias  cn- 
tiaéreas  alemãs,  que  pare¬ 
ciam  proceder  de  um  ponto 
situado  a  alguma  distância 
da  costa. 

Perderam  41  aviõei,  In¬ 
forma  Berlim 

DERLIXI,  28  (II.  T.)  -  Os  lirl- 
lánicos  perderam  41  nvISes  duran¬ 
te  as  últimas  24  horns,  anuncia 
uma  fonte  mllilnr,  esclarecendo 
que  12  dos  aviões  foram  ilerruhn- 
dnr  pnr  oensião  do  ataque  contra 
Colônia. 

Novas  armas  e  novos 
mitodos  empregados 
pelos  alemães  para  a 
defesa  da  costa  / 
européia 

LONDRES,  28  (R.)  -  Os  ale¬ 
mães  lançaram  hnje  um  desafio 
nos  aliados.  Dr  fnto,  segundo  des¬ 
pachos  da  D.  N.  B.  captados  nqul, 
n  Alio  Gnmnndn  alemão  "loniou 
lodns  ns  medidas  necessárias  para 
a  proteção  da  cosia  dn  Europa 
rotilrn  quaisquer  surpresas.  Nova* 
armas  c  novos  métodos  ngunrdnm 
n  momento  do  demonstrar  sua  efi¬ 
ciência  perante  o  mundn.  Emhnra 
nno  Julgue  o  inimigo  tãn  t nlo  n 
ponln  do  tentar  uma  invasão  do 
continente,  Berlim  lonçn  aos  alia¬ 
dos  um  convite  nesse  sentido,  cm 
vista  dns  rrsiiitadns  nhtldos  orm 
ns  rnlds  n  Saint  Nnznlre  e  Bou- 
logno". 

Mala  aiatamitlcos  • 
mais  davaatadorea  oa 
ataques  britânicos 

LONDRES,  28  (lí.  P.)  —  Dc 
nenrdos  com  ns  observadores  au¬ 
torizados  (Icsln  capilal,  ns  bom¬ 
bardeiros  c  cnçns  dn  RAF  c*ln.i 
demonstrando  que  são  mnis  xis- 
Icmálicos,  mais  devastadores  o  de 
mninr  utilidade  em  suns  opera¬ 
ções  que  os  npnrelhos  da  Lnlt- 
wnffc  em  sua  lontnlivn  dc  aniqui¬ 
lar  a  Inglaterra. 

Continuarão  Ininterrup¬ 
tamente  oa  bom¬ 
bardeios 

LONDRES.  2R  fU.  P.l  —  In- 
formn-se  que  os  bombardeiros  da 
RAF  contra  iodos  os  objetivos 
militares  alemães  na  Europa  eou- 
llminrnn  inlnlrmiplnnientc,  de¬ 
pendendo  apenas  das  condições 
almosférlrns  ns  suns  momentâ¬ 
neas  pnrniiznçòrs.  Sohe-sc  que  os 
n Iaques  rniilrn  determinados  obje¬ 
tivos,  como  Rnstock,  pnr  exemplo, 
serão  cnntinunmente  efetuados  ulé 
nur  sr  considere  satisfatória  a  sun 
destruição. 

A  situação  em  Rostock 

ESTOCOLMO,  2K  ÍA.  1>.)  —  O 
rnrrespnndcntc  especial  do  jornal 
sueco  “Dngcns  Nyhetcr",  em  Ber¬ 
lim  nnliclou,  para  esse  jornal,  que 
nailn  menos  de  dez  mil  familins 
estão  sem  inr  em  Rostock,  em 
consequência  rios  recenlcs  e  vio¬ 
lentos  “rnlds"  da  RAF  sobre 
aquele  eenlro  industrial  alemão  du 
HAltlco. 

Batalhas  ferrenhas  «o- 
bra  o  Canal  e  o  ^ 
contlnante  * 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  As 
forças  aéreas  inglesas  levaram 
quase  todo  o  riln  c  u  noite  de  on¬ 
tem  em  batalhas  ferrenhas  sobre 


o  Canal  e  sobre  o  Continente  eu¬ 
ropeu,  inclusive  n  Alemanha. 

De  momento  a  momento  n  lula 
tomn  maior  intensidade. 

Após  Irês  semanas  de  interrup¬ 
ção,  Colônia  voltou  a  ser  o  alvo 
dos  alaquex  da  Raf.  O  último  as¬ 
salto  anterior  conira  n  grande  cl- 

™|qaedizum  telegrama  de 


Diz-se  que  no  de  ontem  "os  ln- 
curslomstns  estiveram  novamen- 
lc  "em  força"  e  causaram  nova- 
mente  danos  extensos”. 

Fracasso  das  defesas 
de  Rostock 

LONDRES,  28  (11, )  —  Segundo 
fontes  autorizadas,  os  alemães 
fracassaram  por  completo,  no  re¬ 
forço  dns  defesas  antiaéreas  do 
Rostock,  não  conseguindo  senão 
Infligir  perdas  leves  nos  aviões 
em  bombardeio  britânico»,  em 
Irês  inciirsôcs  consecutivus. 


Primeira  restri¬ 
ção  alimentícia 
i  nosEE.  UU. 

WASHINGTON,  28  (R.) 
—  O  povo  americano  ettá 
fendo  sujeito  hoje  à  primei 
ra  medida  de  restrição  ali¬ 
mentícia.  A  venda  do  açúcar 
a  varejo  foi  tutpenia  ontem 
à  meia  noite  e  só  será  reini¬ 
ciada  na  próxima  terça-fei¬ 
ra,  iob  o  sistema  de  cartões 
de  racionamento. 


DR.  H.  B.  COWVE 

OLHOS 


Tol.  22-1000 
Ed.  Fnrc  (loyal  — 
R.  7  Set.,  140-2*  ond. 


A  estupefação  causada 
pelo  disóurso  de  Hitler  e  o 


Berna 

NOVA  YORK,  28  (R.)  -  Scgua. 
dn  um  telegrama  de  Berna  |i:in,  „ 
"New  York  Times",  foi  dv  iviupí. 
Inçâo  n  reação  dn  governn  iin:j(1. 

no  nn  discurso  pranunriudn  pnr 
Ailnlf  liitlrr  nn  riumingn  u|||inn 

"O  discurso  —  declara  n  ccferjl 
dn  telegrama  —  apresentou  «ni 
uspcclo  complelnmcnlc  dlverv.  ,|t, 
quadro  luminoso  que  ha vln  «j|n 
pintado  pelo  embaixador  italiano 
cm  llrrllin,  Sr.  Dtno  Aiticn.  nac 
provavelmente  sçrá  rhnmsdo  i,  n„. 
mn  para  prestar  esclareelmruics 
As  autoridades  oficiai»  des, n .  léu- 
ram  alivblndes  de  uma  bilcmlilj, 
dc  pouco  habitual  iliiraiile  ,  ,|ja 
de  ontem  e  jã  .se  sugere,  em  p 
rlreulos,  que  está  iminente  enj 
remodelação  geral  no  gmi  ru« 
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Vá  assistir 

HOJE,  ài  22  horns 

COISAS 
DO  ARCO 
DA  VELHA 

Um  cspcláculo  alegre,  com 
linrboia  Junior  —  Mcqqnitlnha  — 
llmenfn  dos  Santo*  —  Floriano 
Faissal  —  Rosina  Pagã 

CARACTERIZADOS, 

REPRESENTANDO 

No  auditório  da 
Rádio  Nacional 

Gentil  oferta  do 

Óleo  de  Peroba 

Que  limpa,  ItiBlrn  e  eonucrvn 


AO  ATACA  O  CORACAO 


nrlrndo  ns  fronleirax  dn  Finlán- 
din. 

Adiniila-sc  que  vão  ser  d.  til  uh 
dns  vário*  comandante»  tljquilx 
frente. 

Esperadas  modificações 
drásticas  no  comando 

LONDUES.  28  (A.  I». >  _  |tm. 
se  cnm»  iminente  uma  inndilira. 
çnn  drástica  cm  Imlns  ns  minm- 
das  alemães  na  frente  ílnbialua 
inchixívc  o  próprin  roinainl  i  n>  :a' 


----- TfTfirtn 

Novas  modificações  no  comando  alemão ! 

Hitler  deegostoeo  com  a  marcha  da  guerra  na 
fronte  da  Finlândia,  onde  se  trava  a  luta  princi- 
pal  do  momento,  na  Rússia  —  Esperadas 
drásticas  modificações 

KUinYSHEV,  28  (U.  P.)  —  A 
frento  finlandesa  coiiilnim  scmla 
n  teatro  da  luta  principal,  cnmhn- 
tamln-so  encarniçadamcnlr  desde 
posições  situarias  pmteo  distantes 
nina  dns  mitras,  põem  nn  resto 
ria  frente  dc  operações  as  Inunriu- 
ções  o  a  lama  impedem  ações  em 
grande  escala.  Todn  n  zona  quo 
clrcundn  n  lago  Ilmcn  se  cnconlrn 
em  poder  dns  russos,  o  execpçno 
do  Novgnrod.  A  froln  soriétlra  ,1o 
mar  negro,  segundo  despachos  io- 
rchlrios,  obteve  novos  triunfos, 
afundando  um  submarino,  mn  na¬ 
vio  petroleiro  c  dois  transportes 
Inimigos,  abatendo  alem  disso  12 
«viões  "Jimlccr”,  afora  atacar  umn 
linsc  aérea  germânica  c  coluna* 
alemãs  de  Infnnlarla. 

LONDRES.  27  (A.  P.)  -  Os 
jornais  publicam  largos  despachos 
mostrando  quo  lllllcr  rxlii  cxlro- 
mamcnlc  dbsgostnsn  com  o  enca¬ 
minhamento  dn  lula  na  frente  dn 
Finlândia,  Causou  excepcional  sur¬ 
presa  ao  Fuehrcr  alemão  a  anula¬ 
ção  dos  esforços  nazistas  pnra  n 
avanço  *nhre  Arcnngcl  c  Munuaiisk 
c  tninhcui  motivou  medidas  drásti¬ 
cas  o  falo  de  lerem  os  russos  pr- 

A  nova  situação 
da  Birmânia 

O  QUE  REFEREM  OS  ÜLTIMOS 
TELEGRAMAS 


GHUNGK1NG,  28  (A.  P.)  —  Os 
Japoneses  chegaram  o  um  ponto 
qoc  fecha  a  retaguarda  dn  Birmâ¬ 
nia  pnra  n  Glilna,  infiltranilo-se 
por  enlre  Iodas  ns  furçns  dc  de¬ 
fesa  cliinoin*  e  IirltAnicns. 

Poderosos  reforços  Japoneses 
procedentes  da  Mnlnin  estão  ;ivnn- 
çnmlo  para  o  norlc  e  pnra  hslc. 
através  dos  Kstndus  Shnii,  ollii- 
giuiio  pontos  a  apenas  titi  milhas 
iln  estrada  ilr  ferro  de  Mnmlalay 
pnra  Lnshln  —  onde  começa  a  es- 
Irmln  dn  RiriuAnla. 

A  ameaça  ê  de  tal  magnitude  — 
contra  l.nshln  —  qoc  os  almstcri- 
tncnlos  militares  essenciais  já  fn- 
tiim  evacuados  r  vários  dus  habi¬ 
tantes  iln  cidade  fugiram. 

A  queda  de  Lasliio,  ou  dr  qual¬ 
quer  ponto  da  eslrndn  de  ferro, 
que  passa  na  direção  sudoeste  pa-l 
rn  Mnmlnlny,  restringirá  ainda 
mais  o  transpor  já  difícil  enlre  a 
Gliinn  e  a  índia  e  ameaçará  ns 
rwerwwerwreerzrwwzi 


Esperado  o  rom 
pimento  do  Cana- 
dá  com  o  governo 
de  Vichy 

VICHY,  28  (A.  P.)  —  Os 
círculos  ouforixados  decla¬ 
ram  que  se  espera  que  o  Ca¬ 
nadá  rompa  relações  diplo¬ 
máticas  com  o  governa  de 
Vichy,  acrescentando  que 
isso  constituirá  um  aconteci¬ 


mento  "penoso" 


nadenses 

francesa. 


de 


para  os  ca- 
ascendóncia 


SAN  FRANCISCO,  28  (A.  P.) 
—  A  CBS  cila  uma  irradiação  de 
Melhournr  noticiando  terem  che¬ 
gado  a  Madagascar,  procedentes 
de  Daknr,  trés  cruzadores  france¬ 
ses  de  Vichy.  Não  se  póde  com¬ 
preender  qual  *  fonte  da  infor¬ 
mação  de  Melhourne. 


NOVA  YORK.  28  <U,  P.)  — 
Arrcditn-sc  reçln  capital  que  o 
gcnernl  Marshall  c  ns  nlln*  rhr- 
fc»  müllnrcs  c  nnvnis  hrllõnlcnx 
decidiram,  quando  da  vislla  dn 
chefe  do  Estado-Maior  do  Exérci¬ 
to  nortrnmerleano  n  l.nnilrex.  qual 
o  din,  lugar  e  como  será  criada 
a  segunda  frente  nn  Europa. 


defensores  da  Rlrntônh  de  mr 
coreo  desastroso. 

Os  iiifiiims  despneho»  l.i  frrire 
Informam  rpic  colunas  japvi  > 
precedida*  dc  lar.ks.  avançam  pela 
Ml  rada  de  rodngrm.  s  iii«l<*«  de 
l.ollcm,  no  flanco  orirnlal.  >  v  a- 
giram  um  ponln  a  tin  mlKiv  „« 
menus,  dv  llxipaw»  sobre  a  i  ra¬ 
da  de  Mnmlalay  para  l.ishl, 

O»  invasores  estóo  a>  ■  >•, .  via 
pnra  n  norte  pelos  vale*  »lt- 
tung  p  du  Irrawaddy.  ma*  u  tn.ui  - 
iira  du  flanco  oriental  v  u>»i* 
aineaçadura. 

A*  forças  Japonesa»  tv  n  t 
apoio  de  milhares  dv  reheld**  Idr- 
inancscs. 

0  que  disse  Lavai 
ao  embaixador 
dos  ístados  Unidos 

VICHY,  2X  —  (U.  P  -  < 
chefe  do  governo,  Sr.  Pierrr  I 
vai.  afirmou  ?n  enihaixad":  1 
Icnmericnoo  na  França,  al’  1 
lo  William  l.oaliy,  >|itc  a  Fr  i 
jamais  haverá  de  tomar  a  mim 
livn  mi  ruptura  de  relações  < 
os  Eslndns  Unidos. 

"K,  »e  pnr  desgraça  —  *il 
Imi  —  tal  ruptura  chegar  a  ' 
ficar-se.  constituirá  uma  M „ o  • 
nos  nosso»  aillc|iass.iil', 
imiiis". 

I.aval  não  tentou  nnitlar 
firme  ruuMvçào  no  que  *r  1  11 
no  triunfo  das  armas  a  Ir 
mas  insistiu  cm  sun  ilclcnn  ■ 
dc  rnnscgiilr  moa  rcron,  I! 
coiro  os  povos  francês  e  n I:  i  1 
dr  modo  n  terminar  para  *rv  i 


com  a  tradição  dc  que  rir'" 
trnvnda  umn  guerra  cm  v,ir,’,i 
ração  enlre  ninhos  os  pai*r* 
Tal  resolução  é  orle  tão  fti 
c  arraigada  que.  mesmo  n«  ' 
de  que  a  Alemanha  pclv 
guerra,  persistiria  cm  »iie 
lira  de  reconciliação  —  n fi  m,  , 


.1 
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c  o  m  u  n  i  c 


Comendador  Antonio  He 
Almeida  Pinho 

^  (B.°  MÉS) 

áurea  de  Souxa  Pinho  convi¬ 
do  seus  parentes  e  pessoos  ami- 


t 


gas,  pora  assistirem  à  missa  de 
terceiro  més,  em  intenção  da  alma 
de  seu  bonissimo  e  saudoso  esposo, 
COMENDADOR  ANTONIO  DE  AL¬ 
MEIDA  PINHO,  no  altar-mor  da 
igreja  da  Candelária,  9VÍ  horas, 
quinta-feira,  dia  30  do  corrente,  an¬ 
tecipando  teus  agradeçimen»"*  a  to¬ 
dos  que  comparecerem. 


D.  Clotilcle  de 
Azevedo  Macedo 
Magalhães 


t 

Maria  J.  »■  dc 
Magalhâv  Plntu, 

dcscmharg  <i  ■  r 

Jlllià. 

ll.illgel  de  Ms- 

cedo 

Soares  c  ni.ii»  t"* 

renlcs  pnrllci|ifliu  •• 

pnrriilrs  <  ami- 

«Oü 

o  fnlecimrnlo  dr 

Min  mno  i*  tto.  i'  1 

iii.D 

•:  DE  AZIA  ID1’ 

MAGI- 

DO  MAti Al.tl.VLs 

0  os 

rnnvlil.no  p,'  ' 

,i . 

* 

SL 


|mrnmpnnli;  .*  o  mifii'» 
rpiu  sairá  «la  *»i  rd* 
ciência,  á  roa  Hi’'  ' 
Ribeiro  ii.  13ú  I.iítK  . 
hoje.  As  17  hora  >  !  '* 
ra  o  cemitério  dc  >ãi> 
loâo  Ratída 


0  III  Congresso 
Nacional  de  En¬ 
genheiros 


O  Ur.  Jernnimo  Rtraus;.  do  Mi- 
c"ael  Itaes  Hospital,  especialista 
em  doenças  de  nariz  «  garganta, 
tem  coitado  vários  divórcios  só 
com  o  tratar  clinicamcnte  o  r.ón- 
JUffc  que  ronca  em  demasia.  Um 
dos  motivos  comuns  alegados,  nos 
tribunais  americanos,  pelos  es¬ 
posos  desavindos,  i  o  ronco  tu¬ 
multuoso  do  parceiro...  Parece 
excessivo  o  melindre,  mas,  cm 
verdade,  nada  mais  assustador  da 
1\‘.e  l,m  maritll>  ou  uma  mulher 
O  Dr.  Slrauss  veri- 
o  verdadeiro  resso- 


IIEI.O  MOniZONTI-:,  28  rna  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Esln  cu- 
pjlnl  será  n  sedo,  cm  Julho  pró¬ 
ximo,  do  111  Congresso  Nacional 
de  Engenheiros,  o  qual  deverá 
contar  com  o  concurso  tlc  profis¬ 
sionais  de  todos  os  Estadas.  Essa 
convenção  deverá  girar  cm  torno 
da  tese  oportuno  do  ensino  da 
engenharia  no  pais,  ao  mesmo 
tempo  que  a  comissão  organiza- 


gnção  maritima  atualmente  exis¬ 
tente,  que  poderá  lornar-sc  de  as¬ 
pecto  e  rcolmcntc  prccaria,  com  a 
redução  da  navegnção  pelas  perdas 
dos  elementos  quo  posslbililam 
essa  ligação,  ou  sejam. os  navios. 

Por  esse  molivo  é  oporlunlssimn 
n  divulgação  '  do  projeto  de  um 
brasileiro,  scrtanlsU  do  duas  dé¬ 
cadas  c  mela  e  como  tal  conhece¬ 
dor  profundo  das  necessidades  c 
das  razões  que  fundamenlnm  o  seu 
ponto  dc  vlsla,  no  lntoressc  tia  de¬ 
fesa  nmcrirnnn  continental.  Traia- 
se  do  engenheiro  J.  Tozzl  Cal- 
vão,  antigo  membrn  da  Inspetorin 
do  Fronteiras  e  do  Serviço  dc  Pro¬ 
teção  nos  fndlos,  sob  a  cnlão  ju¬ 
risdição  do  general  Rondon,  c  atu¬ 
almente  servindo  numa  empresa 
de  exploração  da  borracha  cm 
Mato  Grosso. 

O  projeto  da  Rodovia  Pnnamcri- 
cann  do  engenheiro  Tozzl  Calvão 
já  foi  mesmo  apresentado  ao  Com- 
gressn,  em  10315,  pelo  cnlão  sena¬ 
dor  Jcrnuymo  Monteiro,  quo  infe- 
lizmcnlc  não  foi  levado  nranlc. 
Agora,  porem,  o  projeto  foi  nm- 
pllado  c  submetido  ao  presidente 
da  República,  que  por  ele  mani¬ 
festou  o  mais  positivo  Interesse. 


ilorn  proporcionará  nos  congres¬ 
sistas  um  extenso  c  variado  pro- 
grninn  de  visilns,  excursões  e  pos- 
scios.  de  modo  n  tornar  sua  per¬ 
manência  na  eapilnl  mineira  das 
mais  uteis  e  interessantes. 


PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIN 


deraçóes  maiores,  adolando  o  sis-  que  roncam 

tema  “yankee",  poderemos  cons-  rificou  que  _ _ 

Iruir  essa  estrado  em  um  ano,  nnr  i  um  constante  ruído  cavo, 
mais  ou  menos,  Precisamos  no  produzido  pela  vibração  dos  teci- 
momento  atua!  dc  uma  eslrada  dc  dos  macios  do  nariz  e  garganta 
emergência  cslralégica,  para  o  da  pessoa  que  está  dormindo". 
Iransporlc  continuo  pelo  Conll-  Essa  é  a  fisiologia  do  ronco,  mas 
nrnte.  Para  o  presente,  eabc-nos  o  que  imporia,  á  felicidade  con- 
nproveitar  o  máximo  das  estradas  jugal,  i  a  psicologia  dele...  A'e- 
ntuals  c  abrir  picadas  trafegáveis  nhum  ruído  i  mais  antieslitico 
nos  trechos  ainda  não  construi-  c  insólito  do  que  esse...  A  ven- 
dos,  procurando  sempre  os  melho-  lura  de  nwilas  casais  morre  ao 
res  terrenos  e  no  rumo  mais  dlre-  sopro  tempestuoso  dos  cônjuges 
to  à  fronteiro  Brasil-Vcnezuela  c  dorminhocos,  como  a  flor  mimo- 
rinl  para  n  Panamá.  As  pontes  c  sa  ao  hólilo  dos  furacões. . . ,  " O 
pnntilhõcs  serão  provisoriamente  ruído  pode  variar  cm  intensida- 

os  adotados  pelos  exércitos  cm  de"  —  continua  o  Dr.  Slrauss _ 

(empo  de  gnerra.  Uma  vez  feita  n  "mas  nunca  em  tom,  porque  rada 
junção  das  estradas,  com  o  tempo  material  ressonante  tem  um  ia- 
poderemos  transformá-las  numa  uaritwel  "periodo  natural  dc  ui- 
verdadeirn  auto-estrada  permanen-  bração"  e.  não  produz  ruido  en- 
lc.  Scmpro  temos  sonhado  com  quanto  não  for  vibrado  naquela 
essa  rodovia,  mas  agora  chegou  n  frequência" .  Partindo  desse  prin- 
épocn  dc  riallznr  essn  grande  obra,  clpio,  o  especialista  do  Michucl 
que  ficará  eternizada  como  fica-  Hospital  internem,  cirnrgicamen- 
ram  ns_  grandes  vias  rios  tempos  tc,  nos  enfermos,  alterando-lhes 
imemoriais.  Desde  a  antiguidade  o  punlo  de  vibração  dos  tecidos 
encontramos  exemplos  marcantes  da  garganta...  E  isso  lhes  res- 
do  que  acabo  dc  afirmar.  Os  ro-  tituc  o  afeio  dn  esposa  c  lhes 
manos  n  ligar  os  mais  rcmolos  restaura  a  felicidade  dn  lar. . .  è 
ponlos  do  seu  Imenso  império;  os  a  Cirurgia  a  dominar  n  Ronco, 
Incns,  já  aqui  na  América,  npll-  assim  como  já  venceu  a  apendici- 
cando  a  sua  perícia  técnica  na  te,  o  câncer,  o  btklo,  u  ruga,  a 
construção  dc  amplas  estradas,  barriga  dágua  e  outros  males  de 
cuja  solidez  perdura  até  os  nossos  que  padece  e  a  que  sucumbe  o 
dias;  e  na  atualidade,  a  famosa  género  humano.  O  ronca  é  um 
eslrada  de  Burma,  que  deu  onsc-  Vesuvio  noturno,  que  eslá  sem- 
jo  á  solidificação  da  desesperada  e  pre  prestes  a  entrar  em  violenta 
heroica  resistência  chinesa,  erupção...  Ê  o  perturbador  feruz 

A  Entraria  ria  Vitnria  do  *llin.cio  P°i,ico  da*  noites 

H  CMIdUa  Gd  VllOrid  conjugais,  a  voz  subterrânea  do 


0  viaduto  de 
Marquês  de 
Sapucaí 


Super  creme  de  bnrhear  ! 

(A  BASE  DE  MENTOL) 

Quinta-feira,  às 
21,30,  a  Rádio  Na 
cional  apresen¬ 
tará  Violeta  Coe 
lho  Netto  de 
Freitas 


Vão  prosseguir  as  obras 

As  obras  do  viaduto  da  Central 
do  Brasil,  na  rua  Marquês  de  Sa- 
pucal,  que  hã  três  anos  estavam 


paralisadas,  vão  prosseguir,  ten¬ 
do  o  major  Alcncastrn  Guimarães 
determinado  as  necessárias  pro¬ 
vidências.  Para  esso  fim,  vários 
prédios  situados  nas  proximida¬ 
des  do  víadulo  já  foram  desapro- 


5  MIL  CONTOS 

de  louças,  talheres,  serviços  da 
jantar,  chá  e  café  e  alumínios. 

ESTRONDOSA  VENDA  DE 

Saldos  do  Balanço  l !  I 

AV.  PASSOS,  75  e  104 

As  Lojas  abrem-se  diariamente  so 
melo  dia. 


príodos  c  estão  sendo  demolidos 


O  Sabonete  -  T 

ihor  em  perfnme.  preço  e  duração! 


ijtmiinhR,  tão  poderosas  que  ele  "supremo  juiz  do  povo  alemão" 
cota  direito  de  vida  e  morte  desde  13  de  julho  de  1931  não  pôde 
mfrrnlnr  sem  autorização  e  aprovação  explícita  do  Parlamento? 

0  pedido  pode  ser  decomposto  dn  seguinte  forma: 
p,  direito  legal  de  exigir  de  cada  um  que  se  dealncumha  de  seus 

direito  legal  de  exigir  que  cada  um  ceda  o  seu  dinheiro, 
direito  legal  de  exigir  que  eeja  quem  for  ceda  0  seu  posto 
„  nitler  Julgar  que  fracassou. 

Em  1  de  fevereiro  de  1938  o  general  von  Blomberg,  ministro 
,  Guerra  e  0  general  von  Fritsch,  chefe  do  Estado-Maior  renuncia- 
„  Nessa  mesma  data  Hltler  assumiu  o  comando  em  chefe  do 
uircltn  alemão,  sendo  nomeado  von  Kcitel  para  a  chefia  do  Estndo- 
Xiior.  No  discurso  de  20  de  reverclio  desae  ano,  Hltler  declarou: 

■  4. j|re  ,|ue  respeitar  b  desejo  manifeatado  pelo  marechal  dc 
uPPo  Illombcrg  de  tratar  da  soude,  multo  abalada  por  aervlçns  de 
,llo  valor.  A  este  respeito  aprnz-me  expressar  os  meus  agradecimen- 
.  ,  „„  do  povo  alemão  pelo  fiel  trabalho  deale  soldado  do  novu 
pitl,  t  das  suns  forças  armadas.  O  mesmo  se  aplica  à  atividade  e 
ó  Isinpersveia  reações  de  Fritsch  o  de  todos  quantos,  com  nobreza 
ifialmo  “cederam  o»  postos  para  que  haja  homens  mais  moços  na 


Pr.  Gen.  Osorio,  102-A  e  f  02-B.  Ipanema.  Tel.  27-8899  e  27-097G 

Comunica  aos  seus  distintos  fregueses  que  aca¬ 
ba  de  expor  à  venda  tudo  que  há  de  mais  fino  e  bom 
gosto  em  artigos  para  inverno:  LÃS  e  SEDAS  pró¬ 
prias  para  a  estação.  E’  um  verdadeiro  deslumbra¬ 
mento  a  nossa  coleção  sem  igual.  Para  completar 
seu  fino  gosto  e  sua  economia,  não  deixem  de  nos 
fazer  uma  visita. 

Casa  Mme.  Faria 


Violeta  Coelho  Netto  de  Freitu 

No  movimento  radiofónico  des¬ 
te  ano  a  nntn  dc  mninr  sensação 
foi,  sem  dúvida,  o  noticia  da  sé¬ 
rie  de  recitais  da  fina  cantora 
Violeta  Coelho  Netto  de  Freitas, 
notável  soprano,  ao  microfone  da 
Rádio  Nacional.  Essa  realização 
dc  divulgação  da  boa  música,  te- 
yo  o  apoio  da  URCA,  essa  grande 
casa  dc  diversões,  que  sempre  está 
á  frente  dos  movimentos  artís¬ 
ticos  de  nossa  terra. 

Esta  semana,  exccpclonalmcnto, 
a  audição  de  Violeta  Coelho  Netto 
de  Freitns  serà  nn  qulnla-fclrn, 
ás  21  H  horas.  Assim  terá  os  ou¬ 
vintes  de  PRE-B,  nn  próximo  dia 
30,  mais  um  programa  dessa  ar¬ 
tista,  que  é  um  justo  orgulho  da 
nossa  arte  lírica. 


Aero  Club  de 
Bom  Conselho, 
em  Pernambuco 


Rosita  Barrios,  a  artista  brasileira 
que  tomou  conta  de  Paris 


trclava”  no  Cassino,  com  Mislln- 
guette. 

Conquistado  o  público  parisien¬ 
se,  popularíssimo  em  Montmartre, 
Rosita  Barrios  pouca  depois  abria 
á  rua  Pigallc,  em  pleno  coração 
boémio  da  França,  o  seu  elegan¬ 
tíssimo  “muslc-hall",  “Chcz  Boil- 
ta  Barrios". 

Onde  Charles  Gardel  se 
apresentou  aos  parisienses 

Em  “chcz”  Rosita  Barrios  re- 
unlam-sc  os  nrllslas  sulnmcrira- 
nos  que  buscavam  renome  o  for¬ 
tuna  em  Paris.  Rosita  acolhia- 
os  com  a  bondade  e  carinho  fra¬ 
terno.  Nesse  “Muslc-hal!”,  en¬ 
tre  os  mil  da  snudnsa  Paris  que 
a  guerra  fez  desaparecer,  estreou 
Charles  Gardel,  o  cantor  dc  tan¬ 
gos  argentinos  tragicamente  desn- 
parccido  num  desastre  dc  avia¬ 
ção.  E  outros,  entre  os  quais 
Luiz  Scnlou,  que  eslá  no  Rln  ga¬ 
nhando  multo  e  cada  vez  mais 
popular  nos  meios  nrllsticos  da 
França,  Rosita  Barrios  não  se 
entregou  A  ociosidade.  Figurava 


A  comissão  organizada  para  ad¬ 
quirir  um  avião  destinado  ao  Ae¬ 
ro  Club  de  Bom  Conselho,  no  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  vem  rece¬ 
bendo  numerosas  adesões  pura  tal 
fim,  destacando-se  «s  que  lho  fo¬ 
ram  feitos  pelos  funcionários  do 
escritório  do  “Acervo  dn  Brasil 
RaIRvoy  e  Empresas  Incorporadas 
ao  Património  da  União’’  e  da 
"Serraria  Morungavn". 

Neste  sentido,  nqueln  comissão 
recebeu  das  empresas  menciona¬ 
das  os  seguintes  nflclos: 

São  Paulo,  11  de  abril  dc  1942 
—  limos.  Sn.  Milton  Amaral  Mo¬ 
reira,  Rosalvn  Alves  Loureiro,  Ge- 
lulin  C.esar  Vilela  e  Benedito  Ma¬ 
galhães  —  Rio  dc  .Janeiro  —  Ami¬ 
gos  e  senhores  —  Atenciosas  sau¬ 
dações  —  Venho  participar  aos 
amigos  que  foram  cumpridas  as 
suas  ordens  no  sentido  dc  terem 
n  dcvkln  drstlno  as  cartas  que  me 
foram  confiadas. 

Aprovcitnndo  esln  oportualdnde, 
lambem  faço  eienie  aos  prezados 
amigos  que  os  rnlegns  funcioná¬ 
rios  deste  escritório,  num  gesto 
iiuánime  e  solidário,  resolveram 


sa,  multo  sonho  e  vontade  de 
conhecer  o  mundo,  embarcou  no 
Rio,  num  cargueiro  inglês.  Nela 
Amazonas, 


do  cx-scnador  pelo 
Ferreira  Pcnna,  descendente  dc 
conceituada  família  c  educada 
com  todo  o  carinho,  quis  viver  na 
França,  onde  pretendia  concluir 
seus  estudos  de  canto.  F1 - — 


É  possivel  que  o  Sr. 
culpe  a  lâmina  da 
navalha  pela  j£0| 
irritação  da 
sua  pele 


_ IP— _  Fizera  os  I 

cursos  no  Colégio  Dorolhéa,  desta 
capital  e  iniciara  na  arte  musical 
com  a  professora  Guiomar  Bel- 
trão  Frederico,  dlrclora  do  Grê¬ 
mio  Arcangclo  Corel  li. 

Percorrendo  toda  a  Europa 

Rosita  Barrios,  logo  que  che¬ 
gou  A  França,  com  seu  tempern- 
mento  dc  lutadora  e  sabendo 
grnngcar  facilmente  simpntins,  fez 
muitas  relações  e  iniciou  novos 
estudos  dc  conto. 

Esteve  depois  na  Ilálln  c  aper¬ 
feiçou  a  voz  cnm  .  o  professor 
Taglia ferro,  em  Nápoles,  Mas  não 
era  a  ópera  que  a  empolgava, 
muito  embora  tivesse  oportunida¬ 
de  de  nprcscntar-sc  ao  público 
Ilnllano. 

Voltou  n  Paris,  tendo  passado 
antes  por  Sulça. 

Desta  feita  esteve  cm  Ncucha- 
lel,  na  região  dos  deslumbrantes 
lagos  suíços  c  cantou  lambem  em 
Zurick,  no  famoso  teatro  Thon- 
Hnll.  Posteriormente  Rosita  re¬ 
presentou  no  Kursaal,  cm  Ge¬ 
nebra. 

A  côrte  do  rei  Faruk 

Antos  dessn  "tournéc",  a  Irre¬ 
quieta  brasileira  estivera  no  Egito. 
Nesse  pais,  cm  Cairo,  lançou  ns 
canções  brasileiras  de  Heckel  Ta¬ 
vares  nn  "Klt-Kat",  tendo  sido 
convidada  para  um  espetáculo  em 
palácio.  E  a  corle  do  rei  Fnruk, 
que  encheu  suas  bagagens  de  ri¬ 
quíssimos  presentes,  conheceu  um 
dia,  nn  voz  timbrada  do  Rosita, 
as  músicas  brasileiras  em  voga. 

Ao  lado  de  Charles  Laugh- 
ton,  Maurice  Chevalier, 
Serge  Lifar  e  Mme.  Argen¬ 
tina,  na  Comédie  Fran- 
'  çaise 

Estava  escrito  que  o  nome  de 
Roslla,  que  havia  emborcado  no 
Rio  com  alguns  niqacis,  um  dia 
seria  galgado  ás  fachadas  dos  ten- 
tros  parisienses.  De  volta  de  lon¬ 
ga  viagem  a  outros  países  da  Eu¬ 
ropa,  ela  rcccbcu  convite  para 
participar  dc  um  espetáculo  inter¬ 
nacional.  E  quando  Paris  Inteira 
ncorreu  A  Cmncdle,  lá  estava  n 
brasileira  entre  os  famosos  Char¬ 
les  Lnughton,  correio  nlor  inglês; 
Maurice  Chevalier,  n  brejeiro  can¬ 
tor  francês;  Mme.  Argentina,  snu- 
dosa  bailarina  espanhola;  Serge 
Lifar,  dançarino  francês,  que  este¬ 
ve  no  Rio.  Rosita  nesse  espetá¬ 
culo,  com  José  Luccioni,  quo  rç- 
centemcntc  representou  no  nosso 
Municipal,  cantou  entre  aplausos 
trechos  dc  “Romeu  c  Jullcta”, 

Brasileira  e  dona  de  um 
“music-hall”  de  Mont¬ 
martre 

Roslla  não  viveu  somcnle  em 
Paris.  Estreou,  é  certo,  no  Olím¬ 
pia.  famoso  teatro  ligeiro  d»  ca¬ 
pital  francesa.  Mas  esteve  cm 
Londres,  exibindo-se  no  tradicio¬ 
nal  AUiambra  e  percorreu  nova- 
mente  outros  países  do  Velho 
Mundo. 

Dcscoliria-a  em  Paris,  n  empre¬ 
sário  Paul  Frank,  o  Ziegficld  da 
França.  Innçadar  de  cslrelns.  O 
"descobridor"  de  Roslla  fnl  o 
mesmo  que  deu  renome  e  fortuna 
o  Maurice  Chevalier,  Mme.  Argen¬ 
tina,  A  grande  ranlora  llrica-trá- 
gien  Rnmia  e  a  Rachel  Meller.  que 
mais  tarde  Ingressou  no  cinema. 

Snh  o  signo  cie  Paul  Frank  n 
público  parisiense  consagrou  Imc- 
diatamrnle  a  graciosa  amazonense. 
Enquanlo  cia  aparecia  nn  Moulin 
Rnuge,  teatro  que  nenhum  turista 
deixa  dc  conhecer  quando  vai  a 
Paris,  Rachel  Meller,  lambem  "cs* 


QUE  BELO  PENTEADO  ! 

GOODFIX 

proporciona-lhe  os  mais 
belos  penteados  1 


Um  só  corpo,  uma  so 
alma,  uma  só  vontade ! 


—  quando  o  que  se  DEVE 
culpar  são  os  elementos 
ácidos  e  os  alcális  do  sew 
CREME  DE  BARBEAR  I 


ram  extravasados  pela  manlfcstn- 
ção  dn  vontade  nacional,  a  cujo 


Indo  estivestes  em  1889,  cm  1940 
e  em  1937. 

Oficiais  e  aspirantes  ao  oficia- 
lato  da  Policia  Militar  I 
Km  vossas  mãos,  cm  vossns  fir¬ 
mes  c  purni  mnos  dc  soldados  « 
da  cidadãos  repousa,  nesle  instan¬ 
te,  uma  pnrlc  dos  destinos  do  Bra- 


—  zizzzT-,  há  mais  dc 
setenta  anos,  do  campo  de  Ba¬ 
talha.  Este  troféu,  que  as  balas 
Inimigas,  •$  florestas  c  os  venda¬ 
vais  fizeram  cm  farrapos,  mas  que 
nunca  saiu  das  mãos  de  brasilei¬ 
ros,  esle  cintilante  troféu  é,  para 
nós  como  pnra  vós,  um  símbolo 
precioso  c  umn  promessa.  \  ós  o 
herdastes  dc  direito,  e  com  ele 
herdastes  a  Iradijão  dos  bravos 
ante  cuja  memória  nos  inclina¬ 
mos  reverentes  —  a  tradição  que, 
mudadas  as  circunstâncias,  será, 
também,  estou  certo,  a  vossa  tra¬ 
dição. 

Eu  não  preciso  dizer-vos  da  im¬ 
portância  que,  neste  instante,  e 
nas  condições  criadas  pela  guerra 
moderna,  tem  aquele  encargo  que 
é  a  vossa  função  primeira  e  espe¬ 
cifica. 

Nunca  foi  tão  nltidn  e  lao  es¬ 
sencial  a  correspondência  entre  a 
linha  onde  os  exércitos  se  batem 
e  a  retaguarda.  A  retaguarda  nao 
é  mais  constituída  apenas  de  um 
local  e  dc  reservas  e  serviços  JU 
colocados  n  certa  dlst&ncla  do 
exército  militante.  Hoje.  a  reta¬ 
guarda  é  todo  o  pais  e  toda  a  or¬ 
ganização  nacional.  Ela  se  acha  na 
proximidade  do  "front1  tanto 
quanto  po  mais  longínquo  rlncao; 
eslá  nas  glebas  c  nas  povoações 
rurais,  como  nos  quartéis  e  cam¬ 
pos  dc  Irelnamenlo;  está  nas  fá¬ 
bricas  e  nas  prquenns  oficinas  in¬ 
dividuais;  eslá  nos  escolas,  nas 
igrejas  c  nns  lares,  está  nos  che¬ 
fes  militares  c  civis  como  nas  re¬ 
lações  de  família  e  no  regaço  das 
mães:  está  nas  runs  das  cidades, 
no  que  sc  dtz,  no  que  se  ouve  c 
nn  que  sc  pensa,  no  senlimentn 
c  na  vonladc  de  todos,  —  eslá  em 
Ioda  parte  onde  exista  o  senti¬ 
mento  da  Pá  Iria  c  a  conciência  da 
ronmnldade  dos  Interesses,  dos  di¬ 
reitos  e  dos  ideais  sohrc  os  quais 
pese  a  «mençn  do  Inimigo. 

Sustentar  essa  imensa  e  poluor- 
me  retaguarda,  pó-la  a  Irabalhar 
pnra  a  frente  externa,  quando  esta 
ve  abre.  e  prcpará-ln  para  a  even¬ 
tualidade  dessa  abertura,  —  Ju  f. 
por  sl,  umn  vasta  c  árdua  tareia 
cuja  execução  Infliic  dlrclamcnlc 
no  resultado  da  lula.  Nada  de  tudo 
Isto  no  entnnto  se  poderia  Inzer, 
se  n  tranquilidade  Interna,  a  dis¬ 
ciplina.  a  hierarquia  c  a  ordem 

1  m  _ ....  X  rnril  (In 


ITIltths  principais  na  f*  página )  _  tccessorcs  trouxeram, 

Xa  snlcnldade  da  entrega,  hoje, 
diu  diplomas  ans  novos  aspirnn- 
ki  da  Policia  Mllllnr,  que  cou- 
dulrsin  o  curso  dn  Escola  Profia- 
isinai,  o  Sr.  Vasco  Leilão  da 
Cunha,  ministro  lnlerino  da  Jus¬ 
tiça,  proferiu  o  seguinte  dls- 
rariii: 

0  discurso  do  ministro  in¬ 
terino  da  Justiça 

fel  o  seguinte  o  discurso  do  Sr. 

Vaso)  Leitão  da  Cunha,  ministro 
interino  da  Justiça; 

"A  lécnicn  iln  guerra,  que  é, 
talvez,  a  mnls  completa  das  técnl- 
ai,  tndris  ns  quais  para  ela  con¬ 
tribuem,  linlin  forçosamente  que 
ittmpanhar  a  evolução  das  dc- 
nuli  técnicas  que  cm  menos  dc 
um  século  transformaram  a  face 
dl  Trrra.  F.  como,  neste  mundo 
widldo  sem  cessnr  pclns  compcll- 
('’•»  de  fundo  nacional  ou  cco- 
«taien,  o  ideal  de  umn  paz  durn- 
diMa  parece  ainda  remoto,  as 
rittbs  de  Instrução  militar  e  o 
’PtrfrI(nnmenln  da  ciência  e  arte 
«  jatrrra  constituem,  para  os 
juremas,  umn  preocupação  capl- 
til.Xo  momenlo,  pois,  cm  que  vos 
tiço  enlrrgn  dos  diplomas  que 
•ttjlflcam  o  grãu  do  vosso  npro- 
rnlmealo  nos  estudos  militares 
1 M»  habilitam  A  inclusão  do 
IMdrn  rir  oficiais,  vos  felicito, 
iipiranles,  pela  hnnrn  que  vos  é 
mnterida,  e.  aos  veteranos  c  no 
joiin  rnmandnnle,  que  tão  bri- 
ttunlcmcnlr  ronlinua  a  tradição 
.  faxias  A  frente  dessa  corpora- 
rslrmlo  ns  mlnhns  congrntu- 
Hç»ei,  peia  novn  nqvlslçãn  que 
'nha  He  vrr  feila  por  seus  efe- 
lir». 

não  é  snmenle  na  rflcá- 


lodns  ns  noites  o  seu  nome  nos 
programas,  lançando  em  Paris,  ns 
canções  de  licckcl  Tavares,  Villa 
Lobos,  José  Ncpomuccno  e  Bnrro- 
io  Nctlo. 

Nunca  mandou  recorte  de 
jornal  para  o  Brasil' 

Bosiln  Barrios  passou  alguns 
nnos  fora  do  Brasil.  Voltou  ago¬ 
ra  c  tudo  o  que  narramos,  uno 
saiu  de  sua  boca. 

Vivendo  num  melo  em  que  a 
publicidade  vale,  As  vezes,  umn 
carreira,  mandava  para  n  famí¬ 
lia  c  prlncipalmcnte  para  a  sua 
"mãezinha",  cartas  do  snudndes 
c  umn  ou  outra  fotografia.  Mas, 
despreoeupadn.  jamais  enviava 
um  recorte  dc  jornal  sobre  os 
sucessos  de  sua  vida  artística.  A 
"mãezinha”  junlou-os  através  a 
remessa  dc  amigos  c  dc  pessoas 
que  visitavam  Paris... 

Rosita  Barrios  não  havia  man¬ 
dado  dUer  nada.  Nem  que  fóra 
ela  n  escolhida,  entre  os  nrltstns 
dc  Montmastre,  pnrn  a  solenida¬ 
de  da  primeira  experiência  de  te¬ 
levisão  da  França  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos... 

Fala  oito  línguas  — 

A  NOITE  descobre  no  Rio 
a  artista  brasileira  que 
Paris  consagrou 

0  repórter  apresenta-se  a  Ro- 
slln  Barrios,  certo  de  que  teria 
ncecsildndc  de  intcrprelcs. . .  Mas 
Rosita  fala  o  português  correta- 
mente  sem  qualquer  alteração  no 
sotaque.  Nenhum  pedantismo 
nem  confusões,  comuns  cm  algu¬ 
mas  que  vão  n  Buenos  Aires  ou 
A  Europn  c  voltam  achando  mui- 
lo  difícil  n  nossa  língua. 

Rosita  dá  gostosa  gargalhada  c 
revela  mais  uma  faceto  dc  seu  ta¬ 
lento  genuinamente  amazonen¬ 
se: 

—  Passei  alguns  nnos  sem  falar 
a  minha  lingua.  Mas  rantava  to¬ 
do  dia  as  canções  prediletas  c  ti¬ 
nha  o  Brasil  sempre  no  coração. 
Falo  oito  línguas,  português,  es¬ 
panhol,  francês,  inglês,  ilnlinnn, 
grego;  alemão  c  o  riinlclo  rumal- 
cn.  Aprendi,  viajando  c  Irnba- 
ihnndo.  Não  foi  nndn  dc  mais. 

Vim  para  n  Brasil  para  rever 
os  meus,  fugindo  da  guerra .  Sai 
dc  Paris  antes  dos  botnbnrdcios  e 
do  nrmlsllciii. 

A  uma  pergunta,  noslta  res¬ 
ponde: 

—  Os  franceses  não  queriam  a 
guerra  c  nãn  estavam  prepara¬ 
dos.  A  mobilização,  logo  nos  pri¬ 
meiros  dias,  moslrou  que  nada 
havia  sido  frito  parn  salvaguar¬ 
dar  a  França.  VI  em  dezembro  dc 
1939,  desfilarem  pelas  ruas,  sol¬ 
dado;  com  dólman  dc  umn  cor  c 
calça  de  outra...  Com  umn  per- 
nrlra  amarela  e  outra  preta... 

Itoslla  recordo  a  Irlslc  situação 
dc  "sua  querida  França”,  com 
lágrimas  nos  olhos.  E  diz: 

—  Vendi  cnlão  "Chcz  Rosita 
Barrios”  c  parti,  cm  meiu  a  con- 


UMA  PSLB  maltratada  e  dolo¬ 
rida  pode  ser  o  resultado 
dos  irritantei  nocivos  contidos  na 
creme  de  barbear  que  o  Sr.  usa. 

Faça  uma  experiência  com  o  Cre¬ 
me  de  Barbear  Williams  I  Contém; 
apenas,  Ingredientes  finos  e  muito 
suaves,  combinados  com  o  cuida¬ 
do  com  que  se  avia  uma  receita 
médica.  Além  dÍ9so,  possue  um 
ingrediente  especial,  que  permite 
à  lãminá  deslizar  sóbre  a  pele  sem 
maguá-la.  Esses  ingredientes  evi¬ 
tam  igualmente  a  sensação  desa¬ 
gradável  de  distensão  da  pele,  que 
se  experimente  após  barbear-se. 

O  Creme  de  Barbear  Williams  é 
o  preferido  dos  homens  que  fazem 
a  barba,  diáriamente,  sem  irritar  a 
pele.  Compre,  hoje  mesmo,  um  tu¬ 
bo  de  Creme  de  Barbear  Williams; 


til  c  da  defesa  do  seu  território, 
dos  seus  lares  o  das  suas  Institui¬ 
ções,  dn  sun  riqueza,  da  sun  hon¬ 
ra,  do  seu  nome.  Mais  do  que  cm 
qualquer  outra  época  da  história, 
a  preservação  desses  valores  fun¬ 
damentais  é  o  dever  comum  dc 
lodos  os  brasileiros.  Os  apetites 
dos  modernos  conquistadores  es¬ 
tio  desencadeados  sobre  a  Terra 
com  n  "violência  c  o  lerror  que,  cm 
Icmpos  remotos,  caracterizaram  a 


descida  dos  bárbaros  dns  regiões 
lnhóspitns  da  Asla  sobre  o  Oci¬ 
dente.  li-  -I-  1.1  —  1 . - 


_  Mas  não  há  um  termo  dc 

comparação  entre  os  modernos 
conquistadores  e  os  antigos  con¬ 
quistadores  mongóls  cujo  trojcló- 


Com  efeito  se  estes  possuíam 
uma  admirável  faculdade  de  ada- 
pl  ação  is  formas  superiores  dn 
vida,  o  que  os  fez  absorverem  n 
cultura  ou  pelo  menos,  a  aparên¬ 
cia  da  cultura  dos  países  invadi¬ 
dos,  os  seus  costumes,  a  sua  re¬ 
ligião  e  as  suas  concepções  mo¬ 
rais,  os  conquistadores  dos  nossos 
tempos  sombrios  não  leem  outra 
ambição  alem  dn  que  consiste  no 
esmagamento  dos  valores  cultu¬ 
rais.  na  eliminação  das  peculiari¬ 
dades  c  dn  dignidade  das  nações, 
na  supressão  dc  ioda  «  qualquer 
noção  de  vida  espiritual  nulâno- 
tna,  no  soque  ou  na  depredação 
dos  tesouros  c  das  fonlcs  dc  rl- 
quesa  suscetíveis  dc  favorecer  o 
progresso  c  o  aprimoramento  da 
condição  humana. 

Conlrn  essa  imdn  sanguinária, 
ronlrn  esse  nefando  holocausto 
ilos  Inocentes,  contra  esse  turbi¬ 
lhão  de  ruínas,  cot. Ira  p  desenca¬ 
deamento  desses  grosseiros  Instin¬ 
tos  do  homem  dns  cavernas  que 
veem  á  lona  após  um  longo  recal¬ 
que,  ns  povos  ciosos  da  sun  liber¬ 
dade,  os  povos  pacíficos  c  traba¬ 
lhadores,  os  povos  cultos  leem  dc 
mobilizar  todos  os  srus  esforços 
e  loiln  n  sua  rapacidade  de  resis¬ 
tência  c  dc  iniciativa.  Os  que  as¬ 
sim  não  procedem  são  os  que  an- 
Iccipidnmcnlc  se  confessam  bati¬ 
dos.  Nós  não  deixaremos  que  o 
Brasil  seja  asfixiado  pela  avalan¬ 
che  e  nem  pelas  dificuldades  nas¬ 
cidas.  dn  nlaslrnmenln  dn  guerra; 
nãn  deixaremos  que  pereça  n  ru¬ 
tilante  tradição  dc  unidades  c 
heroísmo  que  nos  foi  legada  pe- 
qunlro  séculos 


cteme 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


AQUA  VEIVA,  frasca  como  a 
brisa,  é  a  molhor  loçSo  para 
Copeis  do  borboor-io.  Torna 
•  pola  mato  macia  t  movo. 


fusão  reinante,  com  minha  criada 
e  os  dois  "peklnols”  (e  aponta 
para  dois  cachorrinhos  que  estão 
nos  seus  pés),  para  n  Itália. 

Os  bombardeios  de  Ná¬ 
poles  e  Turim 

Quando  nos  referimos  á  guer¬ 
ra,  Bosiln  ndverle-nos  dc  que 
não  gostava  de  recordar  os  horro¬ 
res  que  havia  passado  em  Nápo¬ 
les  c  Turim.  E  continua: 

—  Tive  em  Nápoles,  na  via 
Tnsso,  91,  onde  morava,  conhe¬ 
cimento  do  que  é  n  guerra  moder¬ 
na.  Certa  noite  ns  sirenes  ncor- 
riaram-mc  sobressaltada .  Tive  n 
exala  impressão  dc  um  terremo¬ 
to.  A  casa  tremia  e  todo  mundo 
gritava,  numa  confusão  infernal, 
Snl  pela  rua,  onde  pude  ver  casas 
derrubadas  c  oulras  cm  chamas. 
Em  plena  Irevn  recolhi-me  aos 
abrigos  nntl-néreos,  distantes  dn 
bairro  cm  que  cu  morava.  E  pas¬ 
sei  a  noite  mais  horrível  da  mi¬ 
nha  vida,  num  “rccoveri",  assim 
sc  chama  na  Itália  os  abrigos. 

“Tempi  belli  che  fuo”, 
canção  abolida  na  Itália 

Bosiln  n  outra  pergunta  diz  que 
ngorn  só  pensava  em  conhecer  o 
público  dc  sun  terra  c  que  nõo 
entendia  de  política .  Mas  mesmo 
assim  responde: 

—  0  povo  italiano  não  é  fas¬ 
cista,  nem  suporta  Mussollni. 
Oprimido,  antes  e  em  plena  guer¬ 
ra,  não  pode  nem  cantar  sua  can¬ 
ção  mais  popular: 

"Trnipi  belli  che  fuo"... 

E  Bosiln  Barrios  canta,  reve- 
Inndn-nns  n  voz  melodiosa  da 
brasilcirlnha  que  havia  empol¬ 
gado  no  Velho  Mundn,  cultos  c 
exigentes  públicos. 


Esmagadora  vi¬ 
tória  do  “pre¬ 
nder”  Mackenzie 
King 


NERVOSOS 
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OTTAWA,  28  (H.  T.)  —  Os 
dados  eleitorais  ainda  incomple¬ 
tos  indicam  uma  esmagadora  vi¬ 
tória  do  primeiro  ministro  Mae- 
kcnzlc  King,  no  plebiscito  cana¬ 
dense,  cujo  objetivo  é  dispensar 
o  governo  do  seu  compromisso  dc 
não  envinr  tropas  para  o  serviço 
dc  nlem-mar.  Informa-sc  quo  os 
eleitores  canadenses,  numa  me¬ 
dia  dc  três  contra  um  votaram  fa¬ 
voravelmente  ás  diretrizes  para  a 
ida  dc  conscrilns  n  qualquer  parle 
em  que  fnr  exigida  a  sua  presen¬ 
ça  pnra  vencer  a  guerra.  A  opo¬ 
sição  ao  governo  concedeu  n  vi¬ 
tória,  quanto  h  conscrição,  ao 
primeiro  ministro  Mackenzie  King, 
segundo  ns  dados  publicados  ós 
primeiras  horas  dn  dia.  11.999 
listas  de  volantes  entre  as  22.S26, 
em  seis  províncias,  revelaram  que 
houve  1.030.857  a  favor  e  716.869 
conlrn  a  dispensa  ao  governo  dn 
referido  compromisso.  Serão  apu¬ 
rados  hoje  7.000.000  dc  votos, 
incluindo-se  nesse  lolai  os  volos 
dns  soldados,  recolhidos  n  16  do 
rorrenlc  mês  e  no  sábnrio  último. 
A  votação  de  cerca  de  500.090  hn- 
IhercSjCm  serviço  será 


A  cerimônia  des 
ta  tarde  no  San¬ 
tuário  Nacional 


0  cardial-ârcebispo  presi¬ 
dirá  a  hora  santa  do  clero 
e  das  vocações 

Em  coclinuação  aos  atos  dn  XV 
Semana  Eucarística,  havrrá  hoje. 
dia  28.  As  17  horas,  no  Santuário 
Nacional,  n  matriz  dc  Santana, 
impotente  hnra  snnta  do  clero  e 
das  vocações,  presidida  por  Sun 
Emisêncin  o  cardial  D.  Sebaslião 
I.eire.  acompanhado  da  corte  enr- 
dinilicia,  bispos,  mais  altos  digni¬ 
tários  eclesiásticos,  clero  secular 
e  regular. 

Scrn  pregador  n  Bevmn.  frei 
Sebastião  Tnuzin,  O.  P.,  fazendo 
i  ncnmifhnlmmcnlo  mnsicnl  o 
.•oro  dos  alSnos  do  Scpiin&rio  dc 


los  que  durante 
fundaram  esln  pátria,  povoaram  o 
seu  território  e  lhe  düntnram  as 
fronteiras  alem  de  torin  previsão,  c 
finnlmcnte  lhe  deram  um  lugar 
cnlrc  as  unções  livres. 

Dando-nos  ns  mãos  em  torno 
dessa  eminente  figura  dc  Chefe  dc 
Kslndo,  condutor  dc_  homens  e 
pntriotn  que  é  o  presidente  Getu- 
lln  Vargas,  temos  de  formar,  o 
li I At  o  csinrá  o  segrrdn  da  nossa 
vitória  sobre  a  adversidade,  um  só 
corpo,  uma  só  alma.  r  uma  só 
vontade,  que  é  a  vontade  do  Bra¬ 
sil  1 


SJn  José. 

Cnmhsáo  encarregada:  .(•direto 
ria  da  Obra  *dns  Vocações  .Saccr 
dotais. 


tnens  c  mui 
fornada  pública  na  próxima  tc 
imana.  • 


tfjMHNK 


IciaèlNT 


Português  v»l  encerrar  o  sed  pro¬ 
grama  de  feitaa  do  corrente  mós 
com  uma  lesaão  cinematográflc». 
Para  maio  Já  está  em  elaboração 
o  programa  social  do  qual  consta¬ 
rá  um  passeio  marítimo  &  ilha 
.Sn  vara  lá,  com  Jogos,  banho  de  mar 
v  competições  pitorescas. 

MISSAS 

Edda  Bezerra  Pinheiro  —  0» 
corpos  docente  c  discente  do  Colá- 
gio  Anglo-Americano  farão  rezar 
nmanhA,  quarta-feira,  ás  9,3<J  ho¬ 
ras,  na  igreja  da  Imaculada  Cnn- 
celçSo,  ã  Praio  de  Botafogo,  mim 
por  alma  dc  sua  n  plica  ria  c  disliii- 
la  ea-aluiM  Edda  Bezerra  Pinhei¬ 
ro,  dileta  r  pranteada  filha  do  co¬ 
nhecido  c  conceituado  médico. 
Dr.  Alfredo  Pinheiro,  diretor  do 
Sanatório  Médlco-Clrdrgico. 


pessoas  dc  suas  relaçdes  de  ami¬ 
zade. 

Ililda  Ferrão  de  Carualho  — 
Por  motivo  d«  passagem  do  acu 
aniversário  natalício,  ontem,  foi 
D.  Hilda  Ferrão  de  Carvalho,  chefe 
dn  3»  Secção  do  Departamento 
Nacional  dn  Trabalho,  alvo  de 
expressiva  homenagem  dos  fun¬ 
cionários  daquela  dependência  du 
Ministério  dn  lrahalho. 

Exercendo  há  quatro  anos  n 
função  de  chefia,  n  aniversarian¬ 
te,  pela  sun  competência  c  pela 
sua  opcrosldndc.  conquistou  todas 
as  simpatias  dos  seus  colegas  c 
superiores  hlcrarchicos,  mere¬ 
cendo  sempre  oa  melhores  lou¬ 
vores  pelo  desempenho  cabal  dado 
sempre  aos  misteres  dn  seu  car¬ 
ga. 

Os  colegas  da  Sra.  Hilda  Fer¬ 
rão  de  Carvalho,  em  testemunho 
de  amizade,  ftzeram-lhe  uma 
manifestação  do  apreço,  oferc- 
ccndo-lhc  liadas  flores. 


Notas  de  utn  leilão  de  livros 

Ê  curiosa  a  a&stinincia  das  intelectuais  nos  leitões  dc  li- 
uras:  as  preciosidades  bibliográficas,  as  raridades  —  garan¬ 
tidas  pelos  leiloeiros,  como  dignas  de  museu,  os  especimtns, 
luxunsrt),  nâo  despertam  a  nolúpla  dos  literatos,  excitando 
apenas  o  entusiasmo  de  alguns  cavalheiros  magros  e  tristonhas 
—  candidatos  a  um  dicionário  nu  a  uma  obra  ttcnica,  ou  a 
ambição  dos  homens  gordos  e  risonhos  —  capitalistas  que 


OR.  ARISTIOES  OAIRE  PERISII 

AiaUtcnl»  da  Paculdad.  d»  Me¬ 
dicina.  Cnna.  Roa  Alclndò  Guana¬ 
bara  (Cinellndia)  n.  IVA,  8*  an¬ 
dar,  astai  80)  e  80],  Tel.  45-ftlSO. 
Consultai  de  IS  horaa  em  dlinta, 
cnm  hora  mareada.  Residência  — 
Tel.  27-40,18. 


Há  dias,  num  desses  “ri nos"  intelectuais  ande  se  defron¬ 
tavam  dois  pesos-máximos,  a  luta  adquiriu  um  carater  muito 
interessante.  Lealmente,  um  doa  contendores  estendeu  a  mão 
ao  outro,  declarando: 

—  Mo  vale  a  pena  estarmos  discutindo,  pois,  com  isso, 
o  leiloeiro  é  a  único  beneficiado.  O  melhor  é  fazer  o  seguinte: 
voei  compra  todos  os  lioros  de  encadernação  vermelha,  c  eu 
(leo  com  os  azues.  Está  certo? 

—  Concordo,  meu  amigo.  E  quando  aparecer  um  dc  capa 
oerde? 

—  Ahl  O  senhor  pode  ficar  com  ele,  pois  a  minha  bi¬ 
blioteca  i  toda  azul!-. 

PU  CE 


Comemorando  o  seu  aniversário 
natalício  o  Sr.  Domingos  Caruso 
Carneiro,  oferecerá  cm  sua  resi¬ 
dência  á  rua  Felipe  Camaric,  54 
umn  festa  Intima. 

CASAM  EXTOS 

Enlace  Diilla  Vnlle  Gançalves- 
Paulo  Lisboa  —  Bcallznr-se-4  no 
próximo  dia  2  de  mnto  o  enlace 
matrimonial  da  senhorita  Dylln 
Vallc  Goiiçnlvcs,  flilta  do  Sr.  José 
Joaquim  Gonçalves,  Industrial  no 
Estado  do  lllo,  c  de  sua  esposa, 
Sra.  Arthcmizn  Valle  Gonçalves, 
com  o  Sr.  Pnulo  Llshon.  funcio¬ 
nário  dn  Companhia  Usinas  Na¬ 
cionais.  filho  dn  viuva  Sr.  Hum¬ 
berto  Lisboa. 

Após  o  ato  civil,  de  carater  ln- 
llmu,  un  7*  circunscrição,  em  que 
testemunharão  os  pais  dos  nu¬ 
bentes,  e  o  Sr.  Joaquim  Chaves, 
terá  lugar  n  ato  religioso,  ás  16 
c  incln  horas,  na  igreja  de  São 
José,  onde  servirão  como  pRdrl- 
nhos:  Sr.  Gaslfio  Soares  dc  Mou¬ 
ra  c  sun  esposa,  Sra.  Maria  Ga- 
hitn  Snnrcs  de  Moura,  e  o  Sr. 
Wilhson  Rodrigues  c  sun  osposa 
Srn.  Ynlctte  Gonçalves  Rodrigues. 
HtlUAS  Uh.  I‘UA§A 

Festejam  hoje  as  suas  bodas  de 
prata  o  Sr.  Cnnslantlnn  R.  Vas* 
ques  c  a  Srn.  Analia  da  Silva  Vas- 
quos.  Por  esse  motlvn  n  rasai  anl- 
versariantr  está  sendo  alvo  de 
inúmeras  felicitações. 

Assinala-se.  liojc,  n  efemeride 
das  bndns  de  prata  do  casal  An- 
tonlo  Felíx  Rarlholomeu  e  dc  sun 
Extnn.  esposa,  Sra.  llrlgid»  Her- 
nnndcz  Rnrtliolnmcu.  motlvn  pelo 
qunJ  está  sendo  muito  cumpri¬ 
mentado  por  pessoas  amigas  c 
pjircnlrs. 

E ESTas  ’V 


Escola  Comercial 
Feminina 

(Associação  das  Senhoras  Brasilei¬ 
ras)  —  Rua  dn  Uuitandn,  58  — 
Tel.  *23-2703 

CURSO  DE  DATILOGRAFIA 
Pnr»  moças 

Aulas  dc  1  hora:  _diárlas,  20(000 
trlssomnnais,  128000 
Horário:  das  9  às  17  horas 


cebjdo  as  mais  significativas  ma¬ 
nifestações  de  apreço  c  estima 
dos  seus  colegas  e  amigos, 

Sr.  Xelson  Gomes  Pereira  — 
Transcorre  hoje  o  aniversário  na¬ 
talício  do  Sr.  Nelson  Gomes  Pe¬ 
reira,  alio  funcionário  da  Prefei¬ 
tura  Municipal  e  figura  de  desta¬ 
que  em  nosso  melo  social.  O  Sr. 
Nelson  Gomes  Pereira  oferecerá, 
cm  suo  residência,  um  jantar  ás 
pessoas  de  suas  relações. 

-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  da  Srn.  Edith  Coulinho 
Aguiar,  esposa  rio  Sr.  Alvnro  Bar¬ 
ro*  Aguiar,  dcspachanlo  muni¬ 
cipal. 

-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  da  senhorita  Ma¬ 
ria  dc  Lourdcs  Chamnrelli,  filha 
dc  Salvador  Chamnrelli  c  da  Sra. 
Luiza  Snntoro  Chamnrelli.  Por 
esle  motlvn  oferecerá  a  aniversa¬ 
riante  umn  festa  às  pessoas  dc 
suzs  relações. 

-  A  data  de  hoje  assinala  n 

passagem  dn  nnivcrsárln  natalício 
dn  senhorita  Elza  da  Silva  Ras¬ 
tos,  filha  do  Sr.  Julin  Durão 
Teixeira  Rastos,  alto  funcionário 
da  Companhia  Standard  c  dc  sua 
esposo.  Srn.  Maria  dos  Prazeres 
dn  Silva  Rastos. 

Srn.  Maria  Fonseca  Gaspar 
Vianna  —  Passou  ontem,  dia  27,  n 
tlnln  nntnllrla  da  Srn.  Maria  Fnn- 
secn  Gnspor  Vianna,  esposo  de 
professor  Gaspar  Vianna,  nosso 
confrade  de  Imprensa  e  nlln  fiiii- 
rlnnárlo  ferlcrnl.  A  dlstinln  dauin, 
tio  tradicional  família  de  1'cln'i- 
polls,  vem  de  ser  alvo,  por  Isso, 
dos  mais  cnpressivas  homenagens 
nesta  capital  c  na  chiado  serrana. 

- -  Transcorreu,  ontem,  n  dnln 

natalícia  dn  Sra.  Carmcn  Garcia. 
A  aniversariante  ofereceu  cm  suu 
residência  umn  fesla  fnlima  ás 


aüivehsâhius  y,j;: 

Sra.  Regina  De  GregOrlo  —  É 
uma  data  dc  gratíssima  repercus¬ 
são  em  nossa  sociedade  a  do  ani¬ 
versário  natalício  da  Sra.  Regina 
De  Grcgorlo,  esposa  do  Dr.  Augus¬ 
to  De  Gregorlo.  secretário  do  Acer¬ 
vo  da  Brasil  Raitsvay  o  Empresas 
Incorporadas  ao  Patrimônio  dn 
União,  diretor  da  Rádio  Cruzetrn 
do  Snl  e  conhecido  advogado.  Eis 

Íorquc  estão  sendo  hoje  prestadas 
senhora  Regina  De  Gregorio  as 
mnls  ttipresslvas  homenagens,  num 
preito  de  «dmlrnçio  e  simpatia 
aos  predicados  que  tanto  realce 
e  prestigio  lho  dão  no  circulo  de 
relações  do  disllnta  casal. 

Senhorita  Maria  Telia  de  Azam- 
buja  —  Por  entro  as  melhores 
demonstrações  dc  alegria  dos 
seus  companheiros  de  trabalho  c 
de  quantos  formam  o  circulo  dc 
suas  relações  na  sociedade  cario¬ 
ca,  vê  transcorrer,  hoje,  sua  data 
natalícia  a  gentil  senhorita  Ma¬ 
ria  Zclla  de  Azambuja,  estimada 
funcionária  do  Departamento  dc 


Os  nomes  estran¬ 
geiros  de  estabe¬ 
lecimentos  de 
?  ensino 

O  ministro  Gnstavo  Capanemá 
enviou  ao  Conselho  Nacional  de 
Educação  um  memorial  que  lhe 
fnra  dirigido  sobre  nomes  estran¬ 
geiros  dc  estabelecimentos  de  en¬ 
sino.  Afirmam  os  slnatSrlos  do 
memorial  que  as  escolas  com  ae- 
nominações  estrangeiras  consti¬ 
tuem  fontes  de  desnacionalliação 
e  que  concorrem  para  formar  no 
espirito  da  criança  uma  concepção 
(ruça  da  pátria  e  n  sentimento  r,e 
dupla  nacionalidade.  Dizem  mais 
que  para  ensa  educacional  hrasi- 
Iclra  se  dê-  nomes  dc  brasileiros 
ilustres. 

Embora  reconhecendo  os  inten¬ 
tos  nllamcnlc  patrióticos  dos  au¬ 
tores  do  memorial,  o  Conselho  deu 
parecer  contrário,  dizendo  não  ha¬ 
ver  dispositivo  legal  que  obrigue 
os  estabelecimentos  do  ensino  à 
adoção  das  medidas  constantes  no 
memorial. 


Mm  J  fogo,  como  um  «foi  elementos  mais  deatruldoree,  que  tudo  devora,  não  conhece  barreiras?1 
’  W  J  despreza  o»  sentimentos  humanos,  i  avassalador  e  absoluto.  Em  poucos  minutos,  devora, 
f  /  na  aua  insânia  crua,  aquilo  que  levou  anos  e  consumiu  existências  praciosas  a  construir. 
f  Às  vezes,  um  descuido,  um  nada,  basta  para  ajudã-lo  na  aua  voracidade  insaciável.  E. 

'então,  a  força  e  o  engenho  humanoa  mostram-se  incapazes,  frágeis,  Impotentes  para  dominá-lo. 
O  que  antes  era  movimento,  vida  e  riqueza,  prédioa,  bairros  imensos,  cidades  inteiras,  jac,  agora, 
reduzido  a  pó,  cinzas,  nada.  Incêndio  ê  sinónimo  de  ruina,  desolação,  tristeza  I 

Seja  previdente)  Acautele  os  seus  bens  e  os  que  estão  confiados  i  sua  guarda.  Os  siste¬ 
mas  modernos  de  seguro  são  a  tranquilidade  e  a  confiança  no  dia  de  amanhã.  Uma  apólice  de 
a.eguro  6  uma*garantia  de  vida  calma,  aem  sobressaltos.  E’  o  sono  que  não  se  interrompe,  a  riqueza 
■que  ae  mantem,  a  prosperidade  que  continua! 

Segure  seus  nrédios.  moveis  e  negócios  na  maior  companhia  de  seguros  contra  fogo  e  ris¬ 
cos  do  mar,  a 


Publicidade  desta  folbn. 

Sr.  Josi  fíaul  de  Mames  —  A 
data  dc  hoje  assinala  n  passagem 
dn  aniversário  nnlalieio  do  Sr. 
José  Raul  de  Mnrnes,  advogado 
nos  auditórios  destn  capital  c 
sub-chefe  do  Contencioso  dn  flan¬ 
co  dn  Rrnslt.  O  distinto  aniver¬ 
sariante,  por  esse  motivo,  tem  rc* 


Séde :  BAÍA 

Capital  e  «sirvas  , .  , . , . . 

sinistros  pagos  nos  ultimoS'  io  anos _ _ 

RECEITA  EM  1940  . . 

ATIVO  CM  31-12-40  ........  .  . . 
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R.  S.  Club  Glnásllcn  Português  |  Aprecia  contos  7  —  A  "NOITE 

—  Quinta-feira,  o  Club  Ginástico  Ilualrada". 
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-  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

BRONQUITE  asraíllca-- 
I  Al  i  ■  BRONQUITE  crônica 
IVMll  COMPLICAÇÕES, 

luETIlt  Quitanda,  20-1”  S.  401 
waiara  T,|,  52.0049.  D<) 2 às 6 
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r  R EMEDIO 
LIQUIDO  PARA 
OSCALLOS 

Apenas  slgumsi  getss 

de  Cets-ll  acabam  tom 
*  dõr  g  p8*m  termo  «o 
^  seu  seffrimsntp 
doi  csUoit  •'  *t| 


/Agênçja(,Geral:  'RUA 'DO  OUVIDOR,  66  (Edifício  Próprio) 

iTtUfONtS  — _23-2>24,  23-6164  ^».3345j 


Voto  de  gran- 
'  de  louvor  à 
NOITE 

Aprovado  pela  A.  B.  I. 


2.800  dólar**  em  prêmio*  —  Dez  contos  de  réis 
ao  melhor  —  O  encerramento  das  inscrlçfies,  i 
28  d*  Julho  —  Outro*  d*t*lh*s  sobre  o  gran¬ 
de  certam*  promovido  p*lo  Museu  de  Arte 
Moderna  d*  Nov*  York 

ça-felra,  28  do  Julho  de  1942.  Ci 
desenhos  que  chegarem  depsli 
deste  limite  não  comprtlráo  Tt' 
dos  eles  deverão  ser  enviados  i 
Eliot  F.  Noyes,  diretor;  Depart¬ 
ment  of  Industria!  Design.  Mc- 
scum  of  Modern  Ari,  11  Wn!  51 


»_h.CONTINUACJiO 
“  DA  PRIMEIRA  PACINA 
Mas,  se  por  um  momento  dei¬ 
xasse  de  parle  os  rígidos  esque¬ 
mas  dentro  dos  quais  a  chancela¬ 
ria  de  WJlhelmstrassc  c  a  guar¬ 
da  protorfina  das  SS  o  veem  obri¬ 
gando  a  remoer  sem  descanso  o 
sovado  realejo  de  queixas,  o  Ta- 
mcrlSo  de  Bcrchlesgadcn  chega¬ 
ria,  talvez,  n  compreender  que  a 
queima  do  trigo,  do  milho  e  do 
café  não  tem  por  fim  o  simples 
encarecimento  da  mercadoria,  co¬ 
mo  pareceu  h  sua  noção  cxflgcra- 
dainenlc  rudimentar  dos  fenóme¬ 
nos  económicos,  O  que  se  queima 
é  uma  quola  de  sarrlfielo,  Igunl- 
incntc  distribuída  por  toda  a  po¬ 
pulação,  c  destinada  a  assegurar 
a  continuidade  o  o  equilíbrio  da 
produção  e  do  consumo,  cuja  des¬ 
proporção  tem  por  origem  condi¬ 
ções  universais,  mczlmc  os  de¬ 
correntes  tios  sistemas  económi¬ 
cos  exclusivistas  que  cnconlram 
no  Sr.  HlUtr  o  caterva  os  mais 
tenazes  c  ardentes  propngnadorcs. 

Em  situação  Idêntica,  ó  bem 
possível  —  reconhecemos  —  que 


o  maior  e  mnls 
perfeito  conjunto 
brasileiro  do  rádio  I 

HOJE 

&s  19,40,  pela 

Rádio  Nacional 

Oferta  do 


Do  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,  Sr.  H»r- 
bert  Moscs,  recebcmoa  a  seguinte 
comunicação: 

"Prezados  confrades. 

£  com  Imenso  prazer  que  levo  ao 
conhecimento  dos  prezados  con¬ 
frades  ter  a  última  «ssoinbléa  ge¬ 
ral  Ordinária  da  A.  B.  1.  apro¬ 
vado,  por  unanimidade,  um  valo 
de  grande  louvor  e  agradecimen¬ 
to  n  essa  Ilustrada  redação  pelo 
Inestimável  concurso  que  empres¬ 
te  às  realizações  da  Casa  do  Jor¬ 
nalista. 

Congratulando-me  peln  ocorrido, 
no  apresentar  as  minhas  felicita¬ 
ções  pessoais,  tenho  a  certeza  de 
que  a  cooperação  tão  justnmcntc 
louvada  pelo  nossa  assembléia 
perdurará  e  será  coda  vez  mais 
lntenéa,  paru  a  grandeza  da  nossa 
classe. 

Cnrdlalmente  — •  Herbert  Mo- 
ses”. 


.  O  Museu  de  Arte  Moderna  de 
Nova  York  acaba  dc  lançar  as  ba¬ 
ses  do  maior  concurso  de  carta¬ 
zes  Jamais  organizado  em  todo  o 
continente.  Trata-se  de  um  cer¬ 
tame,  ao  qual  concorrerão  artistas 
latino-americanos,  norlenmcrica- 
nos  o  canadenses,  sobro  o  tema: 
a  união  das  três  Américas, 

Damos  a  seguir  as  boses  do 
sensacional  concurso,  cujo  primei¬ 
ro  prêmio  equivale  a  polpuda  so¬ 
ma  do  dez  contos  de  réis  (500  doi- 
iars),  c  que,  pnrisso  mesmo,  deve 
Interessar  multlialmo  os  pintores 
c  os  desenhistas  cartazlitas  bra¬ 
sileiros. 

Trinta  e  quatro  prêmios 
em  dinheiro 

Haverá  trinta  e  quatro  prémios 
rm  dinheiro,  num  total  dc  12500 
(dnllars)  a  serem  distribuídos  em 
dois  grupos  e  pela  seguinte  ma¬ 
neira: 

Cartazes  das  vinte  república»  la¬ 
tino-americano»  _  Primeiro  prê¬ 
mio,  (500 ;  segundo  prémio,  iõO; 
í»ler.A  r0s  Prêmios,  de  cada  um. 
50;  ló  quartos  prémios,  de  cada 
um,  25. 

Cartazes  dos  EE.  UU.,  territó¬ 
rios  dépêndentci  e  Clnadá  —  Prl- 
meiro  nrémio,  8500;  segundo  prê¬ 
mio,  2J0;  5  lerceiroí  prêmios,  de 
eadn  um,  50;  10  quartos  prémios, 
de  cada  um,  2S. 

Uma  grande  exposição  em 
Nova  York 

O»  cartazes  premiados  farão 
parte  dc  uma  exibição  que  se  apre¬ 
sentará  ao  lnlclar-so  o  outono,  nn 
Muscum  of  Modern  em  Nova  York 
o  subsequentomente  pm-  todo  o 
hemisfério.  Os  desenhos  serão 
postos  4  disposição  das  reparti¬ 
ções  para  reprodução  e  uso  nas 
Amérlcás .  Lm  catálogo  comploxo 
da  exibição  reproduzindo  os  car¬ 
tazes  premiados  sorá  publicado, 
com  texto  cm  português,  Inglês  e 
espanhol. 

0  processo  das  Inscrições 

Os  desenhos  enviados  não  de¬ 
vêm  vir  assinalados  com  n  nnntc 
ou  qualquer  marca  capaz  de  iden¬ 
tificar  o  autor.  Ums  vez  recebido 
o  programa  do  concurso,  o  artista 
deverá  enviar  ao  Muieum  of  Mo¬ 
dern  Art  dc  Novo  York  a  “Fór¬ 
mula  de  Inscrição”  e  escrever  o 
numero  correspondente  no  verso 


»  rwtsta  eus  te  tomeu  Indispensável  em  td»\ 
dei  oi  luçartt  onde  e  estuda  t  a  leitura  é  un*  f 
dever  ou  uma  ncrtzçáa  oonjuv,  estimulara»  i 
es  novos  vaiem  Itirários  a  distinguindo  e»  i 
vuttos  dt  prelcçla  orlou  utn  Interesse  especial)  j 
para  as  tuas  páginas,  esti/f 


Street,  Nova  York. 

0  tema  do  concurso 

O  concorrente  pode  remite 
qualquer  quantidade  dc  dciíuln 
Os  cartazes  pudem  ser  descnbtiN 
de  qualquer  forma,  não  hvcr.li 
restrição  ou  limitação  quinta  is 
número  dc  cores  ulllizads'.  Ik' 
vem  ainda  ter  75  ems.  dr  .dtun 
por  50  cms.  dr  largura,  cnm  mr- 


MELHORAL 


o  novo  remédio  contra 
dores  o  rcifriadoi 

E-8  —  980  quiloclclot 


Quando  fala  noi  pateea  dota¬ 
dos  de  território  e  de  matérias 
primas,  o  Sr.  Hítier,  lambendo  os 
beiços  com  a  sofreguidão  de  qurm 
antegoza  o  prato  escolhido,  pare¬ 
ce  cnntesUr-lhcs  o  direito  de  pro¬ 
priedade.  Há  nisto  uma  deforma¬ 
ção  explicada  pelo  imoderado  uso 
<lo  cachimbo  dn  conqulitn.  Outros 
economistas,  incapaz»  de  resol¬ 
ver  euas  conjunturas  sem  por  a 
mão  na  fazenda  do  próximo,  teem 
rezado  pela  mesma  cartilha. 

No  quo  nos  diz  respeito,  somo» 
donos  do  nossas  terras  e  de  nos- 
cai  reservas  pnr  um  principio 
equivalente  àquele  segundo  o  qual 
o  povo  alemão  se  acredita  senhor 
do  seu  velho  território  hlltórlcotn 
posse  tradicional  e  incontMtáda, 
n  longa  sedimentação  doa  elemen¬ 
tos  tipicos  informadores  da  na¬ 
cionalidade.  Ganhamo-làs,  essas 
terras  e  reservas,  por  um  paciente 
trabalho  que  durou  século  sobre 
século;  desbravando  o  aolo,  ven¬ 
cendo  ni  brenhas  Impenetráveis, 
atingindo,  no  âmago  do  conti¬ 
nente  virgem,  oi  limites  qne  se 
fixaram  a  nossa  vitalidade  e  o 
nosso  desejo  de  construir  uma 
grande  Pátria.  A  dilatação  do  ter¬ 
ritório  graças  à  coragem  e  e  In¬ 
finita  audácia  dns  pionelroa  é,  nn 
América,  umn  expresíão  naelnnnl 
correspondente  àa  lutas  pela  Indi¬ 
viduação  das  nacionalidade»  den¬ 
tro  da  nebnloia  européia.  Tanlo 
noi  orgulhamos  dela,  quánto  os 
povos  da  Europa  se  ufanam  do 
•eu  passado  guerreiro.  Que  culpa 
é,  porem,  a  nossa,  se  o  génio  da 
aventura  e  o  amor  dos  horizon¬ 
tes  largos  tenham  sido  mal*  pro¬ 
veitosos  do  que  aa  migas  dlnáitl- 
cas  em  que  outros  por  tantoa  anos 
dispersaram  as  suas  forças 7 

$ 

O  que  temo»  é,  agora,  bem  noi- 
so,  e  não  há  Tamerláo  ou  Dalal 
Lama  que  e  tire  de  nós,  de  nossos 
filho»  e  de  nossos  netos,  nem  do» 
filho»  e  neto*  dos  nosso»  netos. 
E’  nosso.  Nosso  para  o  fruirmos 
e  enriquecer,  c  para,  como  bons 
amigos,  troear  o»  seu»  fruto»  com 
aqueles  que,  pelo  seu  esladn  da  ci¬ 
vilização,  ferem  digno»  da  nosta 
classe  e  do  nosso  convívio.  Poli 
nós,  o*  do  grupo  que  o  Sr.  Hl- 
llêr  Inveja,  temo»  ainda  mal»  do 
que  aquilo  que  ele  nos  acusa  de 
possuir.  Temos  —  «  el  ele  pode¬ 
ria  ver  a  razão  dn  nossa  posse  — 
temo*  a  paciência,  a  segurança  e 
a  vlsflo  do  fulnro.  próprias  i ♦ 
povos  que  vivem  sem  solução  dc 
continuidade  a  sua  vida  nacional, 
e  não  por  e»pasmoi  o  accstot  dc 
terror  on  dc  euforia 


gem  de  peln  menos  três  crntin:: 
Iros  cm  todn  a  volln.  0  dtseífc 
deve  scr  feito  no  sentido  da  ú 
tura.  Permite-se  o  uso  da  fotogtt 
fia,  só  ou  de  combinação  com  a» 
tros  meioz.  Cadn  cartaz  devt  a!i 
llzar  um  dos  seguintes  lemas. 
qualquer  dns  tris  língua»,  per» 
guês,  inglês  ou  espanhol. 

Hands  off  the  America* 

21  Rcpublirs  —  1  destlny 
Unlle  Againat  aggresslon 


editado*  o*  dCe  goawGUSò 


Dr.  Joaquim  Vidal 

Doioçai  •  operif&ei  dos  olhos 
14  lá  ha,  A*.  Alm.  Barroso.  17-5* 


D. José  Gaspar 
de  Affonseca  e 
Silva 


DR.  D.  CROCE  —  APARELHO  DIGESTIVO 

Ulcerai  do  E.tõmago  e  duodeno  —  Uaatrltes,  AzIbi,  ete.  Calculoir. 
do  Fígado  da  Vesícula.  Tratamento  especializado  -  RUA  SENADOR 
DANTAS  N.  60  -  4*  andar  —  Consultas  diárias  das  15  àt  18  borai. 


Vem  aí  o  diretor  ba.a.  23  S^LLi  de  a 

J.  T  A  asm  ã.  NOITE)  —  Sangrento»  rixa»  voem. 

Ud  1 1  Vi  em  MS'  10  verificando  na»  fazendas  "Mn. 

Ihadas"  e  “Caiçara”,  a  novonto 
«tlinran  quilómctroí  da  sede  do  munlclpic 

«Ull^au  do  Glória,  entre  família»  de  »er. 

AgStiNrzrt  o«  ,1  n  %  lanejo»,  resultando  agora  a  morti 

Sr  Han»C  SnrVrn  «  d0  íols  hnmei’*  •  ferimentos  «ra- 

3r:  ,‘sn>  horkon,  ex-dlretor  dn  Vo*  em  dnia  nuirn» 

nfuT  e.tá1  MuVntsn !'  "'*‘2  T  Um  d°s  ferldo‘  «  ^  Gonçal- 

sirtà  «ira  f0mUt5|°  VM  d°  011vclra*  P“l  dc  Mnrln  Bo- 

JnnMrí  u.  Irít.  .  .  0  0  dc  n0,a’  *  »n>anle  do  “Lunípcão", 

sir  K  Alemanha  Pr°lcndc  rcgrc,‘  com.  *>«•  luando  rejlítlu  » 

_  r  f  Aiem.antie.  hnla  a  policia  alagoana. 

. . . 


Passa  hoje  o  aniversário 
da  sagração  do  arcebispo 
de  São  Paulo 

A  efeméride  de  hoje,  28  do 
fluente,  registra  o  aniversário  da 
sagração  de  D.  José  Gaspar  de 
Affonseca  e  Silva,  arcebispo  de  São 
Paulo  c  uma  das  mais  Ilustre»  fi¬ 
gura»  do  episcopado  nacional. 

Esta  manhã,  em  tòda  a  arqui¬ 
diocese  paulistano,  foram  celebra¬ 
das  inlssnt  em  ação  de  croças  e 
prestadas  slgrlficntlvns  homena¬ 
gens  n  S.  Ex.  Revma. 

D.  José  Gaspar,  que  vem  rece¬ 
bendo  efusivos  congratulações  do 
Estado  e  do  pais.  dará  recepção 
hoje,  dns  15  às  |7  horas,  no  Palá¬ 
cio  São  Luiz,  ao  clero,  religiosas, 
colégios,  Ação  Católica,  associa- 
ç6os  e  família». 


indlnn  Arts  and  Graft»  Board:  ■ 
dos  seguintes  membros  do  c'rF 


Doença»  nervosos.  Praça  Flnriino. 
65,  àa  16  h*.  —  2»i„  4li.  e  (too. 

‘FERIDO  Á~ 3ALA  POR 
UM  DESCONHECIDO 

Apresentando  ferimento  no  bra¬ 
ço  esquerdo,  produzido  por  bnlu, 
deu  entrada  on  Posto  de  Assis¬ 
tência  da  Praça  da  Repóblica,  o 
operário  Vleente  dn  Silva,  de  51 
ano»  de  Idade,  solteiro,  que  resi¬ 
de  A  rua  ilo  Gamhón  n.  135.  De¬ 
clarou  cie  haver  sido  ferido  por 
um  desconhecido,  na  rua  onde 
mora,  npó»  mcdlcml'*  retirnu-sc. 

A  policia  do  12*  distrito  tomou 
conhecimento  do  ea»o  e  apura  n» 
causas  do  metipo,  providenciando 
lambem  para  a  prisão  do  crlmit 
noso  que  se  tvadki.  , 


Urro  revista  psrtatll  com  116  páginas  voriadisilmai, 
onde  o  leitor  encontrará  todoi  os  asiuntoi  que 
poisam  interetsá-lo 

“*  CRÔN'CAS  —  ANEDOTAS  —  REPOR- 

ífSmll^eARTIG0S  pO>-lTIC05,  LITERÁRIOS  E 
CIENTÍFICOS  —  TEATRO  —  CINEMA  _  RAnm 


Donativo  enviado 
.  à  NOITE 

Para  Maria  Moreira  d: 
de  “um  nnénfhio  dn  Rln". 
mn»  dez  mil  réis  (talão  5  .'*! 


1 

1  1 

Pu 

ps  1 

Fala  à  NOITE,  recordando  a  vida 
príncipe  D.  Pedro  Oastâo  —  toli 
cidadão  exemplar  —  A  mocidade 
com  a  herdeira  da  coroa  do  Brat 
guai  —  Os  seus  trabalhos  em  fat 
—  Exílio  e  regresso  à  pátria 


0  príncipe  D.  Cedro  de  Orteani  o  Bragança  quindo  («lava  ao 


•  )  Illn  clvlllu-se. , ,  6  um  velha 
frase  dns  tempos,  Idos,  que  dia  a 
ilia  «e  repele  e  »e  confirma. 

Afora  mais  do  que  nunca  a 
friuc  se  Jusliíicn,  haslando,  para 
ennflrmá-la,  entre  outros  progres¬ 
sos,  o  da  refrigeração  artificial, 


falor  indiscutível  do  ppftduçfio  c 
de  confortn  que  a  maioria  rios  es¬ 
critórios  comocnrs*  n  arhlnr. 

Entretanto,  como  é  cruel  a  tran¬ 
sição  que  o  Industrial  ou  o  cn- 
merciârto  sente  ao  voltar  psri 
casa,  onde  Irão  respirar  unia  at¬ 
mosfera  dí  30  gráos  (i  sombra  I 

Por  isso,  morar  em  Petrópolis. 
a  40  minutos  do  centro,  será  n 


grande  solução  que  o  novo  bnlr-M 
ro,  f|ur  se  cslã  erguendo  nos  tcr-21 
rrnns  da  fazend-  Quitandinhn,S 
oprcjenlnrá  no  carioca  ávido  da!í 
refrigério  do  verão  c  de  bom  clima  B 
no  Inverno,  proporcionando  nin-M 
da.  lodos  os  sporls  das  duns  cs-  |fl 
tições,  na  imr 


sss$®s  - 

mm 


- .  para  cssoí 

fim  destinada  no  monu./.ental  ho-:, 
tcl  quo  «11  cslA  sendo  erguido. 


mm 


NVESTIGAÇOES 


feitas  nas  grandes 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  abril  de  194c 


Cena  do  "Piore»  do  Pó",  o  grande  filme  de  Crcer  Gsrson,  que 
o  "Metro  Passeio"  apresentará  nesta  semana. 


cldas”,  com  Louise  Plntt  o  Do- 
nald  Woods.  —  As  14,00  —  16,09 
—  18.00  —  20,00  e  22,0  horas. 

CINEAC  GLÓRIA  —  Jornais  de 
Atualidades,  desenhos,  documcn- 
lários,  etc.  Sessões  continuas  a 
partir  das  13  horas. 

REX  —  "Folln  no  gelo",  da  Me¬ 
tro.  com  Jonn  Crnwford  e  James 
Stcwnrt.  —  As  14,00  —  16,00  — 
16.00  —  20,00  c  22,00  horas, 

IPANEMA  -  "A  grande  valsa", 
da  Metro,  com  Louise  Rnltv.-r  e 
Fcrnand  Gravei.  —  As  14,00  — 
10,00  —  18,00  —  20,00  c  22,00  ho¬ 
ras. 

METRO-PASSEIO  -  "O  velho 


üs  filmt  de  hoje  i 

SAO  LUIZ  e  CAPITÓLIO  — 

"Terror  no  Paraíso”,  com  Frr- 
dric  Mnrch  e  Bctty  Ficld  —  As 
14.00  -  16,00  -  13,00  -  20.00  t 
22.00  horas. 

CARIOCA  —  "Terror  no  Paraí¬ 
so".  com  Fredric  Mnrch  e  Rettv 
Fielc'.  —  As  13.30  —  13,30  —  17.30 
—  10.30  c  21,30  horns. 

ODEON  —  "nnmo  nn  neste", 
com  Pnl  Oiflricn  e  Cnns'anco 
Benr.elt.  —  As  14.00  —  15,40  — 

17,20  —  19.00,  —  20,40  e  22,20 
horas. 

IMPÉRIO  —  "Mulheres  esque- 

AS  HOMENAGENS 

à  memória  do  conde  d‘Eu 

a  vida  da  sau  avô,  o 
•oldado  perfeito  • 
o  casamento 
Brasil  —  No  Para- 
favor  do  Exército 


lobo",  com  Wallace  Beery.  Mar- 
jorie  Main,  Leo  Carrlllo  e  Virgí¬ 
nia  Weidler.  —  As  12,00  —  1 4.0(1 

—  16,00  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
horas. 

MEA RO-TUUCA  —  "O  crime 
de  Mary  Andrews”,  com  Roberl 
Young  c  Laraine  Day.  —  As  14,00 

—  16,00  —  18,00  —  20.00  e  S2.00 
METRO-COPACABAXA  —  "Fú¬ 
ria  no  céu",  com  Rohert  Montgn- 
mery  e  Ingrld  Bergmnn.  —  As 
13,45  —  15.50  —  18,00  —  20,00  c 
22,00  horas. 

PATHÉ  —  “Mulheres  que  ' tra¬ 
balham”,  com  Mecha  Ortiz,  Tlto 
Luslardo  c  Ninl  Marshall.  —  As 
14,00  —  15,40  —  17.20  -  19,00  — 
20.40  e  22,20  horns. 

PLAZA  -  ASTÔRIA  e  OLINDA 

—  “Ralo  de  sol",  com  Deanna 
Durbln,  Robert  Cummlngs  e  Char¬ 
les  Laughton.  —  As  14,00  —  16.1)0 

—  18,00  —  20.00  a  22.00  horas. 
COLONIAL  —  “O  Mago  da  *nor- 

lc",  com  Borls  Knrloff  e  “O  fu¬ 
gitivo  do  terror",  coro  John  Way- 
ne.  Sessões  continuas  a  partir  das 
13  horas.  Nn  mesmo  programa, 
alndn  n  6"  e  7”  episódios  do  fllm 
em  série:  "A  Caveira". 

—  - - - 


f  TONICO  NUTRITIVO  FOSFATADO^ 


NUTRO  PHDXPHAN 


O  plano  Blulhner,  grande  cauda, 
novo,  que  serviu  ao  maestro  Brat- 
Itiwsúy  durante  a  aua  <stidla  do 
Rio,  enenntra-sa  à  venda  na 

Casa  Arthur  NapoleAo 


RACIONAMENTO 
DE  AÇÚCAR 

A  CIA.  USINAS  NACIONAIS,  pra- 
dutora  do  afamado  AÇÚCAR  PÉROLA, 
comunica  ao  comércio  varejista  a  à 
população  carioca  que  aati  apta  a 
atender  prontamente  às  solicitações 
rio  consumo,  graças  não  só  aos  seus 
abundantes  estoques  de  açucares  re¬ 
finados  e  de  matéria  prima,  como  de¬ 
vido  à  sua  numèrosa  frota  de  autos 
transportes,  em  pleno  tráfego,  nôo 
tondo  portanto  nenhum  fundamento  j 
noticie  de  que  vai  haver  racionamen¬ 
to  de  açúcar. 

Outrossim,  pede  garantir  que  o 
AÇÚCAR  PÉROLA  n  A  o  sofrerá  ne¬ 
nhuma  quebra  da  qualidade  pela  qual 
sempre  se  distingue  dos  seus  similares. 


0  CARIOCA  VAI  VENC 


Do  escritório  refrigerado  para  o  ar  puro  da  montanha!)  .1 


VAo  diminuir  a  produção 
da  madeira 

PORTO.  ALEGRE.  28  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  Foi  rea¬ 
tada  cm  Passo  Fimdn  grande  rcu- 
niín  dc  produlnrcs  dc  madeiras, 
sendo  resolvido  diminuir  em  50 
por  cento  a  produçio,  em  vista 
das  dificuldades  de  transporte  e 
mesmo  porque  nln  sio  boas  na 
condições  dos  mercados  consumi¬ 
dores. 


Morreu  dançando  com 
a  esposa 

PORTO  ALEGRE,  28  —  (Dn 
Sucursal  de  A  NOITE)  — -  Quan¬ 
do  tomava  parte  em  um  hallc.  j 
dançando  com  •  esposa,  morreu 
rcpcntlnamonto  Severtno  dc  Oli¬ 
veira. 

- - 

LIVRARIA  Ur  roa  mteclnli  a 

.  t  tJ  ~  _  ACBdlmleoi  —  Rot 
ALVES  do  Ouvidor  o.  1M 


ato 


Aveia 


E’  estrangeira,  IIYTE GRALMENTE  induMrialisa- 
ria  no  paia  ò  medida  do  acu  consumo;  portanto,  6 
a  avela  que  MAIS  FRESCA  dicgn  no  consumidor, 
conservando  cm  lodo  vigor  na  vitnniinna,  ferro,' 
fósforo  e  preteinaa.  Agentes  no  Rio t  CVNHA  LIM/ 4 
CIA.  —  Rua  Mnyrinck  Veign,  26. 


Seguirão  todos 

De  18  &  50  ANOS 


Qwase  decepou  a 
pérsia  da  esposa18 


aa  ASSCMDUtl  A 


BALANÇO 

REABRE  QUINTA-FEIRA,  DIA  30,  ás 

OFERECENDO  AO  RIO  AMIGO 


PARA 

e  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 

HORAS 


LOUCURAS  de  MAIO! 

MONUMENTAL  COMEMORAÇÃO  DO  23»  ANIVERSARIO. 


Fomn»  Informados  d-  que  maí» 
de  cinco  mil  cltlndío»  dp  18  a  Ml 
«nu*  «eguirfio  n  rrtr«mn  raminho 
I  que  o  Alinco. 

Rapaz  inteligente  e  deririid", 

'  *endt<  conhecimento  de  que  n  no¬ 
breza,  s  rua  urugualen»  noventa  |i‘  n»  H'it  rst.ido  dc  irritação  al-j 
e  cinco,  vende  enxovais  para  nui-  coollcn,  Mario,  rnm  uma  foice,  gol  ' 

|  vai,  com  tuinie  peça»,  per  *<*•  prnii-a,  quis?  decepaado-lhc  a'| 
lenta  e  otto  mil  réi*.  rrlolveti  •  pertM .  Fm»  testemunha  do  caso; 
abreviar  o  casamento  para  o  dl»  I  Américo  Pereira,  correu  ao  posto’ 


A  foice 

■lliirln  de  Souro,  trabslhadot1’ 
hi.tçnl.  de  !|t>  nuns.  dú-so  ao  vicio 
dn  cinniinuurz.  Assim  chegou  cltrj 
im  rosa  nn  Alto  da  Roa  Vista.- 
Siiscilnu  discussão  com  q  esposa,' 
Morta  Jiinilia  dc  Souza,  de  33  unos,'' 


imediato  ao  em  que  rerehrr 
I  recpcctlva  licença  do  juiz. 

i  Lcinm  “A  NOITE  Ilustrada' 

- - 


rcaator 

PETRóPOLIS,  27  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Comemora-se, 
amanhã,  o  centenário  do  nasci¬ 
mento  do  príncipe  Luiz  Felipe 
Maria  Fernando  Gastão  d’Orleans, 
o  Ultimo  dos  condes  d’Eu,  mare¬ 
chal  dn  Exército  Brasileiro,  e  es¬ 
poso  da  princesa  herdeira  do  tro¬ 
no  do  Brasil.  Primogénito  do  du¬ 
que  dc  Nemours,  nascido  a  28  de 
abril  dç  1842  no  Castelo  dc  Noul- 
ly-sur-Scinc,  , Gastão  do  Orieans 
dedicou  os  melhores  anos  de  sua 
vida  ao  Brasil,  servindo  e  por  ele 
lutando,  conquanto  nem  sempre 
compreendido  e  até  combatido  pe¬ 
los  políticos  que  o  escolheram  co¬ 
mo  alvo  para  os  ataques  i  mo¬ 
narquia. 

Hoje,  serenadas  as  paixões  par¬ 
tidárias,  o  vulto  do  conde  D’Eu 
emerge  da  História  na  plenitude 
do  seu  valor  c  nn  grandeza  de 
sua  dedicação  A  nossa  Pátria. 

As  comemorações  que  o  Exérci¬ 
to  promove  assumem  um  caratcr 
da  mais  alta  significação:  o  de 
um  preito  de  reconhecimento 
iquels  que  sempre  batalhou  pela 
elevação  do  nlvcl  das  forças  ar¬ 
madas  brasileiras,  nelas  servin¬ 
do  como  um  bravo  e  um  condu¬ 
tor  emérito,  e  o  de  um  tributo  re¬ 
parador  As  virtudes  do  príncipe 
que  durantç  um  quArto  de  sé¬ 
culo,  colaborou  atlvamente,  mas 
com  discreçSo,  acerto  c  equilíbrio, 
para  o  progresso  do  Brasil. 

Fala  o  príncipe  D.  Pedro 
de  Orléans  e  Bragança 

Nesta  hora  <sm  que  se  consagra 
A  memória  dn  conde  D’Eu.  seria 
oportuno  ouvir  n  palavra  de  um 
dos  seus  descendentes.  À  NOITE 
procurou,  ssslrn.  S.  A.  I.  o  prín¬ 
cipe  D.  Pedro  Gastão  de  Orlenns 
t  Bragança,  atuai  chefe  da  famí¬ 
lia  Imperial  do  Brasil  e  nelo  do 
generalíssimo  do  Ultimo  período 
da  guerra  do  Paraguai. 

Fomos  recebidos  no  Palácio 
Grão  Pará.  afavelmente  c,  nll,  D. 
Pcdrn  BíSlSn  rccorilou-nns  passa¬ 
gens  e  fatos  dn  vida  de  seu  avó. 

A  palestra  é  viva  e  agradável. 

Alto,  esbelto,  amaveb  detector 
de  sólida  cultura.  S.  A.  reínrdo  a 
figura  do  teu  nohrc  ascendente 
na  mocidade  . 

A  palestra  é  viva  e  agradavel. « 

—  Sou  grato  ás  comemorações 
quo  ■*  fazem  do  centenário  de 


nascimento  de  meu  avô  —  diz- 
noa  S.  A. 

Depois  de  umn  pequena  pausa, 
acrescenta  meditativo: 

—  O  conde  D'Eu  muito  amou  o 
Brasil,  c  esse  culto  pela  terra  e 
pelas  coisas  brasileiras,  ele  o  ali¬ 
mentou  no  c.xilio  e  ató  os  derra¬ 
deiros  anos  de  sua  existência. 

Relembra,  depois,  fases  da  vida 
do  conde  D'Eu. 

O  seu  nascimento,  c  outorga  do 
titulo  pelo  rei  Luiz  Felipe,  seu 
avó,  os  acontecimentos  dc  1848, 
que  resultaram  na  queda  do  tro¬ 
no  de  Françn  :  no  exilio  da  famí¬ 
lia  real,  quando  o  Conde  D'Eu 
contava  somente  seis  anos  de 
idade.  A  infância  estudiosa  do 
pequeno  príncipe  cm  Ciaremont, 
na  Inglaterra  .  O  ingresso  do 
Conde  D'Eu  no  Exército  espanhol, 
onde  cursou  a  oscola  de  Scgovia. 
Gastão  d'Orleans  Iniciou  sua  vida 
militar  com  a  patente  de  alferes, 
na  campanha  de  Marrocos,  onde 
combateu  os  mouros,  como  aju¬ 
dante  de  ordens  do  general  0'Do- 
nell.  Na  batalha  de  Tctunn,  reve¬ 
lou  tamanha  bravura  c  valor  mi¬ 
litar  que  foi  contemplado  pala 
rainha  Isabel,  dc  Espanha,  com 
os  galões  de  capitão  e  a  meda¬ 
lha  da  Ordem  Militar  de  S.  Fer¬ 
nando,  a  mais  alta  distinção  mi¬ 
litar,  que  lhe  foi  outorgada  em 
pleno  campo  da  luta. 

0  casamento  com  a 


cesa  Isabel 


prin- 


Em  1864,  procurava  D.  Pedro 
casar  a  princesa  Isabel,  herdeira 
do  trono.  O  escolhido  foi  exata- 
mente  o  Gondc  D'Eu,  pel*  sua 
alta  linhagem  e  pelos  seus  dotes 
de  espirito  e  valor  pessoal,  o  cujo 
tln,  o  príncipe  de  Joinville.  Já  se 
consorciara  com  umn  irmã  de 
D.  Pedro  il,  a  princesa  D.  Fran- 
clsca.  Assim,  em  agosto  de  1864. 
partia  o  Conde  D'Eu  para  Bra¬ 
sil,  em  companhia  dc  seu  primo, 
o  príncipe  Augusto  dc  8nxe  Co- 
burgo-Gntha.  Em  oulubro  dn  mes¬ 
mo  ano  rcnllznvn-se  o  casamento. 
O  duque  dc  Saxc  eàsntt-sc  também 
com  .lUtçn  filha  de  D  Pedro  II.  a 
princesa  Lnipoldinn 

Contava  o  Conde  D’Eu  vinte  e 
dois  anos  de  idade. 

O  casamento  foi  celebrado  emn 
separação  (je  bens.  Ficou  esiahe- 
leeldo  que  o  prlnclpc-eonsorte 
também  não  interviria  no  govat- 


nn.  Passou  o  caiai  a  residir  no 
Paláelo  Isabel  (hoje  Guanabara). 
Apój  as  bodas,  foi  realizada  uma 
vingem  de  nUpctai  pela  Europa. 

A  guerra  do  Paraguai 

Logo  depois,  entretanto,  esta¬ 
lava  n  guerra  dn  Paraguai.  Nn 
Eurnpn,  o  Conde  D’Eu  se  impaci¬ 
entava,  prlncipalmcntc  com  a 
campanha  de  parle  da  Imprensa 
européia,  desfavorável  ao  nosso 
pais.  Regressando,  logo  no  chegar 
I  ao  Rh>  partiu  parn  o  campo  da 
luta,  para  onde  seguira,,  umn  »e- 
|.mnnn  antes,  o  Imperador.  Todn- 
vla.  não  logrou  ficar.  Obstinado, 
cntrelanto,  Insistiu  cm  partlcipnr 
da  campanha.  Nelo  e  filho  de 
soldados,  soldado  ele  próprio, 
sentia  Inclinação  Invencível  pe¬ 
las  armas.  Seus  desejos,  porem, 
»ó  mais  tarde  foram  satisfei¬ 
tos.  D.  Pedro,  cm  sous  escrúpu¬ 
los  e  temendo  complicações  po¬ 
líticas  com  o$  aliados,  recusava- 
se  a  enviar  o  genro  á  lula.  Este, 
no  comando  geral  da  arma  dc  ar¬ 
tilharia,  argumentava  que  só  no 
teatro  das  operações  a  sua  atua¬ 
ção  seria  eficiente  de  fato.  E  in¬ 
sistia  cm  partir  de  qualquer  for¬ 
ma  com  qualquer  comando  ou 
mesmo  sem  eomândo.  sob  a 
chefia  de  qualquer  chefe.  Em 
79,  ílnalmcntc,  viu  alendidn 
sua  pretensão.  Relirando-ie  Ca¬ 
xias,  o  Conde  D’Eu  foi  In¬ 
vestido  no  comando  em  cheia 
dos  Exércitos  Imperiais.  Coube- 
lho  lerminar  a  luta  sanguinolen¬ 
ta.  Em  campanha,  a  sua  atuação 
foi  notável. 

Grangcou  a  simpatia  e  a  admi¬ 
ração  de  generais  e  soldados.  Re¬ 
velou-se  um  tático  e  um  condutor 
magnifico,  a  par  de  uma  bravura 
que  chegava  por  vezes  a  ser  temé- 
ríria.  Seus  títulos  de  glória  forám 
conquistados  na  preparação  do 
campanha  das  Cordilheiras,  na 
manobra  de  Perlbebul,  na  batalha 
dc  Campo  Grande  o  cm  muitas  Ou¬ 
tras  batalhas  c  combatei.  Dele  dis¬ 
se  Osorlo,  saudando-o  num  ban¬ 
quete  oferecido  ao  comandante  cm 
chefe  do  Exército  brasileiro,  após 
a  terminação  dn  guerra:  "Brinde 
o  senhor  Conde  drEu,  meu  compa¬ 
nheiro  dc  armas,  pelo  seu  valor, 
pela  sua  coragem  e  pela  justiça 
cum  que  administrou  o  Exército; 
hrindo-o  porque  no  Paraguai  deu 
sempre  provas  de  amar  o  Brasil  c 
se  devotou  dalma  ao  seu  serviço 
como  os  brasileiros  que  lá  servi¬ 
ram". 

Pretexto  para  a  campanha 
dos  republicanos 

Terminada  a  guerra,  regressou  o 
Conde  d’Eu  par»  o  Rio.  De  gênio 
calmo,  familiar,  infenso  is  espe- 
tarulosidadcs  que  arrastam  as 
massas  e  eoneienle  ria  sua  po¬ 
sição  delicada  dc  principe-con- 
«orte.  foi  escolhido  como  alvo  pe- 
los  republicano»  para  os  seus  ata¬ 
ques  À  monarquia.  A  campanha 
persistente  o  foi  tornando  Impo¬ 
pular  Ele  era  apontado  como  n 
“franrês"  esposo  da  futura  Impe¬ 
ratriz.  Outra»  prevençõe»  e  acus.i- 
çõe»  Injustas  eram  assacada»  con¬ 
tra  o  marechal  Nc»»e  ínterim,  o 
Conde  d'Eu  esforça ea-se  para  re¬ 
organizar  o  F.xCtelto.  empenhando. 
»e  numa  ohra  meritória  de  aper¬ 


feiçoamento  das  nossas  forçai  ar¬ 
madas.  Não  se  imiscuía  nos  deba¬ 
tes  políticos,  mantendo-se  equidis¬ 
tante  das  fações.  As  suas  conhe¬ 
cidas  convicções  abolicionistas 
eram.  entretanto,  ponto  de  apoio 
para  os  ataques  aos  Inimigos  do 
trono,  Foi  o  Conde  d'Eu  quem, 
iior  assim  dizer,  ahollu  a  escrava- 
lura  no  Paraguai,  O  seu  apelo  á 
Junta  Governativa  no  sentido  de 
que  fosse  extinto  o  abominável 
Instituto,  fo!  atendido  plonamente. 
Sua  esposa,  quando  regente,  leve  o 
mesmo  gesto  redentor,  no  Brasil. 
Era  um  casal  dc  visão  ampla  c  hu¬ 
manitária.  Sob  o  influxo  dessas 
idéias  nobres,  o»  príncipes,  filhos 
do  casal,  mantinham  um  jornalzi- 
wewew»ww»wew»«w»MMi 


Rasgou  seu  terno? 

Strzideirn  "Lulza  Ulgucro"ago- 
ra:  Assembléia,  7U-1.'.  tcl.  42-2636 
e  Andradni.  35-lnJa,  tel.  43-UIHJ5. 


JUROS  DE  APÓLICES 
FEDERAIS,  ESTA» 
DUAIS  E  MUNICIPAIS 

A  Secção  Bancária  do 
Centro  Lotárico,  &  travessa 
do  Onvidor  n.”  9,  paga,  me¬ 
diante  módica  comissão,  lu¬ 
ro»  atrasados,  vencidos  e 
a  venccrem-ie,  da  apólices 
federais,  estadoaia  e  muni¬ 
cipais. 


SEZ0RINA 


Cari  ■«.)«.  ., 
maleita» 


Você 

é  ciumenta  ? 

pois  ouça  oi  apuroa  de 
•imo  mulher  ciumenta, 

HOJE, 

às  19,25  horns,  nn 

Rádio  Nacional 

no  programa  de 
Flctor  Cotia 

A  VIDA  TEM 
DESSAS  COISAS I... 

com 

hnxonin  do*  Santos 
Celso  Guimarães 
Saint  Clalr  Lopes  e 
Lis  da  Oliveira 
OFERTA  GENTIL  DÓ 

leite  de  Colônia 

O  EMBEl.EZADOR  DA  MLLRER 


nho.  o  "Correio  Imperial",  que 
professava  aberlamentt  o  aboli¬ 
cionismo... 

No  exílio 

A  República  não  surpreendeu  o 
Conde  D'Eu.  No  exílio  continuou 
a  cultuar  o  Brasil,  educando  os 
filhos  no  amor  á  (erra  brasilei¬ 
ra.  De  seus  trfs  filhos,  D.  Pedro, 
D.  Luiz  e  D.  Antonio,  os  dois 
últimos  morreram  em  consequên¬ 
cia  da  primeira  Grande  Guerra. 
Em  1020,  revogado  o  decreto  do 
banimento  ri»  Família  Imperial, 
voltou  an  Bmll,  juntamente  eum 
D.  Pedro,  acompanhando  os  des¬ 
pojos  dos  ex-tmperndares. 

Já  se  desvanecera  há  multo  o 
ambiente  de  antipatias,  desfeitas 
as  lenda»  malévolas  ante  a  lição 
dos  fatos.  E  o  Conde  D’Eu  encon¬ 
trou  umn  atmosfera  acolhedora 
dc  carinho  e  gratidão  ao  sêu  der¬ 
redor.  Regressando  ao  Castela 
D'Eu,  diante  do  nretárlo  estado 
de  saude  de  D.  Isabel,  era  seu 
Intento  tornar  breve  ao  Rrostl. 
Em  novembro  de  21,  porem,  fale¬ 
cia  D.  Isabel.  Foi  um  golpe  forte 
para  o  ancião.  Todavia,  quis 
voltar  para  Assistir  ás  festas  dn 
Centenário.  Faleceu,  no  entumo. 
em  vlatem,  J4  em  águas  brasilei¬ 
ras,  a  bordo  do  "Massllla”,  a  28 
de  agosto  de  1022. 

0  conde  D’Eu  e  Petrópolis 

O  Conde  d'Eu  foi  sempre  um 
grande  amigo  de  Petrópolis.  Aqui 
residia  ele  no  Palácio  Isabel,  A 
avenida  Koeller,  onde  hoje  te  acha 
Instalado  um  estabelecimento  de 
ensino.  Passava  largo's  meses  do 
ano  na  Cidade  das  Hortênsias,  In¬ 
teressando-se  pelo  seu  progresso. 
Foi  quem  encomendou  na  Europa 
n  Palácio  de  Cristal  e  o  doou  á 
cidade,  para  que  nele  se  realizas¬ 
sem  anualmente  exposições  de 
flores.  A  primeira  exposição  nn 
género  foi  Inaugurada  pela  pró¬ 
pria  princesa  D.  Isabel. 

Recordações  do  castelo 
D’Eu 

S.  A.  o  príncipe  D.  Pedro  con¬ 
tava  apenas  nove  anos  de  Idade 
quando  faleeeu  o  Conde  D*Eu.  As¬ 
sim  mesmo  guarda  impressões 
indeleveis  dn  avA.  Recorda  com 
saudade  o  seu  carinho  para  com 
os  netos,  os  seus  hábitos  morige- 
rados.  o  séu  quarto  superaqueci¬ 
do  no  inverno.  No  gabinete  de 
trabalho  conservava  o  Conde 
D’Eu  uma  grande  bandeira  bra¬ 
sileira,  em  lugar  de  déitaque.  A 
sua  Intensa  vfda  religiosa  é  assi¬ 
nalada  pelo  fato  de  muitos  semi¬ 
naristas  brasileiros,  que  se  en¬ 
contravam  em  França  se  dirigi¬ 
rem  á  capela  do  Callflo  IVEu 
para  ali  rezar  a  sua  prtmêlra  mis.  | 
S».  Com  a  constante  preocupação 
de  formar  uma  mentalidade  bra¬ 
sileira  em  seus  netos  —  ê  o  prín¬ 
cipe  D.  Pedro  quem  n  dl*  —  O 
Condr  D’Eu  reunia  frequeniemen- 
te  o»  prlncipezlnhns  para  falar- 
lhes  do  Brasil  e  da  grandeza  tío 
nossa  terra,  felelandn.jhc*.  Com 
o  auxilio  de  Sua  memória  pio- 
dlftlos».  passngen»  e  episódio»  do 
guerra  rio  Paraguai  e  prnruriipdn 
tirar  da  lição  dns  fatos  ensina¬ 
mentos  morais  e  e|st.-o».  que  !t\- 
1  rufia  no  espirito  dos  jftvcn.s  píjii- 
'ripes  brasileirf.s. 


U  UUMOIU9MO,  ne«  mui»  espiri¬ 
tuosas  anedotas,  historieta»  cômi¬ 
cas  psra  rir,  i  cultivado  na»  násl- 
nt»  de  "VAMOS  t.EK",  a  revista 
nars  homens  de  tnrins  a»  Idndea  'com  guii  daquela  autoridade. 


Suicidlo  de  um  funcio¬ 
nário  da  Central  do 
Brasil 

Levada  por  desgostos  íntimos, 
suicidou-se  cm  sua  residência  à 
rua  Curulra  n.  18.  cm  Vicente  dc 
Carvalho,  o  funcionário  da  Es- 
Irada  de  Ferro  Central  do  Brn- 
•sli,  José  BelArmino  de  Souza, 
casado,  com  38  onos  dc  Idade, 
que  Ingeriu  violento  tóxico.  Com¬ 
pareceu  ao  local  do  trágico  acon¬ 
tecimento,  o  comissário  Mouit- 
nho,  do  24*  distrito  policial,  que 
apreendeu  parte  do  veneno  uti¬ 
lizado  pelo  tresloucado.  O  endn- 
ver  foi  removido  paru  o  necro¬ 
tério  do  Instituto  Médica  Legal, 


a '  pollrlzl  e  com  o  soldado  198  da 
I  l,"  companhia  do  li."  batalhãop! 
1  prendeu  O  criminoso.  nprcsentanV 
dn-o  à  delegacia  do  17."  distrito,^ 
Marh  está  Internada  no  Prontói 
Socorro. 

— - - - - - 

Cofres  fortes 
Internacional 

Gornttlltios  contra  fogo  , 
roulm,  formidável  sorti¬ 
mento  cm  todos  os  tipos  e 
tatnntihos  e  para  todos  os 
preços,  nproscitein  numa 
visit»  ao  nosso  depósito. 
RUA  IH)  ROSÁRIO  N.  l43‘| 


Erirja  n  par  dn  que  «c  pasaUí 
na  «nririlado.  Compro  "A  NOITBÍi 
Ilustrada 


PrOCurí  ourtr  oi  prnirra- 
mos- ONDAS  MUSICAIS- 
vas  emtMorn»  (teSfn  rnpt' 
(ai,  iMni  <u  Ca 5  feiras  e 
nas  ante-peniíltonas  •  ,11  - 
tlmas  Ms  faiwis  rle  corta 
mês.  (tos  !]  Ci  Js  horns 


organteaçfies  industriais,  demonstram 
que  uma  iluminação  abundante  e  ade¬ 
quada  proporciona  imediato  aumento 
de  26  */#  na  capacidade  de  produção,  re¬ 
duzindo  cm  30  "/o  as  perdas  de  material. 
Além  disso  a  boa  iluminação  previne 
os  acidentôs,  dá  maior  conforto  e  efi¬ 
ciência  aos  operários  em  tódas  as  horns 
de  trabalho! 

No  momento  em  que  as  indústrias  tèm 
a  responsabilidade  de  fornecer  ao  pais 
abundantes  recursos  materiais,  é  impres¬ 
cindível  dotar  as  fábricas  e  oficinas 
rlêste  fator  essencial,  a  bon  iluminação. 


TH 


LIGA  BRASILEIRA  DE  ELECTRIGDADE. 


‘5irrn-.«t>  Wn  Electricidade' 


CAIXA  POSTAÉ.  1755 


TELEFONE  22-1676 


Aotaé  carimbado 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

mala  carioca 

Aii  encontrará  a  mnla  que  deseja 

Ruo  Coriocp,  1 3  _ .  Rio 


Matou  um  e  feriu 
outro 


ccnle  Celestino  está  realizando  s 
sua  temporada.  Na  próxima  quin- 
la-feira  lerá  lugar  a  "primeira" 
da  canção  leatraliznda  "Matei'', 
original  rio  Vlcenle  Celestino,  In* 
terpictando  Gil<ln  ric  Abreu  o 
principal  papel  feminino. 

A  temporada  da  Compa¬ 
nhia  Oficial  do  S.  N.  T. 

Prosseguem  no  Teatro  Ginásti¬ 
co  os  espclãculos  da  compnnliia 
oficial  rio  Serviço  Nacional  de 
Teatro,  cuja  temporada  acaba  de 
iniciar-se  naquela  casa  do  diver¬ 
sões.  Hoje,  mais  uma  vez,  a  Co¬ 
media  Brasileira  apresentará  “O 
homem  que  não  soube  amar",  de¬ 
sempenho  de  Lourdes  Muler.  Amé¬ 
lia  do  Olivcirn,  Guiomnr  Santos, 
Maria  Castro.  Ltl  Marlval,  Tei¬ 
xeira  Pinto,  Rodolpho  Mnler,  Ar- 
thur  de  Olfvcira,  Carlos  Machado 
c  Brandão  Filho. 

Companhia  Dramática 
Francesa 

Estréia 


OSCARITO 


RECREIO  —  "Fora  do  eixo”, 
revista  de  Luiz  Iglczias  e  Freire 
.lunior.  Pela  Companhia  Walter 
Pinto,  As  20  e  às  22  horas. 

RIVAL  -  "Família  lero-lero”, 
comédia  de  R.  Magalhães  Junior. 
Pela  Companhia  Jaime  Cosia.  As 
20  c  às  22  horas. 

SERRADOR  -  “O  V  da  Viló- 
ria”,  de  J.  Ruy.  Pela  Compa¬ 
nhia  Procoplo  Ferreira.  As  20  e  às 
22  horas. 

REGINA  —  "Mania  de  grande¬ 
za”,  comédia  de  Joracy  Camargo. 


...porque  é  torrado,  moido, 
empacotado  e  vendido  no  mesmo  dia! 


do,  n  caminhão  n.  54.996,  no  qual 
conduzia  Jayrac  Francisco  Cha¬ 
gas,  em  Santo  Amaro  atirou  o 
veiculo  sobre  o  passeio,  colhen¬ 
do  e  matando  esmagado,  o  menor 
Oswaldo  da  Silva,  de  17  anos  de 
idade  e  ainda  o  jovem  Bento  de 
ta),  que  ficou  gravemente  feçidn. 
O  desalmado  fugiu,  tendo  a  poli¬ 
cia  local  instaurado  inquérito. 


As  20  e  às  22  horas. 


Por  40119  rie  Paladon  e  vulo.rille  a 
160|  e  2109.  iô  com  o  Or.  Alrea 
Ferreira,  especialista.  Trabalhos 
perfeltoi  e  garantidos,  por  ter 
laboratório  próprio.—  Aasembtéla 
n.  68-1*  and.  (elevador),  'i.  424001 


DR.  COSTA  LEITE 

Falará  na  RADIO  NACIONAL  to¬ 
das  as  terças,  qnlntis  •  domingos 
às  10,40.  no  programa 
PROTEJA  SUA  SAUDE. 


no  próximo  dia  5  no 
Teatro  Municipal  a  Companhia 
Dramática  Francesa  do  Teatro 
Louis  Jouvel,  de  Paris.  Tcvo  inf¬ 
eto  ontem  a  assinatura  para  oito 
recitas  noturnas  com  oito  espe¬ 
táculos  diferentes.  Os  assinantes 
ria  temporada  de  1941  terão  pre¬ 
ferência  às  suas  localidades  ate  o 
dia  5  de  maio. 


BRILHANTES 


(>  grande  cúmfrti  Oscarlln  em 
uma  de  suai  caracterizações  na 
rerlsta  “Fora  do  Eixo",  em 
cena  no  Recreio 

A  “primeira”  cie  “Matei” 
■  no  Carlos  Gomes 

l>c  hoje  até  quarta-feira  não 
haferá  espetáculo  no  Teatro  Car¬ 
los  Gomes,  ondu  a  Companhia  VI- 


EFFEITOS  DE 


PRATARIAS 

OBJETOS  UK  VALOR 
8  QUEM  MELHOR  PAGA 
,  L.  São  Francisco, 
Esquina  da  Oovtdor 


Restabelecido  o  tráfego 
para  a  Noroesta  do 
Brasil 

A  São  Paulo  Railwny  expediu 
circular  às  Estradas  com  as  quais 
mantem  tráfego  mútuo  comuni¬ 
cando  que  já  se  acha  restabeleci¬ 
do  n  tráfego  para  a  Noroeste  do 
Brasil. 


Vitima  da  mal  súbito,  fa¬ 
leceu  dentro  do  ônibus 

Os  passageiros  qne  viajavam 
ontem  a  tarde  no  niiln-ónihus  n. 
238.  (la  Viação  Glória,  foram  sur¬ 
preendidos  por  lutuoso  ttcnnlccl- 
.mentu,  quando  o  veiculo  trafegava 
pela  Avenida  Suhurhnnn.  cm 
Csácadura,  defronte  n  Materni¬ 
dade  all  existente.  Uma  passa¬ 
geira  ainda  moça,  riu  dailo  mo- 
minto  foi  presa  ilc  forte  aflição. 
ImldltUmcnlc  fizeram  parar  o 
veiculo,  afim  de  melhor  socor¬ 
rei  a  doente.  Todavia,  minutos 
após.  a  infeliz  morria,  sem  que 
lhe  fosse  possível  prcslar  qual¬ 
quer  socorro. 

Cientificada  do  ocorrido,  com- 


Q  Sal  Hepatica  actúa  como  laxante  suave, 

__  mas  completo.  Sem  erear  habito,  elimina  Yy  . 
bs  impurezas  accumuladas  nos  intestinos  W  r 
e  facilita  seu  funccionamento  diário, 


O  Hepatica  neutraliza  a  acidez  estomacal  e 
__  mitte  ao  organismo  a  reserva  alcalina  necessi 
para  evitar  a  formação  perigosa  de  ácidos 
sangue. 


pareceu  ao  local  a  autoridade  do 
2.7*  distrito  policial,  que  fez  re¬ 
mover  o  cadaver  da  pobra  mu¬ 
lher,  que  se  chamava  Juracy  San¬ 
tos  dc  Oliveira,  casadn  e  residia 
h  rua  Andrade  de  Araújo  n.  024, 
parn  o  Necrotério  da  Saude  Pú¬ 
blica. 


30  ‘''D*  Hepatica  ejuda  o  fígado  e  a  vesícula  biliar  a 
_  desempenharem  suas  funções  mais  facilmente  a 
quando  o  íigado  elimina  maior  quantidade  de  bilis, 
limpa  tambem  o  sangue  de  toxinas  e  venenos. 

tpUES  effeitos  numa  eó  doso 
de  Sal  Hepatica!  Eis  por 
que  você  deve  tomar  Sal  Ifepu- 
tica  todas  as  manhãs.  Faça-o 
para  sentir  mais  vigor,  mais  alo- 


1  ■«  ° cnfé  pp 

7  preferido  em  XfX%-S 
grande  maioria 
/y&j  doa  larca  cariocna, 

o  consumo  do  Café  Globo  6  lâo 
vasto,  que  a  produção  diária  dc  sua  imensa 
fábrica  basta  apenas  parn  a  venda  de  um 
dia  1  Por  isso,  há  sempre  Café  Globo  fres¬ 
quinho  nos  armazéns  i  o  seu  grande  consu¬ 
mo  e  sua  distribuição  diária  ao  comércio, 
impedem  que  êle  fique  envelhecendo,  na  fá¬ 
brica  ou  nos  revendedores, 

Além  desta  vantagem  de  um  frescor  incom¬ 
parável,  o  Café  Globo  é  feito  com  mistura 
de  tipos  finos,  do  próprio  “stock”  da  fábri- 


ca  o  produzido  sob  processoa 
mecânicos,  sem  contacto  ma¬ 
nual.  Torrudores  modernos, 
de  contrôle  automático  de 
temperatura,  asscguram-lhe  uma  torrefaçao 
exata,  apresentando  assim  ao  consumidor 
este  café  de  extraordinária  qualidade  oue  o 
carioca  prefere,  há  60  anos  I 


gria,  mais  appelite,  «mfim,  par* 
t«r  muito  maior  prazer  de  vi¬ 
ver  I !  I  Procure  Sal  Hepatica, 
em  qualquer  pbarmacia  ou 
drogaria. 


JOAO  JOSE’  um 
DE  OLIVEIRA  f 


íBcnWBano"« 

JÜS  BÍ  w  MíS0S  ? 

— -s-rsí 


SAL 

y£DlC0S,  W 1 

Enjóo- 

Repa  Uca  • 

jnalüwto  • 

CaflWf0  " 


Continua  o  Sensacional  Sorteio ! 

O  sorteio  mensal  dos  valiosos  prêmios  oferecidos 
pelo  Café  Globo,  terminará  somente  em  Dezembro 
de  1942.  Junte  25  capas  de  1  quilo,  ou  SO  de  1/2 
quilo,  e  troque-as  por  um  coupou  numerado,  na 
Fábrica  Bbering,  á  Rua  7  da  Setembro  113,  loja. 


d  (FALECIDO  EM  PORTUGAL  FAFE)  mas  convidam  a  todoi 

.  os  amigos  e  parentei 

•  Joaquim  Jose  de  Oliveira,  iuo  pMll  assistirem  à  mis- 

•f*  esposa  Hilda  Luizo  da  Rocha  dc  de  sétimo  dia  qu« 
T  OIIY.I,.  ,  filho,  Angelo  jí^ .?'fdr„"R‘S 

.  Mario,  Margarida  Maria  e  Joaquim  rio,  no  dia  29,  quarta. 
J«é;  Antonio  i.  Ollroi»  o 


5«élst(b 


UlARlO# 

CATlUWlrt 


AO  IEVANTAR-SE,  TOME 


O  batismo  do 
avião  “Barão  de 
Oliveira  Castro” 


UM  LAXANTE  MINERAL  EFFERVESCENTE  QUE  COMBATE  A  ACIDEZ’ 

wwwMJfrrwwwswswr 

Como  aliviar  a 
surdez  catarral 
e  os  zumbidos 
dos  ouvidos 


Agradecimento 

Quero  por  este  manifestar  em 
público  minha  gratidão  ao  mode¬ 
lar  estabelecimento  de  saude  Hos¬ 
pital  Geliillo  Vargas. 

Um  filho  meu,  Eraldo,  com  5  c 
meio  anos,  brincando  no  quintal, 
foi  atingido  por  uma  telha,  que  se 
desprendera  dn  telhado  de  um  so¬ 
brado,  vindo  qucbrar-sc  em  peda¬ 
ços  sobre  sua  cabeça,  causando 
fratura  com  derrame  dc  massa  en¬ 
cefálica. 

Após  a  viagem  de  Magé  à  Pe¬ 
nha  Circular,  fora  a  criança  cm 
estado  gravíssimo  Internads  no 
hospital,  donde  hoje,  findo  o 
curso  de  qusse  9  meses  de  árduo 
tratsmento,  reccbl-a  com  sua  cabe- 
clnha  sarada  e  gozando  boa  saude. 

Hà  alguma  paralisia  na  perna  e 
no  braço,  e  a  mão  ficou  aera  mo¬ 
vimento. 

Foi  o  mlnlmo  de  consequências 
que  da  gravidade  do  caso  podia 
multar. 

Salvo,  pode  andar  livremente  c 
conserva  a  inteligência  em  per¬ 
feita  normalidade:  é  muito,  des¬ 
de  que  não  foi  possível  ser  mais. 

Consagro  minha  profunda  grati¬ 
dão  ao  Hospital  Gelullo  Vargas. 

Magé,  194-942. 

(a.)  José  Tslles  Junior. 


AGOSTINHO  FRANÇA 
GOMES 


Se  V.  S.  tem  catarro,  surdez 
catarral  ou  zumbidos  nos  ouvi¬ 
dos  ou  se  o  muco  nasal  cai  na 
parte  posterior  da  garganta,  pro¬ 
duzindo  catarro  no  estômago,  ou 
afetando  os  Intestinos,  nlegrar-sc- 
há  certamente  de  saber  que  esse 
estado  doentio  e  tão  aborrecido 
desaparecerá  em  muitos  casos,  to¬ 
mando  quatro  vezes  ao  dia  uma 
colher  das  de  sopa  de  PARMINT, 
que  V.  S.  poderá  obter  em  qual- 
quer  farmácia. 

A  melhora  é  notada  desds  o  pri¬ 
meiro  dia.  A  respiração  se  torna 
mais  faell  *  os  zumbidos  dos  ou¬ 
vidos,  a  dor  de  cabeça,  a  sono¬ 
lência  e  o  entorpecimento  do 
cêrsbro  desaparecem  gradualmen¬ 
te  sob  a  influência  tonlficanto  do 
tratamento.  A  perda  do  olfato', 
do  gosto,  entorpecimento  e  a  des¬ 
cida  do  muco  nasal  p«ra  a  gar¬ 
ganta,  são  outros  sintomas  que 
indicam  a  presença  do  catarro,  o 

qusi  pode  ser  eliminado  com  esto 
noro  tratamento. 


(B.#  MÍS) 

anta  família  convida  os  paren-, 
assistir  à 


Tt«  «  amigos 

miaaa  que  por  sua  boa  alma  será 
celebrada  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Lapa  dos  Mercadores  (Rua  do  Ou¬ 
vidor,  ttquina  da  Travessa  do  Co¬ 
mércio),  àt  10  horas  do  dia  29.  Grata 
aoe  que  comparecerem  a  esse  ato  de 


Dr.  José  de  Albuquerque 


Mrmbro  tfellvo  dn  Snrledode 
de  Rexnloffia  de  Parli 

Ooinçtt  itxuaes  do  homam 

Rua  dn  Rosário.  172.  —  De  I  às 


CONFIANÇA 

PERIGOSA 


■i;.  piedade  cristã 

!í‘  .  —  ■  - 


Com  acréscimo 
de  5% 


COMENDADOR  MANOEL 
PEREIRA  DE  SOUZA 


damenle  na  perlei»  cios  motoris¬ 
tas.  Estes,  cnlrrlanlo,  nem  sem¬ 
pre  podem  mnnoiirnr  o  corro  parn 
desviá-lo  do  transeunte,  que  se 
obstina  cm  não  dar  passagem. 
Alem  desses,  existem,  ninclo  os  pe¬ 
destres  descuidados,  que  atraves¬ 
sam  as  ruas  como  se  estivessem 
atravessando'»  próprio  quarto  dc 
dormir.  O  rcsuliado  é  serem  apii- 
nbndos  pelas  iodas  ou,  pelo  me¬ 
nos,  pelo  pnra-lamn  dos  veículos. 

Quem  sal  à  rua,  precisa  apren¬ 
der  a  locomovcr-sc,  não  embara¬ 
çar  n  trânsito,  nem  se  expor  a 
atropelamentos.  Sc  é  descuidado 


T  parentes,  comunicam  o  falecimento, 
boje,  ric  seu  pranteado  c  extremoso  es¬ 
poso,  pal,  avô  c  sogro,  na  Casa  dc  Saude  São 
Sebastião,  e  convidam  todos  os  amigos  para 


acompanharem  o  féretro  que  sairá  da  Cape¬ 
ia  da  igreja  dc  N.  S.  da  Glória,  largo  do 
Machado,  às  16  horas,  para  o  cemitério  de  S. 
João  Batista, 


não  dá,  ao  contribuinte,  quaisquer  d 
*01  daqueles  já  cslabelecidoi  por  oca 
Oi  impostos  podem  scr  pagos,  j 
(eitos  da  Arrecadação: 

Rua  do  Passeio  n.  46. 

Rua  Treze  de  Maio  n.  64C. 
Rua  Visconde  de  Inhaúma  n.  I 
Praça  Tiradentei  n.  42. 

Ru»  Diai  da  Crux  n.  19  (Mey< 
Ru»  Carvalho  de  Souxa  n.  26^ 
Praça  D.  João  Eiberard  n.  50  ( 

Em  22  de  abril  de  1942. 


Candida  Bellieni  Manoel  Teixeira  Sfo^eompíL- 

Lessa  da  Silva  Irem  a  este  ato  de  pie- 

t  Candida  dc  _  *•*  »««)  dadejrntã. - 

Home  Lessa.  Ailc- JL  Clementina  *!..«.«  i  „„„„  j» 
lalde  nqJlieni,  V  Gomes  da  Silva,  AlVarO  LOPBS  Üa 
Francisco  Brltlml  l.cs-  9  Isidoro  /.ancila  c  9ilvPÍra 

sa  •  as  famlllns  Allpio  senhora, convidam  seus  oiivctla 

do  Gocs,  Bruni)  I.olio,  parentes  e  amigos  pa-  Elconora  Gui- 

Agnelln  Alves,  Crespo  ra  assistirem  h  missa  tnnrács  da  Sllvci- 
do  Caalro,  Gustavo  l.rs- i|ue  pela  passagem  do  I  ra  c  filhos.  Au- 
st  ■  Lessa  e  Ortufin,  <>"  mês  de  falecimento  susto  Lopes  da  Silvei- 
shnceramenlc  agradeci-  dc  seu  boníssimo  es-  ra,  srnhora  c  filha,  Es- 
dos  às  manifestações  poso.  sogro  r  pai,  MA-  meraldn  Brandão  Gul- 
de  pesar  pelo  faleci-  NU  Kl.  TEfXEMA  DA  marães  c  filhos,  convi- 
nunlo  de  sua  eslre-  SILV.V,^  farão  celebrar  dam  seus  parentes  e 
inosa  mãe.  irmã.  tia  c  amanhã,  quarta-feira,  nmigos  para  assistirem 
cunhada.  ('.AND  IDA  79  do  corrente,  As  Sl|2  n  missa  dc  7*  dia  por 
BELLIENI  LESSA,  con-  horas,  no  allar-mor  da  alma  de  seu  querido 
vldam  parn  n  mlssii  dc  igreja  de  Santa  Rita.  esposo,  pai,  filho,  Ir- 
7*  dia,  às  Hl  lioras  ilc  Antecipadamente  agra-  mão,  genro  c  cunhado, 
quarta-feira,  211  dn  rnr-  dcccm  a  lodos  que  com-  às  10  horas  do  dia  29 


-  Tônico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


Ulf.  BK.N1 0  Ribeiro deCialr 

Diretor  da  Maternidade  da  Poli¬ 
clínica  de  Botafogo.  —  Diariamen¬ 
te,  ái  17  hs.  —  Prata  de  Uniarogo 
490  -  204842.  Re».  2M9U5. 


0S  ENVENENADORES 
DA  SELVA 


OSWALDO  ROMno. 
Diretor, 


. . 

ESPIONAGEM ! 

Ouça  HOJE,  às  21  horas,  na 

RADIO  NACIONAL 

CONFISSÕES  DE  UM  ESPIÃO  NAZISTA 


Dr.  Carlos  F.  ds  Abreu 

_  MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consult.  Asiembléla,  71-20  -  Fons 
22-7593.  Diariamente.  Rei.  27-2181 


é  uma  das 
forles  cio  i 
mero  de 


i  cmnçoes 
novo  nú- 


O  encarregado  ric  certo  posto 
cin  Ipanema  pede  n  pessoa  que  le¬ 
vou  Indevldamenle  4908000  dc  tro¬ 
co,  n  fineza  de  devolvê-lo  quanto 
antes,  afim  de  nán  ser  dado  co- 
nlicclmcnto  dlsln  á  pnlicln.  por¬ 
quanto  foi  observado  o  número  do 
carro  e  snhe-sc  quem  c  o  seu  dono. 


II  A  1/  C  I  f  03  MÓIS  BKI.U3. 

M  Vi  \  OWdNAIS  E 

III  U  T  L  I  J  RESISTENTES. 

AV.  GOMES  FREIRE,  59 

A  casa  que  mais  bsrstn  vende  1 

Leão  dos  Mares 


= - Archimima  de  — T'  . 

loaquim  José  de  Souza  Lobo  Nes  ?[  da  Costa 

Magalhães  Perry  .  Mesquita 

tSua  família  (2“  »"i'ers«rio)  JL 

agradece  pcnlm-  ^  Oclavtn  Perry.  H  ra,  filho  e  (ilhas, 

rada  o  compare-  TT  •cus  cunhados  c  penhorados,  agradecem 
rtmrnto  ao  enterro  dc  *  Irmãos.  convl-  ns  manifestações  dc 
seu  presado  chefe  e  dam  os  demais  pa-  pesar  recebidus  peln 
convida  pura  a  missa  cçnlcs  e  nmigos  n  as-  falecimento  dc  seu 
de  /•  ilin  qur  manda  sn.Urrni  h  missa  que,  qucrliln  filho  NESTOlt 
rezar  no  allar-mor  da  Ijor  intenção  dn  alma  c  convidam  ..s  demais 
Malrir  dc  Santa  Hit».  dr  sua  querida  All-  parente*  e  amigos  pa- 
a  rua  Visconde  dc  IIIMIMA.  fazem  ceie-  ra  assistir  «  inissa  qne 
inhaúma,  as  III  liorns  Wnr  na  rnpcla  dc  N.  será  realizada  quarln- 
do  dia  29  d»  rnmnlc.  h.  das  Vitórias,  dn  frirn.  ilin  29  do  rnr-, 
ijtfp.M  dc  são  Francis-  rcclç,  na  igteja  do  Kn- 
j  o  dc  Puniu,  no  dia  29  genho  .Velho.  As  8..KI 

j'l‘»  (‘frri  ulc,  ás  10  ho*  horiu.  im  .Tllnr>moi« 


FRAC03  E  ANÉM1C03 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


iiofonização  do  “film”  da  “Warner  Brolliers”  - 
tduçao  do  “cgcril.”  inglên  pela  aenhorila  Izabe 
Junqueira  Sclimidl. 

iínrtX‘,,|*«í<>  d7  7r<>lsn  i,tnínia  dos  Santos 

d  Llair  Lopes,  Zrzé  Fonseca.  Vara  Sallcs,  Luiz  Tilo,  Sjlvlo  Ml 
:  outros  elementos  do  "enst"  da  l’ItE-8. 

UMA  DELICADA  OFERTA  DOS 

'PERFUMES  GALLY" 

)GAM  —  REVE  ROSL  —  NARCISO  AZCI.  — 
PARiS  c  HARPA  \ 

Perfumes  dn  main  ulla  qualidade! 

GALL\  —  Símbolo  de  aarantia! 


DUAS  APENAS 


A  NOITE  mantem  aberto, 
diariamente  até  ás  22  ho¬ 
ra*,  um  po»to  para  recepção 
de  anúncios  na  Casa  Artur 
Napolcâo,  à  Avenida  Rio 
Rrnnco  n.  122,  entro  7  de 
Setembro  c  Ouvidor.  — 

*  Telefone  42-7541 

'orrêa 

. *  ’*  4»  18  heru 


Em  todos  os  jornaleiros 

Impróprio  pnra  menores 

ale  18  anos. 

Torpedeado  um  navio- 
tanque  mexicano 

BEHLIM,  28  (A.  IM  _  ([m,. 
diação  oficial  t  —  Fo|  torpedea- 
do.  ao  largo  dn  costa  americana 

“nJM"ív,0'i,‘'Jn']ue  mexicano  dc 
■‘'noladiu. 


Uma  ao  almoço,  outra  an  Jan-  I 
lar,  é  o  dose  Indicada  nas  enter- 
mídniles  dn  estômago,  ttgado  e  tn-  ! 
tcstinns.  Prisj»  de  Ventre  ê  n  1 
enina  dc  inúmeras  doenças;  livre-  | 
se.  tomando  Pll.lll.AS  VIJI  I UUSAS 
I  finta»  de  1'iipnliin  e  Pndnfllt- 
na.  V  idro,  2?ú(t(t  Itua  Acre.  36  O 


va  MOS  t  ER  no 
Biblioteca  em  W 
Dag. na». 


Lotei 

Com  desconto 
do  5  % 

Sem  desconte 

1 

Até  30-4-942 

De  t -5-942 

a  31-8-942 

2 

Ató  15  5-942 

Do  16-5-942 

a  31-8-942 

A  NOITE  —  ASSINATURAS 

IKJJIU  AMERICA!  1  ESPANHA |  OUTEOS  PAUIS 

II  BMM  •••—•*• .  «*«#»  U  ■••••  H>M|Hn  IIOtIM 

I  . . .  I0»M0|  <  uw  . .  111909 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  abril  de  1942 


RUY  BARBOSA 


FUI,  como  a  rrmlorln  dos  aca¬ 
dêmicos  ntê  o  rim  do  pri¬ 
meiro  tompo  dn  guerra  atual 
(11)18),  um  cnamorudo  dn  nin- 
*1»  verbal  de  Iluy  Horliosu,  cn. 
tiu  decadonto  o  esquiva. 

Sói  o  esperavamos,  h  portn 
d»  Cinema  Idcnl,  paru  beijar 
aqueles  dedos  reculbtdos  desde- 
nliosamentc,  o  bravo  estendido 
como  a  guardar  illitàncln,  sem 
a  eimnln  de  um  sorriso  ou  de 
um  ulliar  menos  abstrato.  Su- 
porlivamos,  maravilhados, 
mios  prevlumeate  postas  para 
os  aplausos  infalíveis,  os  seus 
longos  discurso»,  que  ji  eram 
escritos  e  lidos  no  mesmo  dia. 
paslo  de  começo  a  f|m  das  cn- 
i.ucs  nasaladas,  com  economio 
e  regularidade  de  gestos.  Deco¬ 
ravamos  as  fruie.  muls  sonó. 
rns,  cmprostando-lbei  a  elo- 
quíuria  dc  um  entusiasmo  cego 
e  vago,  mas  Intenso  c  caloroso, 
reprndusinilo-Bi  com  mfmlrn  dn 
empríillmo,  a  gnrganla  prepa- 
rada  pelos  pigarros  solenes. 

O  prefacio  de  "O  Pnpn  o  o 
Concilio" ;  as  campanhas  “ubo. 
lidonistas",  Intrniiiigentos  com 
o  reformismo  prulclatórlo  dos 
"omanclpaclunistas"  que  acei¬ 
tavam  u  preliminar  da  leglUmi. 
iladc  do  cativeiro;  as  primeiras 
leis  republicanas,  fiéis  ao  es¬ 
pirita  da  revolução  de  80;  ns 
reptos  do  advogado  dos  perse- 
K ilido*  políticos  conquistavam 
o»  nossos  urrebnlamentus.  En- 
Irclanto,  não  encontravamos 
mais!  no  verbalismo  difuso  o 
melancólico,  a  eorrcspondfncln 
aos  novos  espetáculos  surpre- 
unilldo»  nas  nebulosas  que  fpr- 
ma  vam  o  futuro.  Tliihuinos  a 
Inlulçãn  de  que  o  seu  reino  nio 
a*  mnls  deslo  mundo,  l»o|nn- 
do-sc  nos  refdglos  místicos  da, 
saudada  sem  eeo  em  nossas  es¬ 
perança».  Ele  falava  de  "umn 
ruína  paro  um  deserlo”, 

Umn  lardc,  fomos  buscar  Ruy 
Barbosa  cm  SIo  Clemanto  paru 
levá-lo  f>  presença  do  rd  Al¬ 
berto.  A  mesquinharia  dos  ad¬ 
versário»  proscrevera  aquele 
qiio  mal»  (llrello  tinha  n  re¬ 
presentar  o  pensamento  do 
llrnsll  Junto  00  sohorann  da 
Bélgica,  mala  feli*  no  martírio 
de  onlcm  do  que  na  escravidão 
de  hoje.  Íamos,  enfim,  conhe¬ 
cer  dc  perto  u  Mestre.  Antego¬ 
závamos  na  palavras  belas  e  ar¬ 
dentes  que,  com  «irlíM,  ele 
nos  diria .  Com  o  coração  nos 
pulos,  estendemos-lhe  as  mãos 
Ircmiilos.  o»  olhos  contritos  na¬ 
quele  voíhlnlio  dc  çgheça  pen¬ 
dida.  os  pnssos  lautos  c  Incer- 
I ms.  Mos,  cm  ver  dc  falar  em 
liberdade,  em  Justiça,  em  illrel- 
ln,  romo  nas  perorações  do  Se¬ 
nado  u  do  Teatro  Municipal,  co¬ 
meçou  II  quelsar-se  cm  voz  su¬ 
mida  do  umn  noite  de  Insónia, 
com  os  Intestinos  a  dar  moles 
-ionls  de  vida,  Cltnmiiii-nns  de 
“meus  flllins",  para  Integrar 
nquote  encontro  numa  intimi¬ 
dade  quase  doméstica,  que  nos 
«nchln  dc  orgulho  e  emoção, 
porem  cavnslnvn  u  nossn  expee- 
i.illva,  nn  Idiiilc  oni  que  o  cs- 
plrlla  pdhllro  chega  A  pcrfel- 
çàn  e  os  arllflrlns  c  ns  npn- 
rínelns  assumem  estrema  Im¬ 
portância. 


Mnlto  io  escreveu  sobre  Ruy 
Barbosa,  maa  o  cunho  contem¬ 
porâneo  de  apologia  ou  libelo 
não  permitira  um  npanhudu  de 
valor  histórico,  sensível  nos 
critério»  vigentes.  Sua  obra, 
nfcltn  nos  objetivos  Imediatos, 
carece,  não  dc  reedições  miicls- 
»«*,  e  alm  de  aelcçAu  capa*  de 
transmitir  a»  páginas  dlginis 
de  perpetuidade  c  eslns,  no 
contrário  do  que  costuma  acon¬ 
tecer,  são  tanto  mais  ntuals, 
•manto  mal»  demandamos  o 
passado.  Nele,  o  moço  ó  maior 
do  que  o  velho. 

O  Sr.  Lui*  Vlannn  Filho  aca¬ 
ba  do  escrever  o  primeiro  livro 
vrrdadelramenlc  representativo 
du  realidade  humana  dn  chama¬ 
da  agulu  dc  Halo,  fazenda-a  des¬ 
cer  ã  planície  dn»  contingên¬ 
cia»,  sem  prejudicar  o  vigor 
da»  usas  o  a  realeza  i|n  porte. 

A»  façanhas  dn  "rapaz  sem 
Jiilxo  ,  quu  "foro  para  os  polí¬ 
ticos  como  um  aluno  estudioso, 
porem  dc  mnu  comportamento”, 
aproximam  o  lutador  iln»  con¬ 
quistas  e  dos  Ideal»  do  nosso 
lentpo, 

Enlrc  tantos  rcstabclccimen- 
tns  dns  melhores  hipóteses  his¬ 
tórica»,  a  quo  sc  reduzem  iti 
verdades  num  terreno  csxeii- 
clalmcnte  dopendenle  dos  iné- 
twlos  o  de  reflexos  da  Ioda  or¬ 
dem,  snlienta-se,  no  volume  rv- 
cvm-publlcada  pela  Cin.  Edi¬ 
tora  Nacional,  n  posição  de  Iluy 
llarhosn  diante  dn  fenómeno 
republicana,  Sob  o  Ministério 
Ouro  Preto,  a  que  Iluy  não  quis 
pertencer,  dlzln  Nnlmeo  na  GA- 
mnrns  "0  Sr,  Iluy  llarhosn  ó 
no  fundo  republicano".  Eslo 
trocara  o  poder  pela  oposição, 
que  tunlo  influiu  no»  fntnres 
subjetivos  de  89,  "preparando 
h  República  caminho  mais  lar¬ 
go",  Não  sc  exigiria,  certnmon- 
ie,  dn  conspirador,  entre  as 
alas  da  "gunrdn  negra",  as  rn- 
zfies  do  "seu  pouco  caso  pela 
sorte  da  dinastia”  e  da  confju- 
fincln  do  jornalista  da  "Quedu 
dn  Império"  e  dos  republicanos 
ostensivos  na»  tarefas  imedia¬ 
tas  dn  "queslõo  mllllnr".  O  lu- 
glsladnr,  que,  ISo  prontnmcnlc, 
nperon  no  nascimento  dn  Re¬ 
pública,  baitnrin.  aliás,  para  re¬ 
velar  n  amadurecimento  o  n 
provisão  do  doiilrlnndor, 

Os  brasileiros,  que  boje  res¬ 
pondem  pelo»  destinos  da  na¬ 
ção,  tulvcz  a  dc  tarefa  mnls  di¬ 
fícil  nn  atual  transição  histó¬ 
rica,  encontrarão,  bn  livrn  tio 
Sr.  I.ulz  Vlannn  Filho,  ensina¬ 
mentos  Inesquecíveis  de  Rny 
Rarbosn. 

Em  Ifltll.  etc  prcgnvn  (|tie  n 
ti  c  ti  t  r  alidade  "Imolaria  no 
egoísmo  de  umn  comunidade 
passageira,  de  uma  tranquilida¬ 
de  momentâneo  c  aparento,  o 
futuro  de  Imln  n  espécie  luimii- 
iiii,  ns  Interesses  permanente* 
de  Indo»  ns  Estudos".  R  espe¬ 
tava  o  (pie  somente  Rnje  pa re- 
eu  despontar;  “Dn  grmtde  rnla- 
mlilade  vai  emergir  n  grande 
rruovnçfio".  ft  qur,  "por  um 
que  xe  vai,  milhares  de  milros 
ai  ia  nclinm  para  embocar  os 
rhirlin  da  alvorada!". 

Roberto  Lyra 


Perda  de  pontos  ou  anulação ! 


Dirlge-se  o  São  Cristovâo  à  Federação  Metropolitana  denunciando  a  In¬ 
clusão  ilegal  de  Re  nganeschi  —  O  que  alega  o  club  alvo  no  seu  recurso, 
que  dará  entrada  hoje  na  entl  dade  carioca 


O  lofllbalt  carioca  oslá  agora  i 


antecipamos  ontem. 


na  iminência  de  set  agitado  com  club  alvo  jogou  aquele  mateh  sob 
um  caso  sensacional,  conssquon-  protesto,  tendo  juntado  6  súmula 
to  &  disputa  do  jogo  de  domingo  uma  denúncia  contra  a  inclusão 
último  entre  o  Fluminense  o  o  do  zagueiro  Ronganoschi  na  oqul- 
São  Cristovâo. 


Fluminense 


do  inicio  da  poloja. 

0  São  Cristovâo  bate  à 
Federação 

O  grêmio  de  Figueira  do  Melo, 


I  pe  tricolor,  o  qua  lol  leito  antas  |  seguro  do  que  ora  roalmente  ile¬ 


gal  a  proiença  do  zagueiro  pla¬ 
tino,  condenado  IrrecorrWetmenlo 
pela  juillça  do  pal».  alem  da  tar 
lormulado  o  citado  proleito.  te- 
solvou  agora  bater  áa  portas  da 
Federação  Metropolitana  de  Foot- 


ball  na  defesa  dos  «eus  direito». 

Perda  dos  pontos  ou 
anulação  ! 

Assim  i  que  podemos  anunciar 
com  absoluta  segurança  que  ain¬ 
da  hoje  o  S&o  Cristovâo  dará  en¬ 
trada  na  entidade  carioca  de  um 
recurio  contra  a  aprovação  do 
jego  com  o  Fluminense,  piellean- 
do  oi  ponlos  ou,  em  última  hipó- 


NEM  DA  "TERRA"  NEM  DA  "PRAIA". . . 


toso.  a  anulação  do  encontro. 

Alega  o  club  lancrletovensa 
que  a  situação  de  Henganeschi 
oia,  no  momento  do  jogo,  indtff 
cutivelmonto  ileg.  1,  em  conse¬ 
quência  da  conlirmação  da  son- 
tença  condenatória  fcolo  Tribunal 
do  Apelação,  não  podendo  a  Fe¬ 
deração  acoitar  como  jogador  de 
um  do  seus  libados*  um  player 
om  taie  condições,  o  que  signifi¬ 
caria  contrariar  os  princípios  da 
justiça  çfo  pais.  lato  osie  tantp, 
mais  grave  quanto  ee  eabe  qua 
o  sport  ó  agora  controlado  pelo 
Estado  através  da  regulamenta¬ 
ção. 


Não  haverá  mais  “  ondas”  no  Vasco  -  Punindo  a  indis¬ 
ciplina  -  A  rehabilitação  dos  cruzmaltinos  e  a  ação 
enérgica  do  Sr.  Cyro  Aranha 


0s  vascuinns  eslnn  cnnvrnciilos 
de  que  n  atuação  firme  dc  nlgtms 
clrmvntns  do  esquadrão  dn  run 


pelo  Sr,  Cyro  Aranha,  levantar  o  sc  desfez.  Dlzln-je  que  nr 
morei  dn  rnpnzindn.  rento  denominada  “Praia" 


irlida  bú”  desapareceu  na  última  ciei-  de  agitadores,  o  Sr.  Cyro  Aranha  UMICCTirtinC  1 

ção.  dominada  pela  corrente  que  uglrã  energicamente.  Não  admiti-  IlUIICd  I  lUAUC  •• 

icão  nH»levn  nola»  reformas  proclama-  nt  o  dirigente  cruzmnltlno  qual».  flâ  vtn,e  an0J|  „  me5n,a  jUVt(*. 

V  dns  como  urgentíssimas.  quer  perliirbaçóos  da  ordem  no  tude  e  e  mesma  lealdade,  se  en« 

Em  torno  dp  “Prnla"  giram  nin-  Vasco,  convencido  de  que  só  n  dis-  cnntrnm  na  cera  HOYAL  pero  luv 
da  alguns  cleinenlos  quo  preteu-  ciplina  o  a  reorganização  ndmlnls-  troí  movei*  e  assoalho»,  ladrilho», 
nma  cor-  dem  lnulllmenlo  perturbar  n  or-  Iraltva  conseguirão  colocar  o  mnsãlcns.  palncis,  livro»  e  tudf» 
i"  era  a  dem  no  Vasco.  Mn»  podemos  adi-  grande  club  eo  ledo  das  mais  fór-  mal»  que  possa  absorver  •  tero- 


Alililn,  nn  nintcb  com  o  Flamengo,  guii»  jogadores,  entre  ns  quais 
ronalllulu  o  resultado  dn  'ação  Vlllndoniga  c  Figliola  e  exigindo 
enérgica  du  presidente  Cyro  Ara-  n  máximo  do  esforço  n  lodos,  o  dl- 
nlioj  rlgcnlo  do  grande  club  carioca  dei- 

Telemaco  teve  o  npoío  c  u  nn-  xo“  bcm  c,"r"  ‘lllt!  1,5  ouU-,?s. ,c"!* 
M1  .  _  pos  pttsanrnm  c  que  n#orn  liA  pui- 

xlllo  do  (clcrann  Clnudlnnor  Cnr-  M)  firme  no  governo  dos  negócios 
rên  (BoIJo).  direlor  que  pelo  seu  nlum„|||nn», 
pnssado  c  pclns  suas  nl Iludes,  lin-  i 

põe  respeito  aos  jogadores.  Róile  PTOSSGÇJLI G  0  C0mD3lG  3 
com  essa  colaboração,  Insinuada  " CjllintS-COllinS" 

— _  7  77  7  '  0  pronnnclnmenlo  do  qundrn  *o. 

Pasta  Soortman  dnl  du  Vasco  pelo  movimento  re- 
c.  **  1  iiovmior  cncnbeçadn  pelo  Sr.  Cyro 

Sistema  americano  paro  polir  Arnnlin.  fez-se  etn  dois  pleitos  ru- 
c, ouros,  crocodilo  c  cnlçndos.  Ilc-  morosos  em  (|uc  n  nnllga  ndininis- 
fresen  o  nhre  Insiro  Imediato.  l'ro-  tmção  cnlu  esmagndu  por  enorme 
dulo  dn  Fabrica  dc  Cem  Roynl  e  diferença  ilc  votos.  Ilnvla  no»  clr- 
r.tiiicrnldn.  min*  esportivos  imm  haléla  quo 


l’nr  outro  ledo,  interpelando  nl-  força  máxima  do  Vnsco.  Esse  "la-l  entar  quo  contra  essa  mela  dazlallcs  associações  esportlros  dn  pnls.l  benllna. 


Recorreu  Renganeschi 


Reveste-se  de  novo  aspecto  o  palpi¬ 
tante  caso  —  As  razões  apresenta¬ 
das  na  defesa  do  player  platino 


I  por  c  requerer  n  seguinte: 


meses  dc  prisão  simples,  porqno 


Scgundn  n  preceito  cm  que  foi  nssiili  n  determina  vxprossamen- 
bavldn  como  Incurso,  foram-lhe  te  o  |  único  do  nrtlgn  3"  do  Có- 
lmpo5tas  os  penas  de  sets  mests  digo  Penal:  "A  Icl  postcrlai  que, 
dc  prisão  e  u  dc  expulsão  do  pis.  do  nutro  modo  fuvniecc  o  agcuic, 
embora  n  expulsão,  daln  vénia,  apllcu-so  uu  falo  (Icflnltlvumcntc 


énin,  aplicu-so  uu  fato  dcfinitlvamcntc 


Conilnna  dcsnorlando  o  Inlercs-  novo  dlrlglr-sc  no  Juiz  dn  3.*  Va-  I»0»**1  havtda  cnmn  neiin-  julgado  c  nn  parle  vm  que  co- 

^“5ísysa,Kí,sd:  •£SSpíss',:!k 

(iríxlovão,''  a'n t c * !lu  'jngVdo  £  Varfcdinlnaí  Armando  Frcdcrl-  prlo?  é'  h,»^riiy*pre»nmrnte  . 

(Icminçlamlo  como  lle^l  n  cu  Uuti««m?schl  nos  nulos  dc  flçno  Por  ,  u' 

sllunçfio  riu  xnjíuclrd  platino  cm  penal  que  llio  inove  n  Jusllçu,  co-  W  €  .Negocios  intei inres, 
vlrlutlu  da  suu  comlcmiçao  pelo  mo  anlora,  c  no  qual  foi  condena-  ü  .lô 

juiz  dn  2/  Vam  Criminei!,  roníir-  do  por  esle  Juízo,  c  confirimula  a  dcslc  nno,  pn'  ® 


“DEVIAM  SER  MULTADOS”... 


"Esmo.  Sr.  Dr.  juiz  da  Segunda  txccutivo,  mediante  processo  pvo- 
Vara  Criminal.  Armando  Kredcrl-  j  Prl°i  é  inslnuradn  oxpressamente 


Urn,  pelo  artigo  319,  du  Decrc- 
to-l.cl  ii.  ,1.P lll,  dc  1998,  a  pena 
dn  ltc(|ucrcnte  foi  u  (lo  gráu  mí¬ 
nimo,  d  meses  dc  prisão,  o  pelo 


Como  o  tesoureiro  do  Flamengo  expressou  o 
pensamento  da  diretoria  ao  pagar  o  "bicho"  de 
50SOOO  aos  jogadores  rubro-negros 

O  Flamengo  arrecadou  nos  ír&s  |  tava  om  scnlido  contrário  ao  dos 


Sucede,  cnlrotanlo,  que  a  1."  uluu»,  d  mepc^  de  i»risau,  o  pelo 
dcalo  nno,  entrou  em  slgor  o  do-  «ilig»i  ÇW  «la  l-el  de  Contravenções 
cvoIíhIcí,  n,M  3.1188.  de  3  de  ontu-  IHmiwU,  *  do  Irtf*  mvbC»  dc  prisáo; 


inada  pilo  Tribpnnl  de  Apclaçftn  ilccbâo  peln  ognJglu  Segunda  çteio-iei,  u,  *  , i  r 

/t.i  |i énns  de  prlsfío  c  expulsão  do  mnra  do  'Triliun.il  cie  Apelação,  ^  Iftjl  (l«cl  dai  CuntuNcn* 

puis.  sendo  considerado  romo  incursa  ■  «*•».»•  «'W,'*.® 

Agora,  por  Intermédio  do  seu  no  artigo  210  do  dccrcto-lci  n.“  «rtlfio  soh  o  tiltiln  J  J 

advogado,  Rcngmicschi  vem  dc  S.  1110.  d«  agosto  de  1938,  vem  cx-  C»"  dc  al Ivl.ladr  rcn  mtcrad»  a  . 

■  "  '  estrangeiro  ,  —  que  veio  substl-  impo 

-  tulr  o  preceito  contido  nn  cilJlity 


I-  sem  fnlnr  nn  expulsão,  que,  pena, 
o  cnmn  n  leriam  cnnsldurndo  n  sen* 
1-  Icnçu  v  o  A-ordãn  quu  a  confir- 
u  mou.  ou  sem  caralvr  dc  pcmu 
|.  com»  n  eiitcifdc  »  Requerente.  • 
n  l.ogo,  a  iiniccdéiicia  du  presen- 


primelras  iodadas  do  campeona* 
lo  a  Importância  do  76  contos 
aproximadamente.  Acreiconlando- 


outro»  clubs. 

Dove-so  ainda  acroscontar  quo, 
o»  dirigentes  do  Flamengo  que 


io  òs  mesmas  o  resultado  da  ox-  v0«m  poflando  a  contragosto  o 
curtão  a  São  Paulo  e  maio  o  si-  P'êmio  de  cem  mil  réis  aos  seus 


0  (ASO  TIIUCA-FLUMINENSE 

Encerramento  pacífico  do  incidente 

Ocncemimcitlo  pacifico  do  lu- 1  ns  acusações  contra  o  Ttjuca  fo- 


artigo  210  dn  decrcto-tcl  n."  3.010.  tc  imdlilo  ibi  Ucqucmito  é  mnnl- 
que  regulara  «  nssimto,  o  vulo  fcxlii  u  capurn  quu  Vossa  Exc1’* 
substituir  porque  n  nrllgo  71  tln  léncla,  ouvlitu  o  Ministério  I U7. 


ahiilldn  l.rl  de  Conlravençõís  I’u- 
nnls  dispôs,  Incqutvncnmcnte: 


til kn,  a  proclamo  sem  dolcuça. 
Ontrossim,  a  como.  i, ucr  pelo 


nal  da  venda  do  "passe"  de  beo- 


dapirantes"  invictos,  pretendem  cidento  surgido  cutrc  o  Tijucn  c  rnm  rctirndas,  cncontrnndn  n  Flu 
.  p  w  p  ,  ,  .  mlnenso  dn  parlo  dos  lljucuno: 

ater  uma  consulta  ò  F.  M.  F..  n  Fluminense,  por  força  rio  m-  ,,mn  n<  itucie  a  Iodos  os  rcsnelto: 


nnls  dispôs.  Inequivocamente:  iniirusiiiu,  e  com»,  (|uii  pe». 

"Mfssalvsdo  a  legislação  especial  artigo  SO  da  Constituição  do*  Lciü 
sobre  floreslfls,  caça  c  pesen»  rc-  Pruuls.  uo  quiii  0  cl eçc nu) nrüutUnj 
vü^am-sc  as  (lUposlçõcs  um  con-  Vlceulu  lMrti<Uic  Incurpornu  clis^ 
trArio”.  —  c,  ilcfMle  que  0  men-  posições  cio  tlrmto  n.  16 .5H8%  dc 
elonado  artigo  00  dn  dticli  Lei  de  0  du  xetumbii»  dc  11121,  que  Intro- 


nlda»,  0  club  da  Gávea  conso-  *uf#r  uma  consulta  ò  F.  M.  F.,  „  Fluminense,  por  força  do  in 
gulu  em  um  mô».  conduslr  para  “f""  Bue  *®ia  ínlorprolada  a  (|||(.  cstc  C|U],  podirn  cnn 

os  seus  coiro*  a  soma  apreciavcl  re0‘  significação  do  Campoanato  lr«  aquele,  ã  conln  da  Iransícrín 
do  quase  duzonlos  contos,  Entra-  •l0  Quinta  Divisão  .  O  grêmio  ru-  cia  do  Irè*  iiadiulurcs  infanto-ju 


mlnenso  da  parle  dos  lljucuno»  Coplravençõe s  Penais  cogllou  do  duzlrain  nn  Icglslnção  brnslelra  o 
umn  nl  Ilude  u  todos  os  respeitos  ,v,l|n|0  imladrt  no  artigo  210  do  salutar  Instituto  da  suspensão 
cnvnlhciresm.  decrelo-lcl  n.-  ,1.010  tle  IDIIS,  que  rmtilielnnnl  da  pena,  vigentes  an 

Sabe-se  que  ns  flgurn»  mais  res-  m-„,  rt|,,  ve,neltp  a  riorcstns,  caça  lc»i|>"  viu  que  o  Requerente  fui 
pousáveis  da  Fluminense  sc  cn-  c  pjjcp,  fnj  ,|t,n  nrllgo  2IU  revo-  «l>»nU(lu  como  iiifrulor  da  Icj" 


do  quase  duzonlos  coiiIob.  Entro-  °a  Quinta  Divisão'.  O  grêmio  ru-  cia  de  Irè*  nadadores  infnnto-ju-  pousáveis  ila  Fluminense  se  en-  c  j,ejCn,  foi  dito  nrllgo  2IU  revo-  «pnnUllo  cunut  iufrulor  da  lc|" 
tanto,  a  situação  Hnancolra  do  bro-nogro  considera  o  mesmo  um  venls.  deve  servir  dc  liçãn  nma  rnhlrnvam  em  férias  da  dlrelorln  p,jn  pf;n  nr|jg0  flp  ,.n,  queil Ars  jl('i'«!>  quo  »fiu  a.»  dc  aidicar-je-. 


club  da  Gávea  continua  angus¬ 
tiosa... 

“Devism  ser  multsclos” 


simples  torneio  o  assim  o  prêmio  ve*  por  Ioda  no  nossn  mundo  es-  quando  surgiu  u  Incidente,  provo- 
de  vilória  passará  a  ssr  de  cln-  |»<*rlivo,  para  que  itflo  su  repitam  carln  por  um  suli-dlretor. 
auenta  mil  rói.  „  a  «mooio  onnB  episódios  seiiiellmnle»  nü  em  que  Com  o  encerramcnlo  cordial  do 


quenta  mil  réis  o  o  empato  pago 
a  vinte  e  cinco  mil  róis.  E  em  ca- 


iiriinl.  que  su»  a*  tle  upiiçar-se-, 

laudo  surgiu  o  Incidente,  provo-  '  ]\evógada  cmiio  foi  n  artigo  240  I  Uie,  quer  aliulii  pelo  artigo  17  (Ij-j 

dn  por  um  sub-dlretor.  ,|0  Decrcln-Lol  3.010,  e  lendo  álual  Código  Peun),  Mitlsfaz  n  llc- 

Coin  o  encerramento  cordial  do  s|j„  0  j\e<|uerento  punido  no  qnrreulo  ás  exigência*  legais 


IFcos  ©Novidades 

SANIAMINTO  ANTES  DE  TUDO  —  O  recente  r.litério  do  dl- 
rotor  giril  do  Depirtjm.nlo  Nacional  do  Saudo,  Dr.  Joio  de  Barros 
Barreto,  contem  uma  ampla  o  completa  exposiçio  sobre  os  estudos  e 
trabalhos  |á  aiatulados  per  ordem  do  chefe  do  governo  para  o  t.mea 
mento  da  Amaxênla.  A  publicação  dtsse  documento  coincide  com  i  ,iu- 
ticli  da  qua  da  última  vipgam  do  ministro  da  Fazenda  aos  Estados  Unidos 
insultara  proporcionar  nos  a  grande  República  do  norte,  entro  outros  clc- 
mentoi  da  cooparaçio,  um  crédito  de  cam  mil  contos  pira  aquela  obra 
estiiordlniria,  com  i  qual  taramos  uma  rápida  o  considerável  expan¬ 
são  sconêmica  da  vasta  a  riquíssima  ragiio  amazônica.  Dadas  as  pron- 
lai  •  dacislvas  providências  do  prtsidente  Gatulio  Vargas,  o  tendo  so 
em  vista  o  fato  auspicioso  da  dispormos  agora  dos  vultoso»  rccurtot 
neccnérlai  para  lavá-las  a  bem  termo,  nio  pode  haver  mais  dúvldr.  dc 
que  o 'grandioso  cmpraandlmento  sará  uma  realidade  Integral  mcllo 
miis  depressa  do  qua  todos  nós  supúnhamos.  O  problema  da  Amaxò- 
r- is  tari  de  sor  resolvido  por  «lapas,  sando  a  primeira  a  do  saneamanlo, 
rem  o  qual  sa  frustrariam  todos  os  asforços  pira  soergué  la  ao  nível  do 
t«u  imanio  pottncial .  As  etapas  seguintes  serio  a  das  comunicações 
e  Iriniportes,  a  da  colenisação  e  a  da  organização  do  trabalho.  Sem 
irude  assegurada  sariam  ticasios  os  braços;  sem  meios  de  condução 
doi  produtos  nio  adiantaria  produzir;  sem  economia  organizada,  In¬ 
clusive  com  a  indispensável  assistência  ao  trabalhador,  uma  situação 
da  prosperidade  se  transformaria  em  depressão,  ceiria  cm  colapso, 
como  aliéi  jé  acontecau  naquelas  mesmas  plagas.  Tudo  isso  está  pre¬ 
viste,  tudo  isso  tem  sido  e  continue  sendo  muito  bom  estudado  pelo 
nosso  governo.  Deve  portanto  confiar  e  pais  em  que  o  surto  da  Ama- 
sánli  em  breve  surpreenderá  o  mundo. 


A  SIDERURGIA  BRASILEIRA  —  Das  nossas  grandiosas  possibi 
lidsdei,  nn  malária  de  siderurgia,  diriam  as  cifras  das  estatislicas  se 
*las  nio  «silvassem  opostas  aos  olhos  da  todos  pelai  mais  meridianas 
roilididai.  Vaja-it  o  ritmo  ascaniionil  da  oportaçio  brasileira  dc 
produtos  ildarúrglcos  no  último  triénio:  em  quantidade,  passou  de 
71.4M.520  quilos  am  1939  para  30.668.686  em  1940  e 
56.102.845  em  1941;  e  em  valor  subiu,  respectivamente,  de 
8  744:230$000  pira  20 . 799;197$000  e  55.074:7345000  Um 
crescimento,  em  valor,  de  perto  de  1 50  %  de  39  para  40  e  de  mais 
dt  150  %  de  40  pare  41.  Quanto  ài  espécies,  até  1939  vendíamos 
pirs  e  eztarior  apenas  farra  fundido  ou  gusa  e  uma  pequenissima 
porção  de  ferro  manganis,  Pois  bem:  as  nossas  remissas  dc  oulrar 
espécies,  alem  dessas  duas  ia  elevaram  a  9.477:5935000  em  40  e 
33.217:277)000  em  41.  Sò  o  desanvolvimanfo  da  exportação  no  ano 
sitiado,  atantindo-se  nos  ilgatlimos  de  janeiro  o  dezembro,  referen- 
lot  á  quantidade,  besta  para  dar  uma  Idéia  da  promissora  expansão: 
•  m  Isrro  gusa,  pulamos  de  14.042  toneladas  para  17.732;  nm  la¬ 
minado,  de  9.024  para  13.553:  em  aço,  de  8.893  para  14.9V8 
Os  números  aqui  estampados  servom  pira  mostrar  o  quo  será  a  pro- 
duçio  da  siderurgia  no  Brasil  quando  a  tivermos  organizada  nas  ;on- 
dlçiti  do  programa  qua  o  governo  traçou,  achando-se  em  plano  tun- 
ciensmenlo  os  altos  a  poderosos  fornos  de  Volta  Redonda. 
^wwwswKwrrttwwwwzwrwzrrrrwwrrrwwwi 

SENHOR  SUPREMO  DA  LEI 


Aind*  domingo  oi  dirigontoa  10  de  untão  acontocorá  o 

rubro-negros  evidenciaram  dos-  m<’ll'or  do  tudo  .  não  se  paga 
contonlamanlo  polo  resultado  do  nada  •• 

jogo  com  o  Vasco,  repetindo-so  ^ 
na  sodo  o  mosmo  ambionlo  do  tflWT" 

mal  estar  rogistrado  após  a  pela-  W  ^  TjKv 

Ja  com  o  Botafogo.  Nonhuma  pa-  * 

lavra  do  conforto  ao»  jogadores  'f5* »  r 

quo  so  oslorçaram  por  uma  vltó- 

ria  quo  não  veio  maa  quo  não  J 

chogou  a  diminuir  at  poisibiiida- 

dee  do  quadro  om  "abiacoitar"  O  Jockey  Club  encerrou,  onlcm, 
melhore»  ronda»  luluras...  as  inscrlçúc*  para  os  corridas  que 


su  viu  cnrolvirln,  sem  motivos  deplorável  caso,  hã  dc  flear  a  m|nimo  do  mesmo,  o  jcu-  |>aru  n  ublciição  do  beneficio  d» 

ponderável»,  o  grêmio  cnjutl.  lição,  a  sor  aproveitada  por  qunn-  (|0  penns  do  artigo  69  dn  Lei  suspensão  condicional  da  pena,*, 

Vê-se  hem  dn  texto  (In  nnt,v nr-  lns'se  afnstam  das  boas  normas  (jc  Contravenções  Penais  dc  prl-  requer  lambem  a  Vossa  Excelên-s 

_ ..I  1  .  ..  .1..  . .1^  — --.ti....  ,1a  HBnliiln  rtfl  nn*.  .  .  >  ■  .  <  .1.  ..  ..  2r.  I  lin 


TURF 

O  Jockey  Club  encerrou,  onlein,  I  enré  51,  Nlckel  48,  (Julssaman  10, 
as  inscrições  pnrn  os  corrida»  que  Ynml  .")7  c  (juallny  51). 


M  ,  domingo  próximos,  havendo  or-  KliOõlIêllOO  —  Ujali  51  quilos,  Ito- 
prêmm  do  contraio  cinquenta  gonjzado  dois  bons  programa»,  u  busto  55,  Récita  53.  Mosca  Azul 
mil  róis  —  manüoitou  grande  saber:  53.  Nlara  53,  Moleque  55,  Cyrla 


ronjiido  peta  Intervenção  hnbíl  e  esportivas  e  do  espirito  dc  per- 
patrlõtlcn  do  major  llnlllm,  que  feita  sociabilidade.  t 

Organizados  os 
fl.JP  Hj  ’  programas  para 
■  fS|  ■  1  sexta-feira  e  do- 

wL  -JL  ming» 

enré  51,  Nlckel  48,  (julssaman  50,  Estiveram  presentes  alem  do 
Yaml  57  c  (juatlay  5U.  I  promotor  os  Sr»,  ministros  Salgo- 

3*  púren  —  1.201)  melros  —  tio  Filho  c  Oswnldo  Aranha. 


ião  slmplçs  dc  três  mesci  a  um  cln,  quu,  nu  mesma  qeaslao,  lhe 
nno.  n  penn  pclu  qunl  teria  dc  conceda  n  suspensão  condicionai 
responder  o  Requerente  nutra  da  pena  de  trê*  meses  de  prlsãu 
nán  poderia  *er  senão  o  do  três  simples.  " _ 

Não  há  remédio!: 

Os  bócIob  do  Flêimengo  pagam  pouco  e  recebem  - 
multo  —  Uma  palaatra  com  o  presidente  Gusta*. 
vo  de  Carvalho 


mH  iti»  manlloitou  grande  saber:  53,  Nlara  53,  Moleque  55,  Cyrla 

contrariedade,  chagando  moimo  a  Srjtln-fcirn,  I*  tle  mnlo:  53,  Crl(;nl  55,  tlrliz  55,  Fcrrn  Va- 

dizeri  —  "deviam  sor  multados".  pAmi  I  Uhi  ,.i,.n  _  I*'"  1"t  Vellail#  53,  Urânio  55, 
Era  o  pensamento  da  atual  diro-  5 :»H)8.J()t)  _  Drphcou  56  quilos,  T,!'!u  5?A jí"scftr“do 
tona  do  Flamengo  quo  se  oxproa-  Mandão  58.  Napolitano  511,  Uru-  |1:M)íixm__  'TutuT  !!li 

as  nnllelns  dc  manobras  do  agen- 1  manha  fnrça»  não  subservientes  um  51.  Uapnujrn  54,  llrcvct  5tl, 

tes  alemães  cm  pulses  nciilrns.  du  mnitclra  total  ã  vontade  du  Upalx  56  0  Uabassú  50. 


conirorieaaae.  cneganao  me.mo  a  Sexln-fcirn,  !•  do  mnlo: 
dizer  1  —  deviam  zer  multado»".  ,#  ,  _  .  .  _ 

Era  0  pensamento  da  atual  diro-  r»  :USH)«U0()  —  Orpliron  3ii  quilos, 
tona  do  Flamengo  que  se  oxproa-  Mandão  58.  Napolitano  50,  Uru- 


Não  montarão  sexta-feira  Ao  contrário  do  que  »c  espe-  [  Flamengo  n 

Kornm  susnonsos  nor  uma  cor-  rnva,  nin  encontraram  oeo  ns  npe*  associados  d 
rida  os  jockeys  I.ul*  Lclghlnn,  *«»  frito»  A  diretoria  tio  Flamvii-  do  Rrasll  o 
Anlzlo* NevM  e  Manoel  Tavarc":  6"  «lunn.o  ao  estado  lastlmavol  outros  grêm 


quu  'montaram,  rcspcctivamculu,  rm  que  se  encontra  a  "(iaruge 

...  1  ji  1  .....  _  m . iz»  al*i  nnt  n  nilis  11»©  áln  n  ItnilM'. 


Flamengo  rcítando,  porem,  aos - 
associados  do  club  mais  querido 
do  llrnsll  0  consolo  dr  procurar 
niilros  grêmios  (indo  os  seus  di- 
rrllns  so.jum  melhor  respeitados. 


1'êrgotu.  Galnntro  0  Mandáo. 

Os  três  profissionais  não  obede 
erram  as  ordens  do  starler  c  in 


da  praia  que  lhe  dá  n  nome. 

As  promessas  folias  polo  pre¬ 
sidente  (iuslnvo  da  Carvalho  não 


tes  aiemãos  om  nnlscs  noutros 


Em  AngorA  v  cm  Estocolmo,  agun-  llltlcr". 


frigiram,  assim  0  nrtlgo  1G8  do  foram  cumpridas  c  n  resultado  é 

Uúdiuu.  que  a  material  que  ntl  se  oucon- 

j  ,  ...  .  r!  i  »  ;  .  _  I ru  tende  a  (le«apn rocor,  malhnra- 

I*  paron  -  1.4611  melros  -  SUSnenS0  DOT  treS  COmaaS  inmlo-so.  assim,  o  patrimônio  do 

uím  ^ú  K-n  virtude  de  ler  sido  causador  Club. 

ruiro  fid  ò  ' :rsmro56  dc  umn  partida  falsa,  montumlo  FV  flagranlc  o  abandono  cm  qno 

õí  i,i,  _  |K-n  „,,.irns  —  o  cavalo  llínlno,  foi  suspenso,  por  so  encontra  aquele  local  0  iptc 

r.-I  imc  i  i  L.  nn,,  (  riiin  .vV  m,i  três  corridas  0  jockey  Thcodorlco  evidencia,  du  forma  pn»  Uva,  0 

,  ~  Silva.  descaso  dc  quem  deve  zelar  pov 

los,  (t.ilhu  Mullartva  54,  Igari-  j  ......  ..—n..:»-.,  m,n  i„„,t<-„ee  a  mula 


tes  oficiosos  dn  Reich  espalham 
rumores  du  que  a  Europa  deveria 
fiiinlnienle  procurar  n  solução  da 
paz,  pot*  quu  o  verdadeiro  peilgn 


Teme  uma  revolta 
interna 

WASHINGTON.  28  (A.  I',)  - 


para  ela  virá  dns  nmhiçõus  nnia-  O  Sr.  .losepn  Davlcs,  (pte  já  uxcr- 
fidu».  cru  elevadas  funções  dljilonuUl- 

A  Interrogação  que  ba!>  t',is  1111  Kxierlor,  inclusive  cumn 


la  em  todos  os  lábios 


rru  elevadas  funções  dlplomáll-  |,»s.  Gnlhú  55,  llellnriva  54,’lgarl- 
cíis  no  I-jtlerlor,  iuçb.slvc  uom„  |é  52.  (ilorisln  I!).  Axum  52,  Srro- 


HF.IJNA,  28  ( II . )  —  (.nmrnlaii-  g„,  durpnle  o  Relcíislng.  veio 
do  ()  discurso  onlcm  pru ferido  pu-  mnsstrar  que  du  leme  uma  ru- 


..  ,  «W  »!©♦  SIMM  13111  !•»»  -IAUIII  •>«,  lll  I 

embaixador  nu  Ilêlgle»,  declnnm  rjnn  r,8.  Unuvi  51),  Cberané  51,  Sul¬ 

que  0  discurso  do  I  I  ler.  dou, In-  |érm,.,  50,  o„j«  1<J,  (),|.w  58  u  Anu¬ 


lo  chanceler  alemão  no  Itelclwlag, 
o  “Niillonal  Zcilung”  escreve: 
"Umn  Inlcrrognção  bulia  um  ln- 


volla  Interna  na  Alemanha,  “c 
lalvc*  em  seu  próprio  Kxérclln". 
O  Sr.  Davlcs  explica  o  seu  ponl. 


lodos  os  lábios:  "Ror  que  llltlcr  ,k  uisla  com  ,1  Vai*  (lu  ler  ulu  |><- 
faloii  K  0  próprio  jornal  rus-  ,|j,|o  c  cnnscguiibi  -  "novos  t,o- 
|in  111K- :  "Forque  as  coiidiçoes  in-  ik-re.»  du  vida  e  de  mnrle  solirr  tn- 
lernns  du  dcxobrilléncm  e  indls-  dns  os  alemães,  inclusive  sobre  os 
riplluii  lormiram  nucussárío  du-  «1,-,  srlI  Exércllo". 


!■'  1  Os  pilotos  de  Jaça  e  Sun! 

li."  páreo  —  1.401)  melros  -  ,|nçn  ,.  Sunset.  ambos  nlisla 
h:lil)04l)IHI  —  1  iberluin  5lt  qull"*.  |10  v]As5Íco  "Major  Suckow" 
I  ipoiii  51.  II, duro  56,  Anira  ">!,  SIT  rcallza(ln  srxln-fclrn.  sc 
Rolo  511.  Iiihtmtluliy  5«.  Aslnr  .1,  rrsnccllvamenle. 


Silva.  descaso  de  quem  de»c  zelar  por 

Essu  profissional  também  deso-  aquilo  que  não  pertence  a  mula 
horicccu  an  starler,  rasão  pela  dilzla  mns  11  uma  coletividade 
qual  f„l  punido.  cujos  interesses  precisam  »ci  vui- 

Os  pilotos  de  Jaça  e  Sunset  ,l'V>do"qi!cU'isHio1' " n  situa- 


Jaça  e  Sunset,  ambos  nlisl.ulns  çjo  ennlmuará  n  mesma. 


PRE-8 

Rêdio  Nddondl 


PROGRAMA  PARA  IIOJE 
6.10  —  IIORA  DA  GINASTICA, 
direção  dn  profcsRor  Osvaldo  Dl- 
nl»  Magalhães.  Oferta  dn  Pasta 
Rosa. 

6.1.4  —  PRIMEIRA  AULA. 

7.66  —  SUPLEMENTO. 

7.20  —  SEGUNDA  AULA. 

7.44  —  REPÓRTER  ESSO. 

H.00  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
16.15  —  PALESTRA  DO  DR. 


monslror  ao  povo  alemão  quu  lli-  PramlHn 
I ler,  c  somente  lliller,  podurã  sal-  . 

vnr  n  slluaçáo,  e,  ;I„L  sur  essen-  *1 

clnl  umn  confiança  nlixolula  no  LONDRES, 
Fuelsrer."  mUlo  peln  cn 

Quais  serio  as  próximas  nn  na  Alem, 
vítimas  “,m  nlsnus 

ESTOCOLMO,  27  (Dn  AFI  para  n  cmUMtrlns"'" 
Reulcr*)  —  "(Juai*  serão  as  pró-  r  „U||0S  Iln; 
ximas  sillmns"  —  é  a  reação  que  t.felliar  gonik 
provoca  nqul  a  noticia  da  eonccs-  Miblmle  ,le  , 
são  de  novo*  c  ilimitados  poderes 
ao  Sr.  lliller.  AIBO  ni 

" Estará  a  Alemanha  nas  véspe-  Ale 

ras  du  um  novo  expurgo  no  gêne-  LONDRES, 
ro  do  de  junho  dc  111347”  conhecido  cru 


Premido  pela  oposição 
Interna 

LONDRES,  28  (U.  IV)  —  Prc- 


3UHIU08UIH)  —  llssena  Plczn,  56  qui¬ 
los,  Klunltn  lll,  ILiihdor  54,  Suti- 
xet  57,  Atleta  54,  Nlchi  10.  Jaça  51. 
Flete  58  c  Cbniignl  58, 

8."  páreo  —  1.166  metros  — 


mldo  prla  enorme  oposição  inter-  6:666811611  —  Fuslisu  53 


110  clássico  "Mrfjor  Suckow".  n  Essa  foi  n  nossa  Impressão  no  H'(|0  _  MÚSIUAS  VARIADAS. 

sur  realizado  srxta-fclrn.  serão  nu  (irmos  0  presidente  il„  Flamun-  jjj  _  PALESTRA  DO  DR. 

montados,  respccllvamcote,  por  go,  amparado,  soinnrr,  pelo»  aper-  LEITE.” 

.Moiro  .,6.  l.lrbmr  06  u  llol.nbir  Wablcmlro  Andrade  c  llerculnitci  to*  rio  direlor  social.  PICOI.INO.  com  La- 

u  7V  ,,1,,.IL'0  T  ii!,;!:hslc" ,  Soares.  Tanto  0  Sr.  Gustavo  de  U.jrvn-  lnnrlin,  nnh„.  Jnymo  llrito,  Ro- 

iuhmSwuhu“  ,  pZI  M  ,,„T  coúipromlssn,  assinados  por  lho  como  0  Sr.  Sylvrslru  Leite  S||v*.  Ilcliish»  Gndí.  Odete 

.lumuiiauitll  -  lluena  Plczn.  .,6  md-  ,nfisslonaU  c  1>cm  assim  acham  que  e  insolúvel  .1  sltunç.U),  ült,„a  e  |(PKltma|  Dnnle  Sua- 

pulo*  tratadores  Gonçnllno  Foljó  e  porque  o»  sócios  pagam  pouco  toro> 

Saltixi t Ino  fl'AmDre,  foram  rcgls-  pdn  muilt^tle  btncficios  qtic  usu-  _  O  QUB  fi  QTE  O  TivÀ- 

Irados  úiilcm  n.i  sccrcloria  de  ci)r-  fruem  rim  TEM  mm  Hrhpr  dc  Boseoll. 

ridas.  Depois,  accniuam  aqueles  dois  1  '  'I  '.íluTr,  KSSn 

1  _ . diretores.  0  Flamengo  nreclsa  en- 


nn  na  AÍemnniin,  segundo  reve-  Plumazo  áí  quilos,  Santo  56,  Ma-  1  Mais  uma  aquisição  para  frentar  sérios  compromissos  emun- 
lum  alguns  jornais  desta  cnpi-  rina  52._  Platanllo  56,  Frlunt  51.  e  *  *  dando  os  erros  du  dirulnrl.ts  pas¬ 
tai.  o  clmnrulcr  lliller  enviou  Rclalo  52.  0  Í10S50  lUil  s*das  que  estão  pesando  na  bn- 

emissárlos  ,1  Angnrá.  Estocolmo  páreo*  do  lK-tllng:  (Juin!u  —  por  intermédio  do  Importador  lança  económica  do  rubro- negro. 


emissários  n  Angnrá,  Estocolmo  páreo*  1I0  Ir'I 
c  outros  pni»es  neutro*  afim  de  sexto  —  sétimo, 
eíelliar  snndngun*  xnbrc  n  possl-  Domiiign*'  3  d, 
bl lidado  dc  uma  paz.  reo  —  i.fioo  mu 

“Algo  marcha  mal  na  —  Marabàm  55  < 
Alemanha"  *‘on'fc£  :’.n'  '•/ 

LONDRES.  28  íll.  P.)  —  O  ’  à.- k  páreo  "-i  í‘ 
cm, I, rublo  comentarista  do  “Daily  f n -4)ll()8lOfHI _  Vir 


sexto  —  sétimo.  A 1 1 1ln  írulcgul,  eslá  sendo  nego-  Como  se  vê,  não  tem  remédio 

Domingo''  3  dc  maio  —  1."  pi-  eludo  nu  Argentina  para  0  nosso  0  caso  da  "Gnrngc"  dn  prnla  ,1o 

reo  —  1.660  metro»  r-  IliOUONJOII  turf.  n  cavalo  Luxemburgo.  — — — - - — - 

—  Mnrnboul  55  (;uilos,  Xinlnn  43,  Trata-se  dc  um  filho  de  Songc  Dh||||a  a  InlrDnDS 


—  Marahoul  5á  quilo».  Xinlnn  43,  Trata-se  dc  um  filho  de  Songv 
Mondcslr  56,  I.illth  53,  Ubnilin*  cm  La  Rezon,  ganhador  do  duos 
56,  Klhrn  55  e  (inlantra  50.  carreiras  nn  tempornda  pnssajn. 

2."  pãreo  —  1.266  metros  —  Luxemburgo  sdrã  defender  n  in- 


üad,  a  posição  particular  em  Mail",  G.  War.l,  que  goza  da  íu n» i sr n '  53, ~ XI ai rt  52  Tupícigiiarã 

quu  su  enrontra  n  Nuéclu,  ns  jor-  lfliu|nç,-ln  de  possuir  grande  ro-  5,  k?,nrb  n  54  Trn  açaí  51  JJa- 

mils  suo  comedidos  cm  seu*  cn-  nbrrluicntn  nrssoal  ,1a  cnírrnn- 

,»,.»iárl,i*  „  nnliilãn  imMl,. ,  ’  "  P‘xsoai  na  engrrnn  ||nn,|a  5^  Demora  .,2.  Italuua  uJ 

UKiiiarias,  n,as_  a  opinião  puiniui  ^rtn  ,|a  birrarquin  do  partido  no-  „ 

tem  a  Impressão  du  que  ,,  lueli-  zu,n.  f,rrcVeu  um  nrllgo.  a  pro-  •  "  .  _ 

rer  -  que  nunca  se  preocupou  póslto  d»  último  discurso  de  lli-  k -i  iuk  mi  .  _  iMi  g.  v I  illns 

mullo  em  dnr  aspecto  de  legnlldn-  {|or  em  aue  nfirmnt  H.UU6-.660  i.*iium  .,.1  •luim». 

,|p  n  seus  imdrrcs  ilbnllad"*  —  1  anima.  (aipldim  .(5,  \alerlrt|l„  a,>.  -Ml  li  SCO 

,  e  a  seus  poucrex  mim, anos  Ale,,  marcha  mal  nn  Alenta-  B8  r-  -- 

deseja  agora  dar  uma  forma  jnrl-  p„r  detrás  dns  ásperas  na-  «'  v  a  ’  ,VC;IU  UJ'  Liuns 

I.,  medidas  (Ir  renrrssãn  une  ,  ,  nspei.ts  p.i  Mais  5.1. 

tina  as  mcuKins  «c  rt pressão  ,|,k  |[(vrn,  |.uc|)rpr  cmtro  os  que  ., ,,  _ 

vai  adotar  nfini  de  enfrentar  n  nrlvllêíln*  nor  drtrns  »  7  -V  , 

slltiacán  delirada  tiuc  a  \|cmn-  lcclnl',nln  priiuugl"*.  por  ilctrns  fí :UOO$OrM)  —  Remai  58  quilos.  .11 

nl  n  rnvcxsa  de  sun*  referência»  nos  juizes  que  v«i!  56,  . .  58,  llacuall  56, 

s  corresti  ÍhIcuIc*  suecos  cm  Pccam1I  fr  MB?er?'l.n  5*  Clarlnada  52.  Marauna  50  c  Aza- 

ii  i,  . 1  e  s  formalidades  jurídicas,  surge  u;n 

Hcrliin  notam  que  não  compare-  ,i,  00;  . 

. .  *  .........  i..  . .  .  *6  sombra:  n  sombra  da  opo-  *.  n:lrp0 - (  As»  co  "Honr  - 


10:0668066  —  Xlngú  M  quilos,  Ta-  ipiela  «lo  Sr.  .1.  .1.  Figueiredo  e 
kimimi  52,  Maló  52,  Tiipnciguara  ,-rrá  entregue  nn  treinador  Mario 
51,  Unpurtno  51  Tciit ujçt, I  11,  Ma-  Almeida. 


Não  ponha  no  lixo 


3:606*666  -  listlngr  >.3  ipillo».  Sun*  sapatos  nu  a  sua  bolsa  es-  ,  4  "  V  - 

(.upidon  55.  Viijvrbiili,  55.  M  irisco  ,fl*C russo»?  Que?  mudar  de  cor?  ^Pvlacu^r  contagem  de  ml. 

Conselho  5. >,  (. cará  na.  Ldills  Í!sc  |>||K-NO-ME-NO  na  cor  quu  VAMOS  LFRl  é  u 


desejar.  Frnduto  da  Fábrica  dc 
Ccrt,  Roynl  e  Esmeralda. 


,4_v  CONTINUAÇÃO 
DA  OITAVA  PAGINA 

rbcle»  nazista»,  nno  podendo 
nenhum  empregador  escolher  seus 
'■nq, regados,  devendo,  no  contr.1- 
]d",  scellnr  os  que  lhe  forem 
"ciniliundoa",  an  passo  que  ns 
cii,pr*|»dos  nn  geral,  nn»  Imlóv 
no  comércio,  c  nn  ngrlcul- 
1'ira,  não  terão  o  direito  ilc  r»co- 
•ber  onde  trnbalhnr.  devendo  fn- 
*ê-ln  "onde  o  Fnrllil»  Nnzlsln  nr- 
deaar". 

Consternação  na 
Alemanha 

LONDRES,  28  (DA  AFI  para  n 
Meuters)  —  Informações  ilc  pro- 
tedénein  neutra  niliiinlam  que  o 
"Iv-tirso  ,lr  lliller  parece  ler  cnn- 
,Jdn,  nn  Alemanha,  nma  Impres- 
'áo  hastanle  vlzinlin  da  ennsler- 
naçái».  ()s  aplausos  ó  ornçán  do 
rnehrer  fnrum  inrim*  fartos  qoe 
hsldlunlnirnle.  Alem  iIIsmi.  pare- 
7  qur  n  rnmédln.  leu, lo  por  Hm 

om  a  lliller  poderes  lllmltndos 
'nh  a  forma  de  lei  votada  pelo 
Brlrhsliig.  é  um  Innl"  grossrlra, 
6".e»mo  para  os  nazistas  mais  ser¬ 


vis,  que  contavam  pelo  menns 
com  umn  aparência  du  legalidade 
no  funclnnainrnln  tln  (Ittnilurn. 
Pnrn  ns  lileinncs,  com  efeito,  o  es¬ 
pirito  essencial  do  ilireilo  não 
existe,  nlixolulnmentc.  porem  eles 
.lulgnui  sempre  necessário  um  res¬ 
peito,  mesmo  ficHcio  pelo*  pro¬ 
cessos  legais. 

Preparando  o  povo  ale* 
mio  para  piores  dias 

LONDRES,  28  <H.)  —  A  pro¬ 
pósito  do  discurso  qur  Hillrr  pro¬ 
nunciou  nnlrtinletn.  prrniili-  o 
Reichslag.  n  opinião  tlniniomilc 
observa  que  parece  cslrnnlm  le¬ 
nha  clr  procurado  menns  estimu¬ 
lar  ns  espcrançns  ,1o*  alemni-s. 
exnllnnilo  ns  vitória*  nillllarc*  du 
que  traçar  o  quadro  *nmhrl«  du* 
r,h*láeulos  terríveis  já  venrldu*  r 
dos  que  está,»  nlmln  pui  vencer 
como  se  qui-e**e  preparar  o  pun. 
i  Irmão  nar:i  piores  dias. 

Estão  agtodo  os  agen¬ 
tes  de  Mitler 

LONDRES.  28  (II.  t  -  O  dis¬ 
curso  que  lliller  pronunciou  dn- 
mlnyo,  no  Reichslag,  coincido  com 


Berlim  nolam  que  não  compare-  snmhra.  somUra't|B  opl(. 
ceram  á  sessno  dn  Relchstug  per-  ,c5  |nl.rll, 

li, h,,|u»  ,le  rrlcvn  ,b,  regime  1„()  ;H,cur;„  tin  Fucllrcr  ,olllro 
e  do  r.xrrciln,  InU  enino  o  mlms-  „  iHinv...n.  u,* 

com  que.  segundo  n  elmpa  ,1a  pro-  n  ,lnr  'lnn1,  rtc  ■ 

pagiindu  dc  Goelibels  sá,,  sempre  Hitler  Já  pressente 
rccclildos  ns  discursos  iln  Fiieh-  Q 

O  "Stockolm  Tldnlngcn"  pro-  ,  N'0VA  \OIIK,  28  (II.  IM  — 
cura,  snh  n  pc-nn  dr  um  corres-  opinião  de  autorizados  u|Mcr- 
pondenlr  seu  cm  Berulin,  dar  umn  vl,dorcs  políticos  locais,  n  úlll- 
cxplicaçán  dn  silêncio  sepulcraí  nm  discurso  tle  lliller  itullcn  que 


lê  ia  56. 

5. “  páreo  —  —  Clássico  "Henri¬ 
que  Fossolo"  —  2.660  metros  — 
20 : 6668006  —  Rockmoy  55  quilos. 
Hnnillnha.  55,  Arco  Irls  55.  So¬ 
nâmbulo  56,  Sitrvii  56  e  Spllfi- 
rc  56. 

6. ”  ptlrcn  —  1.566  inclro»  — 
7:111166660  —  Xiiiivc  53  quilos,  Cor¬ 
rida  53,  Tnpau  55.  Ojatnhu  53,  Ita- 
ha  53,  Arisca  53,  Tris  Corações  55 
c  Curfain  55. 

7. "  pãreo  —  1.600  melros  — 
6:6116? 666  —  (.tolucus  llorb.i  57 


cnm  que  foi  recebida  pelo  povo 
aluou,,,  a  úlltinn  "fala"  do  Sr. 
lliller.  "Poderia  ler  havido  mais 


o  chanceler  dn  Reich  jã  começa 
a  perceber  que  seus  dias  estão 
imitados  e  que  o  dia  do  derrota 


entusiasmo  no_  Relclislag"  -  rs-  d"  Eixo  se  aproxima  cada  vez 
creve  esse  nrgán  —  depois  da  de-  ' 

einr.ição  do  iiinreclul  (iocrlng,  A  reação  da  imprensa 
mns  ninguém  pode  exigir  que,  em  chilena 


creve  c*sc  nrgán  —  ilcpnis  ila  dc- 
elnração  do  marechal  (iocrlng, 
mns  ninguem  pode  exigir  que,  em 
tempos  ilífieleis  cnmn  os  ninais, 
lodos  rslejnm  «IDpnstus  n  fazer 
grandes  ovações". . . 

Possivel  um  novo 
expureo 

LONDRES.  23  (II. )  —  Aventan¬ 
do  a  possibilidade  ilc  um  novo 


SANTIAGO  DO  CHILE.  28  (R.)  •>"•  ('ernamlmco  53,  e  Plaino  57. 

—  A  reação  «In  imprensa  chilnin  Páreo  «In  tiultingi  Sexto  —  *,- 
' c in  f«ct*  di»  discurso  di‘  lliller  *'mfl  uiIttVfJ* 

UMinrtcsin-sr  ntrnvés  dê»s  cnl»c-  0  proprietário  de  Criolan 

çulbos  dos  seus  diários  qur  dizem  , 

o  seguinte:  “.IA  não  mnls  prmnc-  H 0 IT1 G tl Q Ç] G 0 LJ  3  IRipreilS3 
le  a  vllórPi”;  "O  dom,  da  Ale-  (I  turf, nno  Frnilriscn  Edna  .I" 


ha  53,  Arisca  53,  Tris  Coraçõc*  55  Realizou-se  onlcm  no  Juizo  d.i  A  cpnfpnpo  final 

e  Curfain  55.  7*  Vurn  Criminal  u  úllima  parle  ”  oclllcll^a  lllldl 

7.”  pãreo  —  1.660  metros  —  dn  sumário  dc  culpa  do  jngndor  Terminada  a  ampla  exposição  «lc 
6 : 6116? 666  —  (.tu loca»  llorh.i  57  Viislrirh.  acusado  ,1c-  principal  pro-  defesa,  foi  duda  n  palavra  ,•>  prn- 
quilos,  Vclonor.i  56.  Apache  55,  Al-  laganlsta  (lc  cenas  verificadas  na  motor  público  Ribeiro  Marinno 
barrou  56,  llimiuo  51.  Amlrar  t!l,  lardc  dc  23  «lc  outubro  dc  PJ41,  na  paéa  proferir  a  acusação.  Conclui- 
Dlvertld,,  lil,  Imlaialúbu  53,  S„-  catupo  «lo  Fluminense,  por  oca-  dn  esta,  falou  ainda  o  advogado 
cuinvj  53,  liarUmu  51  c  Angal  51.  s*1"1  '*c  uni  Jn8u  enlrc  Flamengo  Luiz  Lyra.  analisando  Inngnmenlc 
3.'  páreo  —  I  5(10  metros  —  1‘  Fluminense.  o  processo  c  mostrando  a  incnnsls- 

7'6lil)>IHIIi  —  \f-i««  56  qallos  1q‘!i  lambem  o  jogador  rubro-  líncin  da  acusação  c  n  fragilidade 

Apricosc  51.  Aliou:,  13.  VnllnirJ  negro  ncusado  dc  liaverdcsncnlndo  da  mesma  anlc  a  apresentação -  da 

51,  Camões  51.  Malapaii  55.  Caroê  '*  vmnlssarlo  Espirito  Santo  c  ou-  foto  que  impressionou  n  oudiên- 


pe„,  _  ()  Q(JB  lí  QUE  O  TKA- 

r»JÜ"1.  . .  dois  TR(»  TEM.  rnm  llcher  de  Bose-jll. 

l)c|jo]S,  accniu.nn  .itiuiun  moi.  ..  nppnuTni 

diretores,  n  Fl.inu-mín  urecU.1  en-  -  ^  rnrk^TAii  LMrmrvi 
frentar  sério»  compromisso,  emen-  ^  ~  ^°,^/TA‘I7  MBFI  Szi' 
dando  os  erros  de  dlrulorl.is  pas-  ,»'3l°,- DA  BE,'PZA> 
s«das  que  extáo  pesando  na  bn-  com  *‘íl1  *• 

lança  económica  do  rubro- negro.  14.30  —  MÚSICAS  VARIADAS. 

Como  se  vê,  iiãn  tem  remédio  U.OO  —  INTERVALO, 
o  caso  da  "Garagc"  da  praia  «lo  16,00  —  MÚSICAS  SELECIONA- 
— — - - DAS. 

DmIILm  a  IhIikimiva  17.30  —  UNIVERSIDADE  DO 
Drlinã  O  ipirdllgd  AR.  »oh  o  alto  patrocínio  da  Di- 
,  _  .  vlián  dn  Emlnu  Secundário  do 

flf*  Car<Ul?n  <)  Ministério  da  Educaçlo.saprcsen- 
UC  VaBOIIgUia  (#nilo  u  nistõrla  do  Br«- 

CAR ANGOLA.  28  {TtiC cone*-  *11,  dn  kccçüo  dc  Clénclaa,  Letrn» 
pnndentc  de  A  NOITE)  —  Na  pe-  e  Didática  pelo  profeasor  Jona- 
lejn  amistosa  realizado  nn  estádio  tha*  Serrano  r  Fund.  Biológicos 
cnrmigolense  entre  n  Ipiranga,  iln  Eduroçáo  dn  Sccçio  de  Pedn- 
cumprão  local,  c  o  Operário  dc  C.a-  gngln  pelo  professor  Alair  A.  An* 
tnguozes,  o  primeiro  venceu  peln  tuiie». 

espetacular  contagem  dc  7«I.  18,10  —  INICIO  DO  PROGRAMA 

- - - DE  ESTÚDIO. 

VAMOS  LER!  é  u.nn  ís.is  —  eladir  porto  — 
Janela  sobre  o  mundo.  c™3«!^0  R0LAND  _  Com 

Orquestra. 

■  ■  ■  I  18,45  —  ORQUESTRA  TÍPICA 

ohcnlu  Hn  >.0n"R,ENTES  de  Eduirdo  rt 

dUoUI VIUU  pia-  °  al  da  ux,ted 

19,10  —  CARMEN  COSTA  — 
Com  Regional. 

denúncia  apreaantada  i9.2s  —  a  vida  tem  dessas 

nasra  __  a  santanca  do  COISAS  —  Com  Inmcnla  do»  San- 
7^  r  *®nl*nVa  ao  Ccl.n  GulmnrKrs,  Salnt  Clnlr 

fi  Criminal  Lopes  e  Isi*  de  Oliveira.  Ofcrtn 

.  ,  z-i  6o  Leite  de  Colônia.  • 

A  sentença  tinal  19.ro  —  radames  *  orque»tra. 

Terminada  a  ampla  exposição  «lc  1,0  'irrunurí  u  t-ccn 

defesa,  foi  duda  n  palavra  pro-  “  !ín„  !  r,n  n„»c,; 

motor  público  Ribeiro  Marinmi  n i\ F I ssfl KS1  IJE^U '1 

paéa  proferira  acusação.  Conclui-  J.VAn ^ «mr  "™  n  "ea.t" 

rlli  atln  fllrsli  filndn  n  nrlvnifqili*  “til  A,  COlfl  O  Clil 


VAMOS  LER!  é  u.nn 
Janela  sobre  o  mundo. 


Yustrich  absolvido 

Julgada  Improcedente  a  denúncia  apreaentada 
contra  o  arqueiro  rubro-negro  —  A  sentença  do 
Juiz  da  7n  Vara  Criminal 


sino  «le  um  jogo  enlrc  Flamengo  Lui*  Lyra.  analisando  longamenlc  dlV ''ntro 


e  l’luiuinco»r. 

Fora  lambem  o  jogador  rubro- 


negro  acusado  dc  linver  dexacnlndi,  dn  mesma  ante  a  apresentação  da 
»  comissário  Espirito  Santo  e  ou-  foto  que  Impressionou  n  oudiéu- 
Ira»  autoridade».  Perante  grande  eia. 

número  «le  Interessado*  foram  ar-  |,ne,liatamenle.  o  juiz  Oliveira 
rola,  a*  ns  provas  de  defeso  que  IVnU.n(|„  |lrt>ri.r!u  „  »,.lllcnça.  ruja 
enmbmair,  roni  o  lepo Imcillo  do  eonc,uao  rina|  ilfirm!)  „ 


rniiiandaulc  Cjirvalho  Rego.  (|ue 

homenageou  a  imprensa  ^ 

(1  lurfmnn  Fronrisc  Edm,  .1„  gnlda.  pediu  a  palavra  o  Sr.  I.ulz  “  T  r, 


nti  \ Ifin: » 1»n.  l  il  cimiim  iWnnlin  pvdt*  pleniH  |«ir«  P.iuln  Marlculo  jiroiirlvliirti*  do  Lyni.  ailvn|*ai|o  dc  YuMHcli,  qm\ 


Plill.  nn  riiiril  (icrdchitii  a  vi¬ 


da  n  r.i|iif‘iM  Morlini  c  vArlnv  nu-  jcrnvidutlc  dn  'ihinçun  ;  "lliller 
irnü  "IcndriV  «nrM.vi.  Sir  .lóhn  lnwc  n  ndiclian  interna  da  Alc- 


Impedir  f|in*  <»  povo  .naiba  Ioda  o  potro  Criolan,  vitorioso  no  cIôn*  I  com  srrciddiidc  c  clarczn  provou 
jernvldcule  dn  5ÍlungâoM;  "lliller  vjeo  Ouiono,  prestou  dominjío  à-n  lonccncia  do  réu  c  acabou  por 


avj  •  *»«  oi  i  iM  i  ■  iivs<  ■  iiriikniiivinw  .  .  IIA..P  ■  r-  r>  _  r* _ 

o  processo  c  mostrando  «  Incnnsls-  R°- L  LEE  e  s  Orque»- 

léiicia  da  aruxação  c  n  fragilidade  ,,'nn  ”■  rnMF\T  (Rtn  DF 

mesma  ante  a  apresentação  da  -y™  ~  COMENTÁRIO  DE 

to  que  impressionou  n  nucJf&u-  °^crlu  c*r  Kraimin*  e  Ma- 

V  ,  ã  .  .  .  22.10  —  C01Sg\S  ÜO  ARCO  DA 

I medial amentr,  o  juiz  Oliveira  VE1.II  \.  rom  Roslna  Pagã.  Pauto 
•ntendo  proferiu  a  seiilença.  cuja  Tarnjlic  p  Trí,  Maria»,  Maa- 
ssctuxi.a  final  afirma  n  Impro-  Quitlnhn  r  „  ..f„r  Ao  Ttlltro  tm 
d  vinda  clr  toda  a  nciisaçan  nm-  ^nf(n 

a  o  Jogador  rubro-negro,  sallcii-  22.50  —  PROFESSOR  DE  OTl- 
lido  que  o  aeiisado.  ao  mve*  de  >tISMU.  com  Celso  Gulmarãe». 
imsnr,  f„l  o  agredido.  ()ffrln  d(,  Sa|  d,  FfuU  Kn„ 

- - 12.44  —  REPÓRTER  ESSO 

Umh  boa  revista  pode  resolver  23.00  —  SERENATA,  programa 


coiirlUMio  1  ui., I  nfírmn  n  unpro- 
ectlênrla  dr  toda  n  acusação  eon- 
tru  o  jogador  ntbro-nrgro,  salirn- 


ngressnr,  f„l  o  agredido. 

Umh  boa  revista  pode  resolver 


,  Slmon  observou  qur,  "aparente-  noinhu”.  alem  dc  ( 
'  mente,  estariam  surgindo  na  Ale-  lc*  do  mesmo  leor 


cbcliin  Interna  (la  Ale-  Imprensa  unm  hninniageni.  oferc-  apresentar  uma  foto  na  qual  apa-  o  problema  da  oma  Inteligente  lltero  musical  a  cargo  de  Salnt 

alem  dr  nutra»  inuoche-  ceado  aos  cronista»  na  sala  dc  rcce  Yustrich,  sendo  agredido  por  propaganda  —  LambFe-lt  de  "A  [  Clair  Lopr». 

ismo  leor.  imprensa  uma  laça  de  champaanc.  Carreiro.  NOITE  Iluatrada".  c  »  21.00  —  FIM  DA  EMISSÃO. 


■3 


600  toneladas  de  material  e  medicamentos 


RIO  BRANCO  (Acre),  28  (Serviço  «ipectal  de  A 
NOITE)  —  Chegaram  aqui  seiscentos  tonelada!  de  mq. 
terial  e  medicamentos,  ao  mesmo  tempo  que  o  governo 
do  Território  anuncia  o  início  da  grande  obra  de  retsus 
gimento  econômico  do  Acre. 


FOI  UM  SOLDADO  ILUSTRE 


Um  documento  histórico 

Abrimos  espaço,  n  seguir,  parn 
a  publicação  cie  um  documento  ilc 
alto  valor  histórico,  porquanto, 
nele,  o  Conde  D'Eu  depõe  sobre 
os  sucessos  qnc  tiveram  o  seu 
desenlace  na  queda  da  monar¬ 
quia  e  na  prodnmnção  da  Repú¬ 
blica.  Traln-sc  de  uma  carta  que, 


O  sentido  das  comemorações  de 
hoje,  por  motivo  do  centenário  do 
nascimento  d  o  Conde  D’Eu 

SOB  ‘o  céu  da  "doulce  Franca"  celebrada  no  lirismo  dos  trovadores, 
hi  um  século,  exatamenle  —  28  de  abril  de  1 842  —  ve  o  ao 
mundo,  em  Níqilly,  Luiz  Filipe  Maria  Fernando  Gastão,  Conde 
D'Eu.  Marcada  por  acontecimentos  revolucionários,  a  época,  não  ero 
favoravel  à  segurança  e  à  fortuna  de  certos  ramos  da  velha  aristocra¬ 
cia  francesa.  Ao  (ovem  príncipe,  como  a  outros  nobres  do  tempo,  se 
reservaram  sem  demora  as  penas  e  as  tristezas  do  exílio.  O  seu  casa¬ 
mento  com  a  filba  mais  velha  de  D.  Pedro  II,  al  princesa  Imperial 
D.  Isabel,  abria-lhe  novo  e  largo  capítulo  na  existência.  A  pequena  his¬ 
tória,  com  os  seus  episódios,  as  suas  anedotas  e  as  suas  intrigas,  nao 
no»  deixou  senão  um  retrato  menos  amavel  do  político.  A  história,  oio- 
priarrtente,  porem,  depois  que  serenaram  as  paixóes  políticas,  soube 
fazer  justiça  ao  marechal  do  Exército  brasileiro.  Ninguém  lhe  recusa 
hoje  os  serviços  que  prestou  às  armas  nacionais,  durante  a  guerra  du 
Paraguai,  como  também  ninguém  lhe  contesta  ç  talento  militar.  O 
marechal  foi  digno  da  farda  gloriosa  que  vestiu  ao  lado  dos  grandes 
cabos  dè  guerra  que  se  imortalizaram  na  memorável  campanha.  No 
dia  da  celebração  do  centenário  do  seu  nascimento,  as  nossas  alias 
autoridades  militares  resolveram  que  o  Exército  tivesse  presente,  paia 
o  respeito  cultural,  i  figura  do  soldado  Ilustre.  Daí  o  motivo  das  co¬ 
memorações  de  hoje.  No  juizo  da  posteridade,  a  memória  do  soldedo 
passou  para  o  primeiro  plano,  com  os  nobres  exemplos  que  legou  e  me 
é  o  que  ficou  de  sua  vida  para  o  inventário  das  gerações  futuras.  A 
proclamação  da  República  destruiu  o  sonho  do  Terceiro  Reinado,  que 
seria,  em  verdade,  o  do  Conde  D'Eu.  Entre  lantas  hipóteses  que  a  hir- 
tória  permite,  a  que  se  teceria  se  o  advento  do  regime  republicano 
não  houvesse  mudado  o  curso  das  coisas  talvez  não  viesse  a  justificar 
os  títulos  de  benemerência  patriótica  do  marechal  do  Exército  justa- 
mente  honrado  nas  evocações  da  data  de  hoje.  É,  pois,  a  lembrança 
do  soldado,  bravo  na  guerra  e  construtivo  na  paz,  que  sobrevive  na 
estima  de  todos  os  brasileiros. 

sua  carta  de  abril  o  belo  artigo, 
publicado  no  Boletim  da  União 
Pannmericnna,  a  respeito  dc  mi¬ 
nha  parn  sempre  rhoratla  consorte 
a  princesa  Sra.  D.  Isabel.  Senti 
profumlamcnte  nno  ter  podido 
responder-lhe  innis  cedo,  demora 
devida  ao  abatimento  em  qnc  me 
deixou  a  separação  dc  minha  fiei 
companheira  de  inals  de  S7  anos, 
abatimento  esse  que  hoje,  mal 
me  deixa  segurar  na  pena. 

Seja-mc  licito  observar  que  esse 
artigo,  nlIAs  tão  jusio  e  hem  in¬ 
tencionado.  contem  alguns  erros, 
sendo  o  principal  o  do  pnrãgrafo 
relativo  no  inicio  da  revolução  de 
1883. 

O  imperador  e  a  Imperalriz  es¬ 
tavam  com  efeito  cm  Pctrópolís. 
Mas  a  princesa  c  eu  eslnvnmns 
no  nosso  palácio  Isabel,  &  rua 
Guanabara,  onde  comblnnrnmos 
dar,  nessa  semana,  um  sarau  A 
oficialidade  do  navio  ehileno  “Al- 
mirnnlc  Cochrnnc”.  Avisados  do 
que  sucedia  no  centro  da  cidade 
e  que  os  imperantes,  também  avi¬ 
sados  em  Pctrópolís.  vinham  parn 
n  Paço  da  eliladr,  situado  no  cãls 
Phnroux,  la  fomos  enconlrá-los. 
Nesse  momenlo  não  éramos  ain¬ 
da  prisioneiros,  c  tanto  que  o  Im¬ 
perador  al  recebeu  o  visconde  de 
Ouro  Preto,  que  lhe'  trnzin  a  de¬ 
missão  rio  Ministério .  nno  se  de¬ 
liberou,  porem,  alé  alia  noite  n 
designar  novo  presidente  do  Con¬ 
selho,  na  pessnn  do  conselheiro 
Snralva,  qnc  não  pódc.  preencher 
essa  missão.  Só  na  manhã  dc  lfi 
ficamos  privados  peio  cordão  dc 
militares  dc  cotminicnr  eotn  o  ex¬ 
terior  do  palAcin.  até  que,  nn 
madrugaria  de  17.  diversos  oficiais 
nos  fizeram  embarcar  então  no 
navio  “Pnrnallia”,  que  nos  levou 
pnra  o  paquclc  "Alagoas", 
f.  inexato  que,  como  se  alega 
A  página  2X5,  me  fosse  concedi¬ 
do  o  titulo  dc  prineipe  imperial 
ou  consorte,  011  qualquer  oulro. 

A  fotografia,  cuja  reprodução 
é  intitulada  “Gaunnabnra  Pala- 
cc",  é,  como  o  senhor  não  deve 
ignorar,  a  do  prédio  atual,  recons¬ 
truído  cm  substituição  do  que 
ocupavamos,  depois  que  o  gover¬ 
no,  em  setembro  dc  1838,  npnde- 
rou-sc  vinlcntomcnle  dessa  pro¬ 
priedade,  forçando  as  grades  e 
desprezando  assim  os  parecerem 
da  maior  parle  dos  jurisconsultos 
membros  das  Faculdades  dc  Di¬ 
reito  c  outros,  em  respostn  a  uma 
consulta  do  Ministério  do  Inte¬ 
rior  dc  dezembro  dc  1801.  O  pro- 
lesto  judicial  ainda  não  leve  de¬ 
finitiva  solução.  Desculpe  estes 
esclarecimentos  c  receba  ainda 
multo  afetuosos  agradecimentos. 

.  —  (ass.)  Gastão  d'Orlcans,  conde 
D'Eu. " 


Conde  d'Eu 

pouco  antes  de  sun  morte  o  Con¬ 
de  D'Eu  endereçou  ao  Sr.  Amé¬ 
rico  dc  Gnlvão  Iluenos,  então  se¬ 
cretário  da  Embaixada  do  Brasil 
em  Washington,  para  agradecer 
ao  distinto  diplomata  brasileiro 
a  remessa  de  um  trnbnlho  do  es¬ 
critor  nortcamcrlcann  I.ntigi- 
svorthy  Mnrchnnt.  Graças  &  ni- 
mia  gentileza  do  Sr.  Américo  de 
Gnlvão  Buenos  A  NOITE  pode  di¬ 
vulgar  os  termos  da  referidn  car¬ 
ta: 

"Castelo  D'Eu,  23  de  junho  de 
1922.  —  Não  quero  deixar  de 
agradecer-lhe  ter-me  enviado  com 


A  capa  que  o  “cliché"  reproduz  está  no  Muatu  lliatórlco  Nncln- 
nnl.  E‘  uma  bela  relíquia,  pola  se  trata  da  capa  que  pertenceu 
ao  Conde  D'Eu 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Pedro  de  Oliveira,  resi¬ 
dente  à  rua  Marechal  Flo- 
riano  Peixoto  n.  1592  - 
Niterói,  um  cheque  de 
1  :0005000,  encontrado 
numa  carteira  de  cigar¬ 
ros  FLORIDA,  com 
prada  no  varejo  da  rua 
Visconde  do  Rio  Branco 
n.  399. 

FLORIDA, 

DIARIAMENTE  cheques 
de  1:0005000,  além  dos 
de  1005,  50$,  30$  e 
1$000. 

Todos  os  prefei¬ 
tos  da  Itália  se 
apresentarão 
hoje  ao  Duce 

GENEBRA,  28  -  (R, )  -  No¬ 
ticias  transmitirias  de  Roma  in¬ 
formam  que  os  prefeitos  de  I rolas 
as  partes  tia  Itália  se  apresenta¬ 
rão  hoje  n  MussolinI, 


Dr.  Fernando  Pauiino 

Cirurgia  e  Urologia 

Rua  México,  1S3  -  42-55 13  •  23-3597 

Páginas  do  bordndoa  7  na  “A 
NOITE  Ilustrada". 


O  “ POMBAL  DAS  GAIVOTAS” 

Afundado  clebde  1919 


Impelido  pela  maré  montou  na  Corôa  de  Pedra  _ 


Completa  ade¬ 
são  à  política 
panamericana 

BUENOS  AIRES,  28  (A.  p.)  _ 
O  Partido  Socialista,  cujos  17 
deputados  representam  hoje  o 
r/'c*"  ■»>■"«■  nn  Câmara  dos 

Deputado:,  proclamou  a  sua 
"compictn  adesão  à  poiliicn  pnnn- 
merienna  nflrmnrin  na  rcccnle 
Conferência  dos  Chanceleres  no 
Rio  dc  .fnneiro",  e  Insisliu  nn 
“urgente  necessidade  dns  povos  e 
,  goverflos  cumprirem  „s  promes¬ 
sas  que  fizeram  parn  a  defesa  tia 
soberania  dns  nações  que  formam 
o  Novo  Mundo". 

A  proclamação  nnleclpando-se 
as  comemorações  t|n  ]"  dc  Maio, 
frisa  ainda  a  necessidade  do  "ex- 
terminin  dns  qtiinlti-cniunislns"  e 
diz  qnc  “o  governo  -Irve  chegar 
o  eomprrt-ndrr  quais  os  esforços 
pojiliros  de  que  precisa  lançar 
mão  pnrn  sobr  ,-ii.far  n  aluai  si¬ 
tuação".  cm  defesa  des  princípios 
“da  verdadeira  demtArneia". 


A  velha  chnta  que  eitã  emergindo 
-•  Devido  à  forle  pressão  das  ma-® 
rés,  nestes  últimos  dias,  várias ' 
embarcações  naufragadas  na  Gua¬ 
nabara  foram  impelidas  mais  para 
n  fbndo  do  porlo.  Entre  a  ilha  da 
Pnmbrba,  o  Cáis  Novo  c  os  ar¬ 
mazéns  que  ficam  siloados  próxi¬ 
mo  ã  zona  do  Cajú.  naufragou  cm 
1913  um  grande  pontão  carregado 
de  madeira  de  lei.  Com  a  forte 
correnteza,  montou  na  coroa  de 
pedra  c  areia  do  cnrncnmcntn  qui 
fica  cnlrc  aquela  ilha  c  o  Cáis  du 
Porto,  o  que  velo  fechar  ainda 
mais  o  pequeno  canal.  Com  as 
frequentes  correntezas  marítimas 
que  vão  se  quebrar  naquele  sneo. 
o  grande  pontão  está  flnramlo  na 
superfície.  A  embarcação,  que  c . 
toda  de  madeira,  é  conhecida  pelos 
marítimos  como  o  “Pombal  da*j 
gaivotas".  Atuulrncnlc  está  mer¬ 
gulhado  numa  profunrihlarlr  que 
não  chega  n  quatro  melros.  Se 
loi  retirado,  o  que  i  facil.  o  miuil 
será  aumeiil  n|n  de  mais  il,-  cem 
metros,  o  qur  oihllo  lucrurá  n  na¬ 
vegação  coslflra,  que  utiliza  aque¬ 
la  zjma .  • 


O  Uruguai  vai 
comprar  carvão 
e  açúcar  ao 
Brasil 

MONTEVIDÉU,  28  (Re)  —  O 
Uruguai  vnl  comprar  açúcar  c  car¬ 
vão  do  Brasil,  aumentando  tam¬ 
bém  as  suas  compras  de  lecidos 
brasileiros  c  elevando  as  cifras  dc 
intercâmbio  comercial  a  um  pon¬ 
to  jamais  atingido  até  agora. 


Novo  prefeito 
para  Petrópolis 


0  saneamento  da  Amazônia 

Um  hospital  flutuante  percorrerá  o  rlo-mtir 


BELEM,  28  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Acha-se  nesta  capi¬ 
tal  o  Dr.  Gcorgcs  Saundcrs,  me¬ 
dico  da  Comissão  Americana  que 
vem  cnlaborar  no  saneammtn  d» 
Amazónia.  O  referido  cientista 
velo  aguardar  aqui  vários  mem¬ 
bros  da  citada  comissão,  que  é 
chefiada  por  um  general  inédi-o 
dn  Exército  nortci.mcricano.  Se¬ 
guirão  todos,  depois,  para  Ma¬ 
naus,  por  via  aérea. 

Um  grande  navio  hospital 

BELEM,  28  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Segundo  consegui¬ 
mos  saber,  será  adquirido  um 


grande  navio  que  vai  ser  Iransfr.r- 
mado  em  hospital  flutuante,  o 
qual  percorrerá  o  rio  Amazonas, 
integrando  os  serviços  dc  assis¬ 
tência  da  Importante  missão.  Essa 
embarcação  possuirá  completo 
conforto  e  nparelhamentn,  com 
salas  amplas  pora  operações  e  en¬ 
fermarias  modernas  parn  cuja  or¬ 
ganização  está  reservadn  Impor¬ 
tante  verba.  Será  uma  preciosa  co¬ 
laboração  ao  serviço  de  saneamen¬ 
to  da  Amazónia  c  levará  socorro 
tlirclamcnle  aos  habitantes  das 
margens  do  formidável  rio,  o  que 
merecerá  especial  atençõo  do  pre¬ 
sidente  Golulio  Vargas. 


O  primeiro  ato  de  Hitier  depois  de 
obter  pleníssimos  poderes  -  Contro¬ 
le  de  todas  as  atividades  trabalhis¬ 
tas  pelos  chefes  nazistas  -  A  reação 
ao  discurso  do  Fuehrer 


LONDRES,  28  (A.  P.)  -  A  es¬ 
tação  rádio- receptora  do  “Daily 
Express",  registou  uma  irradia¬ 
ção  dc  Berlim  que  transmitia  o 
que  se  pode  supor  que  seja  o  pri¬ 
meiro  alo  de  Hlller  como  "Se¬ 
nhor  Supremo  da  Lei”  no  Rcicli. 

Trata-se  de  um  decreto  pelo 
qual  os  "gauleilcrs"  do  Partido 
Nacional  Sociniista  lerão  a  seu 
cargo,  juntnmente  com  as  (are- 


Sr.  Mareio  dc  Mello  Franco  Alve» 
O  Interventor  federal  no  Esta¬ 
do  do  Rio,  em  ato  de  ontem,  exo¬ 
nerou,  a  pedido,  o  Sr.  Mario  Aloi- 
slo  Cardoso  dc  Miranda  do  cargo 
de  prefeiln  dc  Petrópolis. 

Por  alo  lambem  dc  onlcm,  o 
Interventor  fluminense  nomeou  o 
engenheiro  Mareio  de  Mello  Fran¬ 
co  Alves  para  exercer  o  cargo  de 
prefeito  do  referido  município. 


“fenomenolo* 
gia  analítica” 


Previsão  matemática  do 
tempo  para  qualquer  prazo 
—  A  solução  que  teria  sido 
descoberta  por  um  cien¬ 
tista  português 

LISBOA.  28  (U.  P.)  —  O  Jo- 
vem  sábio  português  Antonio 
Guão  declarou  tem  descoberto  o 
problema  da  previsão  matemática 
dn  tompo  para  qualquer  prazo. 
O  Sr.  Guão  denominou  sua  desco¬ 
berta  de  "Fcnoincnologla  analíti¬ 
ca"  c  hnje  ole  fará  uma  conferên¬ 
cia  pública  na.  Sociedade  dc  Geo¬ 
grafia.  expondo  os  detalhes  da 
mesma. 


A  fuga  de  Giraud 

MOSCOU,  28  -  (U.  P.)  -  O 
correspondente  da  Agência  Tass 
em  Genebra  anuncia  que  a  orga¬ 
nização  secreta  formada  por  ofi¬ 
ciais  do  Exército  francês  na  zona 
não  ocupada,  ligada  ás  facções 
anti-nazistas  da  Alemanha,  faci¬ 
litou  e  tornou  possível  a  fuga  do 
general  Hcnrl  Giraud  da  fortaleza 
dc  Koengslcn  onde  sc  achava  re¬ 
cluso  na  qualidade  de  prisioneiro 
dc  guerra. 

Diz  o  correspondente  que  os 
oficiais  franceses  conseguiram 
com  seus  colegas  alemães  a  fuga 
do  referido  chefe.  Entrementes, 
a  organização  anti-nazista  faz 
circular  uns  boletins  com  o  Ulu¬ 
lo  interrogativo  dc  "quem  é  o 
responsável  pela  nossa  desgra¬ 
ça?”,  atacando  após  o  Sr.  Picrrc 
Lavai  c  outros  funcionários  rio 
governo  de  Vlchy,  aos  quais  qua¬ 
lifica  de  membros  da  qiilnla  co¬ 
luna  de  tlltler  na  França. 

Gustavo  V  voltou 
a  jogar  tennis 

ESTOCOLMO,  28  (H.  T.)  —  O 
rei  Gustavo  V  recomeçou  ontem  il 
jogar  mas  partidas  ite  tennis, 
exatamenle  depois  de  decorridas  7 
semanas  do  dia  em  que  se  sub¬ 
meteu  a  uma  difieil  operação  ci- 
nirgica.  Apesar  de  seus  83  anos, 
o  soberano  demonstrou  a  mesma 
agilidade  t  o  mesmo  uigor  que  o 
carnclcriinimm  na  prillica  do 
movimentado  sport.  “Afinal  dc 
contas  não  foi  tão  perigoso  como 
parecia",  declarou  o  monarca, 
sorrindo,  depois  de  terminada  a 
partida. 


fas  partidárias,  "exercer  o  má¬ 
ximo  de  seus  esforços  e  cuidados 
para  qnc  o  Irabalhismo  alemão  ‘ 
produza  o  máximo  possível ",  de¬ 
vendo  essas  autoridades  do  Par¬ 
tido  ntunr  "sempre  de  acordo 
com  o  Alto  Comando  e  com  as 
autoridades  do  Estado". 

Comentando  esse  decreto,  diz  o 
"Daily  Express",  que  cie  signifi¬ 
ca  que  não  serão  mais  possíveis, 
nn  Alemanha,  acordos  ou  contra¬ 
tos  entre  empregadores  e  empre¬ 
gados,  sem  o  "beneplácito”  dos 
(CONTINUA  NA  7.*  PAGINA) 


A  NOITE  —  3Meira, 
28/4/942  -  N.  10.852 


A  fotografia  mostra  um  tripu¬ 
lante  de  um  barco-patrulha  Ja- 
ponèa  aprisionado  pelos  defen- 
aorea  da  Ilha  de  Wake.  O  prl- 
lionriro  eatá  no  "deck”  de  um 
porta  •  aviões  nortesmerlcsno 
qne  o  governo  japonês  lhe  In¬ 
formara  ter  sido  posto  no  fun¬ 
do  do  Pacifico.  Ele  parece 
bastante  Impressionado  com  a 
descoberta.  (Foto  especial  pa¬ 
ra  A  NOITE,  via  aérea) 


PASTA  DENTIFRICIA 

S.  S.  WHIT 

O  dentifrício  complet 


A  próxima  refor¬ 
ma  do  ensino 
superior  no  país 

No  parecer  sobre  a  cria¬ 
ção  de  cursos  de  engenho- 
rio  de  minas,  o  Conselho  Na¬ 
cional  da  Educação  infor¬ 
mou  que  esse  importante  as¬ 
sunto  deve  merecer  especial 
atenção  do  governo  na  pró¬ 

ximo  reforma  do  ensino  su¬ 
perior  do  pois. 


Koalta  Barrias,  em  bu» 


NOITE  a  entrevistou 


Rositâ  Bdrrios,  a  artista  brasi¬ 
leira  que  tomou  conta  de  Paris 

A  vida  cheia  de  aventurai  de  uma  irrequieta  amam- 
ttense  — —  Partiu  do  Rio,  num  cargueiro  inglês,  com 
300$000  na  holsa  e  fets-se  dona  dc  um  dos  maiores 
“ music-halls ”  da  “ Cidade-Lua ”  —  Percorrendo  Ioda  a 
Europa,  cantando  as  músicas  populares  brasileiras  — 
Ma  corte  do  rei  Faruk  do  Egito  —  Fugiu  da  França  logo 
após  o  inicio  da  guerra  —  Experimentando  os  horro¬ 
res  dos  bombardeios  de  Nápoles  n  Turim  —  A  NOITE 
ouve  a  companheira  de  Maurice  Chevnlier,  qne  lançou, 
em  Paris,  o  saudoso  Carlos  Gardcl 

A  vida  irriquieta  de  Rosita 
Barrios 

A  história  aventurosa  de  Ro¬ 
sita  Barrios  é  um  hinn'4  inteligên¬ 
cia,  ã  audácia  c  á  vivacidade  da 
nossa  gente 

Falando  á  NOITE.  Iiá  tempos, 
um  cientista  patrício,  n  professor 
Godoy  Tavares,  expôs  curiosa 
teorl»  surgida  dc  seus  estudos  e 


Suplício 

bárbaro 

KUIBISHEV,  28  (R.)  __ 
Os  alemães  se  empenham 
atualmente  em  organizar 
verdadeiros  “açougues  hu¬ 
manos”  cm  vários  pontos  dn 
território  soviético  em  seu 
poder,  fazendo  içar  pelo 
céu  da  boca,  por  meio  de 
ganchos  os  cidadãos  ruasns 
que  os  desagradam.  Este  su> 
plício  —  que  conslitue  um 
requinte  do  enforcamento, 
já  em  declínio  entre  os  car. 
rascos  da  Gestapo  —  segun. 
do  alegam  os  alemães,  cous-’ 
tiluia  um  velho  costume  ger¬ 
mânico. 


"Chez  Rosita  Barrios", 

Os  letreiros  luminosos  de  ele¬ 
gantíssimo  “music-hall"  com  o 
nome  de  uma  artista  brasileira, 
fizeram  na  rua  Pigatle,  daranlt 
muitas  anos,  em  pleno'Montmar- 
tre,  a  melhor  e  mais  ampla  pro¬ 
paganda  do  Brasil  e  de  sua  mrt- 
sica  popular.  Itista  Barrios,  mes¬ 
mo  coai  esse  preudúnimo  espa- 
nhbl,  fazia  questão  de  aaunciar 

Zs^Í7ZeFra%rÍ'‘%  -  P«- 


que  era  brasileira,  amazonense, 
de  descendência  genuinamente  in¬ 
dígena. 


8  DUCE  EXIGE... 

Quer,  imediatamente,  Nice,  Córsega, 
Tunísia  e  um  trecho  da  Argélia 


KUIBYSHEV,  28  (U.  P.) 
—  De  acordo  com  o  que  in¬ 
formam  os  círculos  estran¬ 
geiros  de  Istambul,  Mussoli- 
ni  exigiu  que  Lavai  entre¬ 
gasse  à  Itália  os  territórios 
de  Nice,  Córsega  e  Tunisio 
bem  como  um  trecho  da  Ar¬ 
gélia,  ale  uma  linha  que 
passaria  de  Philippcvillc  a 


sita  desses  territórios  africa¬ 
nos  para  poder  defender  seu 
império  e  que,  quanto  aos 
territórios  no  continente,  os 
mesmos  pertencem  "por  di¬ 
reitos  históricos  à  Itália". 
Para  assinatura 
imediata 

KlílBYSHEV.  28  (U.  P.)  -  In¬ 
formações  procedentes  dc  Islam- 
liiil  declaram  que  n  Itália  cstA 
xcrcenrin  pressão  snhrc  o  Sr. 


*  •  ■  ..  •  •uiiniiiii  pn-Nsau  snorc  o  ^r. 

íuggurt.  Ao  quo  dixom  Picrrc  Lavai  pira  que  esfe  atsinc 

_ _  I _ •  •  *4  I  IniKflIlIunaill*  «i»m  «aftad*  ..t... 


aqueles  informações.  Mus 
solini  declarou  que  ncccs 


iniedlolamente  uni  acordo  sobre 
as  exigências  territoriais  fascistas 
forniuUd.il  A  F*ança. 


i  vniTp  ffntlla).  27  Serviço  foloKráfleo  esprelni  para 
A  NOITE,  por  via  aérea)  -  Sir  Starford  Crlppa  »  o  “mahatma" 
r.andhl,  cabeça  espiritual  dn  Partido  do  Congresso  Nacional 
Indu,  em  fotografia  colhida  quando  o  representante  britânico 
e  o  leader  da  Indla  haviam  terminado  uma  conferência  de 
mais  do  duas  horaa 


vos  dos  climas  quentes,  di.ssc  que 
eram  inteligentes,  imnginn.ios  e 
que  se  fatigavam  rapidamente, 
pelos  efeitos  do  sol. 

A  vida  dc  Rosita  Barrios  — 
Diva  Pennn  Bnrros,  é  esse  o  nome 
dessn  amazonense  cheia  de  sol, 
Inteligente,  graciosa  c  audaz,  — 
serve  dc  tema  o  uma  novela  ou 
mesmo  a  um  romance.  Um  belo 
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Nogues  a  cami¬ 
nho  de  Vlchy 

LONDRES,  28  —  (A.  P.)  — 

Despacho  chegado  n  esta  capital  e 
citando  o  rádio  dc  Argel  disse  que 
"o  general  Nogues.  Residente  Ge¬ 
ral  da  França  dc  Vlchy,  em  Mar¬ 
rocos,  chegou  á  França,  por  via 
aérea,  ido  de  Rabati.  Noguci  se¬ 
gue  para  Vlchy”. 


Rodovia  Petró- 
polis  São  José 
do  RSo  Preto 

Será  iniciada  amanhã  a 
sua  construção 

PETRÓPOLIS,  28  (Da  Sucursal 
dc  A  NOITE)  —  S.  José  do  Rio 
Preto,  5"  distrito  de  Petrópolis, 
vai,  finalmcntc,  ser  atendido  na 
sua  velha  e  Justa  aspiração  dc 
possuir  uma  rodorin  moderna, 
puando  de  sua  recente  visita 
íiquclc  distrito,  que  é,  pratleamen- 
te,  o  celeiro  de  Petrópolis,  o  in- 
trrventor  Amaral  Peixoto  verifi¬ 
cou  n  necessidade  inadlovrl  de  do¬ 
tá-lo  He  meios  dc  cnmunicnção  efi¬ 
cientes.  Assim,  tomou  imediatas 
providências  paro  qac  sc  concrcti- 
sasse  n  plano  de  uma  novn  cslra- 
da  t  amanhã  será  iniciada  a  sua 
construção.  A  maquinaria  destina¬ 
da  á  abertura  dn  eslrada  Já  «ie  en¬ 
contra  no  local  dos  trabnlhos. 


GASOLINA 


Não  receberá  combustível 
quem  não  se  registrar 
até  hoje 

Feehorõo  hoje,  ó  noite, 
opót  atender  todos  os  moto¬ 
ristas,  os  postos  de  inscrição 
mantidos  pelo  Prefeitura  pa¬ 
ra  regittro  dos  automoveii 
para  efeito  do  racionamen¬ 
to  da  gasolina. 

Os  corras  d«  praça  e  par¬ 
ticulares  que  não  se  regis¬ 
trarem,  hoje,  não  receberão 
gasolina  racionado,  a  partir 
do  dia  l.°  de  naio  próximo. 


GARANTIDO 

0  ABASTECI¬ 
MENTO  DA 
POPULAÇÃO 
CARIOCA 

Não  haverá  falta  de 
transpotie  na  Central  dn 
Brasil  —  Declarações  do 
major  Napoleão  de  Alen» 
castro  Guimarães 
à  NOITE 


A  crise  de  combustível  advin¬ 
da  como  consequência  d»  si- 
tuaçáo  internacional,  c  aço¬ 
ra  ainda  mais  agravada,  não  po¬ 
dia  deixar  de  atingir  á  Centrai  dn 
Brasil,  cujo  carvão  consumido  cr* 
quase  lodo  de  procedência  estrou- 
geira. 

A  nossa  principal  via  férrea  não 
podia  também  ser  estranha  à  >i- 
tunçâo  da  gravidade  em  quo  os 
acontecimentos,  oriundos  sobrrtu- 
do  da  posição  do  Brasil  perante 
à  política  americana,  gos  pode¬ 
ria  colocar.  E  não  foi, 

Há  vários  meses  já,  o  major 
Napoleão  de  Alencastro  Gulmi- 
râes,  vinha  tomando  providén- 
cias  no  sentido  da  Central  do  Bra¬ 
sil  sentir  o  menos  possível  s 
efeitos  da  crescente  falta  de  com¬ 
bustível  e  satisfazer  as  necesiina- 
des  de  transportes  aumentados 
com  a  diminuição  do  tráfego  ma¬ 
rítimo,  visto  como  as  mcrcadorus 
que  vinham  vla-Sanlos,  passaram 
n  ser  encaminhadas  pela  Estrada. 

Para  isso  começou  consumindo 
inlensnmcnte  carvão  nacional, 
controlando  ot  gastos  dc  combus¬ 
tível,  procurando  obter  o  maior 
rendimento  das  locomotivas,  su¬ 
primindo  alguns  trens  e  modifi¬ 
cando  certos  horários. 

Todos  as  medidas  veem  sendo 
tomadas,  de  mnneira  que  a  Cm- 
trai  não  só  satisfaz  às  tuas  neces¬ 
sidades  normais  no  transpurts  da 
cargas  e  de  passageiros,  como  as 
dc  que  se  viu  sobrccarregadn  coio 
a  falta  de  condução  por  mar,  dn 
São  Paulo  parn  o  Rio,  apesar  AA 
produção  do  carvão  nacional  nio 
corresponder  As  suas  exigêneix9 
diárias. 

Divulgando-se  agora  que  se  uòo 
pensara  ainda  ua  hipótese  de  n!o 
poder  a  Central  transportar  para 
esta  capital  gado  em  pé,  carne  e 
leite,  "easo  se  confirmem  as  ver- 
sões  dc  se  estarem  agravando  nl 
suas  dificuldades  de  combuslivel", 
tivemos  oportunidade  hoje  dc  ou- 
sdr,  a  respeito,  num  ligeiro  ra- 
eontro,  o  major  Napoleão  de  Alta- 
castro  Guimarães. 

Não  será  prejudicado  o 
abastecimento  da  cidade 

—  Pode  A  NOITE  afirmar  qur 
a  cidade  não  terá  o  seu  ahaslcri- 
menlo  prejudicado  pela  falta 
transportes  da  Central. 

Era  natural  que  a  falta  de  com¬ 
bustível,  oriundo  da  escassez  dr 
tráfego  maritimo,  atingisse  A  f.s- 
trada,  como  tem  atingido  a  nu!  s 
setores  e  provocasse  medidas  co¬ 
mo,  por  exemplo,  x  do  raciona¬ 
mento  d*  gasolina. 

A  crise,  porem,  não  apanhou  » 
Central  dc  surpresa.  Nem  isso  'e- 
ria  possivcl.  Desde  dezembro  do 
nno  passado  que  todas  as  provi¬ 
dências  veem  sendo  estudadas  a 
executadas  para  que  a  Estrada  não 
sofra  consideravelmente  co'm  a 
crise  de  combustível,  c*>mo  lam¬ 
bem  possa  atender  aos  qu«  dela 
necessitam,  por  não  encontrarem 
outros  meios  de  transporte,  E  tu¬ 
do  isso  conseguiu. 

Assim  —  concluiu  o  major  Na* 
pnlcáo  de  Alencastro  Guimarães  — 
aa  providências  tomadas,  com  as 
que  me  foram  ordenadas  pelo  prr- 
sidenle  da  República,  tranquilizam 
absolutamente  a  população  cario¬ 
ca  quanto  ao  seu  abastecimento. 
Nada  lhe  f^Hará  por  incxlsténrú 
de  transporte  da  Central  do  Brz- 
sll. 


